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&U0U0t00 t nignisgimoo Scnhorce Ilcptcscntnntcs b.t flítcáo. 


Bm cumprimonto du lei, vcoho informar-vos ácerca do estado dos ocgocios que correm pela rcpar- 
titjSo de que S. M. o Imperador houve por bem encarregar-mc por dccreto dc 8 dc outubro ultimo. 

Secretaria de Estado. 

A cxperiencia continúa a demoostrar a ncccssidado dc alguns mclhoramenlos no regulamento de 26 dc 
fevereiro de 1842, lcmbrados por dou9 dc meus dignos antecessores, cm scus relatoijios de 18&7 e 18i8. 

Esse regulamcnlo dividio a secreturia em quatro sccgúes, e, cm lugar de cncarregar a .cada uma certos 
assumptos especiaes, cncarregou-Ihes todos os diversos quc corrcm por ccrtas'lcgaqúes e consulados. Por 
csse methodó tem de scr tratatos era todas as secqúes os mesmos assumptos, dos quaes, ao mcnos alguns, 
por sua especialidade requcrem habiiitaqües variadas, e por sua nalureza convém que estejao rcunidos e 
passera pclo mesmo cadinho. 

0 decreto de 20 de abril dc 18íií» n. 353, expcdido cm virtude da faculdade concedida pelo art. lú da 
loi de 21 dc outubro de ' l 8é3, limitou-se a fazer áqueíle rcgulamcnto algiimas alter/jqúes e additamqntos de 
pouca importancia, deixando subsistir ludo quanto era relativo d ordem, divisao e economia do.trabaihp , 
porquc, segundo se exprimc o rclatorio aprcsentado 1 Assembléa Gcral Lcgislativa na terccira scssao da 
quínta lcgistaiura , a cxpericncia náo tinlia dcmonstrado a neccssidade dc mudanqas notaveis na organisa- 
qfio dada pclo citado rcgularaento de 26 dc fevcrciro. Nao sc póde dizer liojc o mesmo á vista do quc ponde- 
rírao os meus dous antcccssorcs a quc a cima mc referi, c com os quacs estou em intcira conformidade. 

E’ fora dc duvida quc o servipo da rcparliqfio dos negocios cstrangciros é hojc muito mais variado o 
complícado do quc em 18i2 e nos annos precedcnics. Em geral o circulo dos negocios pcrtencentes ás di- 
versas rcpartiqücs publicas vflo-se olargando com o tcrapo, c com as novas neccssidades e negocios quo 
este vai accumulando. Nflo podcm os regulamentos dcixnr dc acompanhar o descnyolvimcnto dcsscs nego- 
cios c nccessidadcs, e pcrmaaeccr cstacionarios. 

Por isso, apenas a aillucncia de outros ncgocios o pcrmilta, prctcndo aprovcitar-me da autorisaqSo 
dada pdo art. 10 das altcraqücs c additamenios quc acompanhflo o decrclo dc 20 dc abrilde 18AA. 

0 melhoramcntó do scrvigo na secrctaria dos ncgocios cstrangciros, priucipalmcnte pclo que respcila 
ao nrchivo, depcnde de uma casa propria para sutisfazer todas as distribuigOes do trabalho, jLasisto portanto 
sobrc a urgcntc neccssidadc dc transferir a sccrctaria para.outrq local quc lcnha a decencia c capacidade 
prccisas, alugando-sc para este Ilm uma casa, quando nflo se julguc melhor corapra-la, visto nflo bavcr 
cdlHcio algu.n puhlico qUc possa lcr cssa applicaqao. 

A sccrctaria possuc avultoda cópia dc docuincntos, mappas c liyros, que, por felta de cspaqo, n3o po- 
dcm scr bcm dispostos, classiílcudos c conservados. A falta dc boa ordcm nclles torna mais difHcil o cour 
sulta-los. 

O numcro dos cmprcgados quc tem a sccrctaria 6 sufllclcntc para o sorviqo, quo dosomponhao com 
aptidao e zelo. 

Tcndo ultimamcnio sido aposcntado o consclliciro barfio (loCayrú, c promovido ao cargodoofDcial-roaior 
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111,1 ,|.,s oiiu i ic, lirou ii'iluzido üilo n miini io ilos quc sii acliíio cm i*fli!ciivo siTvigo, i* luiliünlnu-si! níló 
lu\( r v¡i;,m, ;i viiia ila ilis|io.-i(!flo ilo ari. I J ilo ri'Kiilaiiioiilo ilu 2íi il« ruvoroiro ilc 18/|2 u ail. 1“ tliin íillcra* 
rrics o íiilililaimiiios qno acompunhrto o ilco.rcto ilo 20 *lts ahril ilo I8/1/1. 

0 i|iiuilro n. 1 uiOKiru o cslado tlo pcssoal ila sccrcturia. 


Gorpo Diplomatico. 

(’.oino vcrcis da comparacfio «iilrc o quailro sob n. :t noquc ¡icompaiiliou o uliimo rcblorio, t'jin liilo 
lngar iit) curpo iliplonialico hra/ilclro as si’guinles allcrarócs: 

Dcvcnilo rciirí*r-si* para csta córlc o cousclliclro Josc ile Aranjo Itiheiro, nlitn ilc tomar asscnto no scnn- 
do, nomcou o (rovcrno impcrial scu cncarrcgndo de ncgocios juiilo rt Hepiibllcn francc/.n o Jos6 Marin do 
Aninral, qm* conin lal cslava scrvinilo no rcino iln fli*lt?ica, passando a rcjp*r csta ultima lcgnQüo, como cn- 
carrcHailo ilc nc^ocins, t> sccrctario áclla, Alvaro Tcixcira ilc Maccdo, quc pclos scus Jongos scrviQOS linlia 
iuctravcl ilir.-ílo a cssa pminoQrto. 

0 cnviailccxlraorilinarioc uiiuislro plcnipotenciariobrazilolro einLomlros.o conscllielro José Marqncs Us- 
boa, ilepoisilc lon^os atinos de sorvico clTectivo, solicitou c oliteve do govcrno imperial unia UceiiQa para vir 
u csla eñrlc, ordcuaiulo-sc-lbc quc acrcditassc coino encarrcgado dc ncgoclos interino, cm sua auscncia, a um 
dos adillilos, Joaipiiin Tboina/ do Ainaral, quc pclos scus trabalhos eciicumspecQáo merecia essa prefercncia. 

S. M. o Iinperador, atlcndcudo ao quc reprcscntou o conselheiro Paulo Barhosa da Sylva, sobre o scu nirto 
cstailo dc sauilc, quc o iuipossibilitava dc voltar a S. Petcrsburgo, liouvc porbcni, por dccreto de 10 dc abril 
iiHiiuo, cxonera-lo das niissóes quu Ihc havirto sido confladas nnquclia cúrtc c na de Bcrlim, removcndo-o 
parn a da Ausiria no incsrno caractcr dc cnviado cxtraordinario c ministro plenipotcnciario. 

0 ruinislro alii acreditado, Sergio Teixeira de Macedo, havia sldo chamailo a desempcnhar uma nova 
tniesáo iios Estados Unidos da Ameri:a,c S. M. olmpcrador, por rneio da nova nomeagrto dc um ministro para 
a Auílria, aprcssou-sc cm inanifeslar o vivo intcressc que seniprc lem tomado por scu augusto tio, c em con- 
gralular-su com o novoiinpcrador pcla sua cxaltagrto aolhrono. 

Em S. Pctcrsburgo ficou o secretario da legaQflo scrvindo na quaiidadc de encarrcgado dc ncgocios inle- 
rino, einquanto outra rcsoluQrto n5o fur tomada. 

Em Ucrliin cxistc um consui gcral doBra/il. 

Tcndo-se vistoobrigado o Stimmo Pontificc a procarar um refugio no rcino das Duas Sicilias, pela convul- 
srto rcvolucionaria que agitavn os seus estados, ortlenou ogoverno impcrialque o seu cnvimlo cxtraordinario 
c ministro plcnipolenciario, acreditado junto a Sua Santidade o acompanhassc a Gaüta , ponlo de rcsidencia 
da córte romana. E como eslc, que se achava em Liorne, assim o nrto cumprisse, allcgando molestia, o se- 
crctario da lcgagrto passou a fa/cr a sua rcsidcncia em Gaüta, e, nu uuscncia do scu cliefc, manifcstou ao Santo 
Padrc os votos quc S. M. o Impcrador c opovo brazileiro fazirto pela rcstauraqrto da ordem publica na ca- 
pilaldo mundo caiholico. 

Ilavcndo falleci.lo o encarrcgado de ncgocios em Nova Granada c Equuilor, Manoel Ccrqueira Lima, 
julgou o governo impcrial convenientc nrto o substituir, ao mcnos por agora. Nouicou porém para o Chile 
uincoirKiil geral c oncarrcgado de ncgocios interino, tcudo cni vista osintcrcsscs commerciacs exislcnte.s 
cniio o imperio c aquella rcpublica, e que inuito convéin descnvolver. 

Scgundo ¡iiinuncioii o relatorio de lSíiS, Toi prcencliida a missrto (lo Puraguay, para a qual foi nomca- 
do o coronel do corpo ilc cngcnbuiros Peilro dc Alcantara Bollcgardo. 

Scmprc quc o cstado dos ncgocios « a rctribuÍQfio dcvida a uaQOcs amigas o conscntiiein, o gover- 
no impcriai piocurarrt rodnzir o niunuro dos ministros dc scgunda ordcin c prcenclicr as lcgaQócs com 
ininistros da tercoiru, conciliando o bcin do serviQO c aquclla altcncáo coin os principios duccononiia, 
c porrt consulus guraus naquullus lugarus omic apcnas ha intctesscs couimcrciacs a crear c promovcr. 

S. M. o Impcrador ila Auslria, S. M. a Bainlia da Grrta-Bretanlui e a ncpublica franceza tcm lido cm 
suas lcgaQúes ncsla córte os sccrelarios das mcsmas acrcdilados na qualidadc dc encarrcgudos do negocios 
intcrinos. 0 govcrno franccz acaba dc communicar á lcgaQüo impcrial cm Paris a nomcaQáo de Mr. du 
Butcnval, cnviado cxtraordinario c minislro plenipotenciario junlo á córlo do Brazil. 

A Santa Sé ú aqui rcprcscnlada por um protonolario, quc foi acredilado pclo internuncio do Sua San- 
tidade, na sua rctirada dcsta córle.como cncarregado dc nc-gocios. 

S. M. o Impcrailor dc todos as Itussias cnriou uiiimamcnie para csla córtc um minlstro dc scgunda 
ordcm, o conde Mcdcm, dando assim mais uma prova dc aua constante soücitiulc em cslruitar as rclaQúcs 
dc amizadc que suupro tetu cxislido entrc as duas coróas. 

0 encari cgado lic ncgocios ilo Paraguay rclirou-sc dcsla cúrlo. 

S. M. o Hci de Sardcuiia leni iiojc ncsla cúrlc um inini.slro residcnic. 

Os irobalbos eiiculadüs para a organisaQrto do iiosso corpodiplomaiico, c cujas liases vos forrto rxpow 
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tns uosiloufl rolatoplo» prftccdenlon, csiflo concltiUlos. n9forpor*mn-hftl pcr oprcflent.'r-vo» noslu acss.Io, c n 
tnmpo ito sor nelln consUloradn, u proposta quo sobro cssas boscg protcndo formiilar. 

Corpo Consular. 

Os quadros sob ns. /i c f> forío organisados cotn as alloroQúcs quo tom bavido dcpois do ullimo rclatorio 
iio corpo consnlar brazilciro cin paizcn cstruii('ciros c no dcsics cm dilTcrcnicfl porlos do impcrio. 

ncconbcccndo o govcrno impcrial a Unporiuncla dos carffos consulares, ter.l niuiio cin vista (juc scjflo 
cllcs occupudofi por cmprcgados quc, alcm dc rcconbecido zcto, sc mostrcm vcrsudos uo cstudo do dircilo 
marilimo, incrcantil c nos usos c cstylos do conuncrcio, como prcscrcve a lci. 

As vuniagcns quc u csscs cmprcgados garanic oart. 29 du rcgulamcuio (lc 11 dc junho ilc 18A7 scrflo 
dcruiitlvanicntc rcguladas, upcnas sc rcsolvu sobrc aorganisaQflO do corpo diplomaiico brazilciro que dcpcn* 
dcdu proposta quc prclcndo aprcscnlar-vos. 

Atlcndcndo o govcrno iinpcrial ao quc vos foi pondcrado no rclatorio passado sobrc u cxiguiiladc a quc 
íicavüo rcduzidosos vcnciincnios consulares pcla labclla dc 11 dc junbo dc 18.'i7,c tcndo ouvido u sccqúo dos 
ncgocios cslrangciros do consr.lbo dc csta'lo, organisou a nova tabella quc vos aprcsentocom o n. C dos docu- 
nicnios anncxos ao prcscntc relatorío. Ksta labclln, sniisfazcndo a ncccssidadc rcconticcidu dc subministrar 
aos consulcs do impcrio os ineioi dc uuia dccciuc subsistcncia, guarda scinpre o principio, conformc a pra - 
lica scguida por outras uaQócs, dc pagarem os uavios nacionacs inais do que os cslrangciros um diíTcrcncial, 
a litulo dc proiccQüo c SirvÍQOs quc lbcs prcstflo os consulcs, conciliando porém eslc principio com o cstado 
da uossa nuvegaQflo dc longo curso; c nlém dislo, scguc nos cmolumcnios dcvidos pelos navios naciouacs, 
u mcsma progressflo arilhmclica cslabdccida nos cniolumentos quc devcin pagar os uavios estrangeiros, ba- 
vcndo uina proporQflo conslamc cutro estes e aquelles emolumcntos; o quc nflo sc dava nas tabcllas dc 12 de 
marQO dc 1838 c 11 dc junlio dc 1847. 

Cabc aqui dizer-vos, scnborcs, que o govcrno dc Sua Magcstade Fidclissima cominúa a pur obstaculos fl 
admissflf) dc agentcs consularcs brazilciros nos porlos de suas possessócs ullramarinas abertos ao com- 
mcrcio cstrangeiro pda Ici de5 de junlio de 1844, apezar das ropresintnQóes quc Ihe tcm sidu dirigidas pcla 
lcgaQflo imperial cm Lisboa, fundadas noprinuipiu dc rccif.rocidadce ua convcnicncia dc havcr quem cuide 
dos inlcrusscs quu tem ali subdilos do impcrio, acudindo-lhcs nos vcxames quc por vcz»s icm solTrido das 
autoridadcs portuguezus. 0 govcrno impcrial conliuuarfl a prestar a este negocio loda a atlenQflo que inc- 
rece. 

Iguaes motivos aconsclbflo a rcsidcncia pcrmancnte dc umagcntc consular brazilciro cmcadu uma das 
posscssües britannicas onde sflo lcvados, por suspcila dc se dcslinarein, ou porque de facto sc (lestinemao 
tralico, os barcos brazilciros capturados por forQa das disposiQúcs do bill britannico dc S dc ngostode 1845. 

Convindo eslabelccer rcgras lixas sobre a$ prcrogativas dc quc devcm gozar os consules cslrnngcircs no 
impcrio, e marcar c dcliuir claramcutc, por um modo mais libcral, a ingcrcncia mais ou nicnos dirccta quc 
dcvem lcr ua arrccadaQflo c administraQflo das bcraiiQns jaceulcs üos subditos de sua narflo cjuc fallccem 
com teslanicnto bu scm «lle, feiias as conveiuenlcs allcraQóes nos rcgulamcntos actuacs, o governo imperial 
usando cla DiuorisaQ&o que Ihe foi conccdida pclo arl. 46 da lei dc 2S dcoutubro dc 1S4S, c auxiliado com 
os trabnlbos quc já prcparou a rcspcctiva secQflo do consclho dccslado, vaicom a possivcl brcvidade occu- 
par-sc dcste assumplo. 

Partc Commercial. 

Referindo-sc ao dccreto do l u du oulubro dc 1847, que cslabclcccu dircitos diltcrcnciacs, em conformidade 
dos dccretos dc 20 de jullio e 12 du agoslo dc 1844 . cxpúz o ullimo relalorio á passada legislatura o modo 
pclo qual differentcs govcrnos , por mcio dc ajustcs diploniaticos, procurflrflo obtcr para scus subdilos a 
iscnQüo daqucllcs dircilos. 

Cumprc-me informar-vos do mais qnc tcm occorrido sobrc scmclhaiilc assumpto;c para quc melbor o 
aprccicls , fuQOjuntar adiante a corrcspondcncia sohrccllc liavida ontrc o govcrno Impcrial e as naQócsquc 
commerciflo cin nossos porlos. Aponlarci tambcm nlguns dos motivos quc induzirflo o mosmo gnvcrno a 
cxpcdir o dccrcto dc 4 de maio do anno passado rcvogaudo aquclle oulro do 1- dc outubro dc 1847. 

SUBGIA K NORUBGA. 

DcBde o anno dc 1845 llnlia o nriiiislro das rclaQóes cxtcriorcs dcsse rcino dcclarado quc os navios brazi- 
lciros que culrasscin nos portos da Succia e Norucga scriflo tralados no incsmo pé que os nacionacs quanto 
a dircitos de porlo, dc lonclagcui, dc plinróes c dn pilolagem, e quacsqiicroutros dircitos cdcspezas dc toda n 
qualqucr cspccic ou dcnominaQflo, c isto com o lini dc cstabclcccr unru rcciprocidadc pcrfcita cnlrc os dous 
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pnlzoa, Por Isfio, ocmviriuilo do raqnlilcflo darcBpectlva InRagao, dollborou o Boverno Iraporinl quono» suli- 
dltos dn Succla c NoruoHa fossom nssogurndas us vantügons do Igunldado dc iratnmonto indopondüntomento 
da sollcitndu cclebrncao do um tratndo quo fol julgado desnccossarlo, umu voz quo ns Icis do Imporio conce- 
diao aqucllas vanlagens em compensacflo de iralamenio igual. 

POHTUGAL. 

Poucotcmpo antcs da pulilicmjflo do dccreto do 1° dcoutuliro dclM7, linvia o governador gcral de An- 
gola, cm virludc dc autorisacflo de scu govcrno, estaliclecido direitos diirercnciacs sobrc o commcrclocstrnn- 
geiro. Gomo porúm csses direitos ofTondcsscm ostratados exlslentes com alnglnterra o os Estados-Unidos, 
dcclarou o governo porluguez ao sobrcdilo g r, vcrnador que nflo comprclicndiflo os mcsmos dlreilos aquellas 
duas uacües, o quoiodo o l'avor quc sc prctcndia fazcr á bandcira portuguuza nflo podla ileixar de scr extcn- 
sivo á ingleza e ainericana. Por essa manclra vicráo aquclles dircitos a rccaliir quasi exclusivaraente sobre a 
bandcira brazilcira, quc faz avullado commcrcio com aquclla provincia ultramarina dc Portugal. 

Gom ossc fundarnenio protcslou o ministro brazílciro cin Lisboa por nota dc 30 de novomliro dc 18.V7, 
porém depois quc o governo dc S. M. Fidclissima levc coniiccimcnlo do dccrclo do 1" de outubro de 18V7, 
dcclarou quc a cxccpgao quc sc liavla feiloem favor da Grfla-Uretaniia e dos Eslados-ünidos era cxtensiva 
ao Brazil cm virtude do arligo 5“ do tralado dc 29 de agosto de 1825, declarngflo a quc o governo impcrial nfio 
poderia dur scu assentimvnto por havcr aqucile artigo sido dcclarado insubsistente pclas razócs cxpostas na 
nola dc 25 de junlio dc 18/|7 junta ao rclaiorio de 18A8. Nfio podia porlanto a catcgoria nclle dada ao Brazil 
de naQflo mais favorccida servir de base para a ignaldadc de traiamenio. 

Esta questflo porém ficou resclvida, logo que o govorno portuguez aulorisou o scu ministro ncsta cGrtc a 
assegurar por notas .rovcrsacs aos navios portuguezcs o bencficio do art. 3“ do dccreto do 1° dc oulubro. 
Assim o excculou essc ministro por nota de 18 dc maio de 18íi8, dcclarando quc cstavflo cm plcna exccuQfio 
em Portugal as convenicntcs ordens, para que, pclo quc rcspeita ao commercio dircclo, fosscm admillidos 
nos seus porlos os navios brazilciros como os nacionacs áccrca de quaesqucr direitos ou dcspczas de porto 
pagavcis ao cstado ou a pariiculares , por servigos neccssarios .1 navegagfio, bem como a rcfpeito dc direitos 
da alfandega, sendo a mesraa scguranga dada pelo governo imperial por nota de 19 do racsmo mez e anno, 

G UÁ A -BIl ETANU A. 

Em data dc 29 dc novcmbro dc 18íi8 passou a legagfio de S. M. Britannica ao meu antecessor uma nota 
cobrindo um projccto dc convengüo, que linha por fim a aboligfio rcciproca dc todos os direitos difTerenciae» 
sobre os navios de cadauma das duas nagóes nos portos da outra, ousobre as mercadorias importadas ou ex- 
portadas em scusnavios; mas, cocr.o esse projectoem seu art. 2’ marcasse para a sua duragfio um pruzo muilo 
prolongado, durante o qual pcrderia o Brazil a liberdade dc modilicar um systcoia que é hoje a base dc 
todas as suas rclagóes commcrciaes, liberdade quc convcm conservar, ao menos, emquanlo a expcricucia 
nos nfio illustrar sufiicicntementc, julgou o governo imperiul dever responder áquella legagfio, tcndo prc- 
viamcntc ouvido as secgóes da fazenda c dos negocios eslrangeiros do consellio de estado, quc o governo 
do Brazil em suas rclagócs commerciaes segmria com as outras nagúes a polilica da mais perfeita igual- 
dadc dc Lratamcnto, emquanto os navios do lirazil c mcrcadorias neltes imporladas fossem reccbidas nos por- 
tos daquellas nagócs, pelo quo diz rcspcito aos direilos dc navcgagfio, de poito e du alfundega, como 
os scus proprios nacionaes; c que cstando o govcruo brilannico nessas disposigócs, qualquer que fosso a 
resolugfio solirc a convcngfio rcfcrida, níio pcdcria ella prejudicar a navegagfio e commercio brilannico, 
em vista do quc dispocm os dccretos de 20 dc julho e de 12 do agoslo de 18 hh. 

Esta seguranga foi dada por notas do govcrno impcrial de 24 dc raargo e 12 dc inaio do anno proximo 
passado, c rcilerada cm23destc uitimo mcz, quando pcla Iegagflo de S. M. Britannica Ibcfoi manlfestada a 
intcngfio do seu governo, dc fazcr passar no parlamcnto um novo acto de navegagflo que revogasse as dis- 
posifóes rcstrictivas e proliibilivas rios anteriorcs que formflo o codigoria navcgagflo britannica. 

As intcngócs dcssc govcrno triumphárfio no pariameiuo, e o acto de 26 de junho do anno passado abrio 
uma nova cra fis vastas rclagócs commerciaes da Grfla-Rrctanha. Ü scuart. 11 eslfi inleiramcnte de accordo 
com os dous decretos dc 20 de julbo e de 12 de agosto acima mencionados. Diz elle : 

« No caso dc conslar a S. M. que os navios britannicos um qualqtier paiz cstrangciro sflo directa ou 
indircclamentc sujeitos a dircitos, ou outras despczas de qualquer cspccic, dos quaes sejflo isentos osnavios 
naciouaes do mesmo paiz, ou tjue soimpúc sobrc os artigos iniportados ou cxportados em navios britannicos 
dircilos quc nfio scjflo igunlmente imposios sobre iguaes artigos om navios nacionacs , ou que os navios 
nacionaes c os arligos nellcs iraporlados ou cxportados gozflo de alguma prefercncia direcia ou indirccla- 
mcnlc soliro os nnvios brilannicos, ou iguacs artigos ncllcs imporlados ou exportados; ou quc o commcrcio 
c navegagfio britannicos nflo sflo iratados uaquclle paiz n’ura jié tfio vantnjoso coino o commercio o nave- 
gagfio da nugáo inais favorccida; neste «’aso podcrá S. M. Cse assim llie aprouver) impúr solirc os navios 



doBüfl nogflo, on sobro todon on nlgumoR diis morcudorlns nollos carrcgadas, quor fl entrudn, ou fl snhlda do 
Holno-Unido. ou quolqucr poBflossflo hiilunnicu, taoB dlroltos quo n S. M. pnrocflo proprlos u compcnsar a 
ilOBÍgualdndo o quo sflo Biijsitos o coinmcrcio o niivogacflolirltannlcofl. *» 

Por notn do 8 do outuhro dc 18/i7 trnnsmiitio n lugugflo hritnnnica no govcrno Impcrlnl dous documcntOB, 
doi quaoB um cnumoro o» artigos do producQflo iuglezu, solirc os quacs o govorno brozllelro tem cstabclccldo 
dlrcitofl nddiclonuoB dostlc o anno dc 18/tO, c onlro 09 nrtigos d» prodnccflo brazileira sobro os quaca cm 
Inglaterra lcin sldo rcduzidos 011 totalmcnte rclirados os dircilos. Fundndo nessos documcntos, c cin quo 0 
prlnclplo do altoa dlrcitos protectoros estava rapidainenle decllnando em Inglaterra, inanlfcBtou 0 mlnlstro 
dc S, M. Bi’itannico 11 cspcranca de qno poderin com 0 andar do lompo, concluir com 0 govcrno impcrial 
nlgum orranjo qnc fossc favoravcl aos intcresscs commcrcincsc fl pcrinancncia dc amigavcis relacóes entrc 
0 Brazil c u Inglotorra. 

Entre os documcntos quc acompanhflo cstc rdatorio cncontrarois a rcsposta quo tcvc aquclla nota, 
ctn dat'i de 3 do janciro de I 8 / 18 . 

Em 21 dc Julho dc 18/i7 pedio o encurregado do nrgocios do S. M. Britannica ser informado sobre os 
scguinlcs ponlos, na partc cm que tcm relaQócs ccm 0 impcrio, para csclarccimenlo do parlamcnto brl- 
tannico : 

1*. Que nltcragócs sc tem fcito dcsdc 0 dia 1* dc janciro dc I 8 V 1 nas pautas das ulfandcgaB, c bcm 
ussim quacs as clansulas u condigócs com que sflo importadosc cxportados os productos brutos, fazcndas, 
ou mcrcadorias, com indicaqflo dn dnta cm quc so hajflo feito as rcfcridas allcragócs, c da úpoco cm que 
coracqflrao ou hflo de coracQar a pór-sc om cxecuqflo. 

2°. Que disposiQóes lia da parlo do Bruzil proliibinilo 011 impondo dircitos dc cxportaQflo addiciouacs 
sobrc 0 trigo, grflos, farinha dc trigo, balotafl 011 outros gcncros, indicando-sc a importancia ou augmenio 
ilcsscs dircitos, bcmcouto a dala da sobrcdita proiiibiQflo 011 imposigflo de dircitos dc cxportaQflo nos annos 
dc 18íi/i, 18/i5, I 8 / 1 G, 1847. 

Dcixou dc tcr resposta esta nota por parcccr satisfcílo LOrd Howden com as inforinacócs dadas por 
um dc mcus anicccssorcs cm 3 de janeiro de 1848; insislindo porém a lcgaqflo de S. M. Brltannlca por uma 
rcsposta sobrc os dous ponlos mencionados, satisfez 0 goverao impcrlal com os csclarecimentos que 
ininistra a Dota de 27 dc sctcmbro do mcsmo anno. 

Em 5 de fevcrciro do anno flmlo rcprcscmou a lcgaqflo dcS. M. Britannica ácerca dos direitos perccbidos 
nas alfanüegas do Brazil sobre 0 peixe salgado, pondcrando a convcniencia dc scrcm rcduzidos, a bcm do 
intercsse commurn de ambos 03 paizes, os direilos quc, segundo a pauta das alfandegas brazilciras, pagflo 
aqucllcs c ouiros arligos de producqao britaunica. 

0 governo imperial respondcu áquella nom, cm data dc 30 dc margo do anno flndo, quc cra da sua 
inleiiqflo fazcr revcr c considerar dc novo a rcferhla pauta, para 0 flm dc ser convcnicntcracnle modiñcada. 

SAnnnMiA. 

0 encarregado dc ncgocios da Sardcnha foi autorisado por scu gOYcrno para adbcrir ao principio 
estabelccido pelo dccreto do 1* de outubro dc 1847, 0 quc communicou ao governo impcrial em nota dc 22 
dc marqo dc 1848, propondo a cclcbragflo dc umn convcngilo para a qual sc nchnva munido dc plcnos 
podcrcs. 0 govcrno impcrial julgou, como cm outros cascs, dcvcr dispensar a convcnqflo proposla, c olTcreccr 
» igualdade dc iratamento por um modo ministeria), cm -’irtiido dc noias trocatlas, com tanto quc, indc- 
pcndenlcmcnte da convcnQflo proposta, a Sardcnha asscgurassc aos navios brazileiros c a scus carrcga- 
mentos uma complel ' rcciprocidade. 

Encontrou scmclliantc ajuste algumas difflculdadcs provcnicntcs dos privilcgios conceilidos á ban- 
dcira sarda para 0 transnoric de csrtos productos imporiados do Mnr Ncgro, do Adrialico c Mcditcrraneo; 
mas, nflo obstantc, a lcgaQflO dc S. M. 0 rci dc Sardcnlia ncsta córte asscgurou cm nomc do scu governo por 
nota do 2f> do jullio dc 1848 a igunldade dc tratomcnto aos navios brazilciros nos portos sardos, scndo con- 
scquentcmcntc a navogaQflo sarda igualada no Brazil á nacional. 

pnussiA. 

Scgundo foi rcferido no prccedcnlc rclatorio, 0 consul cncarrcgado do consulado geral da Prussia 
áíRcgurou ao govcrno imperial quc, em virludc das excepQOcs admittidas pela sua legislaQflo, os i?avios 
braziluirus scriáo ali tralados da incsma mancira quc os nacionacs. 

Nos portos dcsse reino nflo sc faz dilTercnQa alguina, pclo que rcspeila a dircitos do porle ou navcgaQáo, 
cm rclaQflo ao coiumcrcio indirccto; u ncssc scniido admiltio 0 govcrno prussiano a proposta do govcrno 
dc S. M. 0 Imperador para quc fossem assegurados aos nnvios dos dous paizcs os bcncflcios do art. 3* do 
dccreto tlo 1° dc outubro dc 1847, 0 sein cssa diiTcrciiQa forflo rcdigidas as rcvcrsacs trocadas cm Berlim 
cin 2G de feverciro ilc 1848. 



oo 

Tuiulo pnrúm aliíuns clo incus «lUocosaoros oiUcmlldo rjuc o rlocroto do 1* ilo outuliro rlo 18Ci7 cru 
sómcnto uppUcavoI ao commerclo directo, orilcnou so ao nosso mlnlstro nnqunllo cftrto quc lhu ÍIzcsso 
consiar (juc as mcncionndas rcvcrsacs rlcviao scr cntondidas com cssa rostrlcQflo, o quc cncontrou rcslalcn- 
cia daparlcdOBOvcrno prussiano. 

Kstava cstc iicrocío ncsto ponto quando o Rovcrno impcrial, movido por coiisldcraqries ponderosas, 
julgoii duver rovoRar o cilado dccrcto; u ua mcsma occasiflo cm quc notidcou ao agonlo consular da Prussia 
n. sia córic csla rcvogacflo qnc rcslabclecia a igtialdade dc tralamcnto pnra os navlos cslrangciros, indepcn- 
dcntcnicnio dc quasqiiur ajustcs, fcz a iiuimaQflo cxigida pclo icvcrsal do 2G dc fcvcrciro, para o ()m de llcar 
olla scm vigor í> mezos dcpois dc liavcr chegado essa iiitiinaQflo ao coiiliocimenio do govcrno da i’russia. 


(illlADES ANSEATICAS, IIANOVEK , MCCKI.K.MnillUiO SMIEWBRIN K OLDEAIIIUnr.O. 

llcliro-inc aos documcnios quc dccorrcm dc n. .'>3 a n. til, quc vos csclarccerdG sohro o quc tcm occorri- 
do rclalivanicnic a csscs puizcs. 


SL’ISSA. 


f.ogo depois dc publicado o dccrcio do 1“ do oulubro dc 1S/|7, apresenlou o consul da Stiissa ao govcrno 
iinpcrjal tilgumas olwcrvaQccs soliro os projuizos quc as disposicúcs dc seus arts. 1* c 2* potleriflo cousar ao 
conimcrcio dc um paiz, cujas manufaciuras fícariflo sujcitas no Impcrio a ilircitos tliffcrcnciacs, scndo trans- 
poruulas em navios dc naQües, cm cujos portos fossc tralada com desigtialdatlc a bandcira brazilcira, scm 
quc nisso inlluissc o govcrno da Suissa. 

0 governo impcrial rcsponilcu quc nflo Ihcera possivcl rcmcdiar um inconvcnicntc que tinlia a sua 
origcm na posÍQáo gcogrnpbica dos caiilócs, conünnando assim a intciiigcncia tlc quc aquclle decrcto nflo sc 
rcforia ao commcrcio indirecto. 

Os docunienios quc dccorrcm tlc n. 02 a n. 7 1\ vos informarfló do qno sobrc o precedentc assumpto tcm 
occori'itlo rclativainento fl Ilespanlia, Grccia, Paizes-Baixos c Toscana. 

Para maior elucidaQflo desta materia, faQo juntar tambcm a este relalorio tudo quanlo sobrc clla occor- 
rcu rclalivamcntc aos Eslados-Unidos, Belgica, Hussia, Dinuinarca, FranQa e Austria. Essa corrcspondcn- 
cia illuslra c cxplica o ultimo rclatorio dcsia repartiQflo. 


Revogacao do decreto do 1° de outubro de 1847. 

Os embaragos que o governo impcrial teria de cncontrar na execuQflo do decrelo do 1" de outuhro de 
■18/i7 o levflrflo a espagar a sua execuqflo para o 1° do corrcnle mez, sendo porém revogado antcs que che- 
gassc essc prazo. 

0 prcccdculc rclatorio expOz as duvidas que suscitflrúo os ncgociantes brilannicos nesla cOrle sobro a 
intclligencia e applicaQáo do dito decrelo c a mancira por que forflo resolvidas. 

Prcvaleceu entflo a idéa de que o mcsmo decrcto sómcnte sc rcforia ao commcrclo directo, isto é, flqucl- 
lc quc 6 l'cito entre portos deduas nagúcs cm navios proprios c cm gcneros dc sua rcspectiva producqflo. 
Assim sc cntcndeu rclativamenle á Bcigica, Franga, Ilespanba e Portugal, ao passo qucnos ojustcs celcbrados 
com a Dinamarcu, Succia c Norucga, Uussia, Estados-Unidos c Prussia, nflo apparecia essa rcstricQflo. 

Dc ludo isso tcriflo de resultar na pratica compücacúcs e diflicuidades que cumpria rcmovcr. 

Sobrecarrcgar o commercio ir.dirccto fcilo por aqucllas potcncias, que o nao podiflo coinprchcnder nos 
seus ajusics com o Impcrio, setn que extcndosscm igual favor a outros cslados com os quáes lcm tratados 
fundados uo pnncipio dc ücqSo mais favorccida, scria cxigir uma altcragflo nas suas respectivas lcis dc navc- 
gaQflo qtic podcria uflo ilics convir, ou para a qual seus rcspcctivos govcrnos poderiflo náo eslar habilltudos. 
Liniitudas as disposiQ.ócs <lo dccreto ao comrncrcio dirccto, viria clie aircctar a maior parlcdas potencias ma- 
riiimas, c a onerar a sua navcgaQflo cmpregada no commcrcio indirccto, por um modo que prcjudicaria os 
iiticrcsscs dn Impcrio, pcla intlucncia que leria sobrc os prcQOs dos gencros importados para o cousumo 
du paiz, c pcla rctaliaQflo quc provocaria sobre aquelles que cxporlamos. 

Nflo sc prccncbia assim o flm do dccrelo, quc era a mais pcrfeila igualdadc de tratamento, dc que ob 
nossos navios nflo podcriáo gozar nos portos daquciias potcncias, quc ncnhuma rcslricpflo poe quanto ao 
commercio indirccto. 

Nflo sc prccnchia o lim quc tcvc cm vista, de promovcr a navcgaQflo nacionul dc longo curso, porquc 
tflo nociva Ihc pOdc scr a desigualdadc do tratamcnlo no commcrcio dirccto como no indirccto. 

Estcs inconvcnicntcs nasciflo da cxigencla dc ojusics c couvcnQücs fcita pclo art. 3* do citado dccrelo, 
quc cra urn convitc solcmnc e oflicial para celcbrar os ditos ajustes e convenQúcs, a cuja cclebraqflo 
náo sc podia o governo impcrial csquivar dcpois dc as havcr provocado. 

Demais, na occasiáo da sua rcvogaqSo linha essc decrclo produzido o rcsullado de nos lluvcrmos en- 



tondido sohro o modo por qtio ««rlflo roBnlndo* na relncOes 'commorcloes do Impcrlo, 0 prlnclplo do 
igiiDldndu do tratnninnto hnvln sldo gcrnlmonte rcconhecldo. A proprln Grfln Drctanlia, cnjos lels do nn- 
vegncflo erflo tflo reBlrlctnn pnro com «n liandnlrns estrnngolrnfl, rcconlieccn por ílm r|iio orn chogndo o 
lompo do nrTrouxni’ o simi rigor, ndopt.nido, coin toila a franqucza para o navogaQfio dc scua porton, os 
princlplos conslonies doliill quc lovo ao vosso conlicciinonto. (Dociimcnto u pag, 90.) 

Ncslcs tcrmos, ufln tondojfl applicnijno n regra gcrui, isto fl, os arts. 1* c 2’ do inencionmlo decrcto; c 
acliando-so o govorno iinnorial iiahilitado polos nntorioros d.i 20 do jullio c de 12 dc ugosto du 18/iA para rctn- 
linr contra as bandcirns iluqucllas nat;ói!S cujos govcrnos hostilisarcm a nossa navcguQ.lo por mcio dc dlrci- 
los dilTurenciafis, ouvio n sccqíIo dn fnzcndu o dos cstrangciros do consclho dc efllado, o conformnndo-so 
com o soii paroccr, rcsolvon cxpodir o dccrclo <lc /i do inuio do 18VJ, pclo quul foi rcvogado o do l n de ontu- 
bro do 18.Y7. 

Rnlrelnnto continuflo os navios estrangciros qnc frctiuenlflo nossos portos a ser tratados, lanto pclo quo 
pertcnce nos lmpostos sohro a navepatfo» como nos*lircitos do alfandega, como os nacionacs. 

Por ossc modo consegue-t» o lim quc love ein vista o dccrcto do 1° do oiuuhro, e r.ompletamentc des- 
cmbarncuilo conservn olinperio ainpia liherdadc, para, em quaii|iicr lempo, inovcr-socomo Ihe convenha na 
dirccqfio dc seus inlcrrssi's couinierelacs, por tanto lempo comprimidos uo estrcito circnlo qne llic liaviflo 
niarcado tratados que fclizmentc cxpirárao. 

Reclamacoes brazileiros. 

Um dos primciros passos do govcrno portuguc 1 : para se effectuurem as imlemnija?0cs reciprocamente 
ajiisiadas no tratado dc 29 dc ugoslo dc 1825 e na convcncflo addicionul ao mcsmo tratado, foi puhlicar por 
mcio ilc uni edital dn liiesoiiro pulilico, quc. os crcdores por fornccimentos de transportes n viveres para as 
tropas, quc nflocstircssem aimia pagos, ou tivcssem prctenQües n maiorins de frctcs, recorrcssem ás comtnis- 
sóes mixlas que havifio dc ser creadas cm virtnde (los aris. 8“ do dito tratado e 3" da dila convenQflo uddicional. 

A commissflo mixta do nrt. 8° do tratado, que foi a primciramente cstahelccida, onlcndeu quc a üquidagflo 
das mencionadas rcclumaQOes perlcncia fl commissáo mixla do art. 3* da convonr.áo. e para ella remeiteu por 
seus dospachos as rcelamacñes dessa natureza que llieforáo tipresenladas. 

Installada u coinrnissflo mixf» do art. 3° da convencflo, occorreu da parte do governo poriiiguez u falta de 
imlruccOcs aos scus conimissarios, alé que, passados alguns annos, c a inslancias do govcrno do Brazii para 
com aqucllc govcrno, dcclarárflo esses commissarios havercm rccebido as ditas instrucfóes, aprescntando 
em conseqiiencia doilas mna nova iiHerprclac.áo aos aris. da convcnQflo, por meio da qual a coimnissflo 
mixia só potlia tomar conhccimento das reclamafúes de governo u govcrno , excluindo as de particularcs , 
ciimprindo acstcs rccorrcr ao governo dc qucni scconsidcrasscm crcdorcs. 

Esta opiniflo, láo conlraña aos proprios factos daquclle govcrno, suscitou grande deliate cnlreos commis- 
sarios; e nflo podendoellescliegar a um accordo para pt’Ogrcdirem ein seus traballios, deliherou o governo 
imperial por sua paric quc fosscin os mesmos inlerrompidos cmquanto durassc aquella divcrgcncia, quepro- 
curaria rcmovcr. 

Para quc a cstc ncgocio fossc dada a convenienlc dirccQáo, orilcnou S. M. o Impcrador que fossc ouvida 
a respectiva socQáo do consellio dc csiado; c ein conrormidade dc seu parcccr, foi resolvido que se liquidasse 
pclos commissarios brazilciros as reclamaQées fundadas cm contractos celobrados por autoridadcs brazilci- 
rascom os proprictarios dos navios ouíciis propostos, e com os fornecednres dc vivcrcs para os transportcs 
dc Iropas, c sa fizcssc constur ao govcrno porlugiicz quc, liavcndo cntrc cslcs credorcs alguns portuguezcs, 
hcm cotno brazilciros enlrc os crcdores por lilulos passados por auloridailes portoguezas, scriáo separadas 
da ilita liquiduQfio as rcclatnuQOcs daqucllcs atc provcr-se ao etnbolso (lcstcs. 

Por csla fórma cviiando o govcrno imperial os cmharaQos que encontra na soIuqüo deste ncgocio, attcndc 
a dividas tflo sagrailas coino sflo as coolrahidas para n imlcpcndcncia do lmpcrio , c r.cautela ao mesmo 
tcmpo os intcrcsscs brazilciros que dovom scr salisfeitos pclo governo poriugucz. 

A inaior partc dos barcos braziiciros npiircbcndidos pclo crnzeiro franccz na costu rt’Africa forflo absai- 
vidos com o fundamciito dc náo sc acliarctn urmados scgundo a lci franccza dc 10 dc abril dc 1825 sobre pira- 
taria. 

Um dos incus antcccssorcs lcvando ao conliccimculo da passada lcgislatura o rcsnitado que assim tivcráo 
os rcspeclivos proccssos nos tribunaes francczcs, participou-lbc ao mcsmo tcmpo tiavcrcm sido cxpcdidas as 
precisas inslrucQúcs fl lugaQflo impcriai cm Paris pnra dirigir as parlcs inicrcssadas nas rcclatnaQócs dc in- 
dcmnidadcs quc lcnhflo dc liavcr do govcrno franccz. 

0 govcrno impcrial continúa a tcrcste ncgocio cm considcraQáo para dar*lhc o mais conveniecto anda- 
mcnio. 

Quanto ao liialc Scm Var, c cscuna Trovoada , condemnados como incursos na mcncionada lei de 10 do 
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nbrll do i825, envolvenilo osta condemnnfao umn quostflo intornnclonnl, o consollio ilo ostndo om Frnnon nflo 
comnrcbourteu nclla os lntlftvitluo» perinncentns fts suas iriiiolagüos. 

Conilnuflo pondcntcs de solucflo do eovcrno francc* ns reclamacOcs do indcmnldndos, n quo dorflo lugnr 
a nppioiicnsílo, dcieurflo o comlomuaQflo, on» Moniuvidéo, dos nnvios brazllclros, Conüo de Toinar, Poiua- 
mcntOj S, Clirisiovño c Etluardo. 

Ko tliu 5 do ubril uliimo, fts 5 horasda tardc, rondando o ajudantc do guarda mór da nlfandogo do Pornnm- 
buco o rcspcclivo ancoradouro, exigio do duns alvarongas carrogadns com assucnr, atrucudas ao brlguo ingloa 
S¡)ray u oxbibigflo dos sous (lcspaclios. 

Kflo querenilo o mcstre do briguc prestar-se a esta cxigcncia, apczar do so lho ter foito vcr quo er« nuto- 
risada pelos rcgulomculos liscaes do Impcrio, íoi rccolhido ft barca ilc vigia. 

Appiiroccndo ahi o consigitatario do briguo, ia o ajudanlc do guarda-mórproccdcr ao cxamo dos ditos pa- 
peis, quaudo foi iutei rompido pelo comiuundanlo do lirigue de guerrra britannico Grcclan t que, cra virtude do 
rcquisigilo ilo consul britannico, abordou ft dila burca coln 0 liomens armndos c levou o mcslre do Spray para 
bordo do ürccian. 

í.ogo que o govcrno iuiperial tevo noticia desta occurrrcncia pcla prcsidcucia da provincia do Pornam- 
buco, reclamou do governo do S. U. Briiannica, como rcrcis da corrcspondcncia junta (paginas 96 a 107), a 
rcprovacáo do proceiHinento do consul bntannico c do commandantc do brigue Grecian , e a cxpedlQftodas 
couvenicnies insiruecócs aos scus aguntcs cousularcs nos differcntcs porlos do Impcrio, e aos commandantes 
das cstaQócs navaes nos mcsrnos portos, aiim de cvitar-sc a repelÍQfto dc actos semeihantcs a csse quo acabo 
dc roforir, c que constitue um aUentado contra o direito de soberania quc cada uaqflo independcnto cxerco 
no scu lorrllorio. 

No dia 29 dc abril de 18'i8 pelas 5 iioras da tarde cnlrou no porlo da Babia por falla d’agua e de provisócs 
a polaca brazileira liclla Uiquclina com africanos a bordo , aprisionada pelo brigue Jdc guerra inglcz Grecian. 

Pclas 9 lioras da uoite do rncsmo dia foi aquclla presa assaltada por dous barcos armados , retirando-se 
porém os aggrcssores pela rcsistcncia que cncontvárfto, auxiliada pelos escalercs da fragata brazilcira Cons- 
tituifüo ,e providencias logo lomadas pclas auloridadcs do paiz. 

Oulro facto tambe.n occorreu por csta occasiáo. Um africano havido como pertenccnte a um subdito do 
Imperio rccolbeu-se a bordo do briguc Grccian, pedindo-ihc passagcm para scu paiz, allegando ser naturol 
de Serra Leóa csubdilo inglcz, c quo agarrado em Popó fóra iransportado para oBrazil violectamenlo. 

A caplura da sobvcrtiia polaca cra iilegai, porquc ncm a lci rtas naf.ües nem as convcncionacs dfto áGrfla- 
Brctanha o üirciio de visita c busca, c o (lc aprcsar os nossos navios. 

0 julgamcnto dc subditos ou navios brazileiros que se emprcgarem no trallco sómente póde ser profcri- 
do pclas jusliqas do iinpcrio. 

0 cstado üe libcrdade do africano asylado a bordo do briguc'.só podia ser venlilado e dccidido pelos mes 
mos tribunacs. 

Por um c oulio faclo fazia-se violcncia ás lcis do impcrio. As autoridades britannicas excrciflo sobro um 
barco brazilciro uni dircilo quc llies nflocompelia, c aqucila violeucia aggravava se pcla circumstancia de so 
achar o mesuio barco cm um porto brazilciro sob a guarda dc forQ.a eslrangeira; c por oulro larto orvoravflo- 
sc aquclias auloridadcs cm juizcs da condicáo (lc uni individuo, denlro da propria jurisdicQflo do impcrio. 

Com estes fumlamenios rcclamou o prcsidcnle da provincia a presa c a entrcga do africano, entretanlo 
quc coníiando, como devia, nos mcios ordinarios dc rccurso conlra ofiensas taes aos dircilos dos subditos 
brazileiros c dignidade da naqáo, cinpregava todas as medidas neccssarias para cobibir ou prevcnir con- 
lliclos, c para punir os quc livcsscm tiilo parlc na aliudida aggrcssflo. 

Scndo aquclia rcclamuQflo rcmeltida ao commandante Uo brigue apresailo, pclo consui (le S. M. Britan- 
nica, a qucin liavia sido (lirigida, allcgou clle que as suas inslrucQócs náo permittiSo quc fizessc entrega dff 
navio fts auloridadcs brazileiras, c que cslando a Uetla Miquelina prompta para fazer-so dc vcla , nflo podia 
consentir quc se demorassc no porto, c sahiria com cllc imincdiatamcnic; o quc praticou Icvanüo lanibcm 
comsigo o africano, sob pretcxto (lc haver rcclainado a protccQáo da handcira inglcza como subdito inglcz« 

0 governo impcrial scndo informado tlcslcs successos, (liriglo-so cm 22 de maio del8/i8 rt legaQQo im- 
perial cm Londrcs para rcclamar do govcrno dc S. M. Brilanuica a dcvida reparaQflo, e protcslar por um o 
outro caso quanilo nfto foss 2 aitcndido. 

Lord Paimcrslon, cm resposla ft nota quc ao govcrno britannico dirígio aquclla lcgaQflo, allcgando fuitft 
de ciunprimcnto do Brazil aos scus coinpromissos, dcclarou cm 18 dc sctcmbro quc o govcrno do S. M. Bri- 
tunnica approvava plcnamciilc o proccdiincuto do cornmandanlc do Grccian, dizcndo que so elio tivesse cn- 
Ircgaito a polaca ás auloruladcs brazileiras, teria faltado ao scu dcvcr, nflo cumprindo os inslrlicQóes dadas 
cui conformidadc (lo acto dc lS'ió, c aiuda considcrava cstc impciTeilo por nflo appücar a peua do pirfttaria 
aos individuos cnconlrados ft bonlo dos navios ncgreiros; c quc, quanlo ao africand, aquellc coimnandonic 
nflo so poderiu juslificar, sc o nflo livcsse rcccbido a bordo, porquc cxíslindo liojc no Brazii poucos prctoí 
que náo tcnhflo dircilo á sua libcrdadc,'scgundo a ioi do 7 de novcmbro do 1881, havla toda a probaüilidade 



do ser ollo legalmente llyro, ftlóm do quo no 01*0211 ningúom tlnlia o dirdto dcconscrvar cm cscrovldito um 
subdltodoS. M. onnlnha. 

Cnmprlndo na suns instrucQOcs, protostou n loffa^ao brazllolra pm 3 dooutubro contrn orccusado 
govornq brilinnlco do fnzcr a Jusll?« rcclumadn, ropelllndo as rccrlmlnníOcs OÍTcnsivos fcltas ao govcrno 
imporloi. 

Tondo-sc procedido n novn9 nverigunfOcs, do resnliado dellas dcu-so conhccimcnto áquella lcgaqSo 
com us procisns ordens pora proscguir riu reclnmuQfio. 

Vorins embarcnQÓos nacionacs lom sido visitiulas, dctidns, c sctts pnpeis cxuminados por oíllciacs dc 
navios do gucrra dcS. II. Dritannica, nfio só junlo fi costa, como ao cnlrar, c jfi dcntro da bárra da cidade 
da Baliia. 

0 govcrno imperial nflo podcndo scr Indiffercnle u lüo graves olTcnsas fcilas á sobcrania do impcrlo, 
aprossou-sc cm reprcscntar contra ellas á legaQfio de S. M. Britannica, reclamando a sua intcrvenQfio para 
quc nfio sc rcproduzfio tacs atieiuudos. 

A logagflo dc S. M. BrUannica rcspondcu quc aqucllcs actos nfio linhfio sido pralicados com o proposilo 
do prcjudlcar os subditos brazileiros, ou oITendcr os direitos o dignidade da corfla impcrial, massim quo 
forfio dirigidos conlra o iraftco cm virtudc dos compromissos cxisteuies cntre os dous paizcs para o reprlmir. 

Se um tal proccditneulo da parto da marinha britannica nfio fór dovidamentc cohibido, nfio póde a sua 
repet¡?flo deixar do occasionar conBiclos, pelos quacs nfio scrfi certamenlc ri'spottsavcl o govcrno imperioi¿ 
a qucm cumpro manter illcsa a sobcrania c indcpctidcncia do scu paiz. 

Nos documentos sob ns. 123,124 c 125 acharels a corrcspondcncia rclatira a csta rcclamaQfio. 

Um assumpto quc semprc mercccu a atlengfio do governo imperiol vai-sc tornando cada dia mais gi avc. 
Scndo os escravos considcrados pelas nossas leis como propricdade dos suIhüios brazileiros, tcm, corn es- 
se fundamcnto, o governo impcrial rcdamado a devoluqfio dos qtio fogem para os estados vizinhos por cx- 
tensas e descrtos fromeirasi por onde é a fuga inevitavcl. Quasi todos csscs cslados teni-sc rccusado a cssa 
cntrega, allcgando quc as suas leis dcsconliecem cssa propriedade, c sfio contrarias a scmclhantc devolugfio; 

Nfio obstantc, o governo imperial níio ha dc dcixar tle insislir, e cmpregar¿í todos os mcios ao scu 
ai^once para que lcnlia lugar a eulrega dos rcferidos cscravos, e quando nfio sc possa verificar, a indemni- 
saffio do seu valor. 

Nenhum resultado tem tido as icclamafücs que mcncionou o rclatorio dc 1S47, para que fosscm punido 9 
os autorcs dos assassinatos du subditos brazileiros no tcrnlorio du Ilepublica Orienial do Uruguay, e sobrc- 
ludo os commellidos no lugar das Tres Arboles. 0 eslado dc guerra civil cm que se tcm achado essa rcpu- 
blica dfi lugar a que os contendores lanccm uns sobre os ouli os u culpa de laes alrocidades, e so dcsculpem 
coin a impossibilidade de as punir e dar-llics rcmedio. 

Coratudo o governo impcrial abriga a espcranga dc quc cssa impunidadc üa de lcr um lerrno. 


Reclamacóes estrangciras. 


Convindo lcrminnr por uma iransacQfio, scgumlo as bascs expostas no ultimo rclatorio, as qucstócs pcn- 
dcnics cotn os Estados-Unidos do Amcrica, provenicnies tle reclamagóes dc cidadfios dos mesmos estados, 
concluirfio meu anteccssor e M. David Tod, munidos dos ncccssarios plcnos podcrcs, cm 27 dc janciro pro- 
ximo passado, uma conveuqáo que, cslando jfi ralificada porS. M. o Impcrador, vos serfi prescnte logo quc 
chegue a esla córle a ratülcaffio por parte dos Estados-Unidos. 

Por C6sa convcnqfio púc o Brazil fi disposiffio dos Esiados-ünidos a quantia de rs. 530:000$, como quan- 
litativo razoavel c equitativo quc comprclicndc a gcncralidadc das reclamaqóes, cxonerado o Brazií dc 
qualqucr responsabilidade provenionlc das mesmas reciamafóes aprescntadas ulú ú data da convengfio, íi- 
carido aos Éstados-Unldos o uv-liar a jusliga que assista a cuda tim dos rcclaraantcs para distribuir por clles 
a supradita somiha. 

O govcrnó iihpcrial acaba dc pór lcrino ás rcclamaqócs do govcrno dos Paizes-Baixos pcíos prcjuizos quc 
soÍTrfirfio siib(Íit 03 hollandczcs em conscqucncia tlo bloqucio tlo Itio da Prala pcla csquadra brazilcirá. 

Foi sobro cstc dcmoi ado assumpto óuvidu a sccffio dos negocios cslrangeiros do consclho de eslado, a 
qual tói dc paréccr quó crfio atlendivcis algtmias daqnoilas rccláinafócs por fundadas em direiló jfi rcconhccido 
cm l 1 c 2* instancia do tribunal dc prcsas, c confirihado pcio dccrcto do revista dc gráqa cspccialissima datadó 
do21 iic malo’dc Í828. 

Sénáó opprovado csto parcccr, conclui cm sua conformidatle com o consul gcral da Iloüanda ncsta córto 
úm ójustc quc vos scrá prcscntc, e pclo qtial ficüo salisfeilas e exlinctastodas aquellas rcclamagóes, pondo o 
govcrnó imperial fi disposígflo do holiandez a quaulia de rs. 79:G23C5920, calculada sobrc uma liquidagfio a 
quo se proccdou. 

Nfio houvc até o preschto decisfio alguma do govcrno do S. M. Catholica sobrc o raodo de ca!6ular*so a 
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ni|ul(ln$í»o ila.ñ iuduinnUaQüod rccUunailuit por D. AntlrC tlu Llznur no quolltlado do procnrodor bailnnto dos 
[M'opriciarloá tlas cmhnrcaQAoü liospnnholns tmcnia, Uccupcrador , Santa ¡Uta c Sultana, 

Dcpcmlc (lat|uclln tlccistio n lltiuUlogilo tlas IntlumiiisugOcs a qtic so tcm ilc proccdur. siinultancamenic, 
rcclamotlas pelos licrclelros rto Anionlo Soarcs tlc Pniva c Josó Lntlgoro Gomcs dn Silva c G\, por supprlmen- 
tos feiios ils auiqritlatlcs licspaiiliolas cm Monicvitlóo, dc irigo c ohjcctos navacs no onno tlcl81/i, conrormc o 
acucrtlo liavido cnlro os dous govurnos tlu sc cnconirar nas qttanlias t|nc sc liquidaicm, parn scrcm in- 
tlcmnisailos os suliditus hcspanluics, a importuncia das quc sfm dcvidas a suliditos Urazilciros. 

0 gcvcrno imperial, para promovcr a cuncliis.'io (inal dcstc ncgocio, tcm dado as prccisas instrncgócs á 
lcgacfio impcrlal cin Madritl. 

Á tlcsagradnvcl disciissao liatitla com a lcgagflo tlc S. M. Uritannica ncsla cúrtc, c a que tlcu lugar o im- 
posto tlc G0«$00rt rs. laur.ado pclo art. 25 da lci provincial do Parrt dc 28 dc maio dc 18/iG solire ns casas do 
scccos c n.olhatlos pcrlcnccnles a estrangciros sulidltos dc nagOcs qnc niio tivosaein cm seu f; vor alguma 
disposir.ao cxprcssa dcli atatlo, naotciininoiicom a revogagao doqiiclla lei. 

Coiilinúa a- lcgagrto britamiica a insistir pcla reslituÍQflo das diminutas quantias pagas duraiiie a cxccu- 
gflo tla mcsma lci por trcs casas inglczas, cxigencia qnc o govcrno impcrial tcm dcclinado por cntentlcr quc 
c incompclcnic para satisfazC la, e porquc primciro que ludo cumprc-lhc oliscrvnr as lcis do scu paiz. K isto 
multo principalmcnie quando aqucltcs suliditos brilaimicos tcm u remedio dc rcclamar perantc a asscmblca 
provinclal tlo Pará a rcstituifflo daqucllas quantlas, que 6 dc crcr lhes nflo fossc ncgada depois da revogagflo 
da lci. 

Da correspondencia prlncipal rcialiva a essc assumpto, que fago juntar a csto relatorio, vereis a des- 
agradavcl posigflo cm quc. collocflo o governo impcrial, por um lado abcrragócs das assemlilóas provinciacs, 
quc cllo nflo pódc muilas vczes cdc prompto acaulclar scm saliir tlo circulo marcado pcla constiluigflo; o 
por outro, cxigencias insolitas e cxageradas quc ó niistcr rcpcllir. 

iNcni lodas as asscmblóas próviuciaes sc tcm liavido cm matcria de impostos com o crilcrio nccessario para 
nflo coniplicar as nossas rclacúcs inlcrnacionacs. E por isso, conformaiulo mc com o qtic foi pondcrado no 
aiucecdcnic rclalorio, insislo sobre a necessidatle de ilctcrminav com prccisflo os limilcs cui que ncssa matcria 
dcvcm circumscrevcr-sc as assemblóas provinciacs. 

Por occasiflo de se púr cin oxccuqúo a ici do oiQamcnlo de 28 dc outubro do anno passado rcclamflrflo 
a lcgacflo da Repnblica Franceza e oconsulado geral de llamburgo nesta cúrtc contra a cobranga immcdiata 
tlo imposlo de 80 p. c. langado pclo art. 9\ § 1° da tlila lci sobrc a importagflo dc roupa, calqado e obras dc 
marccnaria iinportndas dc paizes estrangeiros, allegantlo comoprincipal argomcnlo o tcr aqticllc imposto de 
afTéclar rclroactivaincntc transacgúcs calculadas na supposigflo dc scrcm aimla pcrccbidos os antigos di- 
rcllos. 

A rctroactivitladc allcgada nflo proccdia nesle caso, porquc, se lia rctroactividade cm exccular uma lci 
quc altera os dircilos dc importagflo logo depois quc ó promulgndu, rolroactivas scriflo lodas as otitras lcis 
sobrc oulros iinpostos quc nflo marcasscm para a sua cxccugáo um pru/.o inaior do quc o exigido para as ou- 
trasleis. Alóin de quc, ncnliuma circumstancia ha quepossa aulorisar o govcrno a suspcndcr a execugflo da 
lci do orgamcnto, íixundo prazos que ella nflo cstabclcccu. 

Para que possais avaliar bcm as rcclamagúes fcitas sobrc cstc assumpto c a solufflo que tivcrflo, fago ajun- 
lar a estc relaiorio os documcntos de n. 189 a Wi. 

Vós resolvereis, senhorcs, sobre o mcrccimenlo cconomico da mcdida adoptada por aquclla lci, o sc scus 
clleiios corrcspondcm aos fins quc tcvc cm visla — augmcnto de rcrnla c protccgflo á indusu-ia tlo paiz —,rc- 
sullatlos quc convem comparar com os maiorcs sacrilicios quc exige da partc do consumidor. 

i;m 2G de dczcmbro tlc 1848 clicgou a eslc portovindo dircctamcntc de Palcrmo a gulcra sicitiana Luiza 
Carolina, capitflo Lima. 

Tcntlo o cncarrcgado dc negocios dc S. M. ol\ci tlas Duas Sicilias rcprcscntado conlra a cntrada dcssc 
navio coin bandcira rcvolucionaria e papcis lcgalisados por auloridadcs iiicompctcntcs, o govcrno impcriul 
cxpcdio as convcnicnles ordcns para quc nflo se arvorasse aquella bandeira.c para que nflofossem ilados des- 
pacbos alguns flquclle ou a aualqucr.oui.ro navio viiido tlos portos da Sicilin sem scr por intermcdio do rcspcc- 
livo consui ucsla cúrtc, scndo dc tudo intimado ocapitflo da ilila galcra. 

A Pernambuco, cm circuuislancias analogas rts da galcra Luiza Carolina, chegáráo asbarcas Antoincttc c 
Oabriclla, c rt rcquisigüodo dito cncarrcgado dc ncgocios dcrflo-sc as mcsmas providcncias. 

Tcndo sitlo julgatlo cscandaloso o resulladodo suminarioorganisado conirao róoMaccdo accusado do 
liavcr asiassinatlo, no Passo das Pedras tlo Jaguaráo, olcncntc orienlal tloncsguardo, Gornila, inandou.sc-llio 
inslaiirariiovo proccsso pclo juiz niunicipal rcspcctlvo, tcndo-sc ilcpois dc rnuitis diligcncias conscguido a 
prisflo do róo. üllimaincnie rccommcndci ao prcsidcntc da provincia dcS. Pcdro do Sul quc ílzcssc actlvar 
o inais poasivcl o scu proccsso, nfíin dc quc fossc quanlo antcs julgado. 

Pclo quc rcspeita ao róo Figiiciró, tambcm iiicncionudo no nltiino relalorio, c accnsado tlo alrocidadcs 
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commetlldns nn Crontolrn, commiinloa o prnaldonto do provlncln do S. Podro do Sul, em offlclo dntndo de 1S 
du mitubro proxlmopnna.nlo, q«o Kop-iiirn pruso pnrn n vllln du Alogroto aflm do sur nhl Julgndo pelo Jury. 

A cntrndo poln frontclrn dolllo Grarulu dc gadon o couros scqticstrndos por ordom do gcncrnl Orilio, dcu 
lugnrn quefosnom emliargüdus'polo julz munlpnldoJngiiarao. Comrncsso cmhargo rcclnmou n lcgarjflo argcn- 
tina, o icndo levnnlado, nppnrecérflo siilulitoa brazilelros rcqucrendosua contlnuacflo, Complicada asalm a 
qucstflo com íiilcrcsscsbrazilciros, julgoit o govcrno impcrial convcnicnlc ouvir a sccqAo rcspcciivn docon- 
sclho dceslado antes do tomar sobrc a inateria uma dcciaflo. 

0 ministro da republica Oricnlal doUruguny ncaba de fazcr rovivcr uma rcclomaQflo apresentada pclos scus 
antcccssoros cm 1829 o 1838 pola qiianlia dc 36.AA0 pcsos fortcs, coino pcrtcnccntcs ao consulado dc Monic- 
vktóo c appllcndos ao trausportc dus tropas impcriaos quc dabi sc rctirflrflo em 1829. 

Poslo quc o govcrnoimpcrinl podcssc dar iogo áqiicllc ministro a mcsma rcsposia quc naqucllas cpocas 
cssn pretciiQflo já levc, julgou comludo convcnicntc mandar proccder a novjs invcstigagñcs para mais cabai 
solugflo. 

Paquetes movidos por vapor. 

A convenqflo solirc oestíibolccimcnto d« uma linhu de paquclcs dc vapor para o scrviQO rcgular da cor- 
respondcncia oiHcial c particular, c para o transportc dc passagciros, cciebraüa com a FranQa cm o anno 
dc 18/i3, nunca foi levada a clFcilo. 

0 serviQO dos paqucics cntre os porlos do Impcrio e os da Grfla-Dretanha continúa com osmesmos 
onus c os mcsmos f ivorcs do iraiaüo dc 17 dc ngoslo de 1827, posto quc tcnhflo ccssado as suas disposicOes 
em 18 íi/i. 

Oulro ajuste cncetou sc no dia 29 de noveuibro de 18fl8 por partc do encarrcgado de negocios dc S. M. 
Britannica, convidando elle, dc ordcm dc scu governo, o de S. M. o Impcrador para contractar o cstabcle- 
cimenlo de uma Iinha de paquelcs movidos por vapor de 700 a S00 toneladns, dcstiuados ao transporle de 
passageiros, correspondencia c mcrcadorias de um para oulro paiz, tocando uns ilhas da Madcira c do Cabo- 
Verde, em Pernambuco c Bajiia, sob as scguintes condÍQócs: 

1.* IsenQflo dos cncargos e direilos dc porio ou ancoradouro para aqucllcs paquctcs. 

2. 9 Concessflo dc todas as facilidadcs nos dcspaclios dc mcrcadorias, pcrmiitindo-se immndialamcnte 
sua dcscarga, afim dc nSo sellics demorara viagem de rctorno. 

3.* Corrercm as (lespezas do costeio annual por conla dos dous governos, entrando o Brazil com uma terfa 
partc ou Ls. 6,ó00, cni que é calculada, com uma retribuÍQflo quc scria tambcin para o Brazil de uma terga 
pai'Le da renda provcnicntc da importnncia do portc das malas, salisfazcndo o govcrno britannico as oulras 
duas terQüs partcs do costcio. pclo que rcceberia a retribuigflo corrcspondentc áquelia renda, dando as 
mcsmss facilidadcs c iscnQócs já citailas. 

EtU 13 dcjanciro do anno passado rcspondeu ogovcrno impciial ao rcfcrido cncarrcgado denegocios: 

1. " Quc cm virludc ila autorisaQflo quetcm dispensnrá do imposto da ancoragem os ditos paquctes que 
vierem atc o ullimo tlc junhodo corrente, compromcltcndo-sc n pcdir náo só a conlinuagflo dcsta concessflo 
dahi por diantc, como a isengflo do outro qualqucr dircito dc porto quc so liaja dc estakelecer de novo, nflo 
sc comprcbcndcndo poréin ncsla iscnQflo oimpostopara oliospital da Miscricordia. 

2. " Quc serflo dispcnsados (lc dar entrada nas alfandegas dos porlos do Impcrio em que loqucm para 
entregar malas, iargar ou rcceber passageiros, quando nflo tragflo carga para «sses porlos, dcvcndo o guar- 
da-mór no acto da visila a bordo permiltír o desembarque da bagagem dos passageiros, e declarar o barco 
descmbaragado para scguir com os quc tomar nos ditos portos. 

3. ° Quc concederá que no porto para quc irouxercm carga sejflo admitüiius fl immcdiata dcscarga pdo 
seu manifcsio, o, a dcspacbarem nova carga quc Iiajflo de rccebcr, sem ficarem sujeilos á escala, tendo assim 
a prcfcrcncia sobrc quoesquor outros navios, eein liidoomais quo nflo sc opponha ás leis fiscaes dolmpcrio. 

4. " Que perniillirá <itie sejflo visitados, finda a descarga, com o resio dos sobrecelentes a bordo, sem 
obrigaijflo de (leposila-los nu alfandcga. 

Dcclarando o govcrno imperial quc nflo concotrerá para as dcspczas do costeio dos ditos vaporos, e que 
nüo prclendc reiribuiQflo algutna pelas facilidadcs e isenQócs quc concede, exigio comludo que no caso de 
Jeroin os ditos paquclcs dc substiluir os acluacs pnquctcs dc vcla, sejflo as malas da corrcspondeucia oflicial 
do govcrno admitlidas livrcs de porto ulé o valor de 120 onQas cin lugar das 80 com quc sflo rccebidas, fi- 
cando subsislindo omodo dc reccpQflo cdislribuiQflo das malas e pcriodicos conforme foi ajustadocomo 
governo do S. M. Britunnica. 

Postcriormentc, poréin, reconliccemlo sc que, scndo aquellas cartas pcsadas ccarimbadas na agcncia 
dos mcsmos paquctes autcs «1« screm rcmetiidas paraocorrcio, demoraria cstc proccsso indispcnsavelmentc 
a entrcga du corrcspondcncia, fui projiostt) cm aviso dc 31 de innio ultirno quc esla operagflo sc fizcsse na 
casa da adininisirapflo ducorreio, sentlo para ali directaiucntu Ibvadas as inalas, pcsando-as o corimban- 
do-as alii o agcntc tlos paquetes. 


Ü 
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Porto politica. 

A quoslüo ilo iradco éinquosiionnvfiUncnto uma das ilo mnior iransccmlcncin,nllo só qunnto áa nossuB 
relacóos intornncionacs, mns aiiula quanto ao esiado inlorno c fnuiro do poiz. 

A ccssacfio do iraíico tres annos dqiois ila troca ilas ratilicaQÓos «la convcncüo «lo 23 ilo novombro do 
1826tlnlia deprivnr o nosso unico goncro ile imlusiria, a agricola, dos braqos quc porsoculos csld ocostuma* 
doa cmprcgar. -Nilo sóinenlenáo scria possivcirormarnovoscstabulccimcntosdc lavoura, ínas lcrla n nossa 
producQ.lo do dcfinhar proprossivainoiUo aló um quasi tolal anniquilamonto. Os grandosostabclcclmenlosde 
lavoura, quo quasi unicos fonnüo a riqueza doestado.desapparcccriao com o teinpo pela morto dos cscrovos 
que cmpregAo, polo fraccionamento cm pequcnos quiniiócs, por occasiflü da inorlo de seus proprietariofl, 
com a falla c carcslia dc bra?os, e conscquenle clevagSo dos gastos de producQüo que nos afTastarla nos 
incrcados eslrangciros. 

Na ópoca da celeliragüo daquella convenQíio e nas posteriorcs lcriu siilo indisponsavcl empregar toda a 
altencao, toila a perscvcranQa, lodos os rrtcios os mais vnlen'tes para trazcr a uin paiz csscncialmcnte agrico- 
la uma áubstituiQíio cquivaicuto aos brapos, dc que aquella couvenQüo o privava. Nüo sc tratou disso ; é 
larde, mas ó mcuos larde do quc o scrá daqui a alguns annos. 

A lavoura precisavu de braQ.os para mantcr e augmentar a suaproducgüo. A consequcnlo carcslia dos 
cscravos promcuia avuliados lucros aos quc se cntregasscm ás cspcculaQócs do trafico, para as quacs iogo 
allluiráo avultados capitacs. Debalde sc procurou lular com intcresscs tüo profundamente enraizados o 
lüo gcraes. 

Ii’ um crro coinbater de frentc as ncccssidadcs da unica industria que tcm o paiz, scm procurar ao mes- 
mo tempo satisfazó-las, por um ícodo úiverso, mais util, mais moral, e mais humaoo, isto 6, por mcio db tra- 
balho livre. 

Emquanto niío fór cstabclccido cm larga cscala um systema dc colonisaQüocalcuiado dc modo quc sup- 
pra os braqos que fórcm fjltando aos nossos cstabclccimcntos dc lavoura, afim de quc a nossa producQüo, 
cm vczdc rolrogradar, aomcnos sc mantcnha, quando nüo augmentc, iutarcmos scm vantagem como tra- 
lico de cscravos. 

E’ por isso quc lodo o liomcm amigo do paiz dcve fazer sinceros votos para que csta lcgislatura o dote 
quanto antcs dc umalei quc satisfaQa a mais urgcntc nccessidade que lioje sentc, e salisfcita a qual, o trail- 
codcsapparcceria por si racsmo, ilcstruido o intcresse que o alcnta. 

Scgundo foi cxposio uos prcccdcnlcs rclalorios, ogovci no Trancoz, scm que livcsse com o Crazil tratado 
algumquo lhc dclcgassc o poder ilc visitar, dctcr c julgar os barcos brazileiros cmprcgados ou suspeitosde 
sc emprcgarem no Iralico, arrogou-sc arbitraria c violcnlamcntc csse dircito, considcranilo-os comprchendi- 
dos na lci franccza dc 10 dcabril de 1825, que dcíinio o criinc depirataria. 

N;io obsianie, cnlcndórüo iribunaes francczcs que a maior parlc (laqucllcs barcos nüo se achava armada 
scgundo cssa lci, pclo quc forüo absoividos. Apenas dous forüo condcmnados, scndo dcpois postos em liber- 
dadc os individuos dc suas IripolaQócs. 

PoFtcriormcnlc o governo franccz declarou ao de S. M. lirilannica quc ncnhum direito linha de visitar e 
aprcsar os navios brazileiros, por nüo havcr tratado quc a isso autónsasse, como sc vG do scguintc trccho de 
utna declara?üo fcila por lord Palmerslonem 19 ilc marQO do anno proxirao passado, perantc o Select 
committcc on tlic slave tradc. 

Dissc lord Palmerston que « o govcrno franccz linha ultimamentc exposto ao dc S. M. Britannica, que as 
proponjócs ciitrea sua rcccita c dcspcza o obrigavüo a fazcr consideravcis rcducQóes, especlalmonte na rc- 
pariiQSoda marinha; que oalmiranlc Cccilc, scu cmhaixador cin Londrcs, linlia rcprcscntado citi uma nola que 
as obrigaQúcs (la csquadra franccza na cosla d’Africa limitaváo-se principalmcnle a obslar a quo o traíicb 
dc cscravos se fizcsso com bandoira franccza; quea FronQa nflo linha tratados com a Hespanha, Portugal o 
Brazil, cujas bandciras mais se cmprcgavüo naqucilc trafico, quc conccdcsscm orcciproco dirclto de visita; o 
porianto quc para o iralico fcito com as bamlciras de qualquer dessas ircs naQócs náó podia a sua csqua- 
draser dc uiilidadc alguma; quc dcclarára inais (o govcrnofranccz) quc, quando sc concluio o tralado, llnlia sc 
julgadoquca lcifranccza dava podcrcs para juigar os traricaulesde escravos coino piralas, mas quc as decisócs 
de scus tribunaes, ern casos controvcrsos dc capiuras feitas ilcbaixo dcssa convicQfio, tcm em tanlas occasióos 
sido conlrarias aoscupiorcs, quc vio-sena ueccssidadc dc uiudar as instrucQücs quc havia ilado aiitcs á sua cs- 
quadra; c ucslas circumslancias rcprescnlava (o govcrno franccz) quc o numcro dc 2Anavios que, por Irata- 
do.é obrigada a EranQa a conservar, era maior quc o neccssario para o iim qtic podia tcr cni vista a csquadra, 
propondo que por muluo accordo so Ihe penniltisse rcduzir essc nuincro a 12, sob protncssa de que, ha- 
vcndo mudanga nus circumslancias quc cxigissc maior numcro, a FranQa prompiamente o elovarla. 0 go- 
vcrno brilannico, accrcsccntou lord Palmcrslon, acquicsccu a cssa rcquisiQüo, scmprcsoba condÍQüo do 
quc scotrafico dc cscravos sc Dzcssc oulravcz com bandcira frauccza, o govcrno franccz augmcntaria o scu 
crúzcironu coslu d’Africa lanto quanlo fossc ncccssario puraobslar a um tal abuso (Id stía Lfandcirá,» 



Sol) n. 1/i5 ncharüls ó quadro dfts ocobnrcagOos brazllolran vialtadab o aprosadas polos cruzadores por- 
tuguczoB nofl rnnroa da Afrlcn-Occldontol, julgadas bons prosnfl peló trlbáaal do Loaodá o roclamndns pola 
lcgncflo Impcrlol om LlBbon. 

0 govorno portugncz acnbn do roconhecor n'fnltn do dlrclto o a vcrdndelra vlolencln com quo fazln visltnr, 
delcr e julgnr cmbnrcagOos brozlloiras, sem quc ncnlium trntado a isso o nutorlsasso. 

Em 29 do fovoroiro dc 18A8 cxpcdio o rainlstro do» nogocios da mnrlnba do rclno do Porlugal ordens ao 
govcrnador gcral do provincia doAngoIa para que flcasse na intclligencin do quc, fórn docnso de trnlndo 
expresso, nflo ern pormlttldo dar cago, visltar c npprchca'dcr, nlém da lláha de respcito, qunosquer navios es- 
trangciros quo dcntro dos portos c maros portuguczcs tivcsscm ollrnhido sobrc si forlcfl suspeilas de se aclia- 
rem lnfrmglndo as lcis do paiz, aiodu quo a mcsraa ciqa tivcssc comegado deatrO dos rcfcridos portos o 
marcs, declarando-sc cra portaria do 2 dc margo subsequcnlc quc os npresamcntos feitos contra estus dlspo- 
sigóes dcvcra scr julgados illegacs, mandando sc dcsdologo catrcgar os naViospor tal férma upresados, quo 
ali caiivercni julgados ou a julgar; licando iguaimente ontendido quo pelo simplcs facto de sc acbarem, sob 
qualquer prelcxto, fóra da sua vcrdadcira dcrrota, de nenhuma mancira podcrfló ser aprcsados ou con- 
demnados navios alguns.quornacionaes.qucr cstrangelros, encontrados nos.mares territoriaes dos dominios 
portuguceos, e mesmo os nacionaes encontrados em alio mur, pois para em todos estcs podcr legalmcnte 
rccahir o aprosamooto e a condomnagflo, serfl indispensavcl que clTectivaracatc sc achera a scu bordo prctos 
comprovadamentc destinados ao tralico dacscravalura, ou uquciles objccios quc, segundo o (lecreto de 10 
de dezcmbro de 1836, tornflo os taes navios suspeitos. 

A lcgagflo impcriai cm Lisboa tcm instado ccontinuarfl a instar, até a dcvida reparagflo, pda solugflo, quc 
virtualmente cstfl comprehendida nas ordcns quc acima rcfcri, das rcciamagócs dirigidas ao governo dc 
S. M. Fidelissima pelos Bprcsamontos illcgacs das embarcagóes mencionadas noquadro n. 165. 

Oproccdimcntó que acabflo dc tcr a Franga e Portugai, e quo é um vcrdadeiro acto dc justiga o dc res- 
peito ao direito das gentcs, rcconhecendo quo o direito de visitar, detcrojulgar navios brazileiros sómcntc 
lhés poderia ser conccdido por tratados cm que o Drazil expressamcnle ibes outorgassc o delcgassc csse di- 
reito, cssencialmente ligado A sobcrania e independencia dasuagócs, é maisuma prova da justiga com quc o 
govcrno imperial lem constantcmenlc reclamado contra as vioicacias commcttídas pelos cruzciros inglc- 
zcs, scm tratado quc os oulorisc, c cm virtude dc inslrucgóes espcciaes de que o governo impcrial nflo tcm 
conhecimento antes dc cxecutadas, c de ums loi cslrangeira, o bill britannico dc 8 dc agosto de 18fi5. 

Porquanto é fóra dc duvida quc a convcngflo dc 23 de novcmbro do 182G por si só nflo autorisa o dircilo do 
visita c ojulgamcnto de subdilos braziieiros por outros tribunaes que nflo scjfloos ordiaarios do Impcrio. Ncm 
ospodia autorisar, p jrquc naquella época estavflo eslabe'.ecidos cm outra convcngflo c rcgulamcntos quc 
expirflrflo. 

Expirando c9sa convengflo c regulamenios, flcava cm pó sómente a obrigagflo contrahida pelo art, 1° da 
coavenqflo dc 182G, quc devia scr explicada, desenvolvida e asscgurada por novas convengócs. 

A essas novas convengócs nunca sc negou o governo impcriat. Quer porém discuti-las; nflo quer que iho 
sejüo impostas, c pretcnde que cncorrem garantias para o Brazil. 

Em 18A0 foi apreseniado pcia ícgagflo britannica ao governo impcrial um projccto dc convenpflo quc uflo 
pódc ser aceilo. 

Em 18/il aprcsentou cste úquella lcgagflo um contra-projccto quc foi restituido por Mr. Hamiltoa com 
emendas quo o governo imperial nflo podia admlttir. 

GontinuflrSo a dlscussSo c as cxigcncias da Icgagflo britannica, alé que cm dczerabro de 18A7 foi apresen- 
tado por lord Howden, enviado cxtraordinario e ministro plenipotenciariode S. M. Britannica nesla córte, um 
novo projeclo (le convengflo, era que nflo admittia modiflcagflo ou allcragflo alguma, exigindo logo uma rcs- 
p 06 ta pura u simplcs sobre a sua acoitagao ou uflo. 

Por nola de 19 do fevcreiro dc 18¿i8 dcclarou o governo impcrial a sua nüo acquicsccncia a csse projecto, 
e compromcllcu-so a formular ura contra-projecto para substitui-lo, cser prcsente ao govcrno dc S. M. Bri- 
lannica. 

A essa promcssa sercfercm as doclaragúes do lord Palmcrston pcranie o select commitice on theslave 
tradc, em margoc agoslo do anno proximo passaúo. 

Ein margo disso elle, quc tein liavldo cntrc o govcrno do Brazil c o da Grflá-Brctanha aigumas communi- 
cagóes sobro cstc assumpto (o trafico) , c quc rcccnlcmcnto ihefór.i pelo ministro braziiciro cm Londrcs dc- 
clarado quccspcravn scr brcvcmcntc nulorisado para propór ao governó britannico uin tralado para a sup- 
prcssfio do trafico do cscravos. 

Em agosto repctio haver sido informudo pclo ministro brazileiro do quo o governo impcriai prctcndia 
propór um tralado, c quc o esperava brcvcmenlc. 

Dcclaron quc tem procurado induzir o Brazll a cclébrar um trntado para podcr o govcrno britannico pro- 
pór bo parlomcnto a rcvogagüo do bill de 1865; c pcrguntando-scdho sc o Iratado quc julgava possivcl rcfcria- 
se sómeuto ao objccto do blll de 1865, rcspondeu que o quo dcclarou ao govcrno brnzileiro foi quc, se 



concluUso um trntndo scmolhnntn no do PortuBnl tlo li/i2, procedorln o roBpolto daqitollo 1)111 como procodcu 
com o do 1839, relotivo no trnílco folto por oubdllon porltiffuezon. 

Accroaccntou quo algumas dUposlqúos orflo prnclaaa no trnindo cotn o Drazll difforcntos do do Portugal % 
nccommodnndo-o n cerlaa clrcnmplouclns locaes j quo uüo snbln so nlsso convlrln o Brozil, o vrrlo o quo ollo 
nropuiilui ; quo Julgnva scr tlo scu intcrnsso concordor nu snpprossflo do commorclo onlru o Brnztl o a Africa; 
quc sc n loi do 1831 fosso exccnlada como devia sor, utn grandc mimcro do nfricnnos lidos como cscrnvos 
scrla rcsliiuido fl lllierdadc, ú qnnl porossa lei tom direito; e perguutado so n Inglatorrn tinha dlrcilo polo 
tralndo du cxigir o cumprinicnlo dessalci, rcspondcti que cllu linlia dircilo dc oxigir do Urazil n sniisfnQflo 
complcta das obrigaQOcs quc contrahira por iratados. 

Gitnndo cssas declaraQúcs, para informnqflo vossu, cito-as como morns opinlOos do minlslro britnnuico, 
quc nflo podcm obrigar oUrazil, nflo icndo, como nflu sáo, fundadas r.o tratado. 

Toniio-ino occnpado, c continuarcl a occupar-mc, deslc assumptoparn a organisaqflo do confn-projocto 
promctiido pela nota citaila de 19 dc fcverciro (lc I 8 / 18 . Ncsse contraprojoilo procurarú o govcrno imperial, 
scgundo as cxprcssúcs dc uni de meus dignos antecessorcs cm o rclntorio do 1848, garunlir intorcssos lcgi- 
limos do imperlo, resguardar o commercio de caliotagom, e ovllar os ubusos praticados durantc o pnssado 
convcnio, dc modo que as eslipulaqúes do novo ajustc, tendo por fim a rcpressflo do traflco, nflo embaraccm 
cmprezas liciias, e ontre cstns a iiUroducfflo dc colonos livrcs transportados cm navios empregados na 
navegafüo dc longo curso, jusiificada pclos scus papeis dc bordo. 

Sob ns. 14G c 147 cncontrarcis a relüfflo dos navios apprchcndidos pclos cruzadorcs hrilannicos, c 
ccndcmnados pclos vicc-almiranlados dc Sorra Lcúa, Santa-Helcna c Gabo dc Boa Espcranfa, cm virtudo 
do acto do parlamento dc 8 dc agosto de 1845, dcsilc esta data atc 31 dc dczcmbro de 18/ií; sob n. 148 
cncontrarcis a dos quc forflo apprchcndidos duramc o anno dc 1848, c condcmnados pclo vice-almirantado 
em Santa-Ilelena por indicios, ou por se empregarem no traflco dc africanos; c sob n. 149 a dos que entrá- 
rflo, durantc o anno de 1849, scgundo as noticias quc lem vindo ao govcrno imperia!. 

Quaudoforflo confeccionados cadoptados o codigo penal, o do proccsso, c a lei dc 3 de dczembro (lol841, 
cslavflo em vigor a convenqflo dc 28 de jnllio dc 1817, e o rcgulamcn'o c as instrucfúcs quc lhe forflo annexos, 
pclos quacs sc regulavao a dctcnqflo c a pcna dc pcrdimento <ia$ cmbarcaqúcs cmprcgadas no trafico, c bcm 
assim o julgumcnto dos navios apresados. E’ portanto fúra de duvida que aquellas lcis náo livcrflo nem 
podiflo ter em visia casos prcvistos por aquclla convcnfflo c regulamcntos. 

A cxpiragáo dcssa convcncflo c rcgulamentos veio portanto abrir uina considcravcl lacnna na nossa 
Icgislafüo, ou pelo menos suscitar graves duvidas, no caso (lo apresamcnlo por autoridades brazileiras de 
navios cmprcgados no trafico e de seu julgamento. Tcm estc de scr feito por lcis quc nflo tivcrflo nom podiflo 
ler cm vista casos semclliantcs, e cuja applicafüo lcm por isso encontrado difliculdarlcs praticas. 

Tcmlo espirado aquella convenfflo, forüo declaradas competentcs as jusliqas ordinarius do paiz para 
lomarcm conhccimcmo dos proccssos dos navios capturados por causa do ti ufico illicilo. Mas, qual era cssa 
autoridado compctcnle? Se cra o jury, como so collie do art. 17, § 1* da lei dc 3 de dczcmbro, dcvia cste 
iimitar-sc ao jtilgamcnlo criminal pcla introducqflo dc africanos, ou podia estcndcr-se a sua dccisflo uo 
julgamcmo sobre o casco da cmbarcafüo c sua cargi, c ú qucstüo civil da libcrdadc dos africanos? Qual 
ora a lei nossa quc autorisava a delcnfüo da cmbarcaQflo no nllo mar, quc marcava as suas condifücs, o 
impunha a pcna do pcrdimcnlo dclla c tla sua carga? 

Torna-sc porianto nccessario a adopqflo dc providcncias qtic rcsolvüo cssas dtividas, c satisfaqüo a 
obrigaf.ao que conírahimos pdo art. l ü da convcnqflo dc 23 dc novcmbro (lc 1826. Um projccto que éxistc 
pendcuic da discussflo da augusta camara ilos scnhorcs deputados pódc, a mcu vcr, medlantc algumas 
cmcndas, salisfazcr cssa necessidado. 

Tcm conlinuado com a lcgagflo argcntina, scm quc sc lcnlia podido clicgar a um accordo, as discussücs 
a quc dcrüo lugar o nflo rcconhccimcnto do bloqucio ilc Montovidéo cm 1843 pclo ministro residcnto 
Cansansflo ilo Sinimbú, c as notas trocadas por cssa occasiflo cntro a legagüo impcrial cm Buenos-Ayres e o 
govcrno argcntino; a missüo do visconde de Abranlcs;o licsconhccimento ilo bloqucio posto nos portos do 
Montcviilco c Maldonatlo pcla csquailra argontina cm 1845; a concessflo de passaportcs a Fructuoso lUvero, 
o a supposla protccgüo dada por autoridadcs brazilciras ao gcneral Paz; c o reconhccimcnto solcmnc da 
indcpcndéncia do Paraguay, jú antoriormcntc rcconhccida pcio Brazil ilcsdc 1824. 

Opportunamenle scr-vos lia prcscnle tudo quanto sobrc esscs ossumptos tem occorrido e occorrcr até 
sua final conclusflo. • 

Ultimamentc o govcrno do Paraguav rcsolvcu invadir c occupar militarraonlo o territorio cntro o Parn- 
nú o o Uruguay, allognndo perlcnccr-lhp, an passo ouc o govcrno argcnlino o considern como partc da 
provincia de Corrienics. 

0 govcrno impciial, que sómentc tcvc conhccimentb dessa occupaqüo, depois dc vcriflcaila, adoptou 
ncssa qucstüo do tcrritoriu uma porlblla nculralldodo, u qiial, scgundoos prlncipios do dircilo das gentcs, 
pcruiitlp o comoierclo das nugócs nculras com as qtic fazcm a gtiorra, sulvas us rcslricfOcB quc cslaheiecc. 



0 (lcsfuclio ila (|iiustflo do lllo da Prala.ostá (lcpbndcnle ila poslQflo quo tomar nFroncn, rclirnndo-so ¿i 
lnglnterra iln inlurvciiQflo. 

, Qualqucr quc soju o nfipccto quo tomcm csscs nugoclo», 6 indisponsavcl, sonhorcs, quc o cfilndo mllilar 
da provincia do nio Grnndo do Sul scja posto cm um pó rcspcltnvcl. 0 catado dus noasas frontclras, as com 
pllciicOos quo flcmpro no9 irazcm rcftigiodos pollllcos dos cstados vlzlnlios, o quo 6 prcclso contcr, apa«’ 
quc rnuito convóm conscrvnr, nssim o cxigcm. 

A questflo fluscitadn cntrc o govcrnoimpcrial c o dos lÍRtadofl-Unldos, por occasiflo da occurrcncin que 
tcvo lugar ncsta cftrtc no dia 31 de oulubro dc 18'»G, cstfl tcrminada dc uma mnncirn honrosa o salisfactoria 
para ambos os paizcs, cujas boas rclagúcs nflo só nflo soíTrórflo a mcnor quebra, como sc cstrcilfio cada vcz 
mais. 

A’s inrormoQúes dadas sobrc crsc assuinplo no ullimo rclatorlo sómcntc tcnho quc accrescenlar quo cm 
abril do anno paasodo o sccrclario dc csiado dos Kstados-Unidos dcclarou A legagflo impcrial « quo tcndo o 
seu antecessor, M. «uchanan, reconhecido amplamcnic o dircito das autoridadcs hrozilciras para proccsaar 
c punlr os crimes c inrracíúcs de scus regularncutos <le policia commcttidos no seu tcrritorio por marinhci- 
ros, cidadflos ou subdilos dc qunlquer naQáo, as questúes considcradas pcndcnles, sómcntc dizifio respcito 
.1 aprccingflo dos fuctos occorridos cm 31 ile outubro de 186G; c quc nflo havcndo a nienor ulilidadc, no cstado 
das relafúes amigavcis quo subsislcm entrc os dous paizes , c promovcm as boas disposiqúes de scus minis- 
tros, cm rccomeijar essa quesiflo, com prazcr Ihe nnnifestava quc o prcsidcntc dos Cstados-Unidos laslima- 
va aquella occurrencia , quc havia infclizmcnle inicrrompido tcmporariamenlc a boa iütelligcncia entre op 
dous governos, inuito principaimcntc pclo granilc dcsejo dc cullivar com o Brazil relaqúcs iniimas c paciíi- 
cas, c pelos sentiinentos de consideragflo c amizacle que nulre para com o sobcrano conslitucional e o po- 
v'o brazilciro. 

A tflo bencvolas c arnigaveis cxprcssúes respondeu a legaqflo impcrial, qnc ostando assim reconhcciilo 
o direito c csquecidos os faclos pclos sentunenios manifestados pcio govcrno dos Estados-Unidos c seu rc- 
presentanlc no Brazil, níio duvidava que o govcrno impcrial visse na dcclaraqfio quc Ihe cra feita um mcio 
honroso dc cnlrcgar a um complelo olvido as dcsagradavcis occurrencias alludidas ncsta discussflo diplo- 
maiica. 

0 govcrno imperial, approvando o proccdimcnto da iegagáo impcrial cm Washington, deu assim por ler- 
minado csic ncgocio. 

Algumas qucsióes sc tcm suscitaio nas frontciras dolmperio por nflo se acbarcm ainda delinidos clara- 
mcntc cm tratados os iimiics do Brazil coin as rcpublicas dc Venezuela, Nova Granada, Equador, Perú, Boli- 
via, Paraguay, Confederaqfio Argenlina e Uruguay, cxislindo unicamenle as quc nos dividcm com a Guyana 
Franccza designadas no artigo 8“ do iralado dc Ulrcch. 

0 governo impcrial reconhecendo quanto convém fixar com csscs cslados as rcspcclivas frontciras 
por mcio dc courcnqúes claras c positivas, quc cortcm duvidas quc possflo occorrcr para o futuro, 
anbcla pelo socego c cstabilidadc dos cslados comosquaes tcm dc tralar, c cspera o resuliado das nego- 
ciaqúcs pundentcs com as mctropolcs das colonias nossas viziuhas. Enirctanto continúa regulando se 
nessas qiicslües pelo principio do uti possidetis, como unico dircilo vaiioso na deficicncia de tratados. 

Depois que foi comniunicado ú assembléa gcral lcgislativa no rclalorio de 1867 que uma forga boliviana 
liniia apparecido nas immcdiaqücs do marco ilo Jaurú, c rcgrcssado para as Salinas, reccbeu o prcsi- 
dentc dc Matio-Grosso a noticia dc quc sc '.liaha collocado um desiacamcnto boüviano no lugar deno- 
minado Corixa Grandc, ponto no qual tem o Brazil aniiga posse. Ilcclainou logo a rctirada dcsse dcs- 
lacamcnto, c sabcndo quc linlia passado para 0 outro lado do llio Corixa, mandou occupar o lado aban- 
donado pclos Bolivianos por um dcstacamenlo brazilciro quc ahi sc conserva. 

Eslas occurrcncias dcrfio lugar a coniestagücs entrc as autoriüadcs tcrríloriacs de ambos os lados da 
fronlcira, contcslaqücs quc náo prejudicáo o nosso direilo dc occupar a Corixa Grandc c as Salinas 
do Jaurú. 

E’ do meu dcvcr informar-vos quc, tendo-so rcconhccido náo scr sufficiente o crcdito votado no § 3* 
do art. 4° da lei n. 516 (lo 28 de outubro dc 1868 para dcspczas extraordinarias no cxlcrior, c at- 
tcnta a naturcza de lal dcspcza, quc náo dcvc soffrcr dcmora, foi o mcu anteccssor autoriado por de- 
crcto de 17 dc fcvcrciro do anno proximo possado, quc vos serú prcsente, para despcndcr com aqucl- 
la rubrica dc despczu até a quantia dc 28 contos dc réis além da quola consignada na dita Iei. 

Rio dc Janciro, cm 7 do janeiro dc 1850. 

IPaulino 3oet Soarre St ñouja. 



N. 1. 


l\elac : üo das pessoas (/ue compocm a sccrctaria (lc cstado dos ncgocios estrangeiros. 

Ml.MíTnü lt SUGUUTAniO UU USTADO 
0 Bxtn. consolhoiro Poulino Josó Sonros do Squüo. 


Oflicial’maior, ...... Joaquim Mnrin Noscontos do \zambujn. 

Dito g raduado .. Josó Dominguos do Altaido Moncorvo. 

Josó Joaquim Timolhco do Aranjo. 

Vicontc Anlonio da Cost», clicfc da 4" scccflo. 

Ofíírínflt Anlonio Josó Ctipcrlino do Amural, clicio da í" soccao. 

" n ... Consolhciro Daarto da Ponto llibeiro, chcf» da 5" scccao. 

Manod Fcrrcira Lagos, archivisln. 

Francisco José Pinhciro Guiinanics, chcfo da s* scccao. 

! Conselheiro Josó Marqucs Lishon, cm Londrcs. 

Anlonio Josc Radcmakcr, cm Bruxcllns (com liccnca.) 
Josc Ribciro da Silva, cm S. Pclcrsburgo. 
í Alcxandrc Aflonso dc Carvalho. 

1 Joao Carnciro do Ainaral. 

Amanucnscs .< Josc Domingucs dc Attaido Moncorvo Junior. 

j Jofto Percirn dc Andradc Junior. 

{ Antonio dc Sonza Cirnc Lima. 


Praticantcs 
Portciro ,.. 


Ignacio Viegas Tourinho Rongo). 

Joaquim Tcixcira dc Maccdo Junior. 

José da Silva Lcmos Junior. 

Conslancio Ncry dc Carvalho. 

Rcginaldo Claro Ribciro, coadjitrador do archivista- 


Ajudantc do portciro. 
Corrcios . 


Francisco Scrvulo dc Moura. 
Luiz da Cunha Pachcco. 
Florcntino José Montciro. 
Fcliciano Dcolindo Barbosa. 
Francisco José Fcrrcira. 


Sccrctaria docstado dos ncgocios cstrangciros, cm i dc janciro dc i85o. 

Joaquim Maria Nasccntcs dc Azambujá. 


N. 2. 

Retacüo das pcssoas quc compocm o corpo diptomatico do Brazil residcntc nos divcrsos 
cstados cstrangciros. 

EUROPA. 

Austria. 

Consolhoiro Paulo Borbosa da Sylva, cnviado cxtraordinario o ministro plenipotcnciario. 

Joflo Aivcs do Brito, sccrctnrio dc lcguQSo. 

Ccsor Smivnn Vianna do Lima, nddido dc s a classc (com liccnga.) . 
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( 2 ) 


Bclgica, 

Alvnro Toixoirn do Macedo, oncnrrogailo do nogocios. 

Cidadcs Anscaticas, Ilanovcr c. Grtios-Ducados .de Mecklcmburgo, Scltwcrin, Mcclclcmburgo Strditi c 

Oldcmburgo, 

Mavcos Antonio do Arnujo, cncnrrcgado do ncgocios. 

Franfa, 

Josó Mnria do Amaral, cncorrcgado do ncgocios. 

Rodrigo Dolfim Pcreirn, addido do s" classc. 
licnriquc Lniz Ratton, addido dc i a cl;issc. 

Jnvoncio Macicl da Rocha, addido dc 2“ clnssc. 

LuizdcMoracs Goinos Fcrrcira, addido dc 2 n classe, 

Joaquim Fcrrcira dc Sampaio, addido do 2“ classc. 

Hespanha, 

Jos¿ Francisco do Paula Cavalcanti do Albuqnerquc, ministro residcntc,. 

Francisco Adolpho dc Varnhagcn, secrelario de legacüo. 

Inglatcrra. 

Conselheiro José Marqucs Lisboa, cnviado cxtraordinario 0 ministro ptenipolcnciario, 

Augusto dc Paiva, sccrclario dc lcga$ao. 

Joaquim Thomaz do Amarnl, addido dc i a classe. 

José Maria Pinto Pcixoto, addido de i a classc. 

Joao Alves Loureiro, addido dc i° classe. 

José Marques do Souza Lisboa, addido de 2* classe. 

Duas Sicilias. 

Domingos José Gon?alves de Magalhacs, encarregado do negocios interhio, 

Portugal. 

Conselheiro Antonio do Menczes Vasconccllos do Drummond, cnY¡ado> oxlraordinario 0 ministro pleni« 
potcnciario. 

Joao José Ferreira dos Sanlos, sccrclario dc legacao. . 

Joao Bernardes Dias Bcrquó, addido dc 1" classc. 

Antonio José dc Scrra Gomcs, addido dc 2 a ciassc. 

Antonio Maria DiasVianna Bcrquó, addido de classc. 

Francisco dc Lcmos dc Faria Pcreira Goutinho, addido dc 2“ classc. 

Ilussia. 

JoséRibciro da Silva, sccrctario dclcgacSo, scrvindo de encarregado dc ncgocios. 

fíoma e Tepcana. 

Conselhciro Luiz Moulinho de Lima Alvarcs c Silva, enviado cxtraordinario e ministro plcnipotcnciarjo, 
JoséBernardo doFigueiredo, sccrclario dologaQ.to. 

Thomaz Forlunalo dc Brito, oddido dc i* classe, 

Sarfofa, 

Pcdro Carvalho dc Moracs, cncarregado dc nogociot. 

Siíccía, Norucga e Dinamarca. 

Josó Sebastiüo Affonso dc Carvalho, cncarrcgado do ncgócios intcrino. 



AMEÍUGA. 

ftolrna. 


Anlonio Josó Lishoa, oncarrogndo donogocios. 

Chili, 

Joflo da Gosta Rogo Montoiro, oncarrogado do nogocios. 

Estados-Unidos. 

Sergio Tcixeira de Maccdo, cnviado cxtrnordinarip c miniatrp nlenipptqncinrjp. 

Antonio Josó Duarto Gondim, sccrclario do legnpao, 

Paraguay, 

Pcdro dc AlcantaraBellegardc, cncarregado dc ncgocios. 

Antonio Pcdro dc Carvnlho Borgcs, addido do 1* clnssc. 

Perú. 

Antonio de SouzaForrciro, cncarrogado dc nogocios intccino. 

ftepublica Oricntal do Uruguay. 

Rodrigo dc Souza da Silva Ponlos, encarrogado de ncgocios. 

Sccrctaria dc cstado dos ncgocios cstrungciros, cm i dc janoiro de 1800. 

Joaijuim Maria Nasccntes dc Azambuja. 


N. 3. 

Relaqüo das pessoas que compo,em o corpft diplomat^cq, qstrqngqirq^ 

EliROPA. 

Austria. 

Os Scnhorcs. : 

Conde dc Rcchbcrg, cnviado cxlraordinario c minislro plenipotcnciario (auscnte.) _ 
Ilyppoliio dc Sonnlcilhnor, secrctariq do IcgaQüo servindo dp pqcaiTegadp dc qcggcjo?. 

Bclgica. 

José Lannoy, encarrcgado dc ncgocios. 

Obarao dc Graty, addido. 

Duas Sicilias. 

D. Gcnnaro Merolla, cncarrcgado dc ncgocjos. 

Fraiifa. 

L. do St.-Georgc, encnrrcgodo do ncgocios intcrino. 

Aloxandro Sorra, 2° secretario de lcgaQflo. 

Grüa-Brctanha. 

JnmcsIIudson, cncarrcgndo do ncgocios intcrino, 

Frodcrico Ilamilton, i°addido. 



JJcspanhut 

D. Joaú Doluvut y llincon, ininietro rosiiLunle. 

Portugal. 

Josó do 'Vasconccllus o Souza, onviatlo oxlrnordinari» o minislro plonipuloncinrio. 

Joflo Gomes do Olivoira o Silva Bundcira tlo Mollo, secretario do logui’O». 

D. Joíio, condodo Paraty, addido, (auseiile.) 

Anlonio Josó Pedrosa, ndditlo honorario, 

lioina, 

Pndro Antonlo Vloira Borgca, oncnrregodo do nogucios intorlno. 

liussia. 

Condc Mcdcm, onviado oxlraordinario c ministro plcnipolrnciario. 

Barflo dcMengtlon, sccrelario tle legar.flo. 

Sardenlia. 

Borflo Picolet d’Hcrmillon, ministro rcsidontc. 

Condc Alcxandro Fé d’Osliani, sccrctario. 

CondcPicrrc Oldoí'iTdi Tadlni, addido. 

Succia e Norucga. 

Lourcnco Guslavo Morsing, encarrcgado do ncgocios. 

AMERICA. 

Eslados-Unidos, 

David Tod, cnviatlo cxlraordinario c ministro plcnipolcnciario. 

Thomaz J. Morgan, sccretario dc lcgacflo. 

Itcpublica Argcntina. 

D. Thomaz Guido, cnviado cxlraordinario c minislro plonipotcnciario, 

D. J. T. Guido, oÁicial <lc lcgagáo. 

Itcpublica Oricntal do Uruguay. 

D. Andrcs Lamas, cnviado cxlraordinario c minislro plenipotcnciario. 

D. Andrcs Somcllcra, sccrctario dc lcga?flo. 

Sccrclaria dc cstado dos ncgocios estrangciros, cm i dc jancirodc i 85 o. 

Joaijuim Maña Nasccntes de Azambuja, 


N, U. 

Rclacdo dos consulcs c vicc-consulcs do Brazil nos divcrsos portos cstrangciro. 

AljSTRIA. 

Oonsul-gcral, Joaquim Pcrcira Yianna dc Lima. 


Tricslc. Yicc-consul, Ccsar Sauvan Yianna dc Lima (com Iiccnt;a.) 

Fiuinc. . Yicc-consul, Carlos Sporcr. 

Ycncza.. Yicc-cotisul, Luiz Cornct. 






BELGICA. 


Consiil gnrnl, Anlonio 

Umxclln». 

Antnurpia. 

Gand. 

Briigna o Oílondo.... 


Josii Riidcmukor (com Ueon(a). 
Vico-consnl, Carlos WÍelmakor. 
yicc-consiil, Alolchior Krnm|). 
Vicu-cousul, Julio do Lavclcvc, 

Vico conáiil, Lui/ Auguslo V«n I.cdo. 


BREMBN. 

Constil-gcral, Marcos Anlonio do Araujo. 
Vieo-consiil, I* , i , ancisco Frcdcrico Droslo. 


CIIILE. 

Consul-gcral, Joáo da Cosla Rcgo Montciro. 

Val l ,an,i5ü .. Vicc-consul, P.dnardo Vigncainc. 

CONFEDERACAO AHGEMINA. 
Consul-gcral, Clemcnlc JosédeMoura. 


DINAMARCA. 

Consul-gcral, José Scbasliüo AlTonso do Carvalho. 


y ^ lona . Vicc-consul, Carlos Thcodoro Anncman. 

Copcnhaguc. Vicc-consul, Joüo Antonio Hcnri.juc Garrignc. 

E f oncur . Vicc-consul, Frcdcgodo Frcdorico Patérson'. 

Glückstadt..... Vico-consul, Joüo Schrocdcr. 


DUAS-SICILIAS. 

Gonsul-gcral, Domingos José Gongalvcs do Magalhües. 


Napolcs. Vice-consul, Anlonio Naclcrio. 

Palcrrao. Vicc-consnl, Jacorao Gabricl Rorcsch. 

Mcssinn. Vicc-consul, Robcrto Carlos Barkcr. 

Trapani. Vicc-consul, Antonio Lipari. 

Colroni. Vicc-consul, Grcgorio Mosselii. 

Gatania...... Vicc-consul, Francisco Zagari. 

Bari. Vice-consul, Eminanuel Signorilc. 

Mclazzo. Vicc-consul, ThotnasoLaquidara. 

Pcscara. Vicc-consul, Einidio Coppa. 


ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA. 


Consul goral, Luiz Ilenriquc Fcrrcira do Aguiar. 

Ncw-York. Vicc-consul, Luiz Frederico Figanifcre. 

Norfolk. Vicc-consul, MycrMyers. 

Boslon. Vice-consul, Archibald Fostcr. 

Philadolphia. Vicc-consul, Eduardo S. Sayrcs. 

Richinond. Vico-consul, Ilcrman Baldwing. 

Charlslon. Vicc-consul, Guslavus Strocl. 

Now-Orloans. Vice-consul, Pcdro Rcgnaud. 

Gcorgc Town....... Vicc-consul, Clcmcnlc Smith. 

Baltimoro. Vico consul, C. Oüvicr O’DonnoII. 


FRANCA. 


Encarrcgodo do consulodo-gcral, Juvcncio Maciol daRocha. 


Ilavrc. Vice-consul, Eduardo Fcrroira Alvcs. 

Chcrbourg. Vico-consul. 'A. Bonfils. 

Abbcvillo. Vifcc-consrtl, J. V. Assogond. 






























Monlpollier.Vico consn), Dnvid Augnstin Victor Violnri, 

Boulopa ... Vir.o-conBul, Ilprcujos. Atlnms. 

Morsniilo,... Vico-consuJ, P. Mnrcol. 

Bnyonne.. Vico-consul, J. B. Molinié. 

Lyon. Vicc-consui',', l y . Puy Filho. 

Brcsl... Vico-consul, , 1 . M. Bnsil. 

Gnlnis. Vico-consnl, J. M,. Rcisonlhol. 

Bordonux. Vicc-consnl, Bouto Josó Vioirn. 

Nantcs... Vicc-consul, Manricio Lcvosquc Durostu, 

GRAA-BRETANIIA E IRLANDA, 

Consul-goral, Joüo Pascoo Grcnfcll. 

Falmouth. Vice-consul, Alfrodo Fox, 

Doal. Vicc-consul, Eduardo Igguldcn. 

Hull.... Vicc consul, Robcrto Camming Young? 

llarwich. Vico-consul, Saniuol Billingslcy. 

Dover... Vice-consul, Joáo Beclingficld Knockcr. 

Londros. Vicc-consul, Antonio da Costa. 

Livcrpool. Vicc-consul, Joao Francisco.Froos. 

Porlsmouth. Vicc-consul. Viccnto Pnppalardo, 

Exotcr. .. Vicc-consul, Frcderico DashwoodLako Hirtzel,. 

Gloucestcr. Vicc-consul, Ilenriquo Fbx. 

Nowcastlc. Vicc-consu], Eduardo Bilton. 

Southamplon. Vicc-consul, Tiiomaz'Iii]], 

Plymouln. Vicc consul, Thomaz Wcrc Fox, 

Prcslon. Vicc-consul, Joao Ilumbcr; 

Cowcs. Vicc-constil; Thomaz Ilárling. 

Wcymouth. Vico-consul, Eduardo Day: 

Witehaven.. Vice-cónsul, JoáoMoore. 1 

Glasgow. Vicc-consuli Robcrto Gray. 

Leitli... Vlcc-consul, Hcnriquc Donavon. 

Troon.... Vicc-consnl, Jámos- PydTó-King. 

Dundcc. Vicc-consul, Gnilherme Collicr. 

Cork. Vicc-consul; Júmes Mbrgans 

Dublin. Vicc-constil; GuilHcrriio A , ndt , ows< 

Ncwport. Vicc-consul; Cliriátovfio Hi Stbnohousc. 

Swansca... Vicc-consul, Rob'erlo Dunkih; 

Rhudlio. Vice-consul, Thomas'Brighouse. 

Bangor. Vicc-consul 1 , llicar.do Morris-GriífitH. 

Gucrnscy.... Vicc-consul; Joao Mcllish. 

Jcrscy.. Vicc-consnl,.E 3 uardo doIa-Tastoi 

Gibraltar. Vícc-codsuIj Fí'ancisco Xaxibr Mítohado. 

Malla... Vicc consul, Joúo Eawson. 

Scrra-Lcfia. Vicc-consnl, Joáo L. Iíook. 

llalifax. Vfco-consul, MicllaoIiTbbin. 

Santa-IIclcna. Vico-consul, Jorge Moss. 

Tcrra-Nova. Vicc-consul, Thomus:Bulley: Jjobi, 

Cabo da Boa-Esperanga Consul, A'nlonio Januarioida SilwQ,JUn¡Qr (conxlÍC<;fi<fl)>- 
Shiclds. Vico-cousuli Guilhcrme.Iforcisoni 

II'AMBHRGO.. 

Con6ul-gcral, Marcos Antonio de Araujo. 

Consul honoratio, Joaquim DaviAHinsclh 
Vico-consul, Luiz Courvoisicr. 

HE’SPÁNHA. 

Consul-geral, Scrofim Goncnlvcs dc Faóik 

Barcolonn. Vico-consul, José Goncalvcs do Faria. 

Tarragona. Vicé-ebñsnU Dl9«i¡ngp3,, , J'bie¡lig h 

Gcrona.. Vicé-cbnsuL; Fwuandri Árolo... 

Vigo. Vice-con8ul, Bpnjgnp JÍWQ8, 

Malaga............ Consul houoiario, Thomáf Arsop. 
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Cornnhn.. Vico-eonsul, AndróB'Porfumo, 

BUcnin om Bilbáo,... 'Vlcc-congnl > ¿Miqflyz, ^osó Epalzo. 

Ilhn Mnjorcn. ‘Vicn-conBul; ’ÍIonornlo Snlva. 

Alicunto. Vicc-conBnl, Miguol^ponni 

Suntnndor. Vico-conBul, lUmbnSoropio Eguiquizn. 

Hnvnna. Vice-consul, 'íoBé'MiguóbFernam'llcB. 

Cndiz.. Vicc-consul, Angelo’Mnrin Gailriíiónog. 

llhns Gannrins. -Vico-comul, <Jo8Ó‘CroBa. 

Voloncin. Vico-comul, Miguol Bonich. 

Manilha. Vico-comul, 'DomingQB Munoz. 

Minmca... Vicc-consul, Jnymo Uhlor. 

S.ovilha. Vico-consul, Josó Lerdo do Tcjndo. 


LUBECK. 


Consul-gcral, Mnrcos Antonio do Araujo, 
Vico-consul, J. C. Klugrannn. 

PAIZES-BAIXOS. 


Consnl-gcral, Antonio Josó Radcmahor (com liccnpa). 

Amstcrdam. Vicc-consul, L. J. Bouvy. 

Rotterdam. Vice-consul, Jacquos Henri QQcpolJi V#n Dcrkccn. 


PERÜ’. 


Consul-geral, Antonio (lo Sppza Fo^reira. 

PORTUGAL E SEUS DOMINIOS, 

Consul-gcral, Vicento Fcrreira da Silva. 

Áiiiboa...;... Vice-consul, Marcellino José Tavares. 

Bomhaim. Vico-consnl, Braz Fcrnandes. 

Porlo. Vice-consul, Anlonio Joaquim Pcreira dc Faria. 

Ericcira. Vicc-consul, Francisco Boavontura Rodrignos. 

Sctubal. Vice-consul, Josó Moria Duarle, 

Bclóm. Vico-consui, Ignacio Miguel Hirsch. 

Lagos. Vice-consul, AnAonio Barbosa Lobo Vianna. 

Ilha dc Sonlu Maria. Vicc-consnl, JoaquimF. M. T. Vclho Bittencourt. 

Uha do Pico. Vice-consul, Antonio José Forreira Rocha, 

V¡m 'fioi^e.... yicc-cqqsql, 3 fl$ PÁqto.Sqafes. 

Ilna da Madcira. Vicc-consul, Luiz Thomé doMiranda. 

Hha Tercoira.. Vice-consul, Jorgo Philips Dart. 

Figucira..... Vicc-consvU, Josó Ao Souza 0 Olivcira Sobrinho, 

Illius do Boa-Vista 0 Maio. Vice-consul, Antonio de Souza Machado., 
llha dc 8. Miguol ...í,, Vicc-consui, !Moboo 1 JoséRiboiro. 

• Llíhu do Fáyal... Vicé-copsul,. Francísco da Gruz 4 u ^üra Rois. 

Faro.. Vice-consni, José Ramalho dc Macedo Ortigio. 

Tavjro... Vicc-consul, Manoel Antonio ,dás Chagas Jimior,. 

1 "ViaiYha do Miiiho... Vir.c- consdl, JoséGaetano áa.Silva. 

Macáo..... .’...’.. Consnl, Alexandrino Antonio de Mello. 

ROMA E ESTADOS PONTÍFJCJQ&, 

Consul-gcrpj, Vipentp 6avjr. 

Aucqno,Vicc-consul, Paulo Merpgh. 


RÜS§|A. 

ConsjjLgflFflh, teíiqei Augusto Hauptyojgql,, 

S. PolorBbnrgo . Vicc-consul, J0O0 Scholtz. 

Cronstodt... Vico-consul,. Frp^ppjco Adolpho ’Winborg, 

Riga. Vicc-consul, NlcólAó Mi Junior. 

Rovaly,. í' ?M i . Vice-cpn8ul c ,Ejluiji;dDJFfthiáno Hocppener, 
: Qdcsw,,,,Vico-conBul, Vipeqto jVppoloao Robsí. . 




































SARDENUA. 


Consnl-gpral, Rrncsio 

Gonova.. 

C.njíliaro. 

Lerici. 

Niz/a. 


Anlonio do Sonzn Loconlo. 

Vico-consnl, Lniz iNicolny. 
Vico-consul, Carlos Tliorol 
Vicc-consnl, .iosú Boloi|mni. 
Vicc-consul, Luiz Joaiiuim Sauviiigno. 


SÜECIA E NOIIUEGA. 


Consul geral, JosóScliastillo Allónso (lc Carvalho. 

Ucriiem. Vico-consul, Carlo? Kiioav. 

f lC (Í c . Vicc-consnl, Goran Frodcrico Goranson. 

Nykor¡iing. Vicc-consnl, Conrad Slal. 

SÍockholmo. Vicc-consul, Gabricl dola Grangc. 


TOSCANA. 

Consul-gcral, Krncsto Anlonio dc Sou/a Lcconlc. 

Liorm’. Yice-colisul, Josc Sackcr. 

IlEPUliLICA ORIENTAL DO L'llUGUAV. 

'Consul-gcral, Manocl Vicira Braga. 

Monlcvidóo. Vicc-consul, Antonio Josó Gomcs Cbavcs. 

Maldonado ......... Yicc-consul, Joao Manoel da Cosla Pcrcira. 

S. Scrvando. Vicc-consul, Francisco da RochaLeao. 

Sccrctaria dc cstado dos ncgocios cslrangciros, cm 1 dc janeiro dc i 85 o. 

Joaijuim Maria Nasccntes dc Azambuja. 


N. 5. 


RclacCio dos consulcs c vice-constdcs cstrangciros rcsidcntcs no Brazil. 


fíio dcJanclro . 

8 ...... 

fíaliia . 

Ccará . 

Campos. 

Cid. da Forlnleza. 

AISTKIA. 

Consul-gcral. 

Vicc-cons. provisorio. 

Consul inlcrino. 

Vicc-consul. 

Pcrnambuco . 


Yicc-consul. 

fíío Crandc do Sul ... 

Porlo-Alcgrc.... 
Rio Granrlc. 

Dilo provisorio. 

D 

Dilo . 

5. Paulo . 

Snnlos . 

Dilo . 

Scrgipc . 

Maroim . 

Dito . 

Maranliuo . 


Dilo .. 

BADEN. 

fíio dc Janciro . 


Consul . 



BAVIEKA. 

fíio dc Janciro .. 


Consul-goral . 

8 ....... 

. Cnmpos. 

Vicc-consul . 


Eduardo Lc-Brcton. 

Bernardo do Matlos Trindadc. 
Charles Bolton. 

JosóBarbosn Cordciro. 
Joaquim Francisco Fcrnandcs. 
Fcrnando Biobcr. 

Joáo Boplisla da Silva Pcrcira. 
Virgilio Josó da Porciuncnla. 
Auguslo Fomm. 

Joao NVinlcr. 

Joao Gualbcrlo da Costn. 


Eduardo Loemmert. 


J. II. C. Ton-Brink. 
Joaquim Thoma/ dc Foria. 
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fíahln,, ...... Vico-con»ul,, 

Pcrnambueo ......... Í)il0........ 

Hio fírande ilo Sut . Púrlo-Alogro .... Dito. 

* ... • Rio Grundo. Dito. 

BELGICA. 

IIio de Janeiro . Vico-consul. 

Jialtia . Consul.,... 

Maranhilo . Dilo. 

» ........... Vico-consul. 

Pará ... Consul. 

Pcrnamlfuco . Dito. 

BOLIVIA. 

llio dc J'aneiro .. Consul..,., 

Pcrnambuco ......... Dilo........ 

BREMEN. 

fíio dc Janciro . Consul-goral. 

fíaliia . Consul. 

Pcrnambuco .. Dito. 

fíio Grande do Sul ..., Porto-Alegro .... Vico-comul.. 

» .,.. Rio Grnndo. Dito. 

S, Paulo .. Santos. Dito. 

CHILE. 

fíio de Janeiro . Consul. 

Pcrnambuco . Dito. 

S . Paulo . Santos .. Dilo. 

» ... Pnrnnoguá. Dilo. 

Bahia ... Dilo. 

Santa Catharina . Dito. 

Rio Grandc do Sul ..... Dilo. 

Pará ,..... Dito. 


Rio dc Janciro ...... 

CONFEDERACÁO ARGENTIN'A. 

. Consul-geral. 




fính ifí 






» ,, , . . . . . • 

. Itapomcrim. 

Dito. 




Rio Grandc do Sul ,., 

, Porlo-AIcgrc .... 

Dito. 

» ... 

. RioGrando. 

Dito intcrino. 

S. Paulo . 

, Sanlos. 

Vicc-consul. 


DINAMARCA. 


fíio dc Janciro ....... 

> ....... Campos 

Bahia ... 

fhlaranhdo . 

Pará . 

Pcrnainbuco .. ■ 


Rio fírandc do Sul .,,, Porto-Alcgro .... 


Consul-geral. 

Vicc-consul.. 

Consul.. ■ • • 

Vicc-consul. 

Dito ..,»•••' . 

Consul intcrino...... 

Vico-consul . 

Dito,.... 


Jooqoim J.orgo Montcii’o, 
Mnnool Joóo doAmorim. 
Jooó Luiz Gnrdoflo do Snlleg, 
Antonio Furrcirn Cardogo. 


Eduordo Soportos. 
ProaporoCoumont, 

Ilonrifjuo Scaflon. 

Antomo dos Snntos. . 

Joaquim Aotonio Alvos, 

M. C. Soarei Garnoiro Montciro» 


Joié Anlonlo do Olivolra Bnstos. 
Anlonio da Coita Rogo Monloiro. 


Chrislinno Slockmeyor. 
F. Hciniquc Wolterí. 
H. D. Kalkmann. 
Fredcrico Falkmann. 
Jofló Rodriguos Viannn. 
F. Schaumann. 


Carlos Von-IIochkofler. 
Gnldino Agostinho do Barros. 
Josó Vcrgueiro. 

Antonio Pcrcira da Cosla. 

D. L. F. Crocco. 

D. Ilcnriquc Schutcl. 

D. Poblo do Goycocchea. 

D. Ucnriquc dc la Rocquo. 


Alcxandrc Rcid. 

Guilhcrmc dc Lara Tupper. 

Joáo Francisco Marlins. 

Jonquim Alvcs dn Cruz Rios. 
Antonio Tcllcs dc Monczcs. 
Caolano Dias da Silva. 

Adriano Augusto Rruco Barradas. 
Franc. dcPaula deSouzaCoclho. 
Dionizio da Fonseca Reís. 

Gaspar José Marlins dc Aranjo. 
Manocl Pcrcira dos Santos. 


Luiz Adolpho Prytz. 

Josó F. doMattos Pimcnta, 
Adolpho Lanó. 

Antonio Janson do Pago. 

Josó Paos do Souza. 

F. A. Doze. 

Josó C. Conrado Prytz. 

Antonio Rodríguos Chavcs Filho. 

3 ' 
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0 aui 

Uio Grmulo.,, 

.,. Consnl.... 

Anlonio Toixcirn doMngulhdoi. 




Auguslo Fomm. 



UUAS-SICILIAS. 

fíio tlc Janciro ... 


Vico-c. cnc. do C. G. 

Liiiiz Dccoslord. 

u t . 


Vicc-consul intcrino.. 

NicoWo Millossovich. 

» ... t . 

Cnmpos. 

. ¡Vico-consul.. 

,Toao Grcgorio Franco do Mirnnda. 

Jlahia . 


Dito. 

llcnriquo Gox (nuscnto). 

i 


Dilo intcrino. 

«T. S. Hl.mchot. 

Maranhao . 


Vico-consul. 

llcnri(|uo do llrilo GuÍIIon. 

Pará ... 


Dilo. 

,losó liduardo Montciro. 

Pcrnambuco . 


Dilo.... 

Francisco Mamodc de Almeida. 

Rio Grantlc do SuL .... 


Dito..... 

Joao Ant. dc Carvalho Sorzcdcllo, 







I5STADOS-UNIDOS. 


fíio dc Janciro . 


Consnl. 

Eduardo Ivcnt. 

» . 

Illin Grandc., 

,,,. Yiccconsul. 

Jos¿ Lni/ dc Alnicidn Riboiro. 

,, 




fíahia . 


Consul. 

Thomas Turner. 

Maranluio . 


Dito. 

Carlos B. Allcn. 

Part't . 


Diio inlcrino. 

Bcnjamin Upton. 

Pcrnambuco . 


Consul... 

Bailcy M. Kdncy, 

fíio Crandc do Sul. ... 

Hio Grandc.., 

... Dito. 

Thonia/ Mac Guirc. 

Santa Catharina. . 


Dilo intcrino. 

Bobcrl T. Calhcarl. 

S. Paulo .. 

Santos. 

.... Vicc-consul. 

Gnsfavo AVcdckin. 


FRANCA. 


fíio dc Janciro . 


Chancellcr da lcgaQüo, 

Theodoro Taunay, vice-consul 

Bahia ... 


ConBul. 

Caslclnau. 

Maranhiio . 


Vicc-consul. 

Carlos Pavion. 

Scrgipc . 


Dilo... 

Alfrcdo Laharraqiio. 

Pcrnambuco . 


Consul. 

Scnlis. 

Parú . 


Vico'consnl. 

Prospcr Chalon. 

fíio Grande do Sul.. 

Porto-AIcgrc.. 

... Dito. 

Thcodoro Dccazcs. 

9 . • 

l\io Grnndc... 

... Dilo. 

Adolpho llugcrítóhlcr. 




A. Millict. 

Ccará .. 


Dito. 

Lavallóc. 

Santa Catharina *... 


Dilo. 

Lconcio Auhé. 

fíio dc Janciró . 


GRAA-BRETANIIA. 

Consul. 

Robcrto Ilcskelh. 

» 


Vicc-consul. 

J. J. G. Westwood. 

Alagóas ..¿. 

. Macció. 

,.. Dito. 

Jamcs Burnctt. 

Iiahia . 


Consul. 

Eduardo Portcr. 




Joüo Whatcly. 
lloherto Faiconcr Corhctt. 

Maranhúo. .. 


Consul. 



Dito. 

Bevcrlcy Ncwcomcn. 

Ricardo llyan. 

Pará ..... 


Dilo. 

Pcrnambuco . 


Dilo. 

Ilcnriquc Augusto Cowppr. 

i . 


Vico-consul. 

José Goring. 

fíio Grandc do Sal.. 


Consul. 

Joao Morgan Jnnior. 

® .. 

. Porto Alcgrc. 

... Vico-consul. 

Bcnjainin Avclin. 

» 

. RioGrandc... 

.. . Dilo. 

Guilhcrmo Frcdorico Wigg. 

S. Paulo . 

. Snntos. 

... Dito... 

Williatn Whitakcr. 

fíio dc Janciro . 


GRECIA. 

Consul. ... 

Ilcnriquc Rycdi, 

, » ..... 


Vicc-Consul. 

Candido Soarcs dc Mcllo. 

Pcrnambuco . 

. 

Dito i .... 

Ant.° dnCunha SoarcsCuimnrü 





































































































GHJODUCADQ DE HESSE. 


fíio dc Janciro, ,,. 


Conanl gornl. , .. 

AnRimo Iloyn. 

u ,. 

. Cnmpos .. 

,, Vico-consiil . 

«Toao JosA Porcira Baslos, 

fíio Grande <lo Snl,, . 

Dito ... . . . .. 

IUMBüRGO. 

Eufrazio Lopos do Arnujo, 

fíio dc Janciro ...... 


Consul gcral. 

Arthur Guigucr. 

' * . 

Cainpos. . 

, , Vicc-consnl... 

Anl.° José Prnncisco da Cruz. 

Sllaguas . 

MaccH) .. 

.. Dilo ... 

Franc. 0 Krcdcrico Ivruckcnhcrg, • 

fíahia . 


Consul, .. 

Frcdcrico Gullzow (iisciilo). 

n .. 


Dito inlcrino . 

L. Dicstcl. 

ülaranlüto . 


Vicc-consul . 

Joao Gualhcrto.da Costa. 

Pará . 


Dilo . 

.Toacjuini Francisco Fcrnandcs. 

Pcrnambuco . 


Dito . 

Fcrnando Bichcr. 

fíio Grandc do Sul. ., 

Porlo Alegro. .., 

Dito . 

Frcdcrico Falkmann. 

n ... 

RioGrando. . .. 

, ; Dito . 

Antonio Marlins dc Froitns Junior. 

Santa Catharinu . 


Dilo . 

Josú Gonculvcs dos SantosSilva. 

S. Patilo . 

Snntos . 

.. Vicc-consnl intorino. . 

Gustavo Wcdckind. 

Scrgipc .. 

Maroira . 

. . Dilo dilo. 

IIANOVER. 

Chrisliano Dicstel. 

fíio dc Janeiro . 


Consul. 

Ausgusto ITcyn. 

B . 

Campos. . 

, . Vice-consul. 

Joaqnim da Costa Pimcnta. 



Frcdcrico Gultzow (auscnlc). 
Adolpho Schramm. 

Jorgo Julio G; Eggers. 




fíio Grandc do Sul... 

Porto Alcgrc.. . 

.. Dito . 

n ... 

Rio Grandc.. .. 

.. Dito . 

UESPANHA. 

C. H. Clausscn. 

fíio dc Janciro . 


Vice-consnl . 

D. Antonio Aranaga. 

,, 

Campos . 

.. Dito . 

Ravmundo Franco dc. Miranda. 

fíaliia . 

Dito . 

José Joaquim Machado. 

Ccará . 


Diio . 

Marlinho Borgcs. 

Maranlüio . 


Consul . 

Joaquim Josc Alvcs. 

B .. . 


Vice-consul . 

Joaqnim José Alvcs Junior. 





Pará .. 


Dito . 

Victínlo Ruiz. 

fíio Grande do Sul. .. 

Rio Grandc¡. < . 

¡; Dito . 

PauloGoycocchca. 

D 

Porto Alegrc;. i 

; ¡ DitO. . .. 

Joáo Pcrcira Machado. 

Santa Catharina . 

Dito . 

Bcnto Fcrrcira da Silva. 




Ramon Pcdro. 



. HOLLANDA. 

fíio dc Janciro . 


Consul gornl . 

Carlos Joaquim Wylcp. 

•> 


Chanccllcr provisorio. 

Joao Fclippc ílodncr. 

, 

Campos. 

.. Vice-consul . 

Conslanlino Cardoso Gnimaracs, 

Ttfilnn 


Francisco Lcciague. 

Joaquim Mcndcs da GrnzGuim, 01 
Fraucisco Gaudencio da Cosla. 

Cca-i 



Prrá 





Consul .. 

Brcudiz a B'randis (aiiscnlc.) 


> 

Consul interino . 

P. A. Von Sohsicn. 


Porto Alegrc,. . 

... Vicc-consnl . 

A. J. Rodrigucs Fcrrcira Junior. 


Rio Grandc,.. . 

.. Dilo . 

Isracl Antonió da Silva Araujo. 




Fernando Schmid. 



LUBECK. 


fíio dc Janciro ...... 


Con'siil-gcral . 

G. II. C. Tcn-Brink. 

. Ganipos. 

.. Vlcc-consül. 

•Toflo dc Olíveira Guimarüos. 
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Jiiihin ... Goninl.. • ... • ■ 

Pernmnbueo ......... Vico*consnl,... 

liio firamlc ilo Sul .... I’nrlo Alcgru. Dito. 

> .... U¡o tiramlc..,.... Dilo. 

S, Paulo . Dilo. 

MECKLEMBUUGO-SCinVERIM. 

fíio dc Janciro . Consul ... . 

u . Dito intorino. 

JJaliia . Vicc-consul. 

Pcriuimbiico . Consul. 


MECKLEM3ÜKGO-STRELITZ. 


fíahia, ... i • • i 


fíio dc Janciro. 


Bahia . 

i . 

Pcrnambuco. 


fíio de Janciro. 


Consul....... 

NOVA GRANADA. 

Consnl... 

OLDEMBURGO. 


Alagóas . 

Baliia . 

Ccará . 

Espirito Santo., 
Maranhao . 

i • •. •. 

Pará .. 



Gonsul. 

Vicc-consul........ 

Consul. 


PORTOGAL. 


Consul-geral. 

Gbanccllor. 

Angra dos Reis... 

Vicc-consul. 

Barrn deS. Joao.. 

Dilo. 

Campos. 

Dito. 

Ilaguahy. 

Dito. 

Magaratiba. 

Dilo. 

Paraly. 

Dito. 

Cabo Frio. 

Dito. 

Maceió.. 

D ......... 

Dilo... 

Dito inlcrino. 

Vicc-consul. 

Cid. da Fortalcza. 

Consul. 



Gonsul. 

Vice-consnl. 


Consul. 







Prrnnmhnrn 




fíio Grandc do Su!. . . . 

Porlo-Alcgro. . . 

. Consul. 

D .... 

Rio Grando.... 

. Vicc-consnl. 










S. Paulo . 

Sanlos. 

. Dito ... 




> . 

Paranaguá . 

. Dito. 




Piauliy . 


Vico-consul . 

fíio Grandc do Nortc .. 


Dilo . 



PRUSSIA. 

fíio dc Janciro . 


Consul . 

i . 


Consni intorino . 


Frnncisco llouriqno Woltors. 
Autonio Mnrquoi. do Amoriin. 
Munnrl Poreirn dn Silvt Limn. 
Josó Mnrin Percirn Baslos. 
Auguslo Fontm. 


Bornnrdo Linipriclit. (ausonlo.) 
Ludwig von Bonningliauson. 
Tlicodoro Toixcirn Gomcs. 

A. dc Moracs Gomcs Fcrroirn. 


Justiniono Joaó do Arnujo, 


Joüo Andró Cogoy. 


Francisco Fcrrcirn Espinhoira. 
Thcodoro Tcixcira GomcB. 
Ilcrmann D. Kalckmann. 


Joao Baptisla Morcira. 

Jcronymo Josó Duarto Silva. 

Josó Maria dós Reis Trovao. 
Anlonio Fcrrcira de Olivcira. 

Josc Custodio Ozorio. 

José Francisco Gnimarílcs. 
Joaquim José Fcrreíro. 

Josó Anlonio dc Mcllo. 
JosúLopcs do Ázcvcdo. 

Jono dc Almcida Montciro. 

Joao Tcixcirn Soarcs.' 

Josó Agoslinho de Sallcs. 

Manocl Cactano dc Gouv£a. 
Jcronymo Antonio Loitc. 

Carlos Luciano Mcndcs. 

Josó Antonio da SilvaGuimarücs. 
Fcrnando Josó da Silva. 

Fcliz Josó Percira Scrzcdello. 
Josó Francisco Fcrrcira. 

Joaquim Baplisln Morcira. 

Migucl Josó Alvcs. 

Manocl Gomcs Cocllio do Vallo. 
Tlicodoro Marlins deOlivr* Menz*. 
Domingos Soares Barbosa. 

J° Gom;. dos Sanlos Silva Junior. 
Luiz Pcrcira Ilibciro. 

Josó Maria da Costa Pinho. 

Josó Antonio da Silvn. 

Francisco Josó Pjnhoiro. 

Manool Josó Vioira Macodo. 
Pnulino Josó Coclho Bastos. 
Joaquim Ignncio Pcrcira Junior. 


Lco Tlicrcmin. 
Wilhelm Hoymann. 
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Fornando Belónot. 

Joaó Diogo da Silva, \ 

Christiano Thomaon. 

Thoodoro Willo (nusonto), 

\V. Alardufl. 




fíio Grande do Sal,,,. 











PARAGUAT. 

Itio dc Janoiro . 


Constil-gcral intorino. 

Manool Moroira do Caslro. 


ROMA E ESTADOS PONTIFICIOS. 

fíio dc Jauciro....... 

» . 

Cnmpos... 

Consul-goral. 

Vice-consul. 

Tilo Tcrrcny. 

Francisco Josó do Mattos Pimonla. 
Josó Carrona. 

Antonio da Cunha Sobrinho. 

Elias Baptisla da Silva. 

Antonio Luiz Pcrcira da Cosla. 
Francisco Fcrnandcs dc Mcsquita. 

Pavá . .... 

Pernambuco .... 

fíio Grande do Sul,... 
n , . ,, 

Porlo-Alcgrc. 

Uio Grando. 

Vicc-consul. 

Dilo. 

Dito. 

Dito. 


• 

RUSSIA. 


fíio de Janeiro .. 


Consul-goral. 

Consulgeral intcrino. 

Vice-con6ul. 

Dito provisorio. 

Vice-consul. 

Agente consular.... 

Vice-consul. 

Dito.. 

Dito. 

Dito. 

Conde Zabielo (onscnto). 

Carlos Joaquim Wylcp. 

Bernardo Antonio do Passos. 
Francisco Leciague. 

José Pio Macbado. 

Joao Gualberto da Costa. ‘ 
Galdino Agostinho de Barros. 
Francisco José da Cunha Viciro. 
José Francisco da S. Gonijalfes, 
Roberto Trompowscky. 

D ....... 

Baliia . 

Ccará . 

Campos. 

Pcrnambuco . 

fíio Grande do SuL, 

Santa Catliarma ....,, 

Porto-Alegrc. 

Rio Grande. 



SAXONIA. 


Rio dt Janeiro . 

Rio Grande do Sul . 

Campos. 

. Rio Grandc. 

Conusul intcriuo...... 

Vice-consul... 

Dito. 

Augusto Heyn. 

José Antonio Rodrigucs dc Passos. 
José Luiz Lopcs da Silva. 



SARDENHA. 


R io de Janciro . 

Itahia . 

Partl . 


Consul. 

Vice-consul.. 

Dito. 

Carlos Laugiéri. 

Joño Baplista Scchino. 

José Gomes dc Olivcira. 

Rio Grandc do Sul ..... 
Santa Catliarina . 

Porto-Alcgrc. 

Dito. 

Dito.. 

Ant.'dcFrcitas Barrclo deQuciroz. 
Hcnriquc Schutcl. 

José Vcrguoiro. 

Francisoo Fcrrcr Pinhciro. 


Paranaguá. 

Dito. 


SUECIA E NORWEGA. 


Rio dc Janeiro . 


Consul-geral. 

Lourcnpo Gustavo Morsing. 

Bahia .. 

Rio Grande doSul .. 

Campos. 

• 

Porto-Alcgrc. 

Vicc-consul... 

Consul. 

Vicc-consul. 

Luiz dc Siqucira Tinoco. 

David Lindgrcn. 

Wenccsláo Jooquim Alvcs Lcitc. 

Sirfip, . 


Dito. 

Eduardo Wynnc. 

Fcrdinand Schmid. 



SUISSA. 




Carlos Porret Gontil. (Ausonle.) 
Arthur Guigucr. 

Alcxnndrc Cardoso Giiimaracs. 




. 

Campos.. 

Vicc consul... 







































































































Pard .. 

Pernamhuco, 

IUo Grantle do Sal . 


Maranhño , 


7?io rfc Janciro 


Alaguas,. ... 

* fíahia .. 

Cftirá.. 

iVijrrtn/irttf. 

Parri.... 

Pernambuco ..... 

lUo Grandr. tlo Sul,. 


Santa Caiharina. 
S , Paulo . 


Rio de Janti'o .... 

Dahia .. 

Pernambuco . 

Rio Grande do Sul. 



Catiiul,.. 

. Atigusto Doongiertl. 


DÜO. . 

. Luk Bi-cIqi. 


Wto iíitcrino. 

. E. Bolly, 

.. 

Vioo-oonsul. 

TOSCANA* 

. Jnsc IMnto da Fonscoa Gulmnrños. 


Vioo-oonsul. 

. Jnaquim da Costa Bnvradas. 

REPUBLICA 

ORIENTAL DO URIT.UAY. 


Consul-gcral,....... 

. Manocl Morcirn dc Castro. 

Campos. 

M aoció. 

Vioe-consut. 

, Joño Manoel clc Snuza. 

Díto. 

. Paulo Jonquim Tellcs Junior. 


Dito.... 

. .Inaquim Fcroamles CocUxo. 


Dito. ... 

. Josó Di»s Macicira. 


Dito. 

. Carlos Hcnriquc da Rocha. 


Dito. 

. Ilcuriqui! Autonio Strnuss. 

Reoife. 

Dilo. 

. Atlriano Xavicr Pcrcira dc Brito. 

Porto-AIcgrc. 

Dito.. 

. Anlonio JiiíÓ dc Arimjo Bastos. 

Rio Grjndc. 

Dito.. 

. Rnyrminiln Hodrig. Vasques Junior. 


Dito. 

. Joáo AnLonio de Sotiza Flfircs. 

Santos. 

Dito. 

. Josó Vcrgeciro. 

ParanaguA. 

Dito.+... 

. Josó Pinto dc Amorim. 


WURTEHBERG. 



Coosul. 

. Carlos Luiz Mcycr. 


Dito. 

. Carlos Duschcck. 


Vicc-coosul. 

. Manoel Percira Rosa. 

Porto-Alcgre. 

Dito. 

. Joaquim Josó Fcrrcira Barbosa. 

Rio Grandc. 

Dito. 

. Josó dc Souza Gotnes. 


Rio dc Janeiro, 


CIDADE LIVRE DE FRANCFORT. 


Consul. 


Folippe Ilermann Andreeo. 


Sccrctaria de cstado <los negocios cslrangciros, era i dc janciro <le i85o. 


Joaijuim Maria Natccntcs de Azambuja. 

























































DECRETO N.° 5-6 de 11 rle janeiro de 1849. 


MoiUflca c subst.it tic a tabclla da émolumcntos consularcs mandada obscrvar pclo ríe 11 ríejunlio de 1847. 


Convinilo rcgular as vaniagons quc percebem os consulcs do Imperio n titulo tlo cmoitrmentos pelop 
actos do seu odicio, do modo quo os diITcrenciocs que tenliflo de pesar sobro os navios naciflnaes pclos 
scrvlcos c espocinl protecQflo que llics prcsiao aquellcs hinccionarios publicos guardem, uma ju6ta e ‘bcm 
calculada proporgflocom a rctribuiQflo quc Ilics ótlovida pclos dcspacbos dos navios cstrangeiros nosscus 
rcspcclivos dislrictos; Hci por bcm, em conforniidade do que já resolvi cm vinte c um de dczcmbro do anno 
proximo findo, cm consulta da secc.flo dos ncgocios ostrangeiros do conselho de cslado, e cm attengflo ao quc 
Me foi.nclla rcprcscniado, quc a pauta de emolumontos consularcs mandada obscrvar pelo decreto deonzedc 
junho demil oitocentos o quarenla e scto, scja modificada c stüisliluida pcla quc com cslc baixa, assignada 
pelo visconde de Olinda, do Meu conselho, Presidenle do conselbo dc mini6tros, ministro c secretario dc 
cstado dos ncgocios estrangeiros, que assiin o tenba cntcndido c faga cxccutar com os dcspachos nccessarios. 

Palacio do Rio dc Janeiro, cm 11 dcjanciro flc 1849, vigcsimo oitavo da indcpcmlencia edolmpcrio. 

Coin a rulirica de S. M. o Imperador. 

VlSCONDE DE OUNDA. 

Tarifa üos emolumentos que compclem aos consulados brazilciros por legalisafáo de docamentos e outros 
actos consularcs. 


Por legalisagflo (duplicada) do manifeslo da carga de um navio, conforme a sua tonelagcm, calculada 
segundo a legislaQflo dos rcspcctiros paizes 


NACIONAES — ESTRAN'GEIBOS. 


Dc um navio até 200 toncladas 
i) » cle 201 a 250 » 

» » (le 251 a 300 » 

» » dc 301 a 350 • 

» » dc 351 para mais » 


Pcsos. 


8 

6 

10 

8 

12 

10 

Ui 

12 

16 

14 


Por certificado (duplicado) de vir um navio cm lastro, scndo nacional. U 

Idem, sendo cstrangeiro. 2 

Por carta dc saudc de cada navio nos lugares ondc nflo houver rcpartiQflo quc as conflra . . 2 

Sondo simplesmcnte visada. 1 

Por visto na malricula de cquipagcm .... 1 

Por endosso no passaporte de ura navio. 1 

Por passaportc cxpcdido a iudividuos. 2 

Por possaporlc visado. 1 

Por invontario dc um navio . . -.. 8 


Por vc6toria de um navio. 

Por vestoria dc fazcndas a bordo. 

Por vestoria dc fazendas em tcrra. 

Por um testamento. 

Por approvagflo do dito. 

Por termo de aborlurfl de dito. 

Por inventario dc bons por fallecimento. 

Por uma procuraQflo.. . . . . • • • 

Por uma escriptura de venda ou compra o acto de socicdode 

Por um protesto ou dcclaraQflo.. 

Por intcrrogaiorio de tcstemunhas, por coda uma .... 
Por um allcstado do consul para scrvir cm qualqucr cstnqflo 




























NACION AEB — ESTnANREIROF. 


PolO rcgistro (lo qualquor documonto nos livros do consulado, quo nflo scja o manlfoslo, carta 

do saudc, mntricula da oquipagom o passaportcs, cadu paglna. 

Polo rcconhccimcnto do assignatura on lcgallsaQflo do qualqucr documcnto nflo passado 

no consulado.. . 

Por uma corlidflo qualquor. 

Exccdcndo a ccrtidflo duas paginaa, pogará mals por cada uma. 

Por traduc^flo dc qualqucr documcnto, cada pagino. 

Por assistcncia do consul a actos quc cxijflo a sua ausencia do consulado, por cada dla ou cada 

trcs millias ilc dislancia, além das dcspczas dajornada, sc as houvor.. . . 

Por dlnhclro rcccbido ou dcspcndido por conta do goyerno, umacommissflo do. 

Por c.onta do parlicularcs. 

Por dcposito do dinhciros ou bcns no consulado, adminlslraqflo de bcns do subditos brazilciros 

quo morrom abiutestados, sobrc a somma ou valor uma commissflo do. 

Por assislir a qualquer vcnda, scndo rcquerido. 

Por arrecada^áo de objectos psrtcnccntes á corga e casco do um navio naufragado, sobro o 

valor ou somma. 

Palacio do Rio dc Janeiro, em 11 de janciro de 1849. — Visconde de Oiinda. 


Pesos, 

V. 

1 

2 
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2 V. 

1 por % 
* 2 */, por o/ 0 

2 ‘/» por °/° 

2 por % 

2 >/i por % 













PARTE COMMERCIAL 


N. 7. 


Lega?flo da Suecla c Noruega. — Rio de Joneiro, em 6 de oulubro do 1847. 

0 abaixo assignado, cncarregado de ncgocios dc S. M. o rci da Suecio c Norucga, tcm a honra do accu- 
sar a rccepgflo das duas circulares dc 4 do corrcnie, peias quacs S. Ex. o Sr. Saturnino dc Souza c Olivcira * 
ministro c sccrclario dc estado dos negocios Cílrangeiros dc S. M. o lmperador do Brazil, lcve a bondadede 
communicar-ihc os decrclos imperiaes de 54 dc sctembro c 1* (lc outubro ultimos, o primeiro annullando as 
disposigücs do decrelo dc 2 dc sctembro de 1846 rclalivo fl taxa imposta sobro as casas de commercio que em- 
prcguem mais de dous calxoiros eslrangeiros, co outro estabelccendo dircitos dilTercnciacs dcpois do prazo dc 
novc mezes sobrc os navios c mcrcadorias cstrangciras daquellas naqücs cujos govcrnos nflo tivcrem cntflo 
accedido fl rcciprocidadc rcqucrida para gozarem das vantagens concedidas ao commercio estrangeiro 
pelo art. 7° do dccrclo de 20 de jullio dc 1844, e 21 do dc 12 de agosto do mcsmo anno. 

0 aliaixo assignado por sua nota dc 26 de mar<;o de 1845, endercQada a S. Ex. o Sr. Ernesto Ferreira Fran- 
q;i, enláo rcinistro e sccretario de estado dos negocios cstrangeiros do imperio do Brazil, tevc já a lionra dc 
manifestar o dcscjo do seu governo de fortificar e consolidar os relaQóes couimerciacs que cxistem cntre os 
reinos-unidos c o imperio do Brazii por uma convenqflo fundada cm bascs de unia perfeiia reciprocidadc. 

As nolas do abaixo assignudo dc 30 de janeiro dc 1845 c 8 de junbo dc 1846. a primeira endercgada a S. Ex. 
0 Sr. Ernesto Fcrreira Franga, e a segunda a S. Ex. o Sr. barflo dc Gayrú, fazcm igualmeute vcr quc o seu 
govcrno, procedcndo segundo o principio assim cstabelccido, concedeu jfl aos navios brazileiros u scus car- 
rcgamcnlos nos portos da Suecia c Noruegauma perfeita igualdadc com os nacionacs quanto aos dirciios que 
pagflo. 

As disposiqücs assim manifestadas pelo scu govcrno, cstando dc perfeito accordo com as cnunciadas 
pelo decreio impcrial do 1* de oulubro, o abaixo assignado lisongéa-se dc podcr prever a solicilude com 
quc sera ncolbido o dilo decrclo, c com muito prazer o levará ao conhecimcuto do scu govcrno. 

0 abaixo assignado, pedindo iicenga pnra juntar ascópias das noias a quc acima sc referc, aproveita a 
occasiflo para tcr a honra do reitcrar u S. Ex. o Sr. Saturuino dc Souza c Oliveira a exprcssflo dc sua muito 
alta c rcspcitosa consideragflo. 

L. G. MORSINC. 

A S. Ex. o Sr. Saturnino dc Souza c Olivcira, ctc., clc., etc. 


N. 8. 


Consulado gcrat da Suecia e Noruega no Uio de Janeiro, em 30 de janeiro de 1845. 

0 abaixo assignado, consul-geral dc S. M. o rei da Suecia e Noruega, reccbcu um despacho do ministro 
de relagües cxteriores daSuecia c Norucga dc 25 do outubro do anno prcterito, pelo qual foi autorisado a 
dcclarar aogovcrno impcrial quc d’ora cm diunte os navlos brazilclro9 que ontrarem nos portos da Succia 
o Norucga scrflo tralados no rnesino pc quo os nacionacs, quanto adircitos dc porto, de tonelagcm, dc pharócs 
c do piiotagem, assim como aquacsquer outros direitos ou despezas de qualqucr cspecic ou dcnominagflo 
quo soja. 

0 abaixo assignado apressa se a communicar osta medlda a S. Ex. oSr. ErQcstoForrelraFrango.ministro 
c secretarlo do estado dos negoc¡09 cstrangciros do imporio do Brazil, lcndo a honra dc accrescentar quc oila 
foi tomada o posta cin execugflo com o flm do ostobclccer uma rcciprocidade porfeita entro os dous rcinos 
o o impcrio do Brazil. 


6 


0 abalxo osslgnado oprovdta n occasiao i>ara reitoror a S. Ex. a sopurnnca do seu respelto e multo alta 
consldorotjflo. " , " V'- 

L. 0. MonsiKQ. 


N. 9. 


N. S. — RlQ $9 JaqíljiO, a¡ dQí Qfigocloi etfronggjrop, £« 7 dp tSXWtí 0 do 18&5. 

Accuso recebldo o offlclo quo o Sr. Louronqo Gustavo Morslng, consul geral deS. M. o rel do Suecia o No- 
í'uega, medirlgio com data dc 30 do janoiro ullimo, om o qual, por vlrtudc dc um dcspacho do aou govcrno, se 
dizautorisado a dcclarar ao govcrno imperial que d’ora’em diante 09 navioa brazileiros que chcgarcm aos 
portos da Suecia e Noruega serflo tratados sobro o mesmo pé quoo9 nucionaes, no que rospelta aos diroitos 
dc porto, tonelagem, pharócs e pilotagem, bem corao a todo ouiro dlreito ou imposiQflo de qualqucr espccie 
ou dcnominaqflo que scja. 

E ccrtiflcando ao Sr. Morsing que já dei conhecimento ao Sr. minUtro da fazenda dcsta sua communi- 
caqflOj aprovcito a opportunidade para 'r /> novar-lhc as cxpressOes do meu obscqulo c cslima. 

Erxesto FEBnEiiw FnANqs. 

Ao Sr. L. G. Morsing, etc., etc. 


N. 10. 


Gonsulado gerai da Suecia e Noruega no Rio de Janeiro, 26 de marqo pe 18Zi5. 

0 abaixo assignado, consul-geral de S. M. o rei da Suecia c Noruega, tcve a honra de participar, em data 
de 30 do mez de janeiro a S. Ex. o Sr. Eracsto Ferreira Franqa, ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangciros do impcrio do Erazil, a medida tomada por seu governo de conceder aos navios de commerciQ 
brazileiro nos portos da Suecia e Noruega as mesmas vantagens de que gozflo os nacionaes quanto aos direi- 
toa de tonelagem, etc. 

Eoi depois informado o abaixo assignado dodesejo de seu governo dc fortiQcar econsolidar as relaQdes 
commerciaes, que cxisiem cntre os dous reinos-unidos e o impcrio do Brazil, por um tratado formal de 
commercio fundado sobrc bases dc uma perfeita reciprocidade, e lisongeando-lhe a esperanqa de que qual 
quer passo em conformidadc com estas disposiqües será acolhido por partc do governo imperlal, aprcssa-se 
em dirigir-se aS. Ex. oSr. ministrodos negocios estrangciros para chamar sua auenqaó sobre ’este objécto 
que parcce abraqar inieresses communs. 1 

Ó abaixo assignado aproveita a occasiflo para ter a honra de reiterar a S. Ex. á seguranpa do sua muito 
alta copsideraqflo. 

L G. MoRsmc. 

A S. Ex. o Sr. Ernesto Fcrrcira Franqa, etc., etc., ctc. 


N. 11. 


Gonsulado geral da Suecia e Noruega no Rio de Janeiro, 27 de marqo de 1845. 

,0 abaixo assignpdo, copsul geral deS. 1«. o rei da Suecia p Noruega , tendo obsqrvado gue a ultinja ta- 
pifa pjas alfande^ás do Brazli submeue alguns productos da Suecia, como, por exemplo, ó ferro, o aVcatrflo 
c,o pep, a dirpitos jnais eleyados do ppc o? (jue pagflo os mosmos artlgos de producqip d¿ Ingiaterra ou pps 
E.át^psrjDpiilo^ julga de flpu deyer, no interesao' do cornmercjo de scu paiz, chamar a átten^flo de s! Bx. 
o Sr. ministro dos ncgocíos cstrangciros para csta deslgualdadc dó imposÍpOes. que nfló pó'dp deixardé 
WB!SW B, IF ocp^mmprcjp da Suecja, puando pelo cpntrarjo esle paiz favoreco c anima p copamcrcjo dlfectó 
pffjn o pra^l por 'uma dlminujcáq ’do djréitpp , 'jjc 25 por cento, dé quc gow aimpo^^ do 

jj^zj) tranppprtailós em jjayios /tupcos ou brazilpirps, vátjtágom osta a tjuo dcve-se prlnclpalmento" altrjbuif 
o grando consumo que prcscnteniente tcm na Succió o assi'icár o café braziiclro. . f " 



nogando a 8. E*. o Sr. cnlnlitro ■ do» negocloa,,eatraDgelro/) de acolhec oitai obiervacfte» , o ahalw 
nsilgnado opvovoUa-B') da océailflo parn rolterar a 8. Bx. a seguranQa .de sua raulto alta comlderacflo. 

L. 0. Monsiifo. 

AS. Bx. o Sr. Orneito Forrelro Fronpa, etc., etc., otc. 


N. 12. 


N. 7. — Rlo de Jaooiro. — Mlnistorlo dos ncgoclos cstrnngciros, cm 29 do abril do 1845. 

Acqusq o reQ.QbiraeQto dos dous ofllcios, dotados de 26 o 27 dq manjo proxlmq paasado, quo ipp diriglo 
q Sr. JL. G. Morslpg, copsul geral da Suecia c Noruega nesta cOrto. 

Manifestando o Sr. Morslng pelo prjmeiro dos ditos otRcios o dcscjo do seu govcrnQ de fortiftcar e 
cQnso)id ar as relaqóes do commorcio que existom cntre o imperio do Brazil e os dous rcihos unidos por um 
tratado formal de commercjo fundado sobro basca dcuma perfcita reciprocidadc, cumpie-mc, cm resposta, 
participar aoSr. Morsingque o govcrno impcrial tomará em toda a considcraqáo cstc objecto, equc, logo 
quo sobre elle tenhp delibcrado dellnitivamcnic, me aprcssarei a communicar-lh’o. Quanto porém ás obscr- 
vaqüps ácerca da ultima pauta das alfandegas do Impcrio oflerccidas pulo Sr. Morsing em o segundo oíBcio, 
prelqpdendo que alguns productos da Suecia sao ali submettidos a dircilos raais elevados do que os que pagflo 
os mesmos objectos deproducqflo do Jnglaterra ou dos Estados-Unidos da America, cspero rcccber do 
Sr. minlstro da fazenda, a quem communiquei p dilo ofHcio, os esclarecimentos neccssarios quc me habili- 
tem a levar aQ conhecimento do Sr. Uorsing a dcliberaq&o do governo imperial sobre o assumpto. 

RenovQ ao Sr. L. G. Morsing as cxpressóes do meu obscquio c estima. 

Ebnesxo Feiuieira Franqa. 

Ao Sr. L. G. Morsing, etc., ctc. 


N. 13. 


LegaQflo dc S, M. o rci de Suecia e Nori|pga, — Rio de Janeiro, 8 dc junho de 1846. 

0 abaixo nssignado, cncarregado de negocios e consul gcral de S. M. o rci da Suecia c Norucga, tcra a 
honra de communicar a S. Ex. o Sr. barflo de Cayrú, ministro e sccrelario de cstado dos negocios estran- 
geiros doimpcrio do Brazil, em conformidade dc ordens quc rccebéra, quc a rcpartigflq de OnaoQás do 
gcvcrno da Norucga, por circular de 25 de feverciro ultimo, oíliciára ás alfandegas do reino que no,futnro 
os navios braziieiros scrflo tratados, quanto aos direitos que pagflo, sobre o pé de perfeita reciprocidade 
com os da Noruega. 

Tendo a honra do fazer csta communicaQfio, o abaixo assignado aproveita a occasiflo para reiterar a S. 
Ex. o Sr. barflo do Gayrú as segurangas de sua mais perfeita considcraqflo. 

L. G. Monsmc. 

A S. Ex. o Sr. barfio de Gayni, etc., etc., etc. 




If. 14. 

N. 8. ~ Rio do Janeiro. — llinisterio dos negocios eslrangelros, em 12 do junho de 1845. 

Em additamcnto á communicaQao que em 29 de abril proxlmo passado dirlglo o meu predecegfior ao 
Sr. L. G. Morslng, consul geral da Suecia e Noruega, relotivamento ás ObaorvaQóes que offereceu em ofDcio 
de 27 de margo antecedente ácorca da tiltimn pouta das alforidegafi do Imperio, pretendendo quo alguns 
productos da Succia sflo ali sdlimettidos a dircitos mais clevados do que os quc pagfio os mosmos objectos 
de producQfio da Inglntcrra ou dos Eslados-Unidos da Amerlca, tcnho ora do lovar ao conhecimento do 



8r, MoralnK n inohi.n oópln <1. lnformn?«o r,no (lorn nohro n ohjecio o ln s poclor lulorlno ,1« «ontn 

oório, Antonlo Nlcoino Tolonllno, roinouHa n osto mlnlslrrlo polo Sr. mlnlslro o sccrctirlo ilc 

"““"tfiín ctuan lnformní«o. o .1«. cxpllcauOo. o nsclarcclmonto. „uo nclla .o onconlrao .ohro n ma- 
torla'c Jon corto óó no o Sr. Mor.in B roconhccora „uo .lo.apparoco o fnn.lamonto .obro 0 -J.o.con a .u. 
rochmacao¡ o mo provalopo .losta mc.n.a opponunhlado para olforcocr-lho ns oxpros.Oos ilo mlnha csl.ma 
c obseqtiio. 


Antonio Paui.iso Limpo de Arreu. 


Ao Sr. L. G. Morsiii(, r , ctc., clc. 


InformafHo a que sc rcferc o ofíicio supra. 

Iilm. c Exm. Sr. — Mnnda V. Ex. quc informe ou sobrc o ofílcio tlo consul geral da Succia o Norucga ncsia 
cOrlc, dc 27 dc margo ultimo, quc por oíllclo tlo inlnislcrlo dos negocios eslrangciros dc 9 do correnic foi 
a V. Éx. dirigido, c no qual diz aqutílle consul havcrtíin-se tributado ulguns productos da Suecla, como, por 
fixemplo, o ferro, o alcatrfio e o pixe, comdireiios mais fortcs do quc pag.io iguacs gcneros da protliiCQflo 
Inglezu ou dos Esiudos-Unidos, solicitando por isso u aUcnqflo do govcrno iroperial sobre scinellinnlc dosi- 
gunldadtí cni prejuixo do commcrcio da Succia. Cumprindo o proceiio du V. Ex., tlirci que a reclamaQflo do 
consnl gural da Succia c infundada, porquanio, scndo o forro c o ulculrílo os unicos goncros da Succia que 
na larifa tem valor cspccial, c isso dcvido A razáo liastante conliecida dc scrcm estcs dous productos 
dnqutíilc paiz miiito supcriorcs a iguacs gtíiicros dü oulras na?0tís¡ lanio assiin quu o fcrro tla Succia lem no 
mcrcado o prcco dc 7$500 a 7&S00 rs. o quintal (vitlc Jomal do Comuwcio dc 6 do corrento mez), no cntre- 
tanto quc o inglez c ali colado por üí?a00 a 6$ rs. o quiiiial; aconlcccndo scmclhantcinenttí com o alcatrflo, 
que, scndo da Succia, valc de ll©000 a 120 o barril, c, sentlo amcrlcano, vcndc-sc a /tO500; tliiTercnga dc 
prcqos csta que semprc cxistio no mercado pela supcrioridadc dcslcs dous artigos dc produccflo succa. A 
itíspcito do pixtí milita a mcsma rnzflo, pois quc c da Succia vale dc 153>000 a 16$ rs. o barril, c o americano 
do AviOOO a /i¿5500 rs.; c posto qucntístu artigo a tarifa nflo tlcsignassc cspecialmuntc a Suecia, é todavia daÜ 
i|uc no 5 vcm directa ou indircctamentc lodo o pixc curopüo. Dcpois dc moslrar a razflo dc scrcm cspeciali- 
sados na tarifa aquelltís dous produclos da Suecia, tlirei que nenhuma allcraQflO sofFrcrflo clles scnfio a (la 
tílevacño dos direitos tlc 20 p. c. quo pagavflo aules da nova tarifa para os du 25 p. c. com quc por esta forflo 
Iribuiados, por isso quc para a imposiQSo dcsla taxa servio du buse a tncsma avaliaQflo qucexístia na pauta 
aulcrior, islo 6, o fcrro da Succia linha ali as seguintcs avaliaQóes: sendo cm harra, 7-7POOO; em vcrguinha, 
9C5000, c cin cliapa 10&000 rs. Oru, os 25 p. c. advalorcm deslas avaliaQóes dflo cxactamente as taxas langa- 
das na nova larifa, isto é, 1®750 para o primeiro artigo, 2$250 para o segundo, e 2#500 para o lercciro. 0 
alcatráo linha na antiga pauta a avaliaQáo de S$ rs. por barril, c os 2$ rs. que paga aclualmcnlc esta 
mcdida corrcsponde á taxa dc 25 p. c. sobrc esta mcsma avaliaQáo. O pixc llnalmenlc, quc era ali avaliado 
por 10(3 rs. o barril, paga pela nova tarifa 3$ rs. dc dircitos, corrcspondenlcs á taxa dc 30 p. c. com quc 
foi tribulado cstc ariigo scm dislincQflo dos paizcs productorcs. A' vista pois do cxpcndido, como rcciama o 
consul gcral da Succia contra a elcvaqüo dos direitos sobrc cstcs generos de sua naQflo, quando pelo conlra- 
rio forflo os dous primciros tribulados abaixo da laxa média da nova larifa, quc é de 30 p. c., c o ullimo com 
cssa taxa médiaP Aléin disso, coroparando os direitos que actualmcnle pagflo estes arligos com os seua 
prcfos correnics no mcrcado, vé-se quc forflo cllcs muiio favorccidos, por isso que, dcduzindo-sc dcsscs 
prcQOs do mercado os direilos quc pagflo, rcconhece-sc que as taxas vera a ser no alcalrflo de 21 p. c., no 
pixc mcnos dc 25 p. c., c só no fcrro é ella raais cxagerada, porém cssa cxagcraQflo comprehcnde tambcm 
ouiro qualqucr dc diverso paiz. 

Esta dcmonstraQflo convcnccrfl o consul geral da Suecia nflo só quc as taxas dc 25 p. c. no alcutrflo c a 
dc 30 p. c. no pixc sflo inteiramcnte nominaes, como quc estcs productos da Suecia forflo favoravclmcnto 
considcrados na nova tarifa, c assim recoDhcccrfl que foi mcnos fundada a rcclamaQflo que fez ao govcrno 
impcrial. 

E’ quanlo sobrc a matcria sujcila tcnho de informar a V. Ex. 

Dcos guardc a V. Ex. — Alfantlcgn, 2G de abrll dc 18A5. — Illm. c Exm. Sr. Manocl Alvcs Branco, do con- 
scllio dc cstado, minisiro c sccrctario de estado dos ncgocios da fazenda eprceidcnte dotribunal do thcsouro 
publico nacional. —O inspeclor inlcrino, Anlonio Nicoldo Toleniino. — Conformc, Joflo Maria Jacobina. 
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N. 15. 


l\io do Jnnolro,— Miuistorlo dos nogoclos ostrangoiroi, om 20 dc outubro do 18.Y7. 

0 oliolxo nssignnilo, do conscllio dc S. M. o Imperndor, minlatro o socrciario (lc cslndo doa ncgocios 
cslrangdlro3 tom prcscntc n noln quo com a daln do G do mcz corrcnto llic paasou o Sr. L. G. Morsing, 
cncarrogado do ncgoclos do S. M. o rci du Suocia e Noruega, cm resposta ü do obaixo ossignado quc ocom- 
pnnhou os dccrcto» dc 2fi do setombro c do 1° dc oulubro, vcrsnndo cslo ultimo sobre dircitos difTcrcncincs. 

Lisongcando-so o abnixo nssignndo, pelo quc oxpcndc o Sr. Morsing na sun rcfcrida nota, dc quc cm 
tcmpo opportuno scjüo rcguladas as rclaQOcs cntrc 09 dous paizes no pc dn mais pcrfcita igunldadc de 
iralaincnto, c nflo sob a base dc dircitos üiíl'crcnciaes nos lcrmos do ulliino dos dous supraditos dccrctos, 
tein a houra de o prcvcnir quc, segundo o osplrilo do mosmo decreto, ílcflo dcsdc jfl equiparados os nnvios da 
Succiu c Norucga aos nacionncs, qiiauto as dcspczas com os passaportCB que se expodcni pclo ininistcrio da 
marinlia, custando cslcs com o scllo respcctivo, em lugnr de 10íJ2íiO rs. que sc reccbiflo pela sua qualidade 
(lc estrangeiro, sómcnte 6$720 rs., como pagflo os navios brazilciros. 

Communicando o abaixo assignado ao Sr. Morsing csta rcsolucflo do govcrno imperial, rcnova -ihc a 
scguranQa de sua esiima c considcraQflo. 

Saturmno de Souza k Oliveira. 


N. 16. 


LcgaQflo de S. M. o rei da Suecia o Noruega.-Rio de Janoiro, 25 de outubro de 1847. 

0 abaixo assignado, cncarrogado de ncgocios de S. M. o rci da Suecia e Noruega, tcm a honra dc 
accusar reccbida a nota de 20 do corrcnte, pela qual S. Ex. oSr. Saturnino dcSouza e Oliveira, ministro e 
secrelario de estado dos negocios estrangciros, lhc communicou a resoluQflo do govcrno imperial que iscnta 
os navios succos c norueguenses do direito difTcrencial que Ihcs tinha sido imposto como estrangeiros na 
repartigflo (la marinha pelos seus passaportes. 

Por csta conccssflo o governo impcriai dignou-se dar uma solugflo tflo prompta quanto satisfactoria á 
qucstflo da applicapflo do decreto impcrial do 1* do corrente as relaQúcs commcrciacs com a Succiu « 
Noruega, e c com um bem sincero prazcr que o abaixo assignado vfi.se habilitado para annunciar a scu 
governo quc, esperando uin regulamcnto dcfinitivn, cstas rclaQócs cslflo já cstabelccidas sobrc o pc de 
pcrfeila igualdc.de de tratamcnio. 

0 abaixo assigoado agradecendo a S. Ex. o Sr. Saturnino de Souza c Oliveira tflo agradavel communi- 
cagflo, aprovcita a occasiflo para renovar a S. Ex. a scguran?a dc sua muito alta c rcspcitosa consideraQflo. 

L. G. Morsing. 

A S. Ex. o Sr. Saturnino dc Souza e Olivcira, etc., etc., etc. 


N. 17. 


LcgaQflo da Succia c Norucga.—Rio de Janeiro, 19 de maio de 18A8. 

0 abaixo assignado, cncarrcgado dc ncgocios dc S. M. o rci da Suecia e Nor.ucga, tcudo transuiitlido o scu 
governo a circular dcS. Ex. oSr. ministro dos ncgocios cstrangciros do íi de outubro de 1847, quc cobria 
o decreto impcrial do 1° do incsmo mez, acaha dc scr informado por um dcspacho do gabinclc dc seu sobc- 
rano, dc 22 do fevcrciro, que o rc¡ tinha-sn dignado approvar a declaragflo quccmG de outubro do anno pas- 
sado o abaixo assignado lcvc a honra do fazcr ao govcrno impcrial cm rcsposla á sobredita circular. 

Tcndo sido já prccnchidas todas as condiQócs da parto da Succia para ser isenta do3 dircilos diircrcn- 
ciaes, ogoverno do rci julgu quuncnlmma difiiculdnde 6e opporfl á coiiclusáo do uuia convcnQflo fundada 
sobrc as bascs já cstahclccidas dc nma pcrfciia rcciprocidade, c ncssa conforinidadu ordcnou ao abaixo 
assignado quc rcnovasso o proposta quo lovc a honra dc fazcr cm 2G de marQO do 18/ió ao govcrno impcrial, 

G 



( 22 ) 

ilo fortlllcnr o coiiBollilnr na rclncflos conunorclnoa (|no oxlslcm ontro 09 rolnos unldca o o lmpcrlo do DrQ7.11 
por um trntado formal. 

Lovando csta proposta ao conlicclincnto dc S. Ex. oSr. Antonlo Pnulino Llmpb do Alircu, mlnistro o 
sccrolario do estiido dos negocios cstraugoiros ( o ahalxo nsslgnado aproveita n occaslío para rcitorar a S. 
Ex. n scgurnncn dc suu mals ulla consideraoao. 

L. G. MOusimí. 

A S. Ex. o Sr. Antonlo Paulino Limpo, dc Abrcu, ctc., otc., elc. 


N. 18. 


LcgaQflo do S. M. o roi da Succia o Noruoga no Rio de Janclro, om 7 de julho do 18A8. 

0 abaixo assignndo, encarrcgado de negocios dcS. M. o rei da Succiac Norucga, jd tevc a lionra decom- 
municar ao govcrno impcrial quo os uavios brazilciros o scus carrcgamentos nflo pagSo nns portos da Suecia 
c Norucga scnno os direitos ijuc pagao os nacionaes. 

Entrctanto, pcnsamlo quc podcria interessar a S. Ex. o Sr. Dornardo dc Souza Franco, ministroc sccpc- 
tario dc cstado dos negocios estrangeiros do imperio do Brazil, lcr conhccimcnto das ordcnangas que csla- 
beleccm us vantagcns conccdidas ao commcrcio brazileiro, assim o faz por incio das traduccocs que junto 
remcllc, aproveilando-sc da occasiao para lcr a honra dc reiterar a scgurpmja de sua mais alta considcraijüo, 

L. G. Moiising. 

A S. Ex. o Sr. Bcrnardo dc Souza Franco, clc., ctc., ctc. 

Traducfocs a quc sc rcferc a nota supra. 

Publicacüo da junta rcal do commercio relativamcnte aos dircitos sobre os artigos importados na Succia 
por navios brazileiros. — Feita cm Stockholmo, cm 21 dc fcvcrciro Ü3 1848. 

Nós prcsidentc e membros da junta real docommercio fazcmos saber quc S. M., tendo decretado, por or- 
denanga dc 5 dc noverabro dc 1844, quc os navios brazilciros scrúo tratados nos porlos da Suecia no mesmo 
pó dc pcrfcila igualdadc como os nacionaes quanto a dircitos de qualqucr nalurcza quc sejflo, dignour 
sc depois ordcnar, por carta graciosa dirigida á junlu rcalcm 11 do correme, que os artigos quc fOrem impor- 
tados por navios brazileiros nüo pagaráO dircitos mais elevados do que se fosscm importados por navios 
succos. 

Gircular do ministcrio rcal dc finan?as c alfandcgas dcNorucga, Christiania, 25 de feverciro de 1846. 

O ministerio foi informado quc os generos importados no Brazil por navios da Noruega pagüo os mesmos 
dircitos quc os nacionaes. 

Por cslc motivo, c á vista do decrcto de (i de setcmbro de 1845 sobrc os dircilos quc do 1° de janciro de 
1846 alú o 1° dc julho de 1848 dcveráO cobrar-so dos navios e seus carregaracntos, pela prosentc sc notifica 
que, scgundo a circular dc 6 de novcinbro dc 1844, os carrcgamcutos dos navios brazileiros pagaráó os mes- 
mos direitos a que cstá sujoila a iraportagfio fcita por navios da Noruega. 


N. 19. 


N. 2. — Bio dc Janciro. — Ministerio dos ncgocios cstrangciros, cm 23 dc maio de 1849. 

0 abaíxo assignado, do conselbo dc S. M. o Impcrador, prcsidcntc doconselbo (le ministros, minislro 
e sccrctorio de cstndo dos ncgocios estrangciros, tcm a iionra dc iransmittir ao Sr. Louromjo Gustavo 
Mcrsing, cncarrcgado dc ncgocios da Suecia c Norucga, o incluso cxcmpiar do decroto n. 608 de 4 do cor- 
rcnte, cm virtudc do qual foi rcvogado o dol’ de outubro do 1847, que langou dlrcilos difTerenciaes sobrc 
os navios daqucllas nacOes que nüo concedercm aos do Brazil os tncsmos favorcs outorgados oos scus. 

Nao obstantc c*ta dclibcia^ao do govcrno inipcrial, contiimao cm inlciro vigor os ducrctos dc 20 dc juiho 
e 12 dc agosto dc 1844, quc permiucin aoniesmogovcriio.quaudojulguc eonvcnieme, impór nquclics dircitos 



oobro os navlos (los nac&os quo nflo oqulporarom om itulo os novlofl hrazilolros aos sous; o adoptoilo polo 
nrnzll om buqs rolagooa commorcluofl o prlnclplo <lo uma iflo perfuitn roclprocidadc, quo tombem 0 fol pola 
Suoclu o Norucgo, ftcfld ossogiirados ns vontngcns quo so procuruvu obtor por moio do ojusto proposto polo 
Sr. Morsíng om suo nota dc 19 do molo do anno passndo, em conscquoncia do cltado dccroto dol' do ou- 
tubro. 

Fnzondo ostQ communicuQflo ao Sr. Morslng, Ibo roitcra o abaixo assignado os oxprosaOos do sua estima 
o conBldoragflo. 

VlSCONDIi DE OLINDA. 


N. 20. 


Lcgacflo dc S. M. o rci da Sttccla o Norucga, 31 dc maio do 18/i9. 

0 ubaixo assignado icvc a honra de reccbcr a notn datada dc 23 do correntc, pcla qual S. Ex. o Sr. viscóú- 
dodo Olinda, prosidcnlodo consollio dos ministros, ministro c secrctario dc estndo dos negocios estrangeiros, 
communicando o decrcto imperial n. 608 dc/i do mcsino mcz, quo revogn o do 1° do outubro do 1847 sobrc 
dircitos difforencincs. declarou quc, nflo obstanle csta deciáfio, o governo impcríal conserva em intciro vigor 
os dccretos de 20 dc jnllio e 12 de ogoslo de 18íi/i, qnc nutorisflo o imposto de direilos mais elevados sobre os 
navios das nagóes quenao equipararcm crn tudo os navios brnzlleiros aos seus; c quc cstando adoptado pelo 
ürazil nas suas reluQóes commcrciacs o principio dc uma pcrfcita reciprocidadc, o qual tambcm o foi pela 
Suecia e Noruega, ogovcrno impcrial considcra asscguradas as vantagens que o abaixo assignado pcla sua 
nota dc 19 de maio do anno preterito, c dc ordcm do seu govcrno, rcfcrindo-sc ao prccitado decreto do 1® de 
outubro, tinlia proposto consoiidar por uma convengflo formal. 

0 abaixo assignado, que nflo deixará de levar csta commuoicaQflo ao conhccimento de scu governo, apro* 
vcilu a occasiflo para renovar a S. Ex. o Sr. viscondo de Olinda a scguranga tíc sua maiB alta considcragfió. 

L. G. Morsing. 

A S. Ex. o Sr. visconde dc Olinda, ctc., ctc., etc. 


POKá.nrvjCwiiLKj. 


N. 21. 


ExtraciO do oftlclO ri. Í17 do criviado extraordinario e ndinistro plcnipotenciario do Brazil cm Portiigal, 
AiilOhiO de Mbnézcs Vascóhcellos Drumond, dc G dc dczcmbro de 18/i7. 

0 govcrnador gcral dc Angola, tendo sido autorisado^para púr cm cxccugao nas alfandcgas da sua 
dcpcndcncia a pauta gcrai das alíandcgas do roino corn as modificaQúes quc juigassc convcnicntcs, dccrc* 
lou em 16 dc julho do correulc anno que as mcrcadorias c generos cstrangeiros lcvados ali dircctaracnte 
dc paiz cstrangoiro cm navios csirangciros pagasscm o total dos dlrcitos marcados na pauta gcral, excep- 
tuando alguns gencros sobrcos quacs lanqa outros direitos, c quc as mercadorias c gcneros cstrangeiros 
lcvados dc portos cstrangciros cm navios nacionacs pagksscm duas tcrgas partcs sómcntc dos sobrcditos 
dircitos. Quanto á cxporlaQfio dos gcneros provinciacs, dccrctou o mcsmo govcrnador quc, scndo fcita cm 
navios eslrangciros, pagassc 50 p. c. mais do quu íica cslabclccido para os nacionacs. 

O gbvérno dc 8. M. Fidclissima, appfovando a sobrcdila ilclibercqflo do govcrnador gcral dc Angóla, vio 
quc os dircitos diflorenciacs quc cila estabelccia oÍTcndiflo o csllpulodo a cssc rcspeito nos tratados com a 
Inglalcrra c Esiados-Unidos ¡ c assim cxpcdio portaria pclo niinistcrio da marinha e ullramar em dato do 
2 dc nóvümbro, ordcnando quc, cin allcngáo oos arls. 5*, 6* o 8* do tralado » e commcrcio concluido com a 
Grfla-Ürclanha aos 3 do julho de 1862, e ao art. 5* do tratado cclcbrado com os Estados-Unidos aos 26 de 
agoslo dc 1860, o govcrnador do Angola liarmonisassc as (ÜsposÍQócs da pauta com o quc sc acha consigua- 
do nos supramcncionaüos tratndos, na inlulligcncia dc quc lodo o favor quc sc prctcnda fazor á bandeira 
portugucza nfio pódc ticixar do scr cxlensivo ás baudciras ingleza e anicricana, 
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Iftto [iono, ocnormu (Un'urunclQl do 8S p, o. na importogflo, o 50 p. c. nn oxportafflo, eslnbolccldo no 
pnuta do Angola contra a bnndolru ostrangoiru, Hcn sonilo qnasl oxcliiftlvnmontc luntfado contrn a bondelra 
brazilolra, porquo ó olla quo mnior commorclo faz com aqnclln provlncln ultramarlñn de Poriugal. A pro- 
vnlcccr soinollianio (liHorcnclul, ba do forQOBumonio ncabnr o commorcio liclto do Urnzil cm nnvio brnzllolro 
parn a Africn Porlugncza. Ku cntcndl pois quo dcvln rccluuiar contra tflo Insolltn prctonQflo, o ncsto Bcnitdo 
dlrlgi no barflo da Lnz a noiu inclusa por cópia cm 80 do moz proximo passaüo. Ksporo que V. Rx. npprovc 
o scu conloúdo, o que o govcrno impcrlal toiuc as providcncins quo julgar convonicntes no caso de nflo 
sor attcndida com brcvidadc a nossn rcclamapflo. 


Nota que acompanhou por copia o offlclo supra. 

LcgaQflo impcrial do Brnzil. — Lisboa, 30 dc novcmbro dc 18/i7. 

lllm. c líxui. — Sr. Tcndo o govcrno do S. M. Fidelissimu approvado a portaria dc 16 dc jullio do corrente 
anno, pcla qualo governador geral da provincia dc Angola, Pcdro Alexandrlno da Cunho, legislou quo os ge- 
ucros c mcrcadoriusimportadas c exportadas cm navios das na?ócs corn qucm Porlugal nflotem tratados em 
vigor liqucm stijciios nas alfandcgas da sua depcndcncia uopagamcnlo de urn dircitooiITcrencial cquivalen* 
tc dc trinla c tres u cincounia por ccnto; c sendo a nacflo brazlieira a quo faz para aquclla provincia o maior 
cmais imporluntc commcrcio, c nflo tendo com Portugal tralados cm vigor flca evidentc quc foi conlra clla 
especialmcntc quu sc creou esta cxcepQflo da lcgisiuQflo portugucza com oflensa llagrante dos prÍDCipios dc 
igualdadc de dircitos tflo rccommcmlados em casosscniclhanics; lenbo por isso a lionra dc me dirigir a V. Ex. 
para protcsiar contra uma niedida, quc, sc nflo fór de promplo annullada.o governo impcrial muito a seu pe- 
zar sc vcrá ua nccessidadc de retaliar do modo quc lhc pareccr mais convcnicnte contra a bandeira portu- 
gucza nos porlos do iinpcrio. 

Renovo a V. Ex. a seguranfa da minha mais pcrfoila csiima e subida consideragáo. 

. Illm. e Exm. Sr. barflo da Luz. — Antonio de Menezes Vasconccilos de Drummond. 


N. 22. 


Extracto do dcspacho n. k dirigido fl lcgaqflo do Brazil era Lisboa com dala de lh de fcvcreiro de 18A8. 

0 govcruo imperial, pclo (lecreto dcl de oulubro proximofindo, jfl communicado a cssa lcgaqfloc ao 
ministrorportugucz rcsidentc nesta córte, creou, com o flm de protcgcr o seu pavilbflo, direitos diffcrenciaes, 
concedendo porcra como exccpqflo dependente da reciprocidadc a igualdadc dc tratamento com os navios 
brazilciros. E’ pois de cspcrar quc o govcrno da rainha, para iscntar a navegaqflo c commcrcio de Porlugal 
daqucllcs dircitos diflcrcnciaes, procnrc por qualquer dos meios indicados no citado decreto alcanqar a igual- 
dadc dc tralamonto que clle concede; e entflo deveríO cessar os cffciios das mcdidas decreladas pelo govcrna- 
dor geral de Angola, dc que V. Ex. trata no olllcio n. 117. 


N. 23. 


Extracio do omcio n. 22 quc com data de 2i do marco dc 1848 dirigio a csta reiianifao o minislro 
do Brazil em Portugal. 

Tcnho a honra dc informar a V. Ex. quc o Diarlo do Governo publica hojo uma portariacxpcdida pelo mi- 
nisterio da fazenda em data dc hontem, pelaqual o govcrno dc S. M. Fidelissimamanda queosuaviosbrazilciros 
paguem os mesmos dircitos dc aucoragem que pagflo os navios das naQóes raais fovorccidas, isto em viriudc 
do art. 5* do tralado dc 25) do agoslo de 1825, diz a portaria. 

Fazcndo csta participafflo, dcvo outrosim in/ormar a V. Ex. que cu sou completamcnto cstranlio a esla 
déliberpqflo, c que emquamo nflo rcceber oulras instrucqóeshcl de segnir aquellos que sc derivflo da Iclra c 



enplrito (ln notn (|uo V, Ex. dlrlglo ao Sr, Josó dc Vnsconcollosom 25 de Junlio do 1867 sobro n (ubilitencla 
o vlgor do prccllndo nrt. 5“ do iratndo de 29 dc ugOBlo de 1825. 

Em roipontn no refcrldo ofllcto declnrou-ke cm denpnclio n. lftdo 11 demolo do 1868 que o governo Impo- 
rlal inntoiUu u opinlflo entinclndu nu cllada notn do 25 do Junho de 1867, relatlva ao tratodo de 29do ogosto 
de 1825. 


N 26. 


Lcgacflo portugueza no nio dc Jnociro, em 18 de malo de 1868. 

0 abaixo ussignado, cnviado cxtraordinnrlo e minislro plcnipotcnciario dc S. M. o Painlia do Portugal, 
havendo cm tcmpo coinpelemc accusado reccpcflo da circular da repartlcflo dos negocios cstrangciros dcste 
impcrio, em data de 6 dc oululiro proximo pretcrlio, aeompanhad3 do dccrcto Imperial n. 53fi do 1° do mcsmo 
mcz c anno, flccrca dc dircitos diíTcrcnclacs, coin decluracflo pela sua parte dc que ia lcvar ao conhecimento 
do govorno dc sua uugnsla sobcruna o conleúdo daquella communicagflo, acha-se hoje habilitado para rcs- 
ponder-lhc deflnitivaiuente, cm virludc das ordens que acaba derccebcr do jfl mcnciouado governo de S. M. 
a Itainlia Fidclissima. 

Dirigindo-se pois o abaixo assignado ao Illra. c Exm. Sr. Anlonio Paulino Llrapo de Abreu, do conselbo 
do S. M. o Imperador do Brazil, seu minislro c secrelarlo de cstado dos negocios estrangeiros, tem’a bonra 
de doclarar a S. Ex., em nome do governo de sua augusta soberana, em referencia ajá citada circular de 4 
de outubro do anno proximo flndo e decreto que a acompanliou, que eslando eui plena execuQflo em Portugal 
06 convenientes ordcns para que pclo quc rcspeita ao commercio dirccto sejflo recebidos nos seus portos 
os navios brazileiros como os nacionacs, ácerca de quaesquer direitos ou despezas de port'o pagaveis ao csta- 
do, ou a parliculares por sqrvigos necessarios a navcgacflo, bcm como a respeiio dc direitos dc alfandega 
cspera o abaixo assignado que, dignando-se S. Ex. o Sr. minislro do3 ncgocios.eslrangeiros accusor recepgfló 
da presente nota, haja de deicrminar quc assim se proceda com os navios portuguczcs nos portos destclm- 
pcrio, cm conformidade coni o ait. 3“ do mcncionado dccreto e dcclaraqSo acitna consignada. 

0 abaixo assignado aproveila esta nova occasiño para olTerecer a S. Ex. o Sr. ministro dos ncgocios 
cstrangeiros os protcstos du sua alta cstima e mui distincla consideracflo. 

Illm. c Exm.’Sr. Anlouio Paulino Limpo de Abreu, elc., etc., clc. 

J. dc Vasconccllos e Souza. 


N. 25. 


N. 16.—Bio dc Janciro.—Ministerio dos ncgocios esirangoiros, em 19 de maio dc 1868. 

0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador, ministro e secretario de estado dos negocios 
cstrangciros, rcccbeu a nota com dala de hontcm que lhc dirigio o Sr. Josó dc Vasconcellos e Souza, enviado 
cxtraordinorio c ministro ptcnipotenciario dc S. M. n Rninha Fidciissima, dcclarando cm nomo do governo 
de sua augusta sobcrana, e com refcrcncia a circular dcsla sccrctaria de eslado do 4 dc outubro do anno 
passado quc acompanhou o dccrclo do 1* do diio mcz, quc i'ftavúo cm pleua cxecucflo em Porluga! as ordcns 
cxpedidas para quc, pelo quc rcspcil.i ao coinuicrcio dirccto, fossem rccebidos nos scus portos os navios 
braz'ilciros como nacionacs, áccrca dc quacsqucr direilos ou dcspezas dc porto pagavcis ao cstado, ou a par- 
ticularcs por scrviQOs ncccssarios á uavcg.iQiio, bcm como a respcitp dc direitos da alfandcga. 

A’ vista da dcclaraQflo supra rcferida quc faz o Sr. Vasconcellos o Souza, tciii a honra de parlicipar- 
lhc o ahaixo "ssignado, cni resposta á sua precilada nota, o cm nome do govcrao irapcrial, que domcsmo 
modo como os nacioriacs serflo tratados no Impcrio os navios portuguezcs no quo toca ao commercio di- 
rcoto, c a rcspcito de quacsqucr dircitos e dcspezas dc porto pagaveis aoesiado, ou a pBrllcularc* por' 
scrviqos necossarios á navogapflo, bcm couio a rcspcito dc clireitos de oifanüega, conformo o disposto no 
dccrqlo do 1° do outubro do anno passado, quando sc Ihc dñ exccuQfio. . 

0 uhaixo assignado tcm a lionru ouirosiin du communicar ao Sr. Vasconcollos eSouza quo em virtude 
deslc accordo vai cxpcdir hojc mcsmo ordcm fl róparti^flo da marinha para quo os navio’s pOrUiguezes 
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paguoro doadoJA ali peloa aoua pasfinportos o mosmo quo pagflo os naclonaoa, ncando doato modo o ,ello§ 
oqulpurndoa nostn parto. 

0 abaixo asslgnndo aprovclta-so dcsto opporlunldado para rolierar up Sr. Vasconcallos o Souzn os 
oxprcssOoa do suu porfcliu osilma o disilnclu consldoraQflo. 

Antonio Paulino Limpo dk Aniuju. 


N. 26. 


K. 24.—Rio ilc Janciro.—Ministerio dos ncgocios cstrangciros, om 25 de maio de 1869, 

0 abaixo assignado, do conscllio dc S. M. o Imperador, presidcntc do consclho de ministros, rajnistro 
o sccretario de cstado dos negoclos cstrangciros, lem a honra de levar ao conhccimenlo do Sr. J. G, de 0. 
e S. Bandcira dc Mello, encarrcgado dc ncgocios dc S. M. Fidelissima, para o transmiuir ao seu govcrno, o 
incluso cxemplar do decrcto n. 608 dc 4 do corrcnte, cm virtudc do qual fica rcvogado o do 1° de outubro 
do 1847, quc langou direitos dilTercnciacs sobro os navios das naQóC9 que nflo equiparassem aos scus os 
brazileiros, tanlo no que rcspcita a direitos dc alfandcga como de porto. 

Nflo obstanlc porém esla deliberagüo, subsislcm cm vigor os decretos dc 20 dc julhp e 12 dc agoslo de 
1844, que facultflo ao governo impcrial o impur aquellcs direitos quaudo julgue convenieute, mas 6Ómento 
sobre os navios daquellas naQóes que nflo usarcm da mais perfeiia reciprocidade para com a navogagfio p 
commercio brazilciro. 

0 abaixo assignado, aproveitando esta opportunidadc, reitera ao Sr. Bandeira de Mello a scgurjjnQa de 
sua esiima c considcraQflo. 

VlSCONDE DE OLINDA. 


N. 27. 


Legacao britannica. —Rio de Janeiro, cm 7 de fevereiro de 1848. 

Exm. Sr. — Tcndo os ncgociantcs inglczcs neste Imperio algumas duvidas sobre a interprclaQflo e a ap? 
plicaQflo do decreto n. 536 do 1° dc oulubro ultimo.tcnho a honra do dirigir-me a V. Ex. aflm de pedir Ihe 
me informc: 1*, sc cste decrcto afiectará as mcrpadorias britannicas, e de que modo; 2°, sc affectará as 
mcsmas mercadorias importadas da GrSa-Brelanha em navios brilannicos, c de ouc modo; 3°, sc aiTectará as 
mercadorias britannicas imporladas da Grfla-Brelanha cm navios daquellas napGes que 0 mcsmo decreio ex- 
ccptuou; 4°, sc, c dc qqc mpdo, alíectará os navios britannicos. 

Creio nflo precisar mostrar a V. Ex. quanto importa rcsolvcrem-se estas duvidas, e a vantagcm quo 
resultará aos inieresses comnicrciacs desle lmpcrio c da Grfla-Brctanba, habilitando-me a transmiuir para 
a Inglatcrra uma informaqflo corrccta pclo paqucte Scagull, quc parlirá dcsle porto a 9 do corrente, 

Aprovcito-mc da occasiflo para rcnovar a V. Ex. a scguranga dc minha aitn cstima e distincta consido- 
raqflo. 

UOWDEN, 

A S. Ex. o Sr. Pimenta-Bucno, ctc., clc., otc. 


N. 28. 

N. 8. — Bio de Janelro.— Ministerio dós ncgocios estrangelros, em 10 de fevereiro de 1848. 

. O abqixo assignado, do conscllio dc S. M. o Impcrador, ministro o secrctario dc eslado dos negocios cs- 
trapgcjfqs, tem a lionra dcaccusqr a receppflo dánota quclord Hówdcn, cnviado cxtraordinarlo o minislro 



plcnlpotenolurlo de 9. M. Drltonnlco, dlrlglo*lho. em data de 7 do corrente moz, prQpurando lnformarrio., d 
vlatn do olgumm duvldas quo oxlstom da parto dos nogoclanlca brltunnlcos, o a bem dos Jnterossoi oom> 
morclocs doi douspulzoi, da lutolllgoncla quo o.govorno imporlal dú uo docreto do 1° do outubro ultlrao, 
formtilando, paru conbcccr a sua uppllcng.lo, os sogulntos qucsitos: 1% ie oquclle decreto oíToclarA os mer- 
cadorlas hritannlcns, e do quo modo; 2°, sc alTcctara as roorcadorlas brltannlcos a bordo do navlos brltannU 
cos vlndos da Grfla-Drotanhu, o dc quo modo ; 8% so oITcctQrfl mercndorlas brllnnnlcos Imponadas da Grfla- 
Drctanha cm navlos do nogócs nellc cxcpluados; fl°, so, o do quo tnodo, nffoctará os navios britnanicoa. 

Satisfazondo ao9 qucsltos de lord 'tlowdcn, o abaixo assignado tom a honra do observar quo em todos 
us hypothosos liguradas flcflo, eua conformldndo do decreto do 1’ do outubro do anno proximo passado, snjoi- 
tas aos dlrellos dilTorcnciaos nelle ospcciücados todas aquollas nngOcs quo nflo houvcrcm adhcrldo, por quaa- 
quer ojufltcs ou convcngóes admittidas nos usos intcrnacioneos, ao princlplo do igualdade de tratamonto » 
ou que por suas lcis nflo scguirem csu doutrina. 

Como o principlo 6 de summa rnzao, o dc manifcsta justiga o cstabelocido no intercssc do Brazil c de to- 
das 09 nagócs, o govcrno impcrial acrodita que podcrfl rcccber cm tcmpo communicagflo ofllcial c poeitiva 
dc quc os navios o mercodorias hrazilciras scrflo considcnulos nos portos da Grfla-Ürctunha como os pro- 
prios nacionaes; o desdc entflo os navios c mercadorias britannicas scrflo a cste respcito tratados ho 
Imperio no pc da niais pcrfeitu igualdadc. 

Assiin é quc, ainda quando sc dcraorc a conclusúo de convcngóes formacs e solcmncs eutrc os dous 
govcrnos pclas consideragúcs c diíliculdadcs de quc lord Howdca eslfl informado, vcriflcada a sobre- 
dita communicagflo, podcrá ter lugar aquclle tratameato mcdianlc um accordo puramentc ministcrial, 
quc nflo tirn ao governo impcrial o dircito de provcr no fuluro convcnientcmente sobre os intcresses do 
Imperio. 

Taes sflo os termos cm quc algumas nagócs já tem sido contcmpladas para gozarem das cxcepgócs do 
decreto do 1* de outubro, firmando a regra de igualdade (le trotamento por virtude dc informagóes ofllclaes ; 
c o abaixo assignado pódc assegurar a lord Howdcn quc no coso presupposto de adherir o govcrno de S. 
M. Britannica ao quc favoravelmenle|e no intcrcsse rcaldos dous paizes dispóe o referido decrcto, scrá elle 
cm sua applicaQflo obscrvado scm a mcnor parcialidade, pois quc n polilica do governo imperial em suas rc- 
lagócs internacionaes esforga-se por nflo contemplar nagflo alguma como mais favorecida do quc outras. 

0 abaixo assignado tem a salisfagflo dc rcnovar a lord Howdcn as cxprcssóes de sua pcrfcita estiraa e 
distincia consideragflo. 

JOSÉ ASTOXIO PlMENTA Bt?E50. 


N. 29. 


Extracto do dcspacho dirigido á legagflaimperial em Londrcs em 17 de mnrgo de 18A8. 

V. Ex. já lem coahecimonto dos qucsilos quc formulou lord Howden em 7 de feverciro do corrente anno, 
de que U.atpu o uJtimo despacho rcservndo dirigido a cssa legagflo cm o dia 9, pura conhecer como operaria 
0 decrcto do 1* dc outubro do nnno passado sobrc os navios c mcrcadorias brilanaicas. 

A estcs qucsitos rcspondeu omeu anlcccssor no dia 10, como V. Ex. verfl da nota incjusa por cópia, 
que cm todas as hypothcscs flguradns licáo sujeitos aos direitos diflcrenciaes dos arls. 1* c 2° do rcfcrido 
decreto lodas aqucllus uagóes quc nüo hoiivcrcm aülierido por quaesqucr ajustcs o convengóes admillidas 
nos usos internaciouaes ao principio dc igualdade do trulamento, ou que por suas leis nflo seguircm esta 
doutrinu; e entre estas ficará tambcm comprelienlida a tírfla-Brelanha, se tambem náo lhc aprovcHarem 
a6 excepgóes dos arls. i'- e A e . 

Mais expücita c gcral foi a representagflo lcvada ao ministerio da fazenda peia commissflo da praga do 
commcrcio: propondo as duvidas ein quc laboraocorpo do commercio sobrc n verdadcira interpretagflo 
dos dous ultimos artigos , pcde ella que se declare: 1*, quaes as nagócs que actualmente estflo no caso de 
gozar da isengflo dos dtrcitos diBbrenciaes; 2 ”, sc as mercadorias pcrtencentes acssas nagóes, importadas 
directa ou indirectamente em navios do outros que nflo gozflo do indulto, flcflo por este focto sujoltas ao- 
ougmento; 8°, sc os navios das oagócs favorecidas soffrem augmcnto do dlreltos pelo facto de conduzirem 
mcrcfldorias pcrtcncentes a outras que nflo estflo no mesmo caso. 

A V. Ex., por despacho rcscrvadon. 81 do anno pasaade, fez-se veras nagóes quotem de gozar noltnpe- 
rio da igualdadó dc trataracnto, lendo só de accrescentar fl pequona memoria quo levou aqucllo icspacho 
quc no mesmo pó se procedcrá com a Franga, em cujos portus, scgundo informagócs da legagflo Impuiil ettí 
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p.,.1. o. mtvlo. lii'fl/llolro. oflo i.iUüdo» como 0 . proprlo* nado„««fl. Com n> nfl C 6 o. <pio om >na 'oBl.luedp 
»wuom° nvflrlnvclnl'nlo esio prlnclplo, on qnojfl rocolmm o U'aUo o. no»o. n.vlo. no mo.mo p 6 iloUo.W- 
,lo com o. » 009 , ilfl.su o «ou roipolto no lmporlo como o.i.bolocl(ln, lmlopondontomonto do nccordo, fl 
, ““„60 .10 tmotncnio, so porflm nflo 6 o... n l.a.o ,lo .... poll.lo. commccln , tnnl.o convonlonto 6 

csso próvio «ccordo , tpio «s.oBura do nm modom.l. porm.nonlo OM.reclprooldado, .olito oquo lorfl em 
vUtt, o govorno Inpori». .s inform. C do. qno tum do .y.mm. do c.d. pniz. Soj. comofOr o govornodou pro- 
vit do íuas lioas dlsposltjócs pnrn com todos, contcmpl.ndo os dcsdc Jfl nns c*ccp? 6 es dos orls. 3 o /■ 
do dccrcto 0 l.zondo do.npp.roccr a unlca dilfcrcngo qno nindn Imvia na pcrccptflo dos omolumcnlos com. 
expodlcflo dos pnssnporlcs do scus nnvlos, quo otn tudo dono cqulp.rndos nos naclonncs. 

Pclo mcsmo niodo scrflo conslderndos os nnvlos do lodos os outros cstndos, fl proporcflo quo clirguo no 
conliecimento das nlfandegns, por um modo posillvo, quo em scus porton n incsma lllierdado so protlcn 

com os uavios brozileiros. ... .. „ 

0 deereio de 1 - ile oulubro só tem ein vista o commcrcio dirccto; quacsquer estipulafócs omplinlivus, 
quunto ao commercio indirectu, só podcriüo ser consignadas eui tratados. 

Por nm nccordo com os Estndos Onldos, quo V. Ex. Iiavln do kr na G uzcia o/IMat dc 7 de feverolro 
uiiloio, roi lumbem comprchondUo o commercio imlirentoi'nflo convludo porém nns nclne. clrcamstan- 
cías da uossa navegnqflo de longo curso dar um tal nlcance ás franquezas commerclaon, for?oso scrfl rc- 
rcduzir aquelle accoede fls couccssócs feilas fls ontras naeües mais restrictivas. ^ 

Por estas simples con.idor.qSn licflo rcsolviilas as duas piimldras duvidas tlos negocianles désla 
praija; e quanto fl ultima, basta attender ao espirito do decreio para dc promplo so pcrceher'que tcos 
embaraQOs nflo sc pretomlc pór ao comniercio. 


N. 30. 


N. 31. — Lega$5o briiannica no Rio dc Janeiro, em 29 de novembro de 1848. 

Exm. Sr. — 0 govemo da rainlia lomou cm cousidcrapao o decreto do governo impcrial com a data de 
1* de outubro de 1847, pelo qual se impóe direitos diffcrenciaes sobre as embarcacóos cstrangeiras ; e lia- 
vendo dado a devida attcnpao aotcor do dito dccrelo, eaos termos em que ¿ conccbido o seu art. 3°, o qual 
cxccplua do pagamcnto dc direitos diiTcrenciacs os navios daquellas nagócs quc por ajustcs ou convengóes 
sc compromctlerem por um lempo determiuado a receber os navios brazileiros nos seus portos no mesmo p¿ 
de igualúade perfeita que os scus proprios navios, ordenou-me quc declarasse a V. Ex. estarelle prompto a 
entrar cm um ajustc coin ogovcrno impcrial com aquclle fim ; para oque transmittio-me um projectode 
convengfio encarregaodo-ine de a propór a V. Ex. f c autorisando-mc minhasobcrana para o assignar. 

Tenbo portanto dc rogar a V. Ex. liaja dc indicar-mc o dia em que eu possa lcr a honra de apresentar a 
V. Ex. uma cópia da dita convenQ3o. 

Aproveito-me da occasiüo para rcitcrar a V. Ex. os proiestos de minha alta estlma e consideraQao. 

James Hudson. 

A S. Ex. o Sr. visconde de Olinda, clc., ctc., etc. 

Projecto de convenfáo. 

S. M. a rainlia doReino-Unido da Graa-Brctanha c Irlanda, e S. M. o Imperador do Brazil, désejandofaciii- 
tar as reiacóes commerciacs cnirc seus respectivos subditos c dominios por meio da abolicao reclproca de io- 
dos os dircitos difTürcnciacs sobrc os navios de uma das duas nacóes nosportos da oulra, ou sobro as merca- 
dorias importadas ou cxportaúas em taes navios, rcsolvórao concluir uma convenqüo com aijuelle flm, ó por 
isso nomcárüo scus plenipotCQciar¡ 06 , asaber: 

S. M. a rainlia do Reino Unido da Grüa Brctanlia c Irlanda, etc., etc. 

E S. M. o Imperador do Brazil, etc., elc. ;os quaes, dcpois de sc haverem comñuunicado seus respecti- 
vos pleuos poderes, que forüo achados cm boa o dcviüa fórma, concordárao e conclulrflo os seguintcs 
arligos: 

Art. 1.* Ncnhuns ouirosou raaiorcs direitos detonclogcm, de imporlaqflooucxportaQflo, n illulo dopha- 
róes, piloiagcm, dcspczas de porto, ou oulros dircilos oudospezas, dc qualqüer nalurcza ou cápccic quo sc- 
jflo, scrflo impóslos cui qualquer dos portos do Brazil sobro navios brilannlcos, ou' sobro ariigos, generos ou 
inercadoria 6 importadas ou cxportadas em uavios britannicos, ilo.queos quo já sfloou fórem Impostos sobro. 



08 novlos brnasllelro*, on sobrolguaoa orilgo», gcneros ou murcadorlai Importadai ouoxporladai em navío» 
lirnxlluiroBi udomonno modo, nonhuni outroj ou moloroi dlrolto» de tonologem, de imporlocfloou expor* 
tiigílo, de phuróca, pllotugcm, duipuzns do porto, on outro» dlreltoi 'ou deipezai do qualquer cipecle 
quc si'Jflo, hc iu)|iorflo cin quauaqucr úus porton do Holno-Unido da Grfla Bretanha e Irlanda ou da» outroa poi- 
HOBsfjes hrltunnlcn» aohro nuvlos liraillulroi, ou aoliro arllgoB, goneroa ou morcadorlai importodas ou expor- 
tudasum navlos braztlolroü, do qun os quo sflo ou fftrcm impoatoa aobre nnvloa brltsnlcos, ou aobro Iguuea 
urllgos, goncros ou mcrcadorias importudua ou cxportudas cm navioa brltonnicoa. 

Art. 2.* A proscnut con vcnQflo continuarfl cm vlgor por capoqo do scle onnoa o decorrcrcm do dato do tro* 
ca das rutHlcnqúes, c iluhi cm diantc, utc u cxplraQfio úuum nnnodcpols quo uma das pnrtcs lntimor fl oulra 
sua ccssuQflo cin qnnlqucr lcmpo, flndos scls onnos a contar du troca dus ralincogftes. 

Art. 3.' A prusciHu convcngflo scrfl rullflcadn, c us raliflcagftcs serflo trocadus dentro ilc.... mezcs 
dcpois dc suo dala. 

Em tcstcmunhodo quo, os rcspcciivos plcnipoicncinrlos ii nssignflrflo e pozerflo oseliodc snas armos. 

Fcita ,no nio du Junciro, aos.... dias do Amio dc Nosso Scnhor Jcsus Christo de mil oiloccutos c 
quorcnta.... 


N. 31. 


N. 6. — Rio de Jnnciro. — Ministerio dos negocios eitrangeiros, em 24 dc margo do 1849. 

Nflo cabcndo no tempo dar uma resposta deflnitivu sohrc a convengflo proposta pclo Sr. Jamcs Hudson. 
encurrcgado dc ncgocios dcS. M. Britamiica, na nola quc corn data dc 29 de novcmbro ullimo ihc dirigio, de 
ordem dc scu.govcrno, cumprc-mc asscgurui- ao Sr. Uudson, para poder coutmunicur ao governo de sua dita 
Mngesladc, quu o governo do Brazil cm suas relagóes commcrciacs scguirfl semprecoin as ouiras nagóes a 
polilica da tnais pcrfciia igualdade de tratumenio, emquanto os navios do Brazil c mcrcadorias nelles irapor- 
tados fórem recehidas nos portos üaqucllas nagócs, peloquc diz respcito aos direitos dc uavegagüo, d3 porto, 
e aos dc alfandoga, coino os scus proprios naciouacs. 1 

C eslando o governo britannico nessas disposigóes, qualqucr quc seja a resolugflo do govcrno imperial 
ácerca da dila convcngflo, nflo podcrfló cllas cm uada prejudicar a cavcgagflo e commcrcio brilannico. 

Reiiero ao Sr. Hudson as cxpressóes de minha eslima c consideragflo. 

VlSCONDE DE OLINDA. 

AoSr. James Hudson, etc., etc. 


N. 32. 

N. G. — Lcgagflo brilunnica. — Rio de Janeiro, margo 28 de 1849. 

Exm. Sr. — Tenlioa lionra dc transinillir aV. Ex. o vieinorundum incluso, feito sob a direcgfio do governo 
da rainha, com o fim dc mostrar a natureza das inoüiflcagócs quc se propóz fazer nas leis do navegagflo 
da Grfla-Bretanha, na scssflo passada, c quo serflo novamcnte submeilidas ao parlamento na presente 
scssflo. 

Como o governo dc S. M. descja quc aqucllcs paizes com os quaes a Grfla-Bretanha tcm importantes 
rclaQócs comracrciacs, scjáo inforuiados da sua poliiica flccrca dcsta qucstfio, live ordem de apresentar a 
V. Ex. cslc memoranátm, c do inform jr-iho tambcm quc, apezar dcnflosc ccnhcccr oesplrito do pariamento 
quanio aos pormenorcs da uiedida, comtudo a camara dos communs, na scssflo passada, reconheceu por 
graudc maioritf quc cra chcgndo « lcmpo dc revoro codigo britannlco oxislente sobre navegagflo, aflm de 
fazer Ihc considcruvcis aUcr¡igócs, c que pelo acolhimenlo que teiu geralmente tido o piano do governo de 
S. M. ha toda a razflo de esperár-se qnc scrfl odoplado no essencial pelo parlamenlo, na presenle sessflo. 

Tcnlio ao inesino tcmpo de commnnicar a V. Ex. quc, apezardo tero blll de ser apresentado este anno 
tal qual o foi na scssflo passada, quanto fls suus principacs disposigóes, nflo scrfl impossivol que sc fa- 
gflo olguinas aitcragOes, mórmcnlo quanto ao prazo que linlia de decorrer da approvagflo do bili á sua 
execuQflo. 

0 objecto dcsta cstipiilagflo foi ganliar-sc tempo a flm do que o governo dc S. M. podesso .avaliar 
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por nogooliiQflo roI) quo pó noiiflo postos os navio» britnnnlcos om outroi palzos, o so hnvorln Qlgtim motivo 
parn o govorno do S. M. lntcrfcrlr com o proposlto dc impór dircltos dlffcrcnclnos ou roatrlcQóos soliro a nnvo» 
gaQflo do nlgumas naQflcs cm pnrllcular. 

Or Inconvcnlcntcs qac mna tal dolongn possn tcr occnslonndo podom scr ovltados polo proximo blll, o 
pódc dor-8c-lho umn «liffcreino rcdacQflo, sc o govcrno dn ralnlin olnivcr n InformnQflo floIlcHndo ROliro csica 
pontos antcfi dc scrdlc nprcscntado uo pnriamcnlo. 

Tcnlio portanto a honra ilo pcdir a V. F.x. quo mc informo ac lin prcscnlcmcntc nlgumns rcstrlcQóeR 
impostns aos barcos inglezes pelo governo imperial. quanto fls vingcns quo cllcfl possflo cmprchendcr, ou 
quanto aos gcncros quc possflo carrcgar, c se ha nlgnm projccto do lci ou dccrcto dofirazll flujcitnndo-os 
a quacsqucr direitos ou encargos differcncine.s dlrr ctos ou indircctos, dos quncs os nacionacs catcjflo iscnlos, 
ou sc o govcrno imperinl tcnclona impur-lhcs rcstricQócs ou dircitos differcnciacs. 

Fni cncarrcgado dc manifostar a'V. lix. que, apczar de que o hill proposto nflo Intcnto fozcr as modlll- 
caQóes na lei liritahnica cstrictaincnlc dopendcnics da legislaQflo de outros palzes, comtudo a politlca gcral 
dc cada estado scrfl objecto dc considcraQflo quando sc tratar dc taes modiflcüQócs; e tonlio mais a pedlr 
a V. Ex. me informc, o rnais brcvc possivcl, sc o Brazil acoitarfl os offcrccimcnios quc faz a Grfla-Brctanha, 
para pór os navios dos dous paizes no pó dc igualdadc, com a unica rcscrva da navcgaQflo costcira; 
ou sc o govcrno impcrial prcferiria rcscrvar para os navios nacionacs alguns privilegios ou isenQÓes, 
na intclligcncia dc que o govcrno imporial podcrá por csse moilo tornar impossivcl ú Grfla-Bretanbn 
conccdcr uos brazilciros lodas os vaniagens quesob a mcdida projcctada scappiicflo a navcgaQflo daquel- 
lcs csiadoi quc collocamn o» navios britannicos e nacionacs no pó da mais pcrfcila igualdadc; porque, 
comquanlo o govcrno da rainha dcscjc rcmovcr quasi lodas as rcstricQócs da Jci dc navcgaQflo britan- 
nica todas as vczcs quc uina tal incdida cncontrc principios igualmcnic lilicracs, c-lbc impossivcl dctcrminar 
com precisflo o procedimcnto quc tcnha por convcnienlc quando nflo houvcr o incsmo cspirito, até que soja 
inteiramcntcinformado dc todas as circumstancias quc houvurcm de ser lomadas cm considcraQflo. 

Aprovcito a occasiflo para rcitcrar ao Sr. viscondc dc Olinda as cxpressóes de minha alta cstima c 
distincla consideracflo. 

James Uciison. 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc Oliiula, ctc., ctc.,etc. 


Memorandttm sobrc a actual lci Uc navcgacáo tlo Itcino-Unido, c sobrc as allera^Oes <¡uc sc pretcndc fazer 
ao bill da ultima sessáo. 

As principacs fcicóesdo codigo actual dc navcgafao do ncino-ünido sflo as seguintes: 

1". Ccrtos c delcrminado.s arligos de producQflo da Europa poderúó ser importados no ncino«Unido 
para consumo sómentc 

Em navios britannicos. 

Em navios dos pnizcs quc os produzirem, ou 'v 

Em navios dos poizes dc ondc proccd^m. 

2*. Ncnhnm producto da Asia, Africa ou Amcrica podcrú, cm qualqucr navio, scr importado da Europa 
para consumo no I\cino-Cnido; c lacs producios só podcrfló scr importados para consumo de outro qualqucr 
lugar 

Em navios brilannlcos, ou 

Em navios dos paizes que os produzircm, c daquclles dondc procedem. 

3°. Nenhuns artigos podcrflú ser trausportados dc um porto para oulro do Iteino-ünido scnflo cm naviofl 
brilannicos. 

U‘. Ncnhuns artigos podcrfló scr cxportados do Rcino-ünido para qiialquer das possessócs brltannicas 
na Asia, Africa ou Amcricn, coim algumas cxccpfócs rclativaincntc ;i India, scnáo cm navios brHonnicos. 

5*. Nenhuns artigos podcrfló scr lcvados dc qualqucr posscssflo britannica na Asia, Africa ou Amcrica 
para outra, nem dc uma para oulra parlc dcstos posscssócs scnüo cm navios britannicos. 

6 *. Ncnhuns arligos poilcrfló scr importados cm alguma posscssflo britannica na Asia, Africa ou 
America scnflo 

Em navios britannicos, ou 

Em navios daqucllcs paizes que os piodnzircm, sc os trouxcrcm dos mcsinos paizes. 

7°. A ncnlium navio estrangciro scrá pcrmittido commerciar coin algnma das p06sessóes britannicas 
seni terlido espccial autot isaQüo dada cm consclho, para assiin o fazcr. 

8 *. A rainba cin consclbo cslfl aulorisa'la a impúr direitos diffcrcnciacs sobrc os navios de qualqqcr 
paiz cstrangeiro quc imponha os incsmos dircitos sohru os navios briiaunicos, c lambcrn para impór rcs- 
tricQócs sobrc as imporiaQúes dc cpialqucr paiz cslraugciro quu imponha as incsmas rcstricQócs naa impor- 
tagóes da Grüa-Bretauba. 



S,1o ontaa ub prolilblcOoi o rostrlcijOua ¡jcrnos ilo coiübo do mvogagflo. Aílin ilo nn conhocor hora o u 
miu vordadclrn oxtenaflo, 6 tnmlioin nccosaurlo tor orn ntloiiQflo oa tcrmoa com qno u lel do nnvcgagflo do- 
(lno oa nnviofl lirltannlcoa o ostrungoit09. 

1.* Ounnto noa navios lirltannlcos: 

Ncnlnim nnvlo sorfl odmlitiilo n gozar doa privílcglos qun a loi conrorc aos navioa liritannlcoa aonflo fAr 
Intcíramcnto conatniido no nclno-Unido, on i'in alguma dc rnns posscssócs. 

Intciramento possuidopor 8Ubdit09 bntfinnioos, o 
Tripolado por um numero cspecificado do murinlicirofl inglczes. 

2. 4 Quanlo a navlos cslrangeiros: 

Ncnlium navlo serfl tido como de um paiz qualqucr, a mcnos quc nflo snja 
Intciramcnlc construldo nessc paiz, oti do construcgflo liritannica, c 
lnioiramcnte possuido por sululitos dcllc, o 

Commandndo por um mcstrc do mcsmo, com a iripolugflo cuju tcrga partc pelo menos seja dc 
subditOB sous. 


0 IjHI aprcscntado na ullima scssao do parlamcnto propunha-sc cm primciro lugar a abolir todas as 
restricgocs da prcscntc lci, cxcepto as qun dizem rcspeito ao commcrcio costciro do Reino-Unido (art. 3*), 
e ao das possessócs britannicas (art. 5* em parte), dcixando todo oulro commcrcio francopara quaesquer 
oulros navios. l’oréui o bill dcixou ás posscssócs briiannicas o dircito de, ou franqucar scti coramercio cos- 
teiro, sc assim o julgasscm acertado, ou de rcguln lo com o conscntimcuto da rainha cm conselho. 

0 bill tambcm dcixou-lhes o dircilo do proccdcr do mcs.no modo qunnto ao commcrcio dc uma para ou- 
tra colonia. 

Araplos podcrcs porém forflo concedidos á corua para impór dircitos dilTerenciacs, prohibigócs ou res- 
triQües sobre os barcos dc qualquer paiz, nos quacs os barcos britannicos fosscm sujeitos a taes direitos, 
reslriCQücs ou prohibÍQües; c náo sc tencionava cxccutar o bill senflo alguns mezcs dcpois do dia da sua 
approvaQflo, afim dc quc o govcrno da rainlia podcssc tcr tcmpo (lc conliecer as disposiQücs dus potcncias 
csirangeiras, e assim deliberar sobre quacsqticr direitos differcncfacs, elc., antcs de principiarem a ter 
cffcito as projcctadas modilicaQóes ernfavordos navios daquelles paizcs quc quizessem tratar a navegaQflo 
britannica cm um pé de perfeita rcciprocidadc. 

Finalmcnic, porum lado, a dcfiniQúo dc um navio briiannico Línha de ser alterada, de maneira qucnflo 
sclornassc mais preciso quc nm barco fossc dc conslniCQáo britaunica paragozar dos priviicgios de barco 
brilannico, mas tinlia de sc exigir ainda quc um navio, para ser julgado britnnnico, fossc propricdade du um 
subdilo britannico, <: tripoludo na proporQüo ora requcrida dc subditos brilannicos; c por outro lado, a 
dcünÍQflo dc navios cstrangeiros (lcixou-scdeparlciuieirainonle.de sortc quc qualquer navio reconhccido 
pcla lci dc qualqucr naQáo couio a clla pcrlencentc fosso tnmbcm rccunhccido por tal pcla lci britannica. 


N. 33. 


N. 1/|. — I \¡0 dc Janeiro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangeiros, cm 12 dc maio dc 18/i9. 

0 abaixo assignado, do cousclho dc S. M. o Impcrador, prcsidcnlc do cousclho dc ministros, ministro c 
sccrctario do cslndos dos ncgo:ios cstrangciros cm additaincnto n noln quc dirigio em 2Adc marQO ultimq 
ao Sr. Jamos Hudson, eucarrcgndo dc negocios dc S. M. Brilaiuiica, tcm a lionra dc participar-lhe que acha-sc 
revogado por novo dccrcto o do 1* <lc outubro dc 1 S/i 7, ficamlo subsislindo a legislaQflo anterior quc offerccc 
as mcsaias vanlagcus quc sc procurou obtcr pcla couvcnQáo cpic ao govcrno impcrinl propóz o Sr. Hudson 
por uot.i dc29 dc novcmbro do anno passado, prcvcnindoo ahaixo assignado ao Sr. lludson que pelo mesipfl 
modo serflo reguladas ns rclaQücs comincrciacs com oulros estados com quera já cxislflo ajusies, quo vflo 
cessar, sob o prjncipio (ln ignaldndc dc Iratamcnto. 

Assim, pois, contimu adoutrina dos dirnilos diffcrenciaes, mas para com nqucllas naQóes quc nflo tra- 
larem o Brazil no pó da mais pcrfcita rcciprocidadc pclo qnc diz rcspcito aos dircitos dc navcgaQáo ccom- 
mcrcio, rcscrvaudo sc porém o govcrno inipcriul o dircito dc os impór nos lcrinos da autorisaQflo quc já 




llm roi coiici'iliihi (itíliM ili'crtíio.4 iln *2ft iln Jullio e 12 ilu n¡?05io tlu Wih, só qnondo üSb’un o exijlio o« Inlüreo- 
si-s il > ImpiTio. 

0 uliaixo assignailo ri'ilrra ao Sr. Hnilson as exprüssóon iln suo üstiiiia n ilisliiir.la coiisiilisrnQílo. 

VlSCOXlll’. III. Ol.l M»A. 


N. 34. 


N. 10. — nio iln Jiiiiciro. — iMinisierio dos ih:koc¡o« cstrangtíiros, em 23 ilu uiaio du 18'i9. 

0 aliaixo «ssignuilo, ilo consellii) ilu S. M. o Inipcrador, presidtíiito do conselho do mhiistro?, ininlstro 
o si'üiTtnrio di* i*>ludu dos negocios oslrangciros, tcm a honra dc acciisar rccehidu a noia u memorumlttm 
anncxo, i|iii: II»'; dirígio ciu 28 d« marQO uliimo, soh n. G, o Sr. Jauics llmlson, cncarrt’tfadu dc ncgocios 
(lc S. M. UrUunulcii, inl’ormuudo das inoiliIlcagOes quc prcLtínüia fjzcr ogovcrno dc sua ilila Magcstado nu 
suii acluul lci <lc nuvcgaQ.'io, as quucs o mcsuiü governo cspcrava fosscin pela malor partc adoptadas na 
scssüo do parlani Jiilo dcstc anno. 

Foi com a maior salisfaQfto <|uc o governo impcriul obscrvou, comparando as reslricQücs impostas 
navcgaQiio cslrangdra poraquullu lci coin o tcor do acto quo já passou na scgundu discuss.'io da camaru 
dos comimms nos arts. 10 c 11, quc proxima cslá a época em quc a ucnlnms dircilos diiTcrcnciacs, restric- 
Qóes ou prohibÍQócs licaraO sujcitos nos portos du Giaa llrciunha os navios dns naQócs que tralarem nos seus, 
no niesmo pédos nacionacs, ou da naQflo mais favorecida, os navios brilannicos; tanto mais que nflo ha no 
Imperio lcl on dccrclo quc iinpouha aos navios cstrangeiros dcspczas ou dircit03 dc qu« cslcjao isenlos os 
nuvios lu’azilciros, roino lerú visto o Sr. lludson das disposiQücs vigcntes, comprclicndidas nos dccrctos dc 
20 d¡! julho « 12 d« uguslo dc ÍSW, quc ostahelecem coino rcgra a igualdadc dc iraianicnio com a uicsnia 
cl&usula ilaqiicllc projocto uin discussúo a rcspcito das nacOcs quc n&o ohscrvarcm para com o Urazil a mais 
pcrfcita rcciprocidadc. 

Com esta communicaQúo c as auieriorcs sobrc o tucsmo assnmplo, julga o abaixo assignado saiisfeilas as 
infonmiQ.ücs quc solicita oSr. Uudson pela sua refcridn nota, e aprovcita-so desta occasiüo para reilerar-lhc 
as cxprcssócs dc sua csUina c considcraQáo. 

VlSCOXDE DK OUNIIA. 


N. 37. 

LegaQSo britannica no Hio de Janeiro, 8 de outubro de 18íi7. 

Exm. Sr. — Tcnho a lionra de iransmiuir a V. Ex. dous documcnlos quc rcccbi do meu govcrno , nm 
upontandoos artigos dc producQúo ingleza cm que o governo brazileiro tcm cstahelccido dircitos aildicionaes 
ilcsdc o anno dc IS.'iO, c o ouiro, cm contraposiQáo, os ariigos de producQQo brazileira cm quc os dircilos cm 
Ingl.'itcrra lem sido ou reduzidos , ou pcla maior parle totalmcnte supprimidos. 

V. Ex. vcrú que o principio de altos direiios protcctorcs csiú rapidamcntc declinando na Inglalcrro , c 
gramlcs cspcranQas nutro (lc qne o illusirado e libcral juizo dcV. Kx*. aprovcitar-sc-lia da uxpi-ricncia dti 
outros paizcs, ondc o conhccimcnio dos vcrdudeiros e simplcs axioinas dc cconomia commcrcial mui caro 
lcm cnsiado c vagarosainciuc sc tcin applicado. Estou bcm ccrlo dc quc s.io prccisamcnlc aqucilcs cs- 
tatiistus, cojo gcnio natural c adquirida scicncia os lornüo nionos ncccssilados das dcmonstraQücs dos 
irai.alhos dos ouiros, os quc estúo hasiantemcnic livrcs dc prcocciipaQóes pura eviwr o quo c múo e sc- 
guir o quc c hom nos oulros paizcs. Eu, porlanto, conlio cm qucpoderei com o andar tlo lcmpo con- 
cluir coin V. Ex. aigum arranjo quc possa scr favoravd aos interesses coinmerciacs c ú pcrinaneucia dc 
amigavcis rclaQücs cntrc o Brazil c a Inglatcrrn. 

Aprovi'ilo mc dcsta occasiúo para rcnovar n V. Ex. a st'gurauQ.a da minha alla cstima c dislincla con- 
sidcraQúo. 

Hoxvüks. 

A S. Ex. o Sr. Saliunino ilc Souza c Oliveira, ClC., clc., clc. 
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N. 36. 


N. 1 — lUo ilo Janoiro. — MlnUtorio üos ncgoclos ostrangolros. om 3 ilo Janclro dc I 8 / 18 . 

0 alialxo asslgnailo, tlo consclho clo S. M. o Jmpcrailor, minlstro o accrctario dc cstndo dos ncgocios cs- 
trnngciros, tcm a honra dc accusnr o rcccbimcnlo da communicaQrto quc lhc diriglo cm 8 dc outubro ulll- 
mo lord Ilowdcn cnviado cjtlraordinarlo o ministro plcnipotcnclario de S. M. Briiannica, cobrindo dous 
apontamcntos: 1% dos artigos dc proiluccrto hrazilcira admittidos no ncino-Ualdo livres dc dlrcltos dc iin- 
portaQrto, ou sobrc quc tcm sitlo ostcs rciluzidos comparativamcntc com os quc pogavrto cm o anno dc I 8 / 1 O ; 

2', tlos ariigos dc proilncQrto Imtannicn solirc quc tlcsde cstc anno tcm sido carregados direitos addicionacs 
nas tarifns brazilciras, acompanhando lord llowden essa communicaQrto de algumas rellcxOcs om quo nutrc 
a cspcramja dc algum arranjo favoravcl aos inlercsscs commcrciacs c ú pcrmancncia dc amigarcls rclQQOes 
cnlrc os dous paizcs. 

0 abaixo assignado temlo cxaminado c cstudado altcnlamenlc as altcraQóes feiias cm annos antcriorc6 
nas tarifas inglczas, tom tido occasirto dcobscrvarcom sallsfaQrto que o principio do altos dircitos protecto- 
rcs, tem ido em decadencia dostle o anno dc 1825, o quo motlernaincnlc tem cllc solTndo importantes golpes 
pelo triumplio dos verdadeiros c simples axiomas ilc cconomia comraercial, os quaes é para dcplorar quo ha 
mais tcmpo nüo tcnhrto sido applicados á lcgisla$rto commercial na Grrta Bretanlio. 

0 nbaixo assignailo, já informatlo tlas reducijOcs quc lortlllowden tevc a bondadc dc trazcr ao scii co- 
nbecimcuto, tcm sc vangloriado ile quc cllas viessem abonar e fortificar os principios que cile ha muilo tctn- 
polcm sustcntado noscupaiz, c quc mcsmo sc ilcsvaneco de tcr annunciado que scrirto breve c infallivql- 
mcnlc adoptados pclo illustrado govcrno britannico no inicresse ilo scu proprio commcrcio c navcgaprto. 

Se porém o abaixo assignatlo cnlcndia quc tacs roducijúes nrto dcviao ser soiicitadas como um favor, epn 
troca do qual sc devcsscm olícrccer oulros, por isso que o govcrno britannico linlia ahsoluta neccssidade dc 
as fazcr por scu proprio intcrcsse, nem por isso contestava, ncm boje dcsconhecc que taes reducQócs sflo um 
facto demaxima imporlancla para o Brazil, cujos interesses sc alliao coin os da Grfla-Bretaniia no triumpho 
daquelles verdadciros csimples axiomas e maximas dc cconomia commcrcial, e, como lordHowden, o abal - 
xo assignado confiadamente espera quc tacs mcditlas muito contribuüo para a conclusrto do algum arranjo 
favoravcl aos intercsses commerciacs dos dous paizcs, c á permancncia ile amigavcis rcla?óes cntre os seuc 
govcrnos. 

0 contraslc ofTerccido pclos dous aponlamcntos quc lord Dowdcn rcccbcu do scu governo, exigc da parto 
do abaixo assignado algumas reilcxócs, rcmontando á causa c origcm delie, para remorer alguma idéa do 
incoherencia dos factos actuacs por parte do govcrnoimperial com os principios a que acima allude, o ain- 
da mais para rcmovcr qualquer imprcssrto dcsagradavci quc por vcnlura tcnlia produzido o augmcnto dedi- 
rcitos adoplado na tarifa brazilcira dc lS/i/i. 

Sc actualmcnlc dá-se a circuimiancia ilc rciiucqüo dc dircilos na tarifa britannica conjunctamcntecom a 
de augmenlo dc direitos na brazileira, nrto é porque os vcrdadciros c simplcs axiomas de cconomia copa- 
mercial cslcjüo menos cm crcdito cnlre nós do quena Grüa •Bretanha; c sim porquc as circumstancias dos 
dous paizcs crüo muilodivcrsas, porqucainbos tinhíio antcriormcnlc scguido cam exageratjrto os syslcmas op- 
postos, e por isso, para sc approximarem ao lcnno medio exigido por seus iulercsses c necessidadc dc aug- 
mcnto de reccila, linbáo de raminhar por vias oppostas. .\ Gráa-Brclanha, quc por largos annos perscvcrou 
no mais exagerado systcma prolcctor, quando so resolvcu a aliandona-lo, encctou a carrcira das reducpúes; 
c como oexccsso de alguns dc scusdircitos protcctorcs vcdavrto o augincnto de consumo, as reducgócs rc- 
clamadas pelos interesscs da sua induslria oiTercciüo-lliu por um lailo augincnio de producgüo c por outro 
augmento de receiia. 0 Brazil, porquc nostraiados c.elebrados com quasi loilas as nagóes, linlia cstabelccido 
gcralmente os dircitos modicos do quinzc por ccnlo para todos os gcneros dc imporlagüo, e que ein virtudc 
dcsscs tratados cslcvc por uiuilos annos com as inrtos aladas, qucr para aiigineuiar sua receita elcvando os 
direiios sobrc aiguns artigos qm*. podcssem comporlar a clcvagüo, qucr para protcger algumas industrias 
nasccnlcs, carrcgando ma's, c dentro dos limiles das ncccssidadcs fiscucs, proiluctos de iguacs indusirias 
estrangeiras, o Brazil, quando dcsligado de tacs tralados, póde altendcr ü necessidade de augtncnlar suas rcn- 
das, clcvou sua larifa, e por casualidadea cpoca dcsta elcvagflo coincidia cotn a das mais iinportantes rcduc- 
gócs na larifa inglcza; antes decdcbrar os tratados dc 1825 com Portugal, dc 1820 com a Framja, e de 1827 com 
a Grüa-Bretanha, os generos dc importagrto pagavrto geralmcnlc 2íi p. c.; dcpois da celebragflo dclies o corpo 
legislalivo, guiado pclo sáo principio de tratar a todas os nagócs com igualdadc, do habilitar a lodas a concor- 
rcrem nos nossos mcrcadoB como vcndcdorcs para poderem tanibem coucorrer como compradorc», foi obri- 
gado a promulgar a lci dc 2/i dc sctcinbro dc 1828, que reduzio os direitos de iinporlagflo gcralmento a 15 p. c. 
para todas as nagócs, como oslava cstipulado para com us trcs primeiras; c a louga duragüo do tralado com a 



(3i¡) , 

Grfln-Brotonha ntólSW ofarlgou n conaorvnroita Igunldndo nlndn moamo por onnos dopols do llndoa ob trntn- 
dos com as outrns. A guorra do nio dn Prnto, a guorrn clvll no l\lo Grondo do Sul o vnrlns nltcrnQOofl nns Instl- 
tulcOos do polz tlnhflo occnslonndo grondcs accrcacimoB dotfCBpezoa; orn nccossorlo chnmnr os contrlbulntos a 
concorrorem com ranlor Bommapara' ns üeBporns do ostndo, o cntflo, comblnondo-Ro as ncccBsldndos Gícocb 
com n rozoavol protccQflo do algumns lndusirio» do palz, fol promulgndn a novn tnrlfn dc I 8 .V 1 ; por olla os gc- 
noros trlbutodos com 25 p. c. flcflrflo no mcsma condlQflo quc antes da lci do 24 do sctombro dc 1828; os trlbu- 
tudos com 20 0 ilobl para baixo forflomaÍBfnvorocldos; a taxu dc30p. c. 4 o mais domlnonte, e nfloó cxceflBlva 
sc sc conBÍdcrflo as probabilldadcs ou mcios dcconsumir dos noflsos contribuintes nn época octual c antcs de 
1828; logo quo flndflrflo os trntados com aa nagOcs quc produzcm vinbofl, n clovaQflo dos dlreitos dcste artlgo 
dcu um augmcnlo da rccciia annual dc mais dc 700 contos; com a nova lorifa 0 augmonto da rocolln oxcodo 
a 2,000 contos; se aqucllacslipuluQflo dos 15 p. c. nflo ilvossc vcdado liavor para a rcnda das alfandegas um 
augmcnto na recqitu ordinaria, u necessidadc desupprir entflo dcdcits por meio dc cmprcstimos, c de satls- 
fazer hojo aos scus juros, nflo traria cm 18Vt a dc adoptar-so a taxa de 30 p. c. oomo mais dominante, e de 
conscrva*la por algum tempo, ussim como a dc /|0 p. c. sobrc alguns gcncros mais tributavois, ou por sorom 
dc luxo ou por jfl havcr iguacs produzidos no puiz. Os principios que rcgulflrflo a confecgflo da tarifa dc 
I 8 V 1 forflo os 9 uccintamcntc proclamados pclo sabio cconomista inglcz Mac. Gullocli nas scguintcs paiavras: 

« Nations ouglil to rcgulatc thclr tariffs in whatover modc tlicy judge bc 6 l for llic promotion of thcirown 
intercsts, witbout boing sbackled by engagemcuts witb otliers. 

«If forcign powcrs bc all trcatcd alikc, none ortliom lins Just grounds of complainl, and it can ncvcrbc 
for Ibo intercst of any pcoplc to show prcfcrenr.cs 10 one over tbc olliers. » 

Q. governo imperial conlieee bcm quc 0 augmcnto de direitos da sua tarifa pcsa sobrc os seus contri- 
bujnies como consumidorcs c como productorcs, e por i*so naila dcscja mais anciosamcnie do qnc quc 0 aug- 
mento da populaqflo, 'dn producQflo c do consumo lhc pcrmitta allivia-los por meio dc rcducQües, sem que 
Ihc faltcm os mcios ilo salisfazcr as ilespczas do estado, dcvendo principiar pcia compleia abolifflo dos 
direitos dc cxporlaqflo para depois passar á reducQflo dos ilc importaQflo, c ncsta tcrfl duplo prazcr cm alli- 
viar os scus contribuintcs alliando os scus intercsses com os da Grfla-Brctanha, como nas reducqües da tarifa 
brilannica sc alliflo os della com os (los productorcs brazilciros. 

O abaixo assignado aprovcita-se dcsta opporlunidadc. para rcnovar a lord Howden os protestos da sua 
pcrfeita cstima e dislincta considcragflo. 

SATUnNINO de Souza e Oliveiba. 


N. 37. 


N. 2íi. — LcgaQflo britannica noRio dc Janeiro, cm 21 dc julbo de 1847. 

Sr. Ministro. — O parlamcnlo britannico dirigio uma pctiQflo fl rainbarcquerendo csclarecimentos sobre as 
alLcraQüeB que se tenhflo feito dcsile 0 ilia 1° de janciro de 18?i4 nas pautas das alfandcgas dos cstados cslran- 
geiros;c bemasBim sobre asclausulase condiQúes coin quusfloimporiados uos ditoseslados, oudellcs cxporta- 
dos, os pi-odiiclos brutos, fazcndas on mcrcadorias, com a iiuticnQflo do ilata etn que se iiojao fcito as rcferi- 
das alteragOes, e da ópoca em que comcQárflo ou báo <le comeQar n pór-se em cxecuQfio. 

A nieocionada pctiQfio da camara dos communs rcquer tambcm esciarecimcntos dos governos de estados 
cstrangciros quc liajflo proliibido ou imposto direilos de oxporlaQflo addicionacs sobre 0 trigo, grflos, fari- 
nbasde trigo, batatas ou ouiros gencros, indicando a imporiancla oti augmcnto dcsses direitos, bem como ' 
a data da sobredita probibÍQflo ou imposicilo tle diroiios addicionaes de cxportaQflo nos annosdc 1844,1845, 
184G e 1847, respeclivomente. 

E como 0 governo da rainlia deseja prnstar ns rcferidas ÍnformaQúes, tenhoora a hoora dc medirigir a 
V. Ex., cconGo quc alcangnrci dc V. Ex. quacsqiicr iuformaQúes quc possa minislrar-inc sobreos pontosmen' 
cionados, ua parlc cm que tiverem relaqflo com 0 iinperio ilo Brazil. 

PrevaleQO-mc desta occasiao para rcburar a V. Ex. os protestos de niinlia alla csLimae dislincia considc- 
ragflo. ¡ 

s 

James Hedsoh. 

A S. Ex. 0 Sr. Salurniuo de Souza c Oliveira Coulinho, ctc., ctc., clc. 



Ci«) 


N. 38. 


N. 20. — Hio do JanoJro. — Mlnlatcolo iloa ncsocloi Mlrallgolrm, nm 27 iln letsmliro flo I8M, 

0 nlinixo nsilcmnlo, ilo r.onsolllO ilo S. II. o lni|»irailor, miniílro o srcrolnrlo lln cslnilo llos nogocku es • 

irnngi’iros, u .. do transmllllr ao sr. Jmnoi lludion, nwamsodo do aogocioi dn S. M. Itriiannicn, otn 

oonKoucncU do ,uo rcqiieréu de orilem ile i:ti «overno e,n 21 ilc jnll.o ilo onno puwdo. o inoidra rm 28 
ilomnlo lio corrcntc, os csclorcclmcntoi iicillilos pclo parlomcnto lirllaniiico na pnrlc qno livciscm rclncío 

coid o Brnzil. , . , , „ . . . . 

Esles csclnrccimcntos comprchcmlcm: 1\ ns nlieraQóos quc se icnhflo fcito ilesdo o dla 1' dc janciro dc 
18ú& nns pnulas das niranflegas dos cstaflosestrniigciros, hem cotno nns elansulas e confl.cóes com quesao 
imporiatlos ou dellcs cxportndos os productoi hntio», fazcnflas ou mcrcndorias, coma indicucíto da data cm 
que se linja fcilo as rcferiflas allcratffcí, c da época cm quc comcgúi-no 011 hflo dc comcpar n pfir-se cm cxc- 
cugflo; 2*, as disposÍQúes dos govcrnos cstrangciros quc lonhúo prohihido a cxpormcáo do trigo, grflo, fa. 
rinhas! halatns ou oulros gcncros, ou ¡niponhflo dlreilos ,i(lflicion.ics na exportacao desses arligos, indícan- 
do-sc a imporlancio ou augmcnto desscs direitos, ehein assiin a data da sohrcditn prohibiijáo ou imposÍQflo 
de dircitos nos anuos dclSVi. 18'i5. 18'iGo Í8'i7 respectivamcntc. 

Onatilo ao primciro qucsito, informorú o abalxo assignado ao Sr. liudsoti que as allernfürs quc lom ha- 
vido no systcma das ¡mposir.Ocs indirectas no Brazi silo as quc conslíioila nova pauta das alfandogus, matt- 
flnda cxccutar por ilecreto fle 12 de ogoslode 18?i:'i. 

Postcriormenle í publicagflo deste dccrcto tcni o governo antorisado os scguintos additamcnios c de- 
clara?úcs: 

l.o Eni 26 dc setombro de lS.'ió forfio admitlidos a dcspaclio os apparelhos dc pcsca dcnominados 
— Madragucs —, pagando súinontc cinco por ccnto dcconsumo pcla tarifa que llcnu assim addilada. 

S.o Em 2S) de novembro dontesmo anno sc declaro» que as perolas fossem consii’.eradas como joicf- de 
ouro eprala parn o despacbo nas alfaudegas. 

S.° Em 29 do dczembro do dito aiino sc mandou addicionar á larifa os seguinles gcneros: papcl branco 
ou dc curcs, liso, em rolos dc qnalqucr largura, tenflo inaisdcoito varas docomprimenio ¡ láa cin p6 de 
qualqncr cúr; pranchas ou fórmas de pflopara estainpar papcl ouchitas, os qtiaes licaráú sujeitas á taxa 
dc 5 p. c. 

lu° Etn 28 dc oulubro dc 1867 ordenou-se quc pagasscm a laxn dc 50 p. c. as caldciras para machinas 
dc vapor por já sc construirem no paiz. 

5.° Em 25 dc acosto dc 18'i8 fol incluida na tarifa a linla dc imprimir, quc Inmbcm paga a taxa dc 


30 p. c. 

Uma oulra disposifáo ba quc tem úc alterar a pratica aciualmcnle scguida nos dircitosdcimportnQflo, 
qualé a do dccrclo do-l u dc ouiubro dc 1867, quc cslnbclcccu um direito afldicional ou (liíTorenciai sobrc as 
mercadoriasimportadasem navios daquellas naQúcs quocobrarcm sobrc quacsqucr gencros imporiaflos cm 
scusportos emuavios brazilciros maiorcs dircitosflc consumo doque sc fosscin impoi-lados cm scus proprius 
navios; mas esta flisposÍQflo, como já foi participndo á lcgaQáo de S. M. Britannica, só scrá posta cm vigor do 
l*dc janeiro dc 1869 cm fliantc, contra aquellas natjócs que por sua lcgislacáo ou por accordo pievio náo 
scguirem para coin o Impcrio o principio flc igualdado flc iralamento. 

Quanto á ÜscalisaQflo flas alfandcgas do Impcrio na cntrada c dcspacho das mcrcadorias cslrangeiras, 
obscrvará o ubaixo assignadoao Sr. Hudson quc, permillindo o rcgulamento do 22 de junbo de 1836 aos com • 
uiandantcs uos navios aprcscntarcm vintc c qualro boras dcpois fla sua cntraJa no pono a declaraQflo dos 
objcclos c mercadorias qne trouxcsscm (Ie mais ou de uicnos no nianifcslo, esta disposiQflo foi posterior- 
ínentc revogailn pclo decrcto dc 22 de julho do 1862, que ordcnou quc taes dcclaraQúcs fossem cntrcgucs logo 
no acio fla vislla dá alfandcga, a hordo, conjunclamenic com o manifcsio, sob pena dc apprcbcnsflo c fle pn- 
gamcnto dc uma mulia dc mctudc do valor flas dilas mercadurius, na conformidadc dos arts. 155 c 156 do 
citado rcgulamcnto. 

A cxacln obscrvancia dcstc flccrclo tcm sido muito rccommcndada pelo govcmo, c ainfla ultimnmentc 
pcla circular do 1" (lc maio dc 1867, ordcnando-sc aos inspcclorcs das alfandcgas, para evilar-sn a facilidado 
com quc admillcm as dcclaraQúcs dc taes accrcscimos, quc nfloas dém por justilicodas scm provas cvidcntes 
dc havercro sido moilvndas por forQa maior c scin sombra dc flolo. 

Quantoaoscgundo qucsito, rclcvadizcr ao Sr. Hudson quo ncnluuna lci ba no Impcrio quc. proliiba a 
sahidn dos gcncros quc ncllc sc mcncionflo, c quc alifls nflo sáo proprios flcstc Impcriu, ncm quo sobrc 
cllcs estabelcQa dircito algum addicionnl ou diircrcncial. 

Ohscrvarfl porén: o abaixo ussignado que as umrcadorias cslrangciras que se despacliflo dcbalxo do liiu- 
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lo de rcoxporlacAo ou bolduncao pngflo unlca o IndUllnotamenle pela nova tarlfa 1 p. c., t excopQflo dai que 
ío (ieipocliflo para a Cosla d'AMci que pogflo 6 p. c., e da polvora estrnnBolra com o mcomo deitlno quu 
pagn 20 p. c. 

A oxportocflo doi genoroa do nossa produccflo tnmbom so nflo problbo, o pogflo om gernl o dlrolto (lo 
7 p. c. do exportocflo, nlém de um outro pnro ns rendas piovlncUc* quo vnrlo do 8 n 5 p. c , conformo a pro» 
vlncla n quo pcriencem, salvo o« couros dn provlncla do Rlo Grnndo doSu| quo pagflo 15 p. c. e ínaU 2 p. c. de 
exportacflo, o ouro e u pratu ein bnrra, e a polvora fnbrlcnda no palz quér jíngflo 2 p. c., c os diamonles e os 
mctacs amocdados quc só pngflo mcio p. c. 

Tuok sflo os csclarecimenios quc o abaixo assiguado tcm a lionra dc nainUtrar ao Sr. Iludson, cm vista 
dus pautas das ulfandcgas dc 12 dc agosto de 18AA, das (UsposÍQúes em vigor sobrc a rccclta do Iinperlo, e 
das quc forflo dccrcladas por declsóes do governo imperlal; aproveltando sc da occasiflo para rcltcrar-lhe as 
exprcssñcs dc sua estima c considcraQflo. 

ÜEnXAUDO DE SOUZA FnAXCO. 



N. 39. 


N. 3. — Lcgaqflo britanuica. — Itio do Janeiro, 5 de fovereiro dc 18&9. 

Exm. Sr. - Tcndo tido a lionra dc cxpOr a V. Ex. cm uma conferencia os direitos pesados e quasi pro- 
liihitivos quc sc lanQüo nas alfamlegas do Brazil sobre o pcixc salgado, um dos principaes artigos de commer- 
cio dc producQflo das colnnias hritnnnicas, limitar-me hei agora amostrarquc csscs direitos, impcdindo a 
enlrada dc uin artigo clc muilo gcral consumo »0 Brazil, prejudicflo a iniluslria bruzileira, embaraqando a pcr- 
niuiaQáo dc outros artigos; quc sflo elles iniciramentc oppostos ao vcrdadeiro espirito do commcrcio; quco 
dilo artigo nflo enlra ein concurrencia com ncnhum producto semclhantc da industria brazilcira, c que a 
JegislaQüo modcrna brazileira sobrc cslc ponto cstá cm completa opposigflo coin o cspiriiomais liberal quc 
animou o parlaniento e o govcrno da Grfla-Bretaulia n allivlar todos os productos brazilciros de dircitos pc- 
sados dc alfandcgas. 

Allendcndo portauto ao obstaculo que os direitos opprcssivos das alfandegus brazileiras trazcm a uma 
troca mais livrc dos productos iiidustriaes dos subdilos da Grfia-Bretanba e do Brazil, cumpre obscrvar 
quc no anno dc 1839 a avaliuQfio nas alfandcgas dcste Impcrio sobrc o quintal de 128 libras dc pcixc salgado 
britannico era de6$400 rs., sobrc a qual o dirciio da alfandcga, emvirlude do tratado entflo cxisteute entre 
os dous paizes, era de 960 rs. 

Em 18íi0 esta avaliaQfio foi clcvada a 8¿&000 rs., e os direitos que so pagavfio erfio por conseguinte 
de 1$200 rs, 

Em 18/i2 cxigio sc ainda 5 p. c. sobrc esla avdinQfio, subindo clia a 8&/i00 rs., sobre a qual os direitos 
crfio dc i$260 rs.; e quaudo a convenQflo commercialcntre a Grfla-Bretanba e 0 Brazil expirou, clevflrfio-se 
iogoos dircitos até á enormo taxa de 2$500 rs. 

0 resultado destc augmcntoconstantcde dircitos sobre um artigo de commcrcio, em cuja pcscac prepa- 
l üQfio se cmpregfio v se arriscflo grandcs capilacs c trabalho, tem sido lirar todo 0 lucro provenicnlc da sua 
vcnda ao uiaior nutncro tlas pcssoas que sc occupflo dcsla parlc do commcrcio com o Urazil, e apoiado n'uoia 
autoridadc incontcstavcl, posso assegurar a V. Ex. que as cvsas cslubclecidas dcsde longa data c quc sc oc- 
cupflo dcsic uominercio sfio as unicus que podcm trazcr csie ariigo ulil e nutritivo aos mercados do Brazil, 
ondc ordinariamcntcellc sc vcndccom pcrda para 0 importador. 

Gomtudu, cslc commcrcio quc letn um ccrto uumcro ilc individuos, navios c capitacs nellc cmpc- 
nhados, conlinúu na espcraiíQ.a dc quc a lcgislaQflo so moditlque em uin scntido mais libcral. 

Nflo pódc havcr .1 inenor duvida dc quc os pcsados dircitos das allandegas do Impcrio sobrc 0 peixc 
snlgado afuslflo do mercado brazilciro aruliatlo uumcro dc individuos, que de ouiro modo rccorrcrifio a 
eíta capilal em procura ilos produ'Uos dos iropicos em troca dc oulros dc uma zona maisfri;-; quc elles Tc- 
cbflo os incrcados tlo Urazil a inuilos u lions frcguczcs, c prajudicflo a prospcridadc nascentc da agricultura 
110 Brazil, obslanilo a plena exportaQfio (lo scu c«fó, assucar e outr.s r¡(|uczas dos tropicos, as quacs scriflo 
com nvidcz procuradas por uma povonQfio ousada, cmprcliondcdora c indnstrlosa, cujos produclos etraba- 
llio nfio cntrfio cin concurrencia, ncm podcm de rnodo algum afTcctar igtnMndustria hrazileira. Mas.pelo 
conlrario, se so llics offcrccc.sse tim acccsso mais llvrc, isto cslimularia a procura (lepruductos ogricolas 
desto Impcrio, ccrcaria riqucza, cuinuicrcio c actlviJade ondc agora rcina cstugnaQfio c cstcrilidadc por 
falta dc prodnctos quc so possfio pcrinutar. 

Pcrmilla-mc V. Ex. aqni nbscrvar qne 0 aujmcnto gradual Qos dircilos dc alfandcgas no Brazil, lanlo 
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•oliro o nrtlgo de quo bq trntn, como soliro outroi do innnufttctums o produccao lirltnnnlcn, contrnría Intolrn- 
monte o esplrllo modorno 4o llbordndo commerclol quo toin ullimnmcnto dlstlnguldo n loginlacflo dn ürfla- 
Uretnnha cm roluQflo oo Drazll. 

V. F.x. nflo pódo Ignorar quo dnrnnto os ultimos olto annos lcm-fio confiidoruvelmeiuo dlmlnuldo os dl- 
reitos da alfandcga na Grila Brotanhn sohrc mala dc vintc c ollo artlgos dc prodncc-flo brazilclra, u quo dcs- 
sc8 vinto oito arllgos, vintc jfl sflo ndmltlldos llvres dc dircltos nos portos brltannlcos, o sohro os oilo quc 
rcstflotom-se l'olto rcduccócs na Importancla, em alguns cnso9, utó 200 por oento, nflo havcndo excmplo 
algum do sc tor langado maiorcs dlroltos aobru csscs artigos. 

0 objecto da logislaiurn brltannlca fazendo cstas reduccócs foi cvidontemonte facilitar o pcrmutapQo dos 
productos nncionacs, ostimular o commcrcio e abrlr ns fontcs natiiracs de riqueza, de industria, c de feli- 
ctdade quo traz comsigo a pcrmutucflo illlmllada dos productos de clitnas c paizcs diversos, asseniando so- 
lidamcnlc os aliccrces da prosperidade, da riqucza, da induslria e das arlcs nacionaes. 

Nflo foi portanto scm o maior pezar quo vi passar em lei o acto da legislacflo brazilcira quo clcva os 
direilos das alfandcgas no Urazil a mais dc cem porcento sobrc varios artigos de manufactura curopóa , nao 
por um scntimento mcsquínho e intcresseiro do se oxcluir os arligos produzldos pela Industria do uieti proprio 
paiz, mas pdo siinplcs o incontcslavcl facto du que quanto muiorcs fórem os dircitos, mcnorc oconsu- 
mo, e como conscqucncia necessaria, menor a quanlidadc de productos para se pcnniilarcni. 

lüspero pois com anxiedade que, considerando o prejuizo que os cxcessivos direitos actuacs sobrco 
peixe salgado causflo fls classcs indusiriosas de ainbos os paizos, V. Ex. e sciis collegas vorfio justosmo- 
livos para rcduzir esses direitos dc um modo mais ruzoavcl, c limita los a uma laxa que, scgurando uma 
maior rcnda do Imperio, permiltflo ao mcsmo tempo a muis livre permulagflo dos productos do Urazil pelos 
das pescarias britannicas. 

Gbamando por ordcm do mcu govcrno a attcnQflo dc V. Ex. soliro esta questáo, aprovcilo ao mcsmo 
tempo a occasiflo para reilcrar a V. Ex. os proteslos de minha alla eslitna o consideraQflo. 

JáMES ÜUDSON. 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc Olinda, etc., clc. 


N. 40. 


N. 7. — IVio de Janeiro. — Ministerio dos negocios cstrangciros, cm 30 dc marQO de 1849. 

O abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imperador, presidente do conselho de minislros, ininistro e 
secretario de estado dos negocios cstrangeiros, accusa recchida a nola q»e Ilie dirigio cm 5 de feverciro 
ultimo o Sr. Jaincs üudson, encarregado dc negccios de S- M. Britannica, ponderando a convcnlencja de 
screm rcduzidos, a bem dos inicresscs comoiuns dos dous paizes, os direilos quc, scgundo a pauta das 
alfandegas do Imperio, pagáo sobre o peixc salgado e outros artigos de producQáo britanuica; o cm resposla 
tem a honra de participar-lhe que é inteiiQáo do governo impcrlal fozer revcr e considcrar de novo a dita 
pauta, pura o fim do ser convcnientcmente raodificada. 

0 abaixo assignado reilera ao Sr. Hudson as cxprcssócs de sua cstima e considcraQflo. 

VlSCONDE DE Ot.INDA. 


N. 41. 


LcgaQflo dc S. M. o Bci do Sardcuha. - Rio de Janciro, 22 dc margo dc 1848. 

Tendo tido o cuidado de Icvar cm tompo ao conhccimcnto ilo scn governo o impcrial decreio do 1* de 
oulubro de 1867, estobelesendo no Brazil dircitos diITtírcnciacs, nssim como a coinmunicoQflo uiinisterial a 
que elie deu Jugur, e que llic cra diriglda na data dc t\ do mesmo mcz. o abaixo nssignado, encarregado do 
egocios de S. M. o rci dc Sardenha, acaba de rcceber, cm rosposta, do seu governo o ilespacho que lem a 



honra do transmltlir pola cópla Junta u S. Bi. o Sr. conBolhoiro Antonlo Paullno Limpo do Abrou, mlniatro o 
Bocrctarlo üo ostndo (los ncgoclos OBtrangciroB. 

0 tcor tliiflio duBpoclio lcsliflca no mcBino lompo u ndliosflo do govorno sardo ao prlnciplo cstabülccido 
pclo ducroto impcrlul snpracitndo, nssim como a sua hon vontndo do acolhcr a proposta do governo imporial 
lcndcnto u asscgurur n'um pó rcciprocamenlo vantnjoso, por meio do umn convcngflo com prazo dcter- 
minado, ns rclüQücs commorciaos cntro a Sardenliu o o Brnzll. 

Em prcscnfa das disposicóés manifcstadas pelos do.us govcrncs. nonhuma diíflculdado cnlrcvendo 
para & rualisacflo do projucto implicilamcnio proposto polo dccrcto do 1° dc outubro ultimo, c pel j communi• 
caQflo íninÍBlci'lul quc o acompanliu, o ubaixo assignndo julgu poder dispensar doscnvolvcr aqui as vantageos 
cQmmuns uos dous paizcs, que Ihc parccem dovcr rosultar do umo convenQflo enlre os scus govoroos 
rcspcctivos, vantagens quc cllc se apiazdc crcr sflo scmpro o igualmcnte aprcciadas pclo gubinclo impcrial. 

Justamenlo lisongeudo dc scr pcla alla buncvolcncia do rci chamado a prccncher a honrosa missflo do 
estreiiur ulnda mais os lagos do oinizade c as relngúes commcrciacs quo jfl oxistcm cntro o reino da Sardenha 
o o imperiodo Brazil, flrmando*as sobrc um pó do estabilldade propria a dar lhcs um novo impulso, o abaixo 
assignado parlicularraente se felicita dc ler do tratar sobre tflo importantc matcria com S. Ex. o Sr. consc- 
Uieiro Antonio Paulino Limpo de Abreu, cujas grandcs Iuzes c disposiQúes conciliadoras nflo podcm deixar 
Ue facilitar Ihe o cumprimeuio do sua missflo, em conformidade dos interesses communs dos dous paizes. 

No entanto o encarrcgado do ncgocios da Sardcnlia cspera que a presentc communicaQflo será julgada 
por-S. Ex. o Sr. minislro dos negocios cstrangciros corao teudo poc objccto convidar a sabedoria do gabinelo 
impcrial a que tome as medidas nccessarias para que desde já a bandeira sarda cutrc no gozo dos bene- 
flcios dc que, cm conformidailc do decrelo do 1° dc oulubro ultimo, gozflo já nos portos do Impcrio outras, 
handeiras cstrangciras. 

Esperando emfim da obsequiosidadc coslumada de S. Ex. o Sr. minislro dos negocios estrangeiros uma 
rcsposta quo o habilitc a dar os passos ultcriorcs u a fazer chegar ao conhecimento do seu governo o resul- 
ludo de um projecto cuja rcolisaQflo parece nflo dcvcr encontrar obslacuio, o abaixo assignado lcm a honra 
dc renovar a S. Ex. os protestos de sua alia consideraQflo. 

Rio de Janciro, 22 dc inarQO do 18A8. 

Mahquez Dohia. 

A S. Ex. o Sr. Antonio Paulino Limpo de Abreu, etc., ctc., ctc. 

Cópia a i/uc allude a nota supra dc um despaclio dc S, Ex. o Sr. ministro dos negocios 
cstrangciros , datada dc Turim aos 26 dc dezembro dc 18¿7. 

Sr. Marqucz. — Rcc 2 b¡ os vossos despachos ns. 250, 251 e 252, assim como as cópias e traducQflo do dc- 
creto imperiai do 1* de outuhro ultimo, quc tivestcs a allenQflo de transmiltir-me, e em virtude do qual os 
direitos dc navegaeflo, assim como os dc alfandcga, scrflo augmentados com um terfo no-impcrio do Brazil, 
desde o 1' de julbo dulSóS, a respcito de toda a bandeira estrangeira do paiz em que cxislflo direitos diiTc- 
renciaes ein prcjuizo dos nuvios brazileiros c de seus carregamentos. 

Muito a proposito vos aproveiiastes da co:nmunicaQflo que vos fcz nessa occasiflo oSr. Saturnino, para 
cnlrar coin esse miuistro em cxplicaQúes prcliminares sobre os principaes pontos dc uma convcnQflo ou 
tratado de iiavegagflo, que couvirá concluir sc enlre as cúrics da Sardenba e do Brazil, no inleresse commum 
das reiagües commerciaes dos dous paizes. 

As disposiQües juslas e couciliadoras quu vos manifestou o Sr. ministro dos negocios eslrangeiros 
dáo-nie lugar a crer que scrfl facil entender-sc u estc respcito ; e eu apresso-me a transmittir-vos juntos os 
plcnos poderes pelos quaes S. M. vos coníia a negociaQflo do traiailo cm questflo, e vos autorisa a couclui-io 
e assigna-lo com o plenipolcnciario quc fúr munido de poderes por S. M. Brazileira. 

Assimcomo o propuzestes ao Sr. Saturnin}, a nossa convenQflo comos Eslados-Unidos podcria pcrfci- 
tamcnto scr adoptada para a que se tiver dc concluir com a corte do Brazil, c todas as facilidades que sc 
possflo descjar para o transito pelos esiados dc S. M,, das proccdencias do tcrritorio brazileiro, acbar-sc- 
hflo garaniidas pelo art. l/i da sobredila convciiQflo. Em summa, ou seconserve ncsse novo tratado o 
mesniotexto da citada convctipflo, ou sc sigflo disposigües quc clla encerra scm conscrvar textualmentc 
a mesnia redacQflo, convirfl entcudor-sc a rcspeito da época em que comcce a vigorar, dc mancira que a 
bandeira sarda nflo flque sujcita aos dircitos diíTcrcnciaes creados pelo dccreto dol* deoulubro, quando 
mesmo, cm conscquencia das dcmorus provenicntes das distancias, nflopodesse a iroca das raliRcaQües 
tcr lugar senao dcpois do 1* de jullio proximo. Isto póde rcmcdiar-se por uma medida provisoria, devendo 
nós por nossa ,;arlo assegurar desde a mesma época fl bandeira brazilcira o gozo do tratamento da bandeira 
nacioual. Espero comtudo que, graijas ás lioas disposipücB quo existem do ambas as parlos, o ao zclo que 
vos dlslingue, os seis inezes quu rcstflo sorau suincionlos para a conclusflo e cxecuQflo com as fórmas ordi- 
uarias do tralado dc quu so irata. 

Dignai-vos, Sr. marquez, elc. 


N. de Saint-Mahbax. 
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N, 42, 


N. 2. —nio do Janairo.—Minislcrlo dos ncgoclo» csirangoiros, om 28 «lo mar?o do I 8 / 18 . 

0 ¡iliuixo i'stÍBiiado. do conaolho dc S. M. o Imprrndor. minislro c sccrclario dc euado dos nrgocioa cs- 
(rangciros, accusa o reccbimcnto da nola quc com dnla dc 22 do incz corrcntc Iho passou o Sr. inarquoz Do* 
ria, oncarrcgado do hcrocíok dc S. M. o rci de Sardenh», aconipanliando cópin do duspaclio da suacOrlc, 
rclMlvaincnte no princi|>io dc igualdudo dc iratamcnio cslaholccido no dccrcio do 1' dc outuhro uliimo, par- 
licipnudo osior prompio o scu Rovcrno n assoTurar cin nma convcnpao, por um prozo dctcriniiiatlo, us ic- 
Iuqól's cominorciacs cnlro o nrazil e a Sardcnha, para quo achava semunido dos ncccssarios plcnos podcros. 

Biii rcsposta n esin nota, icm o nholxo nssignado a lionra dc signincar ao Sr. marqucz üoria que, com- 
quunlo aprccic devidamcotc o govcrno impcrial as bous disposÍQóes cm <|uc csi.1 o dc Sardenha de cstrciiar 
mais as relaQócs dc comincrcio c amizadc entre os dous paizcs, nüo pódc por cmquanto dar n cstc respcito 
a conslticraQflo quc solicitao Sr. mnrquez Doria por suanota; nao tendo porcm dnvida cm dclermiuar por 
mn modo ministcrial, c.n virtude de notas trocadas com a lcgaQflo do S. M. Sarda ncsta corlo, que sejao os 
navios surdos, pclo quc toca aos direitos de navegaQflo e commercio, tralados nos porlos dolmperlo do mcs- 
mo motlo por quc sflo os proprios nacionacs, se o Sr. marquez Doria puder dar a seguranQn dc que in- 
dcpcndentcmente da convcnc-ilo proposta serflo igualmentc tratados nos portos sardos os navios brazilciros 
c scus carrcgamcntos. 

Niío podcndo inferir o abaixo assignado da nota a quc rcspondc, quc dcsdc já sc propóe a legaQüo sarda 
a adoptar para com o Brazil o principio da ignaldade do iralamento , cspcra csclarccimentos do Sr. marquez 
Doria para ílxar-se ;i(|ucllc aecordo pelo mcsmo modo por quc teni sido regulado este assumplo com outros 
muilos gorernos, c entílo scráo dcsde logo cxpodidasá rcparlic5o da marinha as ordcns nccessarias para 
que os narios da Sardcnha pagucm nli pclos scus passaportes u inesino quc pagáo os na\ios nacionacs, fican- 
do destu inaneira a cllcs equiparados nessa parte. 

Pur i*$ta ocrasiáo rcnova o abaixo assiguado ao Sr. marqucz Doria os protcslos de sua estima o con' 

•• ¡dvracáo. ...» . 

Amoxio l'.vi'uso Lniro de Aiiuel'. 


N. «. 


N. 1. — I\io dc Janeiro. — Minislerio dos negocios estrangciros, cm 31 de marQO dc 18?i8. 

Transmillo a V. S. a inclusa cópia conlendo a nota que o marqucz Uoria , cncarrcgado de negocios de 
S. M. o rci dc Sardenlia, ine dirigio cm úata dc 22 do correntc, aconipanhada do dcspacho dc sua córte, re- 
laiivamcnic ao principio de ignaldadcdc iralamcnlo cstabelecido no decreto do 1 ° dc oulubro ultimo, parti* 
cipando cstar prompto o scu govcrno a asscgurar cin uma convenfáo, por um prazo dclcrminado, os rcla- 
Qóes coinmerciaes cntrco Hrnz.il c cssc reino, para o que achava-sc niunido dos neccssarios ptcnos podcres; 
e hcm assim a rcsposta quc Ihc dci, por ondc V'. S. ver.1 quacs us vislas do governo impcrial a rcspeito do 
conicúdo da mesma nota c documento annexo. 

Depois (lcsta correspondcucia dcclarou o marquez Doria cm confcrcncia que nüo podia assegurar a 
igualdade de tratainciiio, de quc trala a minha rcsposta, por cstar sómcntc autorisado por scu governo a 
ajustar aquclic prinoipio por uma convcnQáo c por um modo provisorio cmquanto se nflo concluissc ella. 
Núo acreditava que o principio podcsse ser admitlido cui lo Ja a sua gcncralidadc pclo seu govcruo, 
porque artigos ha, como o trigo, o azcite c o viulio iniporlados do Mar Negro, do Adrialico c Mediterraneo, 
a rospoilo dos quaes lia dircilos dilTcrenciaes em favor dos subdilos sardos, qtie seriáo cxceptuados na so- 
Inedíia convcnQSo com utna componsaQáo cqmvatciiic para o firazil, como foi, por cxcmplo, cs'ipulado em 
o tralado entrc essc reino c os Estados-Unidos de 2G de novemhro de 1838. E’ vcrdadu quo para o comincrcio 
daqucllcs arliges náo concorriáu os navios bra/.ilciros; maso principio, proscindindo-se dcssa roscrva, náo 
scria monos alacado, o daria lugar a jusias rcclam.iQócs do onlros govcrnos. 0 incio proposto 6 scm duvida 
nm ilos consignados no dccrcto do 1 * dcoulubro do annn passado; nias nfio podomlo lomar-sc por emquanto 
i'iji considcraQáo lacs propostus a que lem ellc dado occasiao, a$ quucs so náo limitno unicamcnic a uslahc- 
I::cer o pi iucipio, icin resolrldo o govcrno inipcriai iixu-lo com os paizes que o quizcrem ¡uluiiuir por tim 



modo piiramentQ mtnlsterlal que di moima lorto gerontu n oitabllldnde nn relagOoi oommorolaoi doi rei- 
puctlvoi pnlaei mquelle pú« 

0 que communlco q V. S. pnrn quo oiloja liobllltado s trotur doita motorlo Junlo a 0110 govorno. 

Deoi gunrdo a V. S. 


Sr. Lulz Moutlnlio dc Limn Mvnros o SIIvq. 


ANTONIO PaULINO LlMPO DE AmtBO. 


N. UU. 


Lcgacao dc S. M. o rc¡ dc Sardcnha. — Illo de Janetio, 26 do julho de 1848. 

0 obalxo ossignado» cncnrrcgado dc negocios do S. M. o rel da Sardenha, ocaba do reccbcr do governo 
do rel ordem de declarar ao govcrno impcrial que d’ora avanic os navios brazilelroa c as mercadorias que 
ellos importnrcm nos portoa dns ostndos de S. M. ahi scrflo admitlidos ao gozo do mcsmo tratamento que 
os navios nacionaes, lanto pclo que toca aos dircitos dc navcgaqao, como aos dc alfandcga, medianle uma 
complcta reciprocidade da partc do govorno impcrial a respcilo dos navios sardos, assim como das merca- 
dorias quc impoilarein nos portos do imperio. 

0 abaixo assignado upressa-sc conscguinlemente a levaresta declaracQo ao conhecimcnto de S. Ex. o 
Sr. commcndador Bernardo dc Souza Franco, minislro c secretario de cstado dos ncgocios estrangciros, e 
cspcra da ohscquiosidode de S. Ex. se slrva por sua parte fazcr-lhc chegar uma declaraqao analoga, afim de 
liabilita-lo a communicar ao scu govorno que um ajuslc igualmentc vanlajoso para a navcgacao do Brazil c 
da Sardcnba ocaba dc scr assiin definitivamenle concordado medianlc a troca dessas peqas otHciacs. 

O.abaixo assignado aproveita-sc desla occasiao para renovar a S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios 
cstrangeiros os protestos dc sua alta consideraqlo. 

Mahquez Doria. 

A S. Ex. o Sr. Bernardo de Souza Franco, clc., ctc., etc. 


N. 45. 

Extrato danota do ministerio dos negocios estrangeiros üc 16 desctembro de 1848, dirigida ao encarregado 
dc negocios da Sardenha. 

Actinndo-se dcmorada por motivos que conhccc o Sr. marqucz Doria. cncarregado dc negocios dc 
S. M. o rci da Snrdcnha, a rcsposla a sua communicaqSo que conlém a dcclaraqao do scu govcrno de quc 
os navios hrazilciros quc fiircni aos portos do rcino da Sardenha scrQo ali tratados soli o mesmo pd dc 
jgualdadc quc os nacionacs, conforme o disposlo no dccrcto do 1’ de outubro do anno passado, dcvo 
enlrctaiilo prevcni-Io dc quc ncsta data s: cxpcdcm as ordeus convcnienlcs ao ministerio da mariniia para 
que em consequencia daquclla dcclaraqao se náo cobrc a litulo de emolumenios e sello pclos passaportes 
oxpcdidos aos navios sardos por aquclla rcparliQao mais do que pagSoos nayios brazileiros, ficando a esles 
clcsile já cquiparados nesta parlc. 


N. 46. 


N. 5. — Rio de Janciro. - Ministcrio dos ncgocios estrangeiros, em 24 do maio de 1849. 

0 aboixo assignado, do consdlio dc S. M. o Imperador, presidentc do conselho de ministros, ministro e 
sccrelario de cstado dos ncgocios cstrangciros, lcm a honra dc Icvar ao conhccimcnio do Sr. harflo Picolct 
d'llermillon, ininistro residente da Sardeiiha, o incluso exemplar do decrelo n. G08 de 4 do corrcnle revo- 
gando o do 1" de oulubro dc 1847, quo impunlia dircilos diflcrcnciacs sobre os navios das nafóes que nao 
conccdcssem aos do Brazil os mcsuios favorcs outorgados aos scus. 

Nüo obstanle esla delibcraQáo, subsislc a doulrina dos dccrctos dc 20 dc julho c 12 do agosto dc 1844, 
que autorisflo o govcrno imperial, quando cllc julgue convenientc, a lanqar aquellcs dircitos sobre os 
navios das uaqúes que nüo »!quiparurcni cin ludo os navios brazileiros aos sons; c cstando adoplado pcio 

dl 



UrMil om bubi relaQOos commordooB nquello lllíoral prlnolplo, quo a logaQflo rtn Sarrtonlin üo orilom rto sou 
govorno communlcou om sua notn (lo 2G tle Jnllio ulllmo serla applicnrto no commcrdo c nnvogncflo 
lirníllcirn noa portoa sordos, Hcflo prccnchlrtOH os llns quo sc prcionrtla alcimcnr cora a dcclnrofflo oxlgldu 
na Bupracltnrta noin, n qunl por csla manelra se devo couBlrtornr reBponilirtn. 

0 alialxo nsslgnnflo rclicra no Sr. barflo ns cxpressocB rto sun pcrfcila C8llma o conslrtcragflo, 

VfSCONDE DK OlINDA, 


PSB.USS1Í1.. 

N. 47. 

Consularto goral de S. M. o Uci rta Prussia. — nio do Janeiro, cm 13 rte novcmbro rte 1867. 

0 abalxo assignado, consul, cncnrregndo rto consulado gcral rtc S. M. o nci rta Prussin no Brazil, tcm a 
honra do accusar rcccbida a nota quc S. Ex. o Sr. Saturnino dc Souza e Olivcira, ministro c sccretarlo’dc 
cstarto dos ncgocios eslrangeiros deS. M. o r.npcrador, llic rtlrlgio emí) do mcz passado, rcmcllcndo lhe ds 
dccrcíos ns. 678 e 53G, o l°rcvoganrto o arl. 12 rta lci n. 396 dc 2 rtc setcmbi o deste anno, eo 2" relalivo ao9 
rtircitos difTcrenciaes quc scrflo impo.'ios rto 1" rtcjullio rte 1868 om rtiantc sobre os navios cstrangclros o so- 
brc as mcrcaflorias importadas pelos mcsmos paro consumo, uma vez que os navios brazilelros nflo scjflo 
trátartos nos portos cstrangeiros uo mcsmo pó de iguuldartcqucos propriosnacionacs, quercra virtude dc lels; 
qucr por convcncücs cspeciacs. 

0 abaixo assignado nflo rtcixou dc communicar ao governo do rci os mencionados decrclos, c referindo- 
sc ao de 1° dc outubro iillimo, sob u. 53G, loma a libcrdadc dc fazcr a S. Ex. as scguintes observagOes: 

A Prussia aúmiilc em scus portos os navios cslrangeiros sem distincgao (lc procedencia c sem diiTcrcnga 
nosdircilos sobrc as mcrcadorias importadas para consume ; quanto aosdircitos de ancoragem, ou quc dizem 
respeito ú navcgaQflo, os navios cslrangciros nflo sao igualados aos prussianos, cm virtude das disposiQóes 
da lei dc 20 dc juDho rte 1S22, senflo em dous casos, a saber: l.°, quando a Prussiae os govcrnos respcclivos, 
mcdiante convcnQflo, concertem lanlo aos navios como aos caiTcgameutos o tratamento de igualiladecomos 
nacionacs ou o tla naqflo mais favoreciila ; 2.°, quando por outros motivos as naQócs cstrangeiros cm scus 
portos igualflo a seus proprios navios os da Prussiu. 

Fóra dostas duas cxcepQúes os navios cslrangciros pagflo na Prussia um direito, chamado de bandcira, 
de dous thalers por um iaslo de 6,000 libras á entrada, c dc um thaler por lasto á sahida, além do dobro dos 
dircitos de aucoragcm, J)em como dos lanQados em bcnclicio gcral da navegafflo, fixados nas tarifas cspe- 
ciaes dc cada porto. 

Estas disposiQócs coincidcm assim perfeitamcnlc com as cstabelccidas no dccrcto do 1° dc oulubro; e cm 
virtude daslcis nctualmenleemvigorno Brazil, o tralamcnto sob o mcsino pé de igualdadc é rcscrvado a qual- 
quer navio brazileiro que se dirigir á Prussia. Mas em desvantagem para os navios prussianos que saliem dcsic 
porto, lia no Brazil uma pequcna diflercnQa contra ellcs nos cinoluinentos quc pagflo pelos seus passaportcs; 
apczardoqucjulga oabaixo assignado dcver rcclamar, pois quc cslá em opposicflo ao principio da recipro- 
cidade. 

0 abaixo assignadolisongéa-sedeque S.Ex. tomará em considoracflo as obscrvr.qócs quc toma á libordade 
dc fazcr, c quc dará as neccssarias onlens afim de quo os navios prussianos sejáo equiparados cm tudo aos na. 
ciouaes nos portos do ltrazil; c aprovcita a occasiflo para reilerar a S. F.x. a segurnnqn de sua alta eonsideraQflo. 

Lko Tiieiikmin. 

AS, Ex. o Sr. Salurnino deSouzacOliTCira, uc., clc., ctc. 


N. 48. 


N. 9. — Iiio dc Janciro. — Miuistcrio dos ncgocios cslrangciros, cm 22 do novcmbro do 1847. 

Na sua nota dc 13 do correntc, Sepoi» dc accusar o Sr. L. Tlieromin, consul cncarrcgado do coo.ulado 
geral dc S, M. o rci da I’rnssia, o reccliimcnto da do!) dc oulobro passado, cm quc lho dcl conbeciraento du. 
dccrolos 118.478 c 536, rcflitmlndo o tneflmo Sr. Tlicrcmln cstcs dccrctoi, oliscrva quc a Prusila admittí cm 


80118 porios qs novloft osirnngoiroB som dlsilnccflo (1o procoilnncln o som dilloroncn nos dircltossohre ns mer* 
codorlns importadas parn consumo, o quc, quanto nos dirqUos do nncoroijom o uos quo rospoltflo rt novogaQflo, 
cm vlrtudu dn lol dc20 do junlio do 1822, os navios (islrai^éclros só sflo igualados nos prussinnos: 1*, quando 
a l'russia o os govornos rcspcctivos, mcdlantu convcinjflo, conccdom tnnto aos novios como uos carrega- 
mcnlos o trniamcnto do ignaldado com os nacionaes ou o du.naqflo muis favorecida ; 2*,tquando por outros 
motlvos ns noQÓcs ostrangciras cm sous porlos iguolflo n scus proprios nuvios os da Prussia. Accresccuta o 
Sr. Thoremin quo, fóra dostas duas oxccpcóes, os navios cslrangoiros pogflo nn Prüsslá üm díreltó cÜamado 
do pavilhflo, dc dous llialcrs por um lasto do quntro mil libros á ontraün, o do uni thaíor por lasto á sohldá, 
alómdodobro dos direltos do nncoragem, bom como dos lunQodos a bcnoflclo goroi da návegaqábj .flxqdbg 
nas tarifos espcclaos do cada porto. Concluo o Sr. Thercmin quc, colncidindo no assumpto vcrtento as díspó* 
síqócs cm vigor no scu polz com a9 do docreto do 1* dc outubro ultitno, cstá por isso assegurado a qualquer 
navio brazllclro quo aportar á Prussla o mosmo tratamcnto conccdido ao pavliháo prussiano; mas que cn- 
trotanto ha no Drazii em dcsvantagem do prussiano uma pcquena diffcrcnQa nos omolumcnlos pela oxpedigflo 
do passaporte quc, comquanto scja dopouca imporlancia, nflodovo deixar dc scr reclamada como opposta 
ao principio do rcciprocidade. 

Rcspondcndo a osta communicaQáo do Sr. Thercmin, tonho a honra de parlicipar*lhe quo, em conse- 
qucncia da ccrtcza quo ilá (lc qucas eslipuIaQócs do seu paizcm materia do dircitos sobre os navios c morca* 
dorias cstflo cm perfeito accordo coin o quc foi cstabclccido pelo decrcto do 1* dc ouiubro, do anno corrente, 
c dc quc conscquciUcmenltt a bandeira brazilcira scrá tratada como a prussiana, para fírmarde uma manciro 
conveniento esla rcciprocidadc, vou expcdir despacho ao cncarrcgado dc ncgocios do Impcrio em Berlim 
para que promova a troca dc rcvcrsacs no seniido desia coinmunicaQflo, c hojc mesmo me dirijo ao 
Sr. ministro da marinha para que, cm lugar dc 10&2A0 quc alé agora pagavflo na rcspectiva secreiaria de 
estado os navios prussianos do eniolumcatos pela cxpcdiQflo dc passaportc, se reccba dcsde já só G$720, a 
que cslflo sujeitos os nacionaes, como sc tcm praticado com outras nacócs, pclo principio do igualdadedo 
iratamcnto. 

Renovo ao Sr. L. Theremin a scguranga dc minha estima c consideraQflo. 

SXTUBMNO DE SOCZA E OLIVEIBA. 

Ao Sr. L. Thcrcmin, ctc., ctc. 


N. U9. 


H. /i. — niodc Janciro. — Ministerio dos ncgqcios cstrangciros, em 22 dc novembro de 18/»7. 

Pcla cópia inclusa sob n. 1 da nota quc cm 13 do correntc ino passou o consul, cncarrcgado do consulado 
gcral da Prussia nesia córlc, verá V. S. quc, allcgando elle havcr perfcito accordo cntre a lcgislaqflo rcspec- 
tiva do scu paiz e as cstipulaQócs do dccreto do 1* (lc outubrouUimo, quc cslabcleccu os dircitos differcnciaes, 
asscgura qucos navios brazilciros serao ahi tratados da incsina maoeira que os nacionaes, c reclama que o 
pavilhfio prussiano no Brazil goze da exccpQflo dependeulc dc rcciprocidode que foi Ormada pelos arts. S* e A* 
do citado dccrcto. 

Itospondcndohojo a csia noto, asscgurci, como V. S. vcrá darespectiva cópiatambeminclusa sob n.' 2; qbej 
á vista da ccrtcza por eilc dada de que os navios brazilciros scriflo cquiparados aos prussianoSi ia (lesde já 
cscrcvcr ao uiinisicrio da mariniia para fazer cessar a diffcreüQa quc iia nosemolumcntos pela cxpedlQflo dtís 
passaportcs, os quacs pas3ariáo de 10#2/i0 a G$720 que pigflo os nacionacs, o que a V. S. ordenavfl Üéita 
üata a troca de notas rcversacs com csse govorno no sentidode firmar de uma maneira convenlbdtea igual- 
dadc du tratamcuio, que ató entáo só exislirá om virtude doflccordo que oconsul prussiano álltíga hflVér tíá 
lcgislaQflo dos dous paizes. 

Gumprc pois que V. S. promova atroca do roversaes convonientemcntc concebidas; doclarandO-sfi quo 
os dous govornos convóm om tratar rociprocamcntc seus navios no meamo pé de igualdadc cbmo 03 pfo* 
prios, cstendcndo lambem esla igualdadc do tratamento ás mercndorias, o quo se por vcntura álguíú flóí 
dous governos rcsolvcr dcsviar-so deste accordo, desdcjá se compromettem ambos cllcs a nfltí fazG‘10 íé'ñl 
que preceila uma inlimagflo, dando-so um prazo do seis mozcs eutro esta e q cessaQflo daqufellc comprbmisso. 

Dcos guarde a V. S. . 

SiTUBNIflO DE SOUZA E OllVUBAt 

Ao’Sr. Pedro Garvalho dc Moracs. . 




CM) 

N. 60, 


LC8«?»0 iinpcrlnl nn Praiilo. - Dorllm, em .10 ilo novomliro do 18W. 

0 abttlxo osilgnndo, cncorrogodo do negocloi do S. M. n Iinpcrodor do Braill, lcm n bonrn do communl- 
cnr por tradncQHo n S. F.s. o Sr. Iinr.no dc Canlta, mlnlstro dos ncjoclos cstrnngclros dc R. M. o rel do Prussln, 
o docroto pclo qunl o Imporndor 90u *tno, tmpondo um iiugmcnio do dircllon sobro os nnrlos c proccdcnclnn 
dos nn?.ücs cstrangelrns quc, pclo quc tocn a dlrcltos do tonolagcm ou ouiroa qnncsqucr dc nnvegncno, n»o 
trntnrem os nnvloa lirazllciros no nicsmo p6 cm quotratao fis sous proprlos, fa?.coinludo uma cxcnpcao a rcs- 
pclto dos navlosdaqucllas naqócs quc por um accordo on ti¡uslc sc olirlguem a tratar os navlos lirazilclro» 
com Igualrtadc aos seus. 

Assim pois icrá o Sr. l»ar;lo (loGanilz perccbido pclo scntidoc nlcance dustas nicdidas quc outro íim nflo 
tcm ellas scn.lo o (lc favorcccr c protegcr a navegagáo brazllcira. 0 principlo dos direltos difTcrenciacs con- 
sngrado nesto decrcto náo c maií do que um mcio de exigir das pot'ncias cstrangciras as mesmas facilidadcs 
quc o Brazil cslá promplo a conccder ds suas bandeiras. 

0 govcruo impcriol por maneira alguma prolcndc cxclnir dos portos lirazllciros a concurrcncia cslran- 
gcira. Muito pcio contrario, por iim sentimenloquc cuá dc accordo eom o cspirilo do scculo, cslá disposto a 
abrir-lh’os, inas com a condigáo da retribuiqao que um interesscbem enlcndido ca equidadc reclamáo. Assim 
portanto sc cllc tivcssc dc fazcr a applica?áo (lo principio dos dircitos diíTcrcnciacs, só com pczar o Taria, e 
bavia ilc scr só no caso (le uma exccpqáo á regra gcral, que, prctcndendo observar, sódella sc afastaria quan- 
do sc lhe rccusassc uma rcciprocidade positiva. 

E’ pois para propúr ao governo dc S. M. o rci da Prussia o comeQO du pratica desta rcgra para ambos os 
paizes quco abaixo assignado recebeu ordem do seu governo para dirigir-sc ao Sr. baráo de Canilz ; e li- 
songóa-se dc antemáo dc que S. Ex., apreciando dcvidamente as vantagcns que dabi podem resultar para o 
commercio e navegagüo da Allcmanha em geral c da Prussia em particuiar, prestará a sua adhesáo, c julgará 
a proposito alcamjar o consenlimento do rei para a conclusáo de um ajustc cntre os dous governos. 

0 obaixo assignado se felicita de ter esta occasiáo de renovar a S. Ex. o Sr. baráo de Conilz os protcstos 
de sua alta considcraQüo. 

PESnO CAnVALHO DE MORAEg. 

A S. Ex. o Sr. baráo de Canilz, etc., etc., etc. 


N. 51. 


Lcgaqáo imperial do Drazil na Prussia. — Bcrlim, ein 25 dc fcvcreiro de 18á8. 

S. Ex. o Sr. barüo de Canilz, ministro dos ncgocios cstrangciros, na sua nota de 27 de janeiro, responden- 
do fx quc cm data do 30 de novembro uitimo o abaixo assignado, encarrcgado de negocios dc S. M. o Impera- 
dor do Brazil, tcve a bonra dc dirigir-lhc, foi dc oniniáo quc, em consequencia da identidadc das lcgislaqócs 
doBrazil c daPrussia em materia dc irapostos c dc navcgagáo, a excepQflo á rcgra dos direitos diffcrenciaes 
prevista no Brazil pelos arts. 3 c U do decreto imperial do 1° de outubro de 18A7, e na Prussia pelo decreto do 
gabinetc de 20 de junho do 1822, podcria ser cstipulada em favor dos naviosdos dous paizes medlanto de- 
claraQóes ministeriaes ou troca, entre S. Ex. c o abaixo assignado, de notas diplomaticas. 

Em virtudedas ultimas instrucQóes quo recebcu do sou govcrno, o abaixo asaignado está devidamente 
aulorisado a prcferir eslc ultimo mcio para concluir, com satisfaQflo das partcs intorossadas, o arranjo quo 
dcvc prestar-sc ao dcscnvolvimento c augmento das rclaQóes marilimas do Brazil c da Prussia. 

Desla sorte, conformc as suas instrucQóee e os podcres formaes que as mcsmaa contém, o abaixo assig- 
nado póde subscrcvcr a um ajnstc, ein nomedc seu governo, por mcio. do qual o tratamento nacional conce- 
dido naPrussia aos navios hrazilciros fosse por via de rcciprocidadc cslabelccido no Brazii a favor dos navios 
prussianos; e parccc-lhc quc dous documcntos, cxactamcnte do mosmo teor e fórma, um assigaado por 
S. Ex. o Sr. minislro dos negocios cstrangoiros, pclo que diz respeilo aos navios brazilciros, o outro assignn- 
do pclo abaixo assignado, pelo quc diz rcspcilo nos navios prussianos, prcencberáú o fim quc de atnb >s as 
partcs se tcm cm vista. 

Esperandouma rcsposla aílirmaiiva á sua proposta, o abaixo assignodo aprovoila osla occaslflo porn rci. 
terar a S. Ex. o Sr. barflodo Canilz a scguranQa de suq alta considcragflo. 

A S. Ex. o Sr. barflo dc Canitz, ctc., etc., etc. 


Pf.nno CsnvAT.no de Moraeb. 



(«) 

REVEnSAL. 

Logagflo imporlol na Prussla. — Derlim, em 28 ile íererelro do 1848. 

S. M. olmpcrodor do Drozll o S. M. o rol da Pruísin, desojosos de fovorecerem o commorclo marltlmo de 
gcus subdltos, fazondo desapparcccr toda a dlffuronQa no moilo do trntar rcciprocnmentc sous respectlvos 
navios nos portos dc scus ilominios, o nbaixo assignado, cncarrcgado dc ncgocios do S. M. o Imperador do 
Brazil, duciarn pcla proscnio noto cm nomo do scu govcrno: 

Quo os navios prussianos o seus carregomcntos que entrarem nos porlos do imporio do Brazil, ou dolles 
sahlrem, ahi scrao tratados, qualqucr quo seja o porto dc sua aahida ou o dc scu dostino, á sua cntrada, du- 
rontc o tempo da dcmora no porto, o & sua snhida, nbsolulamcnte sob o mcsmo pú que os navios brazileiros o 
seus carrcgamuutos vindos do mcsmo porto ou partindo pnra o mcsmo dcsiino; 

Quo os ditos navios prussianos náo tcrao do pagar outros ncm mais clovados dircilos, do quaiqucr natu- 
rczaou dcnominaqQo quc sejao, do que os quo fórcm imposlos aos navios nacionaes quc se acharom nas 
mesmas circumstancias, qucr a pcf'ccpfao de taes direitos se fa?a em nomc e no interesse dogoverno bra- 
zileiro, querom nomc c noinloiesse do particulares, funcclonarios publicos, administraQóes locaes, ou quaes- 
quor outros eslabclecimentos; 

Que no caso do qucrcr ogoverno brazilciro mudar dc systcma, a assitnilhaqao perfcita dos navios prus- 
sianos aos nacionacs, como fica dilo, nfio poderá cussar scnSo depois de uma nolificaQflo foita seis mczes 
antes ao govcrno prussiano. 

A presentc decluragSo nSo 6 applicavcl ao commcrcio de cabotagem, isto ú, ao iransporte de productos 
ou mercadorias carregadas n’um porto com destino a outro do mesmo territorio, o qual commercio continua- 
r.1 a ser cxclusivamente reservado ú navegacSo nacional. 

Esta declaraQSo deve ser trocada por outra lgual por parte do govcrno prussiano, assignada por S. Ex. o 
Sr. barflo de Canilz c Dallwilz, ministro dc estado do gabinetc c dos ncgonios estrangeiros de S. M. o rci da 
Prussia, a qucmo abaixo assignadotem a honra de oQerecer a scguranqa de sua consideragao a mais dis * 
tincta. 

Berlim, 26 dc feverciro de 18íi8. 

Pediio CAnv.ii.no df. Moiues. 

\ S. Ex. o S. har.1o dc Canitz, etc., etc., clc. 

Dc igual icor c com a mcsma data foi dirigida .1 icgaqao em Berliin a nota rcversal de S. M. o Rei da 
Prussin. 


N. 52. 

N 5—Rio dc Janeiro. — Ministerio dos ucgocios cstrangciros, em 29 de maio de 1849. 

0 ahaixo assignado, do consclho (le S. M. o Imperador, prcsidente do consellio de ministros, minisiro c 
sccrcLarie de ustado dos negocios cstrangeiros, lcm a honra dc transmiilir ao Sr. W. Heymann, vice-consul 
encarregado inlcrinamcnte do consulado geral da Prussia, o incluso exemplnr do decreto n. 608 de h do cor- 
rcnle, revogandoo do 1“ dc ontubro dc 1847, que impunha dircilos diíTercnciacs sobrc os navios das na$óe8 
quc nüo concedcssciu aos do Brazil os mesmos favores que aos seus. 

N.lo obstante porém csta dcliberagao, subsistcm cm vigor os dccretos de 20 dc julho c 12 de agoslo de 
1844, que furultao ao govcrno imperial langar uqucllcs direitos, mas apenas sobre os navios das nagücs que 
nao applicarcm cni tudo ao commcrcio c navcgagüo brazilcira o principio da mais perfeita reciprocidadc. 

Continuando dcsta maneira a prcvalecer por partc do Brazil em suas relagües commerciacs o principio 
da igualtladc dc tratamcnto, ficao assegnradas as vaniagens queos dous governos tinhao em visla quando 
cntre si trocárfio as rcvcrsaes de 26 de fcvcrciro de 18&8, vantagens conccdidas nos termos da propria lcgis- 
lagáo do Impcrio, scm depcndencia daquelle ajustc, que ccssará por isso flndos os scis mezes dcpois quc 
cheguc uo conbecimenlo do governo dc S. M. o Roi da Prussia cstanotificaQao. 

0 abaixo assignado cspcra quc o Sr. llcymann lcvará ao conhccimento do seu govcrno csta rcsolugao 
impcrial, c aprovoUa*sc da occasiáo pnra rcitcrar-lhc a rcguranga dc stia eslima c considcragáo. 

VlSCONDE DE OLINDA. 
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CJXJCPj/m-IDIBSSS 


N. 53. 


N. 37.~Lcga?ao do impcrio do Hrazil nas cidadc9 ansoatlcas. ~Uaml)urgo, aos 17 do dczembro do 18/|/». 

Ilim. c Exm. Sr.—Em cxccuqüo do dcspucho circular com n. 11 c data dc sctcmbro ultimo, tonho a honra 
de lnformnr n V. I'x. que os navios brazilclros, nos palzcs cm qucmc acbo acrcditado, islo 6, nas Cidadcs 
Anscaticas, Uanovcr, Mccklemburgo Sclnverin e Oldcnburgo, nflo pagíio maiorcs dircitos do quo os seus 
proprios navios, íl excopQio lodavia do Uanovcr quc contimia a pcrcchcr o dircito de Stadc (90 francos por cada 
navio), InlUulatlo—iliroilo dc passagcm tlo Elba-dos nossos navios o dos dc algnmns outras nagOcs, áo mcsmo 
tcmpo quc os seus c os dos paizes qnc assigndrño o tratado dc Dresdc, rclativo á navcgacfio do Elba, sflo total- 
menlc iscntos daquclle direilo: nos ouiros portos dollanovcr os dircilos sñoiguaes lanlo para os navios na 
cionacs como para os cstrangciros. 

Quanio ao quc diz rcspeilo aos artigos 20 e 21 do regulaincnio de 12 dn agoslo ultimo, quc acompanha 
0 decrclo da mesim data, sobrc a larifa para as alfandcgas do Impcrio, cumprc-mc informar que as mcr- 
cndorias braziiciras, nos paizcs acima mcncionados, nflo pagflo inaiores dircilos do quc os dc igunl naturc- 
za ilc outra qualquer naijfio, c que os dircilos dc consumo, cobrados pclas alfandcgas do Hanovcr, cidadcs 
anscaticas, c Oiilcnburgo, sáo iguacs para todos os gcneros, ou scjflo ellcs importados cm seus propríos 
navios, ou cm navios cslrangciros: pelo conlrario em o Grflo Ducado dc Mccklcmburgo-Schwcrin as racrca- 
dorias brazileiras iuiportadas no porto dc Roslock, a bordo dc navios braziiciros, c oulros nflo privilcgiados, 
pagáo um dircito diQ'ercncial dc áO p. c. 

Deos gaardc a V. Ex. por muilos annos. 

MAncos Axtonio de Abatijo. 

Ao Illm. c Exm. Sr. Erncsto Fcrrcira Franga. 


N. 5U. 


N, 15. — Hio dc Janciro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangciros, cm 21 dc oulubro de 18fi7. 


Em conscqucncia da cxccpgáo ao principio sobrc direitos diíTcrcnciacs cslabclecido no decreto do 1® de 
oulubro correnlc, quc acompanhou a circular n. 1A dcstc anno, rcsolvcu o govcrno impcrial quc os navios 
das nacócs quc, sabc, iraláo pela sua legisla$áo no mcsmo pcdc igualdade aos braziiciros, fosscm dcsdcjá 
cquiparados a cstcs, quanlo ásdcspczas com os passaportcs qucsc cxpedem pelo minislerio da marinha, c 
para esle cflcilo já sc enleudeu cora o Sr. ministro daquella rcpartlQáo. 

D’ora cin dianlc dcvcm portanto os navios do IJanovcr, Urcmcn, Lubcck, Ilamhurgo c Oldcnburgo pagar 
pclos scus passaportes, cm lugar de 10c)2íi0 rs., como atc agora, sóincnlc ü¿J720 rs., como pagflo os na- 
cionacs. 

0 quc communico a V. S. para sua intclligencia, c aíim dc quc lcvc ao conliccimcnto Qc cada um dos go- 
vcrnos das naijóes ncitna rcrcridas csla rcsolutSo ilo govcrno impcrial. 

Deos guardc a V. S. 


AoSr. Marcos Anlonio de Araujo. 


Saturmxo dk Souza e Oliveiha, 


N. 55. 


hxtracto do ofjicio da lcgafüo impevial cni Ilamburgo , r lc 28 dc dezcmbro dc 18.Y7. 

Em additamcnto ao mcu oflicio n. 33 dc 27 dc novcmíiro uliimo , tcnlio a lionra dc transmitlir a V. Ex. 
um cxcmpiar da traducgáo cm lingua allcmfla da rcsolugflo u. /i78 ilc 2/i dc sclcmbro, relalivu aos caixciros 
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cstrangclro. 1 », c (lo dccrcto n. 53G do 1' do mituliro clo corrcnio anno, sobro dlrollos dlíTtíroncIacB, sob Ictra A, 
qno mnnclftl pulillcar o notlflqnnt aos Bovcrnon Jnnto nos quncs mo acfio .icrsdltado, como V. Rx. verá do ml- 
niin iioiu circiilar nqul Inclusn por cúplu sob n Iclru I), 

Pnsso itfiialmcnto .1s mlos do V. Ex. os origlnaus nnuoxos d.is notas quo m« forflo dirigiilnn pclos govornos 
do Ilniiovor, Mccklcmburjo Scliwcrln, Oldümhurgo, Dromon o llamburgo sob Ifllraa C, D,R, F. G.’áccrcn do 
suprnmoncionndo dccrcto, c rogo a V, Ex. so (llgno dc Indlcar-mo as rcípostas quo dcvo dar ás rcforidas no- 
tas, das quacs llmitei-mc a accusnr rccepQflo, como V. Ex. veríl das cópias tambcm aqui inclusas sob lctras 
II, I, K. 0 governo dc Lubcck alnda nflo rcspondeu fl mlnlia notMcaqflo, inas tanto oll como no Hanovcr, 
Mocklomburgo Scbwcrim, Oldcmburgo, Ilamburgo cnrcmcn, os navios brazlloiros sílo tratados como os 
nacionaes. 

A. 

Sob csta Iclra aciia-sc a trnduc?flo imprcssa cm lingua allcmflado dccrcto do 1° do outubro dol8?i7. 

B. 

Extracto da nota circular diríffida m 29 de dczcmbro dc 18i7 pclo encarrcgado dc negocios do Brazil nas 
cidadcs anseaticas aos govcmos dc llanovcr, Oldcmburgo , Mccktmburgo Scltwcrim, flamburgo , Lubeck c 
Jircmen. 

Sr. syndico. — 0 governo dc S. M. o Imperaclor, meu augusto amo, acaba depromulgar sob a data do 1* 
dc oulubro ultimo um dccrclo quc intcrcssa cm alto gráo a navegai;ao c commcrcio tanto brazileiros como 
estrangeiros. Ajunlo aqui a iraducgflo allcmfla dcsta lei, oiTcrccendo ao mesmo tcmpo 6 vossa magniflcencia, 
so fúr prcciso, a coinmiiiiicaQfio do texto oi igiuai, no caso que vos seja agradavel lomar dclle conheclmcnto. 

0 govcrno imperiul rcsolvou adoptar como principio, a respcito dospnizcs cstrnngciros, cmmaicria de 
dirciios dc porlo c dc navegccáo, bcnt como cm matcria dc imposto sobrc as mcrcadorins, as rcgras da mais 
inlcira e pcrfeila rcciprocidadc. Tcnho pois a liouru, Sr. syndico, cm conformidadc das ordens de mcu go* 
vcrno, dc notilicar oflicialmcntc ao vcneravel scuado da cidadc iivre c anseatica de Hamburgo as disposifócs 
tomadas a este respeito pclo governo imperial. Sein cutrar aqui nos pormenores pralicos mcncionados no 
precitado decreto, creio dever cliamar a attengüo dc V. Magnilicencia para os meios e convcniencia dc man- 
tcr as rclaQóes entrc os dous paizes sob o pé da mais perfcita igualdade c taes como temcxistido até aqui. 

o 

Nota dirigidu á lcgafüo imperial m Uamburgo pelo governo de üanover. 

0 abaixo assignado tcm a honra dc accusar a reccppflo da nota quc o Sr. cavallciro de Araujo, encar- 
rcgado de negocios dc S. M. o Imperador do Brazil, tevc a bondadc dc Ibe dirigir em data de 29 de novcmbro 
ullinio, relalivamcnic ás rcsolucóes tomadas pclo govcrno imperial a favor de uma rcciprocidadc inteira cm 
malcria dc dircitos de porto e donavcgaráo, assiin como em malcria dc imposto sobre as mercadorias, que 
tcm dc cstabdcccr-sc para o commcrcio c para a navegaQüo do Brazil com os paizes cstrangciros. 

0 govcrno do rci lomou conlicciincnlo dos principios adoptados sobre cslc assumpto pelo gabinete de 
S. M. o Impcrador, coni iulcrcssc tanto mnis vivo quanto pcio tratamcnto conccdido á navega?flo c com- 
incrcio brazilciros no reiuo de Ilanovcr as inlciiQúcs quc prcsidirflo ás disposifócs supramencionádas recc- 
búráo ncllc sua intcira cxccuQáo. 

0 abaixo assiguado loma a liberdadc dc rcforir-sc a uma dcclaracflo oíficial que a legaQflo do rci, rcsi- 
dcntc cm Hamburgo tcve a honra dc dirigir a csie respcito ao Sr. dc Araujo cm fi dc janciro dc 18ii5 
dcclaraQflo cujo conteúdo posicriormcnte ncnliuina allcragáo solTrcu. 

0 govcrno do rci cm conscqucncia julga cntrevcr com ccrteza que os subdilos hanovcrianos quc com- 
morciáo e navegüo no Drazil continuarüú a scr coniados cntre os cslrangciros no gozo das vantagcns mar- 
cadas pclo dccreto iropcrial do 1* dcoutubro dc 1SÍ7. 

0 abaixo assignado roga ao Sr. cavallciro do Araujo qucira informado ofilcialmcnte se a precitada dc* 
claraQflo, a qual alc o prcscntc náo tcm dado lugar a cxplicagflo alguma da parlc do Brazii, scrá suflicicnlc , 
coroo nüo parccc duvidoso, para asscgurar aos navios c ao commcrcio do Ilanovcr a rcciprocidadc do quc so 
trata, ou sc para cstc fim scrá ncccssario dar outros passos c quacs scráo cllcs. 

0 abaixo assignado apressa-sc cm aprovcitar esta occasiáo para roiterap ao Sr. cavallciro dc Araujo a 
scguraiiQa dc sua alla considcraQáo. 

Hanovor, cm 21 dc dezcmbro do 18A7. 

Bahíu de Eílcxe. 

Ao Sr. cavailciro dc Araujo, ctc., ctc. 



Dcclarafto ofílclal de 4 tlo Janelro dc 1845, a que sc refcrc a noía aupra, rcmettlda ao governo imperlal por 
ofjlcio n, 2 rf« lcgafüo tío Erazll cm llambitrgo, com tíata dc 25 do mcsmo mcs c anno. 


Scuhor. — Scgimdo o rcgulnmcno porn n cohranca clo (llrclto (lo tonclngcm, puhlicndo pelo govorno do 
Brazil om 20 do julho do 18/rfi, o« navloa da» nar.dcs (|ii« noa acu9 porios tratnrom os nuvios hrnzllolroa aob o 
mosmo pé dos nacionaos, n:io scraoí ¡ua culi'ada cin um porlo brazilciro sujcllos a dirciio algum muis cie- 
vado do (|uc o (piopngdo os navios brazilclros. 

Esta eslipuUujilo assegura aos navios hanoverianos qnc vao aos portos doürazil a vantagcni de acrcm 
iratados do mesino modo que os nnvios nncionaes, por nunca tor o govcrno hanovcriano por sua parle cxlgido 
dos navios braziteiroa senao os dircitus que pagflo os proprios navios do paiz. 

Podendo todavia suhsislir duvida se esta asícinclhap/lo dos navios lirazilclros aos do paiz a respeilo dos 
dircitos de porto se cxtende tambem aos direilos dc passagom pogos cm Slailc por todos os navios quc cntrao 
no rlo Ellm, S. M., mcn augusto aino, julgou convcniento dccrctar quc os navios lirnzilciros scr/io d’ora oin 
diantc, e atc rova orileni, tratados tanto a rcspeilo dos direllos de passagcm pagos em Stadc, como dos que 
sc pagáo nos mcsmos portos do reino do Honover, seja qual fúr a dcnoniinaQao, no mcsmo p6 dos navios 


iianovcrian'is. 

Cumpro, scnlior, as inslrucQües rocebidas da parte de S. Ex. o Sr. ministro dos ncgocios esirangciros cm 
llanover, commnnicondo-vos oílicialmenie esla ordein deS. M., meu augusto anio, e rogamlo-vos do u lcvar 
¡io conhcclmento do vosso governo. Esta communicaQiio scriirít, cntnodcscja o governo hanovcriano, dc 
assegurar uma pcrfeita reciprociilade quanto ao tratomcnlo dos nuvios hrazlleiros ou iianovcrianos quc 
demandíio os portos do Brazil ou ilo Ilanover. 

Aproveito csla occasi/lo para vos reiterar a seguruiiQu da alla cousidcraQüo com quo lenho a honra dc 
scr, scnhor, ctc. 

IlAMDUnY, 

Ao Sr. consciheiro dc Araujo, clc., etc., etc. 


D. 


,Yoía dirigida á lcga(.üo impcrial cm llamburgo pclo governo tlc Mccklemburgo Scliwcrim. 

Sr. Cavaliciro. — ftccebi a carta dc 29 de novcmbro ullimo quo me fizcstcs a honra (lc escrevcr commu- 
nicando-me a nova lei proinulgada pelo governo de S. M. o Impcrador do Brazii cotn o ílm de estaheiccor 
uma pcrfeila reciprocidadecm inatcriade dircitos de porio, dc navcgaQáo c de iinposto sobre as mcrcadorias 
por mcio de direitos diíTercnciaes, aos quacs scrao sujeilos os navios dc todas as naQües que nao concederem 
aos navios brazilciros asmcsmas vantagcns que aos nacionaes. 

Agrndeccndo-vos esta communicaQflo, lenho a honra de lcmbi ar-vos, Sr. Cavallciro, quc jfl ha trcs annos, 
cm consequcncia de uma ordcm de S. A. reai o grflo-duque racu augusto arao, de que vos dci conheciracnto 
por mÍDÍia carta dc 2G de outubro dc 1864, os navios do Brazil sflo tratados a rcspcito dos direilos de nave- 
gaQ&o nos portos de Mecktcrabugo do raesmo inodo quc os nacionacs. Por ustc inotivo lenbo a espcranQa dc 
quc incsmo cm virludc do dito dccrelo imperial do 1* de outubro os navios mccklcmlmrguczes nflo deixarfló 
de gozar das mcsmas vantagcns nos portos do Brazil. Alcm (lisso, o governo do grflo-duquc estfl prompto 
a adoptar est<?systcma cle perfoila reciprocidade quc fórma a basc do dccrcto imperiiil, supprimir ein conse- 
qucncia quacsqucr dircilos dilVercnciaes quc sc appliqucm fls mercadorias importailas nos portos do 
Mecklemburgo por navios braziieiros, c concluir pcla troca ilc dcclaraQücs routuas uma convcnQflo exprcssa 
sobrc csta materia, licin como sobrc o tralamcnto reciproco dos nuvios sobrc o pó do pavilhflo nncional. 

0 art. 3 do dccrcto impcrinl do 1° dc out.ubro dcixando cntrcvcr a ilisposiQflo cm quc cslá o governo dc 
S. M. o Impcrador do Brazil de fazcr convcnQücs ilesta naturez», vcnbo rccorrcr a vossos bons oilicios, 
rogando-vos, qucirais dar-mc delia conhccimcnto c conimnnicar-mc no caso quc minhas csperangas sejflo 
fundailas, os projeclos das dcclaraQües respectivas quc julgaricis convenientes a este rcspcilo. 

Aprovcito-me com prazer desta occasiflo para vos renovar as cxpressücs da alta considcraQflo com quc 
lcnlio a honra dc ser, elc. 

L DE LdTZÓW. 

Schwcrim, cm 19 dc dczcrabro de 1847. 

Ao Sr. C ivalleiro do Araujo, etó., ctc. 

Carta a qtte sc referc a nota supra rcmcttida ao govcrno imperial por officio n. 36 da lcgagüo do Brazil em 
tlamburgo, üe 27 de noucmbro dc 184£i. 

Sr. Cavalleiro. — Tcnlio a honrn de prevcnir-vos quc S. A. real o grflo dunuc mcu augusto amo, anima- 
do ilo dcscjo do facilllar c promovcr as reluQües de navcgaQflo e do commcrcio cntre scus cslados e o 
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Urnsll» acnhn ilo ordennr quo iVorn om dianto 01 navloi braEllelro» nlio lojao mjoltoi noi ponoi do Qrflo* 
Ducndo a dlrolto alginn do porio, do pllolngom, do tonologom, o o nenhuni dlroitos do navogacflo, quolquor 
quo aojn a oitu donomlnaQflo, oulroi ou malorei do quo aquolloi a quo iflo sujoltos os navioi naclonnos. 

Esporo, Sr. Cavallolro, quo roclprooamente o governo imporlol quorerú concodor aos navlos mecklom- 
linrguczos, nos portos doDrozll, os meímas vantagons; o oprovelto osta occnslflo parn vos rolternr os expres- 
rOch da nltn conaidoroQfio com quo tonlio o honra do sor, otc. 

L. DK LUTZOW, 

Sclnvorlm, om 2G de outubro dc 18AG. 

Ao Sr. Cavulleiro üc Araujo, etc.,ctc. 


E. 


ftota dlrlglia a legafáo imperiat em llumburgo pclo govcrno de Oldemburgo. 

Sr. Ciivalleiro. — Tivo a honra dc receber a communicaQflo quo vos servistcs fazcr-me cm data do 29 
do mez passado, o que mo inforina do decrcto promulgado pelo governo deS. M. oímpcrador do Brazil, 
ilatado do 1° dc ouiubro ultimo, pclo qual o dito governo adoptou como principio, n rcspeito dos paizcs 
eslrangciros oui niatcria de clireilos dc porto e (le navegaQflo, assim como em inateria de imposto sobro as 
rnercudorias, as regras da mais intcira c pcrfeiia rcciprocidadc, esialiclccendo todavia um systcma dc 
taxas differenciacp. 

Apresso me a vos participar, Sr. Cavalleiro, a vlva gratidflo que o governo de S. A. real o grflo-duque, 
mcu augusto amo, vos deve pda communicaQflo da mencionada lei.assim como da outra que supprime 
o imposio sobrc 09 caixciros estrangciros quc c'xcedcsscm o numcro dc dous nas casas de commcrcio, 
tanto nacionaes como esirangeiras. 

Comquanto o cstabclecimcnlo do syslema diflercncial como regra em nada mude as rclaQócs cxistenics 
de navegagflo o do commercio entrc os nossos rcspectivos paizes, por screm já os seus navios recipro- 
camentc tratados como os nacionacs, cm virtude da dcclaraQflo que tive a honra dc dirigir-vos cm 1A de 
oulubro de 18 lá solire csic assumpto, solicitando dc a fazer valcr junto ao vosso gorcrno; comtudo crcio 
util, segundo o tfior dos arls. 3° e A° do decrcto impcrial supracitado, rcilcrar formalmcnle, cm nomc 
do govcrno do S. A. rcal o gráo-duque de Oldemburgo, mcu suhcrano: quc emquanto o govcrno de S. M. 
o Imperador do Brazil conliuuar a tralar os navios oldemburguczes ciu materia de dircitos dc porto e 
navegaQflo, assim comoem matcria de imposto sobre as inercadorias, sob o mesmo pó que os navios bra- 
zileiros, esics uiliinos scráo igualmcnte tratados a csle respcilo nos portos do Gráo Ducado dc Oldeinburgo 
sob o mcsmo pó dos navios oldcmburguezes. 

Agradccer-vos-hei pois extremamente, Sr. Cavallciro, sc quizcrdes ccrtiflcar-mo da parle, e em nomc do 
governo impcrial, quc os navios oldcmburguczes sáo c serflo classificados entre os das naQóes, fls quacs o 
art. 3° do dito decreto imperial do 1° dc outubro de 17A7 concede a mais inteira reciprocidadc, e por consc- 
qucncia a mais pcrfeila íscqqúo de qualquer direilo, ou imposto diflcrencial, nos portos do impcrio brazi- 
leiro, afitn dc quc as ordcns ncccfliarias para a exccugflo deste ajusie possáo scr publicadas da parle do 
governo (lo Grflo-Duquc. 

Aproveito esta occasiflo para rcnovar a seguranga da mais alta consideraQflo, com que lenho a honra 
dc ser, ctc. 

De Beaulieu Marconmay. 

Oldcmburgo, 1 U dc dezembro de 1867. 

Ao Sr. Cavalleiro do Araujo, etc., etc. 

Dcclarafáo official de IU de outubro de 1866, a <¡ue se referc á nota supra 

Sr. Gavallciro. — 0 governo dc S. A. Hcal o Grflo-Duquc de Oldemburgo acaba dc sabcr quc o goycrno 
impcrial do Brzil resolveu rcduzir os dircitos dc tonelagcm nos portos do Impcrio, mnsque seriüo cxceptua- 
dos dcsta mlucQflo os navios daquellns na?óes que nflo conccdesscm aos navios brazilciros os rncsmos 
fnvorcs de quc gozflo os nacionaes. 

0 governo grflo-ducal dcsejando nflo inlerromper as rclagOcs miritimas e commerciacs dcscus sub- 
ditos com o iniperio tlo Brazil, ordonou logo que os navios brazüciros fosscin tratados nos porlos de 01- 
domhttrgo, desde logoc alé quc foss-c rcvogada csta ordcm, no mesmo pé dc ignaldadc dos nacionacs. 
0 govcrno dc S. A. Bcal espera que o governo iinperial vcrfl nesia sua solicitudo o desejo do nflo nflYou- 
xar os laQOs que fclizmentc subsistem cntre os dous cstados, c que cstenderfl a reducgflo dos dilos d¡* 
rcitos do tonclogcm aos navios oldcmburguczes. 

Fazcndo-vos, Sr. Gsvallelro, esia dcclaraQflo cm nomc do mcu govcrno, tcnbo a bonra dc vos pcdir que 
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tonhala u Jjondodojlo transmtttl’lo ao vosso j o.n.p caso do qoororflo» olnda ontrai oxplloaQOos, poco-voa .qno 
_y 08 ontondals com o Sr. SchmhU, copsul-gcral om Uamkurgo, u quom eo ílzcrfln oo coqimimlcacOos nccos- 
sarlna n osto rcspollo. 

PcrmItll<mo olndn, Sr. Gavollolro, quo vos porgunto so cntondcls quo .serrt auundldo mcu govcrno, .0 qtto 
ao mosmo torapo vos oprcscnto n scgurnnca da pcrfolta cons.idoragflo com quo tcnho a honra do .scr, elc. 

Oe Dlaulieu UrtncONNAY. 

Ao Sr. Cav.allolro de Araujo, eic., ctc. 


F. 


Nota úirigida a lcgafao impcrial cm llamburgo, pclo govcmo úc llremcn. 

Sr. Cavallciro. — Tcnho o honra de accusar a rcccpoao da curla do 29 do nov<jmbro ultlmo, pela qunl 
vosscrvi8tcs nolillcar-mo oíllcialmcnle as dispo6ic0cs dccrctadas pclo govcrno brnzilciro a rcspclio do com- 
mc.rcio c navoga?5o inlcr-nacional. 

0 scnado vio com muita satisfagrto as rcgras dc uma intcira c pcrfcita rcciprocidadc, sanccionadas pcio 
dccrcto do 1° de oulubro ultimo, dc soric quc cm vcrdadc as rclaQücs cntre 0 Brazll c a nossa republica po- 
(lor-se-hüo manter sob 0 pé da mais intcira igualdadc, sem por isso scrncccssaria cntre nós uma mudanga 
qualqucr dc sysiema 011 dc lcls, Em conformidndc dcstccstado dc cousas, e guiado pclo dcscjo dc provar 
ao govcrno imperial 0 aprcfo em quc tein a conscrvacflo deslo statu quo, quc se dcseja com 0 BraziJ, 0 
scnado apressou-se eni corrcspondcr ás inlcuQócs enunciadas no prccitado dccrelo por uma declaraqflo 
formal, datada dc 6 dc dezembro dc 18A7, de quc lenbo a honra dc ajuntar aqui a cópia. 0 origioal acaha dc 
scr cxpedido para 0 Bio dc Janeiro, dirigido ao consul-geral dc Bremen, 0 qual estrt encarrcgado de dar 
conhccimcnto rts autoridadcs competentcs c fazcr vaicr 0 scu contcúdo no sentido do art. rt° do dito .decrelo 
imperial. 

Accilai, Sr. Cavalleiro, a seguran^a rcitcrada da mais distincta consideraqflo com que tenho a hon* 
ra dc ser, ctc. Suidt. 

Bremen, 17 de dczembro dc 18.'i7. 

Ao Sr. Cavaliciro Marcos Antonio dc Araujo, etc., etc. 


Declaracüo a quc sc rcfcre 0 documento supra. 


0 scnado da cidade livrc e anscaiica de Brcracn, tcndo visto o decrcto de S. M. o Impcrador do Brazil 
cm data do 1» dc outnl.ro ultimo, em virtude do qual os navios das nacóes cstrangeirus, bem como seus 
carrcgamentos, scrso, a comccar do 1" ile juliio de Í848, sujcitos a direitoa dilTercnciaes, exceptuaado 
comtudo desla imposicao addicional os navios c carregamentos ilos cstados que tratao os navios lirazileiros, 
por convcnqso esprcssa, ou pclo proprio lacto, sob o pd dos hacionacs: Certlfica c daclara pela prcsentc: 

Que 0 systcma cm vigor na repoblica dc Brcmcn, accrca clas imposicacs dcsignadas pelo art. 3 do dc- 
crclo impcriai supramencionado, nao admitic dircitos dilTcrenciacs senao a titulo dc represalia para com 
os estados quc assini praticiio com os navios Ijremcnscs; 

Quc, conrormc essc pnncipio, os navios brazilciros com scus carregamentos sao iratados nos portos 
bremenses, quanio aos dircitos quc tcm de pagar os navios o raercadorias, quer ao estado, quer a particu- 
lares, com cspecialidadc os dc lonclagem, de porto, pilotagem, e alfandcgas, sob o racsmo pd quc os na- 
vios bremcnscs c as mcrcadorias a seu kordo; 

E quc os navios brazilciros comitmaríO a scr tratados desta mancira cmquanto os brcmcnscs gozarcm 
dc iguaes vantagens nos portos do Brazil. 


Em fú do que a presente foi assignada pclo prcsidentc do scnado 
em Breraen ,aos 8 dc dczcmbro dc 18?i7. 

(L. S.) 


o munido do sello da republica. Fcito 
0 presidcnto do scnodo, Smidt. 


G. 


Nota dirigiúa a vlesma lcgapüo pclo govcrno úe llumburgo. 

7 N3 ° D,C " em0rarci cm lorar 00 c0nh0ci »>™w ao «on.aooa dous docrotosdo govcrno 
impcria do Brazil, ct ja commuoicacao oBlcial tivc a.honra dc rccchcr pcla vossa nola do 29 desle mez ¡ um 
dcstcs . ccrctos rcgulando a applinacao a rospcito dos paizes cstrangciros dc rnn systcqia (lp roclprocldadc 
dc dirc.los do porlo c de navcgaqao, ass.m como dc mcrcadorias ¡ c o outro ippprlmindo q iiqppslo lansado 
sobrc os caixotros oslrange.ro. qnc cxccdcsscm o numcro dc 2 nas casas dc commcrcio no Br 9 *í. 



noncrvnnclo-mo, om conformklntlo clo vobíu nnia, parn umn «Uícufliiflo ultorlor'dos moloa (lo'mmiter os 
rolDQOofl commürclaod cntre oa noasofl dous palzeg quo fullzmonto nflo.provooflo n npplíodcfio do dlroltQt: 
dlITerenclaofl, rogulmlo» polo docrcto Impcrlal ilol* do outubro do lB/»7, aprovolto cfltu occasiflo para vos 
reltcrar, Sr. Cnvollolro, 08 protcflto do mlnltn difltinctn conflIdera?üo. 

Unmburgo 30 do novcmbro do 18/i7. lianlcs, syndlco da cidmlo livro do Ilomburgo. 

Ao Sr. Cnvnlloiro do Araujo, olc., otc. 


H, 


Nota dlrlglda pclá lcgafüo Impcrlal cm Ilamburgo ao governo dc Oldmburgo. 

Sr. Barflo.-neccbi a carto quo V. Bx. me foz a honra diriglr no dia 14 do corrcntc cm reflpoflla á 
minha communlcaoflo do 29 do novcmbro uitirao. 

Nflo podoifl duvidar, Sr. Barflo, do mcu ompenho cm transmiuir us obsorvacOcs quo clla vos suggerio, 
pssira como as seguram;as do uma perfcita rcciprocidadc, que contóm a dita carta, ao govoano do S. M. o 
Imp.orador, meu nuguato amo. 

Tcrei igualmento o cuidado dc fazcr conhcccr a V. Ex. a rnaneira por quc forflo acolliidas pelo mesmo 
goyerno. 

Ac.eitai, Sr. Barflo, a soguran^a reitcrada (la mais alta consideragao com quc tcnho ahonra de ser, etc. 

, nn , . . . Marcos Antonio de Araujo. 

Hamburgo, 20 de dczembro de 1847. 

A S, Ex. o Sr. Barflo de Beaulieu-Marconnay, ctc., etc., etc. 

I. 


Nota dirigida pela mesma legafüo ao governo de Bremcn. 

Sr. Burgomcstre. — Acabo dc receber, com acarta queV. magniftcencia me fez a honra de dirigir no 
dia 17 deste mcz, a declaraQflo de reciprocidade de commercioe de navcgaQflo cntre o Brazil e a cidade 
livrc e anseatica de Bremen, que se achava junta. 

Nflo podeis duvidar, Sr. Burgomestrc, domeu empenhocm transmitlir este importante documento ao 
govcrno de S. M. o Imperador, meu augusto amo. Aceitai, elc. Marcos Antonío dc Araujo. 

Hamburgo em 20 de dezembro de 1847. 

A S.ua Magnificencia o Sr. Burgomestre Smidt, ctc., etc. 


K. 


Kota da mcsma lcgafáo ao governo de Ilanovcr. 

Sr, Barflo. — Recebi a nota queV. Ex. mc fezahonra dc dirigir cm 21 do c.orrcnte, rcspondendo a 
oulfa ppl? qual lcvava ao conliccimento do governo de S. M. o Rei do Hanoycr o dccr.cto prpmulgado em 1° 
de oulubro deste anno pclo Imperador, mcu augusto amo, sobrc as relacoes dc navcgagflo e commercio 
com os cstados cstrangeiros. 

V. Ex. pódc contar com o mcu cmpcnho em informar ao mcu govcrno das rencxúes que Ibe suggcrio a 
communicapflo do dccrcto imperial, c com a mcsma exactidflo ibc transmitlirci a opiniflo do mcu govcrno. 

Aceitai, etc. Marcos Antonio dc Araujo. 

Hamburgo, cm 24 de dczembro dc 1847. 

A S. Ex. o Sr. Bar.1o de Falckc, ctc., etc., elc. 


N. 56. 


E xtracto doofllcloda legagáo impcrial em Ilamburgosob n. 3 e com data dc 28 dcjanciro de 1848. 

Em additamento ao§ 2° do mcuofllcio n. 37 dc 28 dcdczcmbro do anno passado, cabe-mo a honra do re« 
meltcr a V. Ex. o origlnal anncxo da nota quc mc foi dtrigida pdo Sr. Dr. Elder, syndico de Lubcck, ácerca do 
decrelo n. 636 do 1* do outubro do anuo lindo sobre dircitos differcnciacs, acompanbaudo uraa dcclarapflo do 



soniulo daqnollt ropublloa, poln qunl ccrtincn qno on nnvlon lirnzllolros sorllo trotodos nos aona porlos eomo 
09 nncionaos; c rORoa V. P.x. ru illgno doindlcnr*mo a resposln quo dovo ilor rt ri'forldo nota. 


A. 


Xota a quc sc rcfcrc o ofíicio su/ira. 

Sr. Cavollciro.—Tivc a lionra do rccclicr n notn (lo 29 de novcmbrodc 1847, peia quni vos scrvistcs notin- 
caraosenndo a rcsolug.lo quovosso nugusto govcrno ncnba do tomnr para com os palzcs eslrangeiros ora 
matcria dc dircitos dc porto o dc navcgnc-Ro, assim como em materin do imposio sobro as morcadorlas, rc90- 
liigflo quc adopln como principio um systcmadc porfoita rcciprocldade a cstc respcito. 

0 scnado, nccitandocom rcconlicdmcnto esta r’otiflcaQito imporlanto, resolvcn nssegurar por mclo de 
umn dcclaracflo soleinne quc os navios brnzilciros e sous carn-gamoiUos scráo tratndos nos portos du cldado 
livrc c nuscatica dc tuiicck, qiianto aos dirollns quc l«m dc pngar as cmbaicagócs « as mercadorias, quer ao 
cstndo ou a parliciilarcs, ospoclolincntc os do tonelagcm. dc porto, dc pilotagcm c de alfandegas, sobo mesmo 
pó quc of navios ii« Lubeck e scns caiTcganientos, c (¡nc coniiminiíif) a scr tralados dosta maneira, emquanto os 
navios tlu Lubcck gozarom das incsmas vanfjgcns nos portos do ttrnxil. 

0 mcsmo seuado autorisou-me a li ansinlliir-vTS esta declaraciko, rogando-vos, Sr. Cavaliciro, dc a fazcr 
cliegar a seu alto dcslino; c cncarregou mc outrosim do vos cxpr íssar o scu desejo tle rccebcr por vossa in- 
terccssAo urn acto corrcspondentc da parlc dc vosso augtislo govcrno. 

Agradcccndo vos igualmenlc, Sr. Cavallelro, n communicacflo do decrcto de S. M. ácerca da supprcssflo 
do imposto sobrc os caixciros csirangciros nas cnsns do conunercio cslabelecidas no Brazil, rogo-vos de 
aceitar as scguranQas roileradas da alta consideruQílo co;n que tcnlio a honra de ser, clc.—P. L. Eldcr Dr. 

Ao Sr. Cavallciro do Aranjo, cncarregado de ncgocios do S. M. o Imperador do Brazil. 

B. 

Dcclaracüo <¡ue ucompanhou a nota supra. 

0 scnndo da cidade livro c anseatica de Lubeck tcntlo visto o dccrelo de S. Xi. o Imperador do Brazil cm 
data dc i do oulnlno uliimo, cm virtudo do qual os navios das naqOes cstrungeiras, bem como scus carrcga- 
mcntos, serüo. a coraeQ.ar do 1. dc jullio de 184S, sujcitos a dirciios difTcrenciacs, exceptuando-sc comtudo 
dosla imposiQáo addicional os navios c cnrrcgainenios dos cstados quc trutao osnavios brazilciros por con- 
vciiQüo exprossa ou pelo proprio faclo, soli o pó dos nacionacs: 

Ceriifica c declara quc os nuvios brazileiros com seus carrcgamcnlos sáo tratados nos portos (le Lubcck 
qnanlo aos dircitos quc lcm ile pagur os navios c mcrcadorias, qucr aocslado, qucr a parlicuiares, compre- 
liendidos os dc tonelagem, dc porto, pilotagcin c alfandegas, sob o mcsmo pó quc os nav¡09 (le Lubcck c as 
incrcadorias a scubordo; 

E queos navios brazilciros continuaráó a ser tratados desta mancira cmquanto os dc Lubeck gozarcm dc 
iguacs vanlagcns nos porlos do Brazil. 

Em fé do que a presente foi assignada pelo prcsidcnte do senado c munida do sello da rcpublica. 

Fcita cm Lubcck, aos 29 dc dezcmbro dc 1847. (L. do S.)—0 presidcntc do scnado, J. I. P. Forkulil Dr. 


N. 57. 


Extracto do ofíicio n. <> <la lcgacáo impcrial cin Ilamburgo, de 2G dc fcverciro de 1848. 

2. ° ncmctlo igualmcnte a V. Ex. o origmnl anncxo da nola quc inc foi dirigida a 18 do corrcntc pelo Sr. 
Dr. Banks, syndico dc Ilamburgo, úccrca do dccrcto n. 53G do 1° dc outubro dc 1847 sobre dircitos differen- 
ciacs, acompanbundo um projccto de dc’Claraijfio dc reciprocidade dc navegaijao entrc o Brazii e a rcpubllca 
de Hamburgo; c rogo a V. Ex. s? dignc indicar-inc a resposta que devo dar á rcferidanoui. 

3. " Tambcm passo ás maos dc V. Ex. acópia dc unia outra nola do mcsnio syndico, pcdindo informaQücs 
áccrca dos navios favorccldos cm os nossos portos cm virtudc do supracitado decrcto do 1° de outubro dc 
1847; c supplico a V. Ex. haja por bcm fazcr-mc remcUcr uma iista dos rcfcridos nnvios, aflm dc.quocu fl- 
que babilitado para respondcr com conbccimonto dc causa ás conlinundas pcrguntas quo a este rcspeito mc 
sáo feitas pclos negocianlcs c corrctorus desta prapa. 



( 13 ) 


i* nota a que se nfcre o o/llclo supra, 

Sr. Cavülloiro.—Pelodocreio do 1* de outubro clo 18f»7 o govorno brailldro rogulou oa dlrolios dlffwea- 
clacs quo fierao cohrados nos portos hrar.llciro» dos nnvios cstrangcirofl o scus corregamentos, exceptuando- 
so todavla os novios, com flons cnrregamcnt08, pertcncenlOH a estnilos quc» por umn convoaQflo qualquer, »c 
ohrlgarcin n tratar os navlos hrazilclros« scuscarrogaincntos soh o mosmo pé dos nacionaes, oa quc, som 
convcnQnocxprcflfla, j¿ tlvcrcin cstahclecido uma intcira reciprociiladQ entro os navios brazlleiros e.a»flcus 
propr¡ 08 . 0 menclonado decrcto resorva comtudo ao govcrno brazilciro afaculdade .de fazer : ceflsar uma 
reclprocldado do faclo cmquanlo nflo sc rundnr sobrc uma convemjao, logo quc isso Ihc parcga convonienle. 

Nos portos liamhurguczes os nuvios brazilciros c seus carrcgamentos sfto, como o sabeis, Sr. cavallciro, 
tralados exactamonte como os navios bamburguczcs dc qunlquer portoque ciicguem ou para qualqucr porto 
quesíiiao. 0 scriado, descjoso.de sc conformar íis intcnpOcs cxprosaadas no arl. 3» do decrclo impcrial do 
1* de outubro del8/i7, as'cgurando aocommercio mutuo a contimiaf.lo ilcuina pcrfeita rcciprocidadc, ba- 
scada om convonqflo oxprcssi:, encarregou-me dc tronsmiltir-vos o projcclo aqui junto de uma dcclaragfio 
para trocar-se cnlrc os dous govcrnos. 

Convido-vos, Sr. Cavallciro, a recebcr as ordcns do vosso govcrno sobrc estc projccto, cinformar-me sc 
ovosso governo julga conveuicnte inserir nolle aíndaoutras estipulaQúcs commerciacs, ou traiisforma-lo eiu 
uma declaraqíio, qucr ministorial, quer acsignada por plenipotciiciariog, sujeita a uraa ratiQcaqao dos govcr- 
nos, ou previamento munida dessa autorisaqSo; c bem assim se o vosso governo preferequc a troca das de- 
claraqóes sc faqa no Hio dc Janciro, ou, para poupar tcmpo, em Hamburgo. - . . 

Obsorvando que o consantimcnto da nossa burguezia, neccssario para n dcclara?ao proposta, poderia se 
couseguir em mui pouco tcmpo, aprovcitocsta occasiao para reitcrár-vos a seguran?a da perfeita consido 
ra?aocoin que lcnho a iionra dc scr, 

Hamburgo cm 18 do fevcreiro dc 18b8. Banks. 

Ao Sr. cavalleiro de Araujo, ctc., ctc. 


B. 

Dcclaracüo. 

0 senado da cidadc livrc e anseatica de Hamburgo ccrtiñca c dcclara: 

Que os navios brazilciros com scus carrcgamcntos süo c serSo tralados uos portos bamburguezcs, quaiíto 
aos dircilos quc tem de pagar us cmbarcagóes c mcrcadorias, com ospccialidade os de tonclagcm, pono, pi- 
lotagem c de alfandugas, ou dc quaíqucr outra denominagao, qucr cstes dircitos scjáo cobrados pclo govcruo 
dc Hambuigo por municipalidades, ou por outras corporaqóes, sob o mesmo pé que os navios haniburguczes 
c as mercadorias a scu bordo. 

K<ia declarafflo scrd trocada por uma (leclarapao confoiine de S. M. o Iinpcrador do Brazil, garantiodo re* 
ciprocameotc que scráo os navios hainburguezcs com seus carrcgamcntos iratados nos portos brazileires, a 
respeito dos dirciios quc tcm dc pagar as embarcaqócs c mcrcadorias, com cspecialidade os de tonclagcm, 
porlo, pilotagcm c. do alfandegas, ou dc qualquer outra denominncüo , quer cstcs dircitos sejüo cobrados peío 
governo brazileiro, municipalidadcs, ououtras*corpoiagóc$ particularcs, sob o mesmo pé dos navios brazí- 
leiros c das mercadorias a scu bordo. 

As dcclaracócs trocailas ficarüó em vigor durantc dcz annos, do 1* de jullio de 18íi8 ern dianle, c so doze 
mozcsanles da cxpiraqüo deslc prazo nüo tivcr um oti outro govcrno annuuciado a sua intengáo dc fazer ccs- 
sar o cffcito dcllas, contiuuarüó a ficar obrigatorias por mais um anno, c assim por diantc alé a cxpiragüo 
dos dozo mezcs quc seguiretn a notilicagüo oQlcial feita para que sejüo annuladas. 

Em fé do quc foi esta dcclaragao asslgnada pclo Uurgomeslrc prcsidentc do seuado e sellada com as 
armas da republica. 

Fclta em Hamburgo, aos.... 


2‘ nota a quese refere o ofíicio supra da legafüo imperial em Hamburgo. 


Sr. Cavalloiro.—0 commercio rcciproco do impcrlo brazileiro c da republicade Uamburgo tcm uma ex- 
tcnsüo tal que nem todo sc faz cxclusivamente por meio de navios nacionacs. E’ por consequenciu dc inlc- 
ressc commum sabcr anlccipadamcnU’, quanto fór possivcl, quacn os navios cstrangdros que nüo cxporiüo 

ill 



oi aarrogamonios ilostlnados doqul para o Brozll aoa diroitos dllTorcnclocB do decroto lmporlol do 1* dc 
outubro dc 18/»7, a princlplar do 1° do Jullio do 18A8.. 

Multo mo obrignreis Informando-mc doa novioa ooiríingoiros quo, «m virtudo do trntamcnlo quo rccebem 
08 navios brozllciroa nos porios do sous poizes, sflo rcclprocomenic admittldos noUroziIscm Imposlo nddi* 
clonal do dlroilos, c so pormitlirdcs no mesmó tompo quo os ncBtíólnniPs c corrotorcs, nnlcs dc nnnunciar 
o ciri'cganuinto dc um navio estrungolro para portos bi’uzileiros, possflo dirigir-so a vós parn as informa- 
CÜbS nocessarias. 

Tenho o honra , Sr. Govalloiro, dc aer coin as segurangas roilorndns dc minlia pcrfeita consldora?flo, 
vosso, ctc. fíanks, 

Hamburgo, em 18 do feverciro de 18íi8. 

Ao Sr. Cnvaileiro dc Araujo, encarregado de ncgocios- dc S. M. o Impcrodor do Brazil. 


N. 58. 


Extracto do despacho n. 3 com data dc 1. de abrlt üc 1868 dlrigido d legacho hhperial 'em 

Pelos documenlos que acompanliflrño o seu oOicio de 28 de dezerabro ultimo n. 37, sob as letras A o B, 
fico sciente do modo porque V. S. deu cumprimento A circular de h do ouiubro do nnno possado, relativa aos 
caixeiros estrangeiros c ao decrcto do 1. dc outubro do rnesrno anno. 

Bxaminei as declaragóes quc á sua notificagAo sobre as disposigóes do dilo decrcto fizer&o os governos do 
H anover, Mccklemburgo-Schwcrin , Oldemburgo e Bremen, constanles dos documcntos sob as lelras G, D, E, 
cF ; e a cada uma dcllas mc vourcfcrir para indicar-Iheos tcrmos das respostas que tcm V, S. de dirigir-lhes. 

0 governo do Hanovcr tcndo dcclarado a V. S. em h de janciro dc 1865 que os navios brazileiros seriflo 
cquiparados aos banovcrianos cm seus portos, pelo que diz respeilo aos direitos de porto e aos dc passagem 
dos navios quc cnlrflo no Elba, nada cnláo promullcti quunlo aos direitos dc alfandcga: aquclla dcclaragflo 
foi feila por occasiflo da publicagflo do (lccrclo dc 20 dc julho tlc IShh que no arl. 7° determinou que us em- 
barcaqóes das nagóes quc carrcgarcm sobre os navios brazilciros ancoragcm, ou quaesquer dircitos dc porto 
maiorcs do quc pagflo os scus proprios navios, iicuriflo sujcitos uos portos do Brazil a mais um lcrgo da anco- 
ragem ali estabclecida; náo teve em vista o dccreto dc 12 dc agosto que lambcm determinou quc um dircilo 
dificrencial seria arrecadado nas alfandegas do imperio sobre fs mcrcadorias impórtadas em uavios dáquel- 
las nacócs que cobrassem sobrc quacsquer gencros importados cm seus portos cm nflvios brázileáros malores 
direitos de consumo do quc se fossem imporlados em seus proprios navios. 0 govcrno imperlál cstfl ptíbsua- 
dido dc que o mesmo principio adoptado naquclle anno para com o Brazil, cm conformidáde do 1° dccreto,ds- 
tende-se ao objecto do 2°; assim o dcprchcntlc da nota do barflo Falckc; mas o ultimo principio hflO léndb 
sido explicilamenle dcclarado em contcsiagao a cssa nota, dcvc V. S. cxigir uma pfomessa de stiá applioaqflo 
nos icrmos da rcciprocidade do dccrclo de 1° dc oulubro. 

A reciprocidadc já admitlida em data de 2G dc outubro <Io 1866 pcloGrflo-Ducado dc MecklcmburgO ; SchWo- 
rim quanto aos direitos de Qavegagflo e dc porto, c a que ora se promettc por nóta dc 19 de dezcmbro do 
anno passado quanlo aos dircilos sobre mercadorias importadas nos portos dc Mecklembúrgo em navics 
brazileiros, podem asscgurar-se sem convcnQflo formal cntrc ós dous govcrnos, scrvindo dc garnhtia a lbgis- 
lagflo dos respcctivos paizcsapoiada <las not is <|uo sc trocarcm ciUre cssa Icgagflo c aquCÍIc governo. 

A’ visla das dcclarapócs dobarflo dc Bcaulieu-Marconnay, ministro do Grüo-Ducadó dé Oldfcihburgó, cm 
2Qdo mez dc dczcmiiro ultimo, pódc V. S. assegurar-lhc quc da rnais perfcita rcciprocidádu sc UsotB riO Inh 
pcrio, islo é, quc scrflo isentos os navios oldemburguczcs dc quacsqücr direitos diffcrenciaésj |iuh o fira 
de sc cxpcdirein as onlcns nécessarias para a cxecugáo do ajustc quc assihi se coucluir. 

A nolá do Burgomeslrc dc Bremen, tanibcm cíc 20 dcdczcinbrb, c a dcclarapflo fbririal do seü srinádto do 
dia 8, cstflo inlciramcntc conformcs ao arL 6" do decrelo do 1' dc outubro; podcndo nesl'é sfchllflo forttUlláV 
V. S. a sua resposta para assegurar quc cin sua conformidade scrflo os navioi brriifiWliliS ihCílíidórias 
quc vicrcm a sou bordo cquiparados iniciramcntc aos naeionaes, tanto pelo que diz rcspcito aos dircitos de 
navcgapflo c dú porto, comp aos de alfandcga. 

Iguaca dcclarapóes c accordo cspero quc lcniifto lugiir com fcssa c a cidádc livrc tfc LÜbeck. 



. .r IT. fiB. 


líxtracto ilo despacho 7». li diríglUo d lcgufüo impcrial cm Uamburgo com a tíata tíc 13 tíc abril tíc 18'i8. 

ConBldcrondo a nota e dcclaraQ.lo quo a acompdhlioii, rcractiida a V. S. pclo syndico dessa cidadc, para 
rcgul.ir as rclagúes commerciaes dos dous paizes soli o pó da mais pcrfcita igualdadc, tcniio n obscrvordho 
que, conhccondo o governo impcrlal quc os navlos hrazilclros sao ahi cquiparados aos nacionacs, indcpen- 
dcnicraontc dc convcnQaó fórmál, tÓin jd contcmpíádo ós navios liambtirguczcs para gozarem domesmofa- 
vor nos, portos do Impcrlo, e quando tcnha do liavcr algum accordo, devcrá ser csto por uma fórma pura- 
mento ministerinl, cm que sc asscgurc c.xpicssamcntc a appilcagao daqucllé principio quanlo ao coramcrcio 
direclO, porque ndo ó da intcncao do govcrno impcrial cstcndó-Io ao comracrcio indirccto. 

Ndo lcndo iguacs ajustcs já concluidos pclo impcrio, por mcio de troca dc notas, ílxado o tempo dc sua 
durngao, o que é aliás desnecessario, convirá quc a dcclnroQ5o dcssc govcrno seja por csto modo modificada» 
assim está V. S. habilitado para cntendcr so com o dito syndico; o á vista do que prcccdc, cessa o motivo por 
quo pedc ser informado das noQúcs quc já gozao das disposiQúcs do dccreto do 1° dc oulubro do onno 
passado, para rcsponder & outra nota dessc govcrno. Para scu conhccimento sob que pé estao as nossas rc- 
laQúes commcrciaes com outras potcncias, tcr<1 V. S. aqudlcs esclarccimcntos no rclatorio que hci de 
apresenlar na proxima sessdo lcgislalivu. 


N. 60. 


N. 3.—Rió de Janeiro. —Miriistcrio dos negbciós estrangeiros,cm 1 ; de junho de 18íi9. 

0 obaixo assignado, do conselho deS. M. olmpcrador, prcsidcntcdo conselho de minislros, ministro 
c secretario de cstodo dos ncgocios estrangeiros, tem a honra de transmittir ao Sr. Arthur Guiguer, encar- 
regudo interihamcnie do consulado gcral de Hamburgo, o incluso exemplar imprcsso do decreto n. 608 deú 
do itioz proximo passado, pelo qual fai revogado o do 1° de outubro (le 1847, que impunha direitos dilTeren- 
cioes sobrc os navios da¡* naqúes quc nüo equiparasscui em tudo os navios braziieiros aos seus. 

0 abaixo assignado communica lambcm ao Sr. Guiguer quc, náo obslante aquclla resolngáo imperial, 
continuüo cm vigor os dccretos dc 20 dc julho e 12 dc agosto de 1844, quc facuUfio ao govcrno imperial o 
lanQar oquelles direitos sobre os navios das nacúes que uáo applicarcm uo commercio c navcgaqao brazileira 
o principio da mais perfeita reciprocidade. 

0 ubaixo assignado rcnova ao Sr. Guigucr os protestos dc sua cstima c consideragSo. 

VlSCONDE DE OLISDA 


N. 61. 


N. 12. — Rio de Janeiro. — Ministcrio dos negocios estrangeiros, em 1 dc junho de 1849. 

Transmiltb a V. S. ó intlusócxcmplar do dccreto n. G08 dc 4 dc maio proxinló pássadó, que ‘revogou o 
do 1° do outubro dc 1847, que impunbu dircilos difierenciaes aos naVios das naQúcs quc ii3o coDcedesscm 
aos do Urazil os mcsmos favorcs quc aos seus. 

Ao consnlado-gcral dc Hamlmrgo ncsla cúrlc dou conliccimcnio, por nota datada dc bojc, daqucila reso- 
. IiiqSo impcrial, dcclarando-lbc que, ndo obstnntu a mcsma, licao cm vigor os decrclos dc 20 dc julho c 12 de 
ugosto de 1844, quc faculiao ao governo impcrial o langar ¡iqucllcs dircitos súinenle solire os navios das na- 
qúcs quc nao applicarcin ao commurcio c navcgaQdO brazílcir.i o principio da inais perfcita rcciprocidade. 

Em virtudc pois do quo deixo dito, cumpre queV. S. faQa chegar ao conliccimento dos diflcrentcs go* 
vcrnos, junlo aos quacs 6 acreditado, c com qucm linja ajuste a tal respcilo, a rcsoluQSo impcriai quc acabo 
de communicar-lhc. 

Dcos guardo a V. S. 

Sr. Marcos Anlonio do Araujo. 


VlSCOKDE DE OUNDA. 



Consnlado geral da Suissa. — niode Janeiro, era 6 de outubro dc 18'»7. 


0 abaixo assignmlo, eonsul geral da Suissa, lcmlo lldo no Joruut do Commcrdo dc 5 docorrcntc um dccre- 
to de n. f*RC> do 1" dn oiiliilirodrsic anno, quc estaliolccc direilos dinbiencians sol> as mercadorias estrnngci- 
ras imporladas pornavios das nacOcs quo n5o trntem ou nflotratarcni os nuvios hrazilciros sob o inesmo 
pé dc igualtlndc <]uc os scus proprios, vem, apczar dcquc ncnliumu notillcafflo tcnha reccbitlo do govcrno dc 
S. M. I. para communicar ao (llrcctorio federal da Suissa, rogar u V. Ex. qnc sc digne dar.-lhe algumas explica- 
C.Oer sobrn a applica<jflo dc utna medida que ameaca iflo gravemenic o cmnmcrcio suisso. 

V. Ex. conliccc perfeitamcntc a posicfto da Suissa.cncravada no centro da Europa, nao possninrto por con- 
scqnnncia ncm portos rtc mar, iicm marinha: scu commcrcio com os paizesile além maréconsideravcl, c 
para o transporlc ilas tncrcadorias quc cxporta é olirigada a rccorrcr uos navios das na<;ües moritimas. 

A proximidade dos porlos, as panidas regulsres, a faciüdadc dos tranportes por terro, e a economia rte 
<lcspczas dcteririnüo os oxportadores a prcferir ccrtos pontos para o cmburquc de scus productos, e conliflo 
elli’.s n’uma perfcita igualdade pcloque diz respcito aos dircitos que tcnliáo rtc pagar. Esie decrcto póde pro- 
duzir iitn grave mal sobrc o commercio suisso, porquc, por oxcmplo, se a Frangn fizcr pagar aos navios bra- 
zilciros ilircitos rtc ancoragcm.ou rtcspczrs de porto mais elcvadas dcque aos seus proprios navios, os direitos 
dilterenciaes quc o govcrno do Hrazil eslabclece rccahirrtü lanto sobre as mcrcadorias suissas como sobrcas 
francczas. A Suissa scria pois forr.uda, querenilo cxportar para oBrazil, a renunciar á facilidade do transportc 
pela Franca, a cssa economia dc despczas, c rcgularidade das sabidas rtos navios, e a dirigir as suas mercu- 
dorias para porlos onde as despezas occasionariao prcjuizos immcnsos. 

0 governo dc S. M. I. nflo tcvc sem duvida cm vista senflo cstabcleccr uma reciprocidade de procedi- 
mento para com as natjócs estrangeiras por meio desle ilecreloimpór sobre os productos daquclles paizcs 
que nenhuma vonlagem concedem aoBrazil, e pclo contrario impoem sobre scus productos direitos prohibili- 
vos—j o por conscquencia a Suissa consumindo uma grande quantidade de produclos do Brazil scm fazcr-lhes 
pagar direilo algum de entrada, ncm outro onus, póde rcclamar alguns favorcs parao scu commercio, afim de 
olitcr quc suas mcrcadorias sejao consideradascomoproductos suissos, e nflo como os dc outras na?óes nflo 
isenias de tlircitos difiercnciacs, admiltindo se como um facto que a Suissa, a tortos os respeilos, trata os pro- 
duclos do Brazil como os rta nagflo a mais favorecida, pois que ella nflo pódc ser rcsponsavel pelas dillerengas 
qucsflo ou fórcm cstobclecidas por naQóes mariiimas cm dcsfavor do commercio brazilciro. 

A' vista do expcndido acima, o abaixo assignado vem 60 licitar do govcrno imperial que por mci 0 
de uma convengüo cspccial fique entcndido que todas as mcrcadorius fabricadas na Suissa, eenviadas ao Bra- 
zil dcbaixo dc qualqucr bandcira, xlevidamente munidas de ceriificados dc origem com altestados das alfan- 
dcgas, <la cntrada c saliida dos paizes limilrophes, legalisados, c vcriflcados pelos consules brazilciros, sejflo 
iscmas dos dircitos dilfarenciacs cstubelecidos pelo dccreto n. 536dol' dcoulubro correntc, c gozcm das 
vantagcns conccdidas ás rjkjücs mais favorecidas. 

0 obaixo assignado cspera que V. Ex. tomarrt o scu pcdidoemconsidcracflo, dignando sc igualmcnte com- 
raunlcurlbe quaes sflo asna<;óes que actualmcntc estao no caso, salvo convenqóes futuras, dc supportar as 
conscquencias do dccrcto pagando dircitos diITerenciacs dcsdco 1* ile julho de 1848. 

0 abaixo assignado oprovcita com anxicdadc csta occasiflo para testcmunbar a V. Ex. a cxpressflo dc sua 
cstima e dc sua distincla considcra^flo. 

A S. Ex. o Sr. Salurnino dc Souza c Olivcira, clc., ctc., clc. 


C. PEniiET Gemil. 



C 87) 


N. 63. 


N. 2. — nio rto Janclro. — MinUtcrlo rtos nogoclos cstrongciros, om 11 rto outubro rto 18.'i7. 

0 ohaixo asslgnarto, rto consclho rto S. M. o Impcrortor, ministro o sccretario rtccstodo dos ncgoclos 
cstrangciros, rcccbcu a nota que lhc rtirigio o Sr. Carlos Pcrrcl Gcntil, consul gcral da Suissa, pcdindo csclarc- 
cimcntos rtccrca rio dccrelo n. 53G rto 1“ do corrcntc. 

Ponrtcra o Sr. Pcrrcl Gcnlil qne pcla pcculiar posiQáo gcographica rto scu paiz, c cm virliirtc das dispo- 
sifjücs rto citarto rtccrclo, licaráú os goncros rtc prortiiCQáo suissa onerados com os dircitos rtillcrcnciacs rto 
arl. 2" üo rtccrclo, sc por vcntura os paizcs por ondc sc aircclua sua cxporlaQ.io náo gozarcm rtas vantogcns 
conccdlrtus pelos arls. 3' c U’ j c nccrcsccnla quc, náo sc achanilo na Suissa sujcitos u rtircito algum rto cnlrarta 
os prqüuctos brazilciros, aliás alicunsuiniüos cm gronrtu cscala, scria injusto quo so subniclU’ssc os daSuissa 
ao onus pelo Urazil imposto áqucllas nagües qir; o náo tralarcin no mcstno pé rtc igualdartc. Concluo o 
Sr. Pcrrct Gentll sollcitanrto quc por uma convcngfio cspccial sc concorrto que, mcdiantc ccrliflcados dc 
origcin c ailcstados rta alfandcga, flquoni isentas rtos direilos diH'crenciaes as mercadorias suissas, qualqucr 
quo scja o pavilháo cjuc as cobrir, c nianifcsla o dcscjo dc sabcr quacs asuaQócsque, na aclualidadc,c 
iiidcpcndenicmenic de convcnQües futuras, cstáo no caso rtc supportar os dircitos diíTcrenciaes do dccrcto, do 
1 ° de julho dc 1868 cm dianlc. 

Respondendo a esta communicaQáo, tcm o abaixo assignado a lionra dc charnar a altenQáo do Sr. Perrct 
Gontil para a cxposiQáo quc prccedc aquclle ilecrcto, donde so evidencia que, sendo as principaes vistas do 
govcrr.o imperial prolcgcr a marinha mcrcantc braziicira, para o conscguir náo llic era possivel proceder de 
uma mancira mais franca e libcral do que imponrto sim os rtircitos diffcrenciacs dos arls. 1° e 2*, uias adop- 
lando (lcsde logo a igualdadc dc tralamcnto como exccpgáo dependentc da reciprocidade. 

Eslas rtisposigúcs foráo adoplailas cin relagáo aos dircilos c despezas propriamente de navcgagáo, bem 
como aos direitos de alfandcga quc nos portos estrangciros pagao os navios brazileiros c mercadorias ncllcs 
importadas para consumo, scm attengSo á origem dcsias mcrcadorias, o que inutilisaria o cfleito quo se tcve 
em vista com es medidas adoptadas. Qualquer convcngao que se haja dc fazcr a lal respeito será concebida 
nos tcrmos gcncricos já consignados por cste aclo admiuistrativo. 

A vista do cxpcndido, o aliaixo assignado infonnará ao Sr. Pcrrel Gcnlil quc náo c possivcl ao govcrno 
impcrial reinovcr os iuconvcnicnlcs quc inrtica eiu sua communicagao, a que responde, e o onus que diz 
virá a pesar sobre o commcrcio da Suissa, que sc Taz cin navios francczes, quanilo náo deváo cstcs gozar 
do mcsmo favor couccdido pclas lcis dc porto e pauta dc alfandcga aos subditos brazileiros, tcndo só dc 
accrcscenlarquc, quaudo acontega qucaFranga sc náo queira aproveitar dcsta igualdadedc tratamento, nem 
por isso a cxportagáo dos prortuctos suissos por ali rcalizarta soffreria as conscquencias rta lei brazilcira, 
pois quc, scrnlo os portos rtaquclle paiz frequcnlados por t3o variado numero dc pavilliües, naturaléquc 
cntrc olles algans figurcni nas ciicumstancias dc dar cssa igualdade de tratamento que o Sr. Porrct Gentil 
reclama como reciprocidadc dcvida ao scu paiz. 

Pclo que diz rcspeito ao disposto no art. 6* dodccreto, o abaixo assignado só podcrá salisfazcr us infor- 
magúcs que solicita o Sr. Pcrrct Gentil, qnundo o govcrno iinperial rcceber as precisas communicagDcs, 
ou vcnba por outro modo no conbecimento dos estados que já por iei indcpcndentemenlc dc tratados adopláo 
o principio da iguaidade dc iraiamcnto tacs como os Estados-üuidos, Uclgica, ctc. 

Oiícrcccndo ao Sr. Pcrrct Gcntil os inclusos dous excmplares do decrcto n. 53G rto l°de ouitibro correnle, 
o abaixo assignarto tcm a honra rte.asscgurar'lhe a suu cstima e considcragáo. 

Satu«m>o de Souza e OuvEinx. 


N. 64. 


N. 1. — nio rtc Junclro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangeiros, cm 25 dc maio dc 1869. 

Havcndo csta sccrclaria dc cstado por nota dc 11 do oulubro dc 1867, cm rcsposta a oulra dc 5 do mcsmo 
mcz do Sr. Perrct Gentil, rclativa ao tlccrclo do 1 # dc ouiubro daquclle anno sobrc dircitos diiTercnciacs, 
(lado conliceimcnio ao constilado gorul suisso da polilica commcrcial do Brazil a scmellianlc rcspcito, o 
abaixo assígnado, do consollio de S. M. o Inipcrador, prcsidcntc do consclho dc mitiislros, niinistro c sccro- 
tario dc estarto rtos ncgocios ostrangeiros, tom hoje a lionra dc transmilllr ao Sr. Guigucr, intorinamcnto 
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cncnrrogndo doqucllo consulado ffornl, o Incluso oxomplnr do dccrcto n. C08 do h do corronlo, quorovoffou 
o jrt cilndo do 1* (le ontuhro, conümtnndo nflo ohfltanto om viffor os do 20 dc Julho o 12 do ogosto do ÍBÜA, quo 
nutorlsflo o govcrnn Imiicrlal a Inngar aquelles illrcito's nohro os nnvlos dns naqOcs quonflo npplicnrom no 
commorcio o nnvcgac*o hrazlleira cni sous portos o prlnclplo da mals perfolln roclprocidade. 

0 ahaixo assignado ronovq aoSr. Guiguor u scguranqa dc sua estimn c considcrogflo. 

VlSCONDE DE Ol.INDA. 




N. 65. 


Lcgafflo dc S. M. Catholica.—Rio do Janeiro, em 20 deoutubro de 1847. 

0 abaixo assignado, minislro rcsidenlc dc S. M. Cntholica, tcm a iionra de accusar a recepqfló da circular 
e dccreto quc a acompanha, rclativos aos üircilos diíTcrcnciacs, quc na (lata do 4 do corrente mcz sc servio 
dlrigir-lhe o Exm. Sr. consolliciro Saturnino de Souza o Oliveira, minislro e secretario de estado d09 ncgo- 
cios estrangciros, com o fim de que transmitlindo o ahaixo assignado o dito dccrelo ao seu governo, podes- 
sc, quercndo, aprovcitar-sc do art. 3* para o ajuslc de convcngües fundadas no principio de reciproci- 
dadc sohrc a matcria de que nellc sc trala, c deixarem dc tcr applicafflo ao comracrcio e navegaqflo da Hcs- 
paniia os art. 1* c 2* do rcfcrido dccrclo. 

0 ahaixo assignado rcmctteu ao scu govcrno csscs importantes docurocntos dando conta ao mcsmo 
tcmpo das dcclaraqócs vcrhacs que S. Ex. tcvc a bondadc de fazer ao abaixo assignado, « de quc as disposiQücs 
do dccrcto erfio só relativas ao commcrcio c navcgggfio directa do Brazil com as potcncias com qucm mantcm 
cssas rclaqücs, porcm scm afl'eciar dc ncnhum modo os rcguíamentos ou lcis que os ditos estados lenhfio 
sobre o commercio c navcgagfio indirecta ou dc frctc, assim como os da melropolc com suas colonias a res* 
pcito dc amhos os objccios. » 

0 abaixo assignado aproveila csla occasifio para rcilerar a S. Ex. o Sr. ministro dos negocios cslrangei- 
ros os scnlimcnios de sua mais alta c dislincta considcra?üo. 

Jos¿ Delavat y Biscon. 

Ao Exm. Sr. consciliciro, Salurnino dc Souza c Olivcira, etc, ctc, ctc. 


N. 66. 


N. 5.—Bio dc Janeiro.—Ministcrio dos ncgocios cstrangeiros, cm 1G do raaio do 1849. 

0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador , presidenle do consclho do ministros, ministro e 
sccretario de cstado dos ucgoclos estrangciros, tcin a honra dcdirigirao Sr. D. Josc Dclavat y Bincon, minis- 
tro rcsidcnte dc S. M. Calholica nestacürtc, cúpia do dccrclo n. GOS de 4 dc maio correnle, pelo qual foi re- 
vogado odcn. 53G do 1" dc outuhro dc 1847, quc cslahclcccu dircitos ditlerenciacs. 

Lctando esla delilicragfio do govcrno iuipcriul ao conhecimcnto Uo Sr. Dclavat y Bincon , cumpre ao 
abaixo as.iignado declarar-llic quc lica suhsistiudo a lcgisluQflo auicrior, pcla qual sc rcscrva o nicsino govcr- 
no a faculdadc da iinpür dircilos diflerenciucs sohrc os navios daqucllas naQücs que nflo tralarcm os navios 
hrazileiros coin a mcsma igualdadc quc os scus proprios, tanto a rcspcilo dc dircilos de porlos com dos do 
alfandcgas. 

0 abaixo assignado prcvalccc-sc dcsta occasifio para rcilcrar ao Sr. Dolavaly nincon asexprcssücs de 
sua perfcita cslima c distiucta coiisidorugflo. 


VlSCONDE DE OLINDA. 



(»> 


BvGZ, 

Exlrncto da nota da logagao do S. M. Catliolica de 12 dc jullio do 18.'ií). 

0 abaixo assignado, mlnislro rcsidonto do S, M. Ontliolicn, tem a honra do accusar recobidn n nota quo 
cm doln do 16 do maio proximo passado lhe dirigio S. Ex. o Sr, viscondc de Olinda, ministro o sccrctario de 
cstndo dos negocioa esirangeiros, cobrindo um cxomplnr dodecreto n. 608 do 4 do ditomcz, revogando o do 1° 
de outubro de 1847 sob n. 536 , quo cstabclccu dlrcitos dilTercnciacs, íicando comludo subsistente a legisla* 
qlio anterior pola qual roserva-so o govorno imperial o faculdade de irapñr. dircitos difleronciaes sobre os 
nnvios daquollas naqOes que nflo tratarom 09 brazilciros no mosmo pé de igualdado quc os sous , tanto a.res 
pcito dos direitos' do porlo como dos do alfandoga. 

0 abaixo assignado nflo doixou do communicar a seu govorno as ditas t;csQluq6es do doS. M. imperial,; 
bem como da dcclara<¿3o verbal quc S. Ex. o Sr. ministro tevc a bondade de fazcr ao abaixo assigondo na. 
conferencia que tevc a bonra de entretcr com S, Ex. sobrc o assumpto. 


N. 68. 


• N. 3,—Rio de Janciro.—Ministerlo dos negocios ostrangciros, em 1" dc junho de 1849. 

0 nbaixo assignado, do consclho de S. M, o Imperador, prcsidentc do conselho dc ministros, ministro c 
secrciario de estado dos ncgocios eslrangciros, tcm a lionra de rcmetler ao Sr. llenrique Riédy, consul da 
Grecia nesta córle, o incluso exemplar do decrclo n. 608 de 4 dc maio proximo preterito, pelo qual foi re- 
vogado o do l q de outubro de 1847 , quc impunha direitos dUTercnciaes sobre os navios das na$ües quc nflo 
cquiparasscm em tudo.os navios brazileiros aos seus. 

0 obaixo assignado communica tambcm ao Sr. nicdy que, nflo obstante aquclla rcsoluqao imperial, couf 
linuflo em vigor os dccrclos dc 20 dc jullio c 12 dc agoslo dc 1S44, que facullüo ao govcrno imperial o lanqar 
aquelle9 direitos sobro os navios das naqües que nflo applicarem aocommercioe navegafflo brazileira o 
principio da mais perfeita reciprocidade. 

0 abaixo assignado renova ao Sr. Iliédy os protestos de sua estima e consideraQflo. 

VlSCO'DE DE OUNDA. 


N. 69. 


Rio dc Janciro, 28 de junho dc 1849. 

0 abaixo assignado, consul da Grecia, tem a honra de accusar rccebida a nola quc S. Ex. o Sr. ministro 
dos negocios cstrangciros Hie dirigio cm dala de 1* do corrcnte, cobrindo um cxcmplar do decreto do 4 de 
maio ultimo, n. 60S, que rcvoga o do 1* dc outubro dc Wi7, sobrc direiios diffcrcnciaes de navegaQflo o dc 


alfandegas. 

A rcscrya que faz o governo impcrial dc irapór ostes direitos aos navios das napócs que nflo applicarem 
ao commcrcio o na/egaqáo brazilcira o prineipio ila mais pcrfeita reciprocidado , nflo escapou ao abaixo as- 
signado, quo aprossou se a transmitlir a cópia dcstas duas pcqas ao goyerno dc S. M. Heliqnica. 

0 abaixo assignado rcilera a S. Ex. o Sr. vincondc dc Olinda a scguranqa de seu rcspcito e partlcular 
coneideracflo. 

Henhique IUedv. 

AS. Ex. o Sr. viscondc dc Olinda, ctc., elc., ctc. 


(« 0 ) 


N. 70. 


S. 2.—Ilio ilc Jnnciro. — Minisicrio tlos nogocios cstrangcnos, cm 1 do junlto tlc 18/»9. 

0 ahaixo assignatlo, tlo consellio do S. M. o Imptu ador, presidcnto do consclho tlc ministros, ministro c 
sccretario do cstadn tlos ncgocios eslrangciros, lom a Itonra dc transmitllr aoSr. C. J. AVylep, consul-geral 
tlos L’aizos-IIaixos, o iucluso oxemplar tlo decroto n. G08 do/i do mez proximo pasrado, polo qual foi revoga- 
tlo o do i° tlc outubro tlo 18/i7, quo iinpunlia diroitos ililtercnciues aos navios tlns napoes quo nflo cquiparas- 
scm om lutlo os navios braziloiros aos sous. 

0 abaixo assignatlo cominunica lambcm ao Sr. Wylcp qitc, utlo obstnnlc nquclla rcsoluQüo impcrial, 
conliiiufio ein vigor os decrclos do 20 tlc jullio c 12 dc agoslo do IS/i/i , quo facultito ao govorno imporinl o lan- 
lar aquollos direitos subre os navios das nuQúes quo náo applicarcni uo commercioc navcgaQdo hrazilciru 
principio du mais porfeiia rcciprocidudc. 

0 abaixo assignado roitora ao Sr. Wylcp os prolcslos do sua cstima c considoraQío. 

Visconde m: Olinua. 


N. 71. 


ConsuhGcral dc S. M. o Rci tlos Paizcs-Baixos. —Itio dc Janciro, cm /i dc junho dc 18/i9. 

0 obaixo assignatlo, consul-geral do S. M. o Rci dos Paizcs-Baixos, tcm u honra dc nccusar rccohida a 
communicaQáo quc S. Ex. o Sr. scnador Viscontlo de Olinda, presidcntc do consolbo dc ministros, ministro 
o secrciario tlc cstado dos ncgocios cslrangeiros, Ihc fcz eni 1 tlo corrcntc áccrca da revogagáo do dccreto do 
1° dc oulubro dc 1 S/i 7, por oulro tle /i dc maio utiimo, o qual aunullando as disposÍQúcs do primeiro sobre 
dircitns dilícrcnciacs, conscrva comtudo cm vigor as rcscrvas prcscriptas pelos dc 20 de julho e 12 de agos- 
to tlc lS/l/i. 

Agratlccendo n S. £x. o Sr. ministro pelo favor cspccial quc sc tlignou fazer-lhc, c pcla rcmcssa do cxcni' 
plar tlo incncionatlo tlecrcio, o aliaixo assignntlo tempordevcr assegurar a S. F.x. quc o lcvarñ ao co- 
nliccimcnto do scu governo o mais breve possivcl, c aprovcila ao mcsmo tcinpo u occasifio para rcilcrar a 
S. F,x, a scgurunqa dc sua alta eslimu. 

C. Wylep. 

A S. Ex. o Sr. scnador Viscondc dc Olinda, clc., ctc., ctc. 


N. 72. 


Extracto do ofllcio tla legacflo imperial do Brazil cm FlorenQa de 19 de junho de 18Zi7. 

Com os ns. 10, 11, cl2 tcnlio tarahcm n honra tlc transmittir íi V,. Ex. as noüflcaQúcs do governador do 
porlo e cidadc dc I.coruc, dcclarando que os navios pcrtcnccnles aos Estatlos-Unidos da Amcrico, & Succiu, ú 
Itussia,.Estado Bomano, Frauqa e Belgica, Ílcíio iuieiraniemc ignalados aos navio? nacionncs ein todos os 
porlos do Grño diicado, participando assim tlos incsuios favores r.oucctlidns a outras iiuqúcs na notiflcaQ/lo 
do 17 de ouluhro tle 18?iG, que rcinetli u essa sccreiuria de estn.lo em tlcvido lcmpo, c a quul rogo u V. Ex. 
queira fazcr uiinuxar cslas novas nolificaQfu’.sainpUatorias da prituoiru. 


Dovcrol por es'.n occnBlflo communlcar a v, Ex. que ncnhuma (lllílculdodo cntcndo hnvorA dn parto do 
govorno toscuno cm cntrnr com o govcrno impcrlnl om Iguocs njustos n Tn' or dos nnvlon tlo handcira hrazl- 
lcirn logo quu S. M. o Impcrn'lor so dlgnur dnr-me u nutorlsagflo nccossnrin pnra csso Ilm. 


N. 73. 


Extracto do despncho n. 2/j dc 6 de dczembro dc 18 /j 7 diriglda rt legaqflo impcrlol cm Toscnnn. 

Com o scu oíílcio n. 3 vicrflo as noiiílcafOos do porto e cidado dc Lcornc, dcclnrando quo os navios pcr- 
tonccnlos aos Estudos-Unidos, á Suecia, !\ussia, Estado-Roniano, Fran^a o Belgicn (lcflo igualodos nos navios 
nacionacs cm todos os portos do Grflo-ducudo do Toscana. 

Na circuiar n. 1/t do 4 de oulubro passado quc acompanhou o cxcmplar do decrcto do 1* do dito mcz 
acharti V. Ex. dlsposlcOes que vflo dc aceordo com o que V. Ex. commuoica; c por conseguinte se esso gover- 
no quizcr aproveitar-se do disposlo noquelle dccreto, nflo tem mais que o declarar a V. S. para ,quo se csta- 
bclefflo as rdafOes cntrc os dous paizes no pé dc perfeita igualdado de tratamento. 

Portanto flca V. S. por cste despaclio autorisado a passar reversaes ncsse sentido ao govcrno da Toscana, 
satisfeito assim o pcdido no sou citado ofüclo n. 3. 


N. 74. 


Extracto do despacho do ministerio dos negocios cstrangciros de 2/j dc maio de 1849 dirigido íllegacflo 
imperial em Toscana. 

Aprovcito a occasiao paru transmittir a V. S., para seu devido conhecimento, o inclusoexemplar impresso 
do decreto n. 608 de /» deslc mez, pelo qual fol revogado o do 1* de outubro de 1847 quo autorisou o governo 
imperial a lanpar direitos diiTerenciacs sobre os navios daquelías nacóos, que nflo concederem ao.pavi- 
Ihflo brazileiro as mesmas vantagenscom que fórcm tratados os proprios. 

Dcvo poí'ém dizcr a V. S. que, ndo obstante aquella resoiuQflo imperial, continuflo cm vigor os (lecrctos 
de 20 de julho e 12 dc agosto de 1844 com a foculdade, quc se rescrvou o governo, de lmpór direitos diflcren- 
ciaes só quando cilc o entenda conveniente por falla de rcciprocidadc que da parto de alguma naQflo se possa 
darrelativamcnte aocommercio c navegaQflo brazllcira. 




N. 75. 


N. 13. — nio dc Janeiro. — Ministcrio dos ncgocios cstrangciros, em 5 dcjulho dc 1847. 

0 acto lcgistativo do Congrcsso Amcricano de 31 de maio dc 1830, <|iie abolio completamcnte os direitos 
de lonelagcm sobrc os navios americanos, autori.ou o prcsidcnte da Uniflo a cstender a aboliQflo, nflo só aos 
navios das naqócs quc por tratados dc rcciprocldade fossern equiparados aos nacionacs, comotambem aos 
das nagóes que indcpcndeiHemenlc de tratados abolisscm quaesqusr dircitos difTerenciaes sobrc os navios 
amnricanos, e por suns leis os cquipurasscin nos dellascm scus porios. Em virludc dcsta iei (quc comprc- 
hendeu nflo só os diroitos differcnciaes dc pono, como lambem os dc bandcira, scgundo sc vó dc uma circu- 
lar do Comptrollcr aos collcclorcs das alfandcgas, datada delú de novembro de 1830, quo contém uma dis- 
posÍQflogeral que parece eslar em vlgor), os navios braziteiros nos portos da Uniflo dcviflo scr cquiparados 
aos amüi'icaiios, ainila que uflo cxlslisso o trulado do 12 de dczcmbro de 1828 ; n |»or isso, nflo obslante a ccs- 
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saQflo dosto, dovnm oa mosmoa nnvlos conllnuni'' n sor otil tíqlilpnf’ndos aOs miloricnnol, vlsto quo nos póHos 
do Urnzil os linvios amorlcanos sflo cm ludo oqulparndós áos hra'zllblrds vlndds do püftód ostrnngfoltdd, litio 
tcndo nós dlrclios dilTercnclaos nom do porlo ncm do bandélrn. 

Outro acio dc 30 dc agoslo do 18/i2, na sccqAo ll', consagrou oindn esio principio do reciprocldndo in- 
dcpondcntc dc irutados, c purcco rcferlr-so ao dc 31 do malo du 1830, quondo, cstahclecondo cm geml os 
dircitos dilTereneiacs dc 10 p. c. sohro as mcrcadorins importadas em navios ustrnngdros, cxceptun os navios 
daquellas nagóes, que portrntadon do rcciprocidado ou por qualqucr acto ou aclos do Congresso, deviflo sur 
cquiparados aos atnericanos nos porlos da Uniflo; cnso ciri que cstao os navios hrnzilclros, por vlrludo do 
citado acto (lc 31 dc inaio dc 1830; c por isso, posto quo cin conscquoncia da disposigflo ílnol do n. 6 da sccqqo 
9, u pda da scCQflo 10, o cafú imporlado um nnvios estranguiros flcassc sujcllo a um dlrclto do 20 p. c., nflo 
póde csta imposicflo recahir sohro ocafc iinpoilado cin navios hrazileiros; cstcs aclos mandflrflo obsorvar u 
rcciprocidade niio só com as nnQóes com qucm clla fossc cstipulada cm tratados, mas aindn com aquclias quo 
porsuas leis conccdcsscm espontancamcnlc aquillomcsmo quu nos tratados 60 podcrin estipular, e omqunn- 
to o conccdcsscm. 

O ucto mais rcccnlc do 30 do jullio do anno passado, na sccQflo 2*, dcturmina quo o cafó seja livrede 
dircito, quando importado cm navios amcricanos ou cm navios ostrangoiros cquiparndos aos nacionaos por 
tratados dc rcciprocidado, e pela disposÍQflo da sccqAo 3* flcou sujclto no dircito de 20 p. c. o caf 3 importado 
cm navios cstrangciros nflo comprehcndidos na exceppflo. 

Aindn que esta lei só falle dos navios estrangciros cquiparados aos americanos por tratados de reclproci- 
(ladc, parcce quc ullu nflo dcrogou a dc 31 dc maio dc 1830, quc autorlsa o presidenle a cstender o prlhúipio 
de rcciprocidadc ás naQócs que cstabcieccrem a igualdadc independcntemente dc tratado, c por isso o café 
quc ahi fór importado em navios brazilciros dcvcrfl gozar da iscngflo do dircitos, corao sc fóra importado cm 
navios americanos; u como nesta occasiflo partem para diíferentes portos dos Estados-Unidos alguns navios 
brazilciros carrcgados dc café de producQflo hrazilcira, Vm. procuran immediatamente inforraar-se sc csses 
carregamcntos sflo considcrados livres ou sujcitos ao direitó de 20 p. c.; c quando sc lhcs recusc a admissflo 
livrc, dirigirá ao secretario dc estado uma rcclamaQflo pela iscngflo, fundada no que acima dcixo cxposto, 
nssegurando quc os navios americanos sflo cm tudo equiparados aos brazileiros nos portos do Brazi), e quo 
nem a litulo de ancoragcm, pilotagem, pharóes, nem de bundeira, pel'a qualidade de estrahgciros, clles, ncin 
sua carga pagflo direitos alguns maiorcs do quo os que pagfló os nacionaes; podcndo Vm. assegurar a conlinua- 
Q'lo destc syslema cm umu nota reversal eui troca de outra, em quc se assegure a admissflo livrc dc direitos do 
caféimporlado em navios brazileiros. Ainda que o governo da üniflo nflo considere em vigor a autorisaQflo am- 
plac gcncrica conferida ao presidente pclo aclo de 31 de maio de 1830, parece que a expressflo — rcciprocal 
trcatics — de que se usa no dc 30 (lc julho de 1846, nflo comprehcnde só o restriclamcnle os tratados solcm- 
nes, mas tambem os ajustes quc os governos costumflo fazer por raeio de notas rcvcrsaos; c autorisado Vm. 
para as trocar ncste scntido, flca rcmovida qualquer dilficuldade que sc olfercQa fundada na iimitagáo do 
aclo dc 30 de julhode 18íi6. Quando poróm, o que nflo ó de csperar, csla justa rcclamagao nflo seja aitcn- 
dida, Ym. darfl conhecimcnlo ao sccrctario dc estado das disposiQóes dos arLs. 20 c 21 do decrelodcl2 de 
agosto de 18/iA, quc nqui Ihc cnvio, e Ihe farfl ver quc, dcvendo por elles o governo impcrial langar sobrc 
os generos daqucllas noQóes quc cobrarem sobrc quacsquer gcneros importados cm seus portos em navios 
hrazileiros maiores direitos de consumo do quc sobre os importados em scus navios um dircito dilTercncial 
quc conlrabalancc o mflo cifeito da dcsigualdade, sc com eífeilo o café de origein brazileira importado do 
lugar de sua producQflo nos portos da Uniflo em navios bruzileiros fór snjeito aos dircitos de 20 p. c., ou nflo 
fór adiniltidolivro, como se fóra importado cm navios amcricanos, ver*se ha o govcrne impcrial na rigorosa 
necessidade de langar nm Igtifl! áíítiíb ílflfei'éiicitt ióbré al lóHntMü ttncricanas importadas em 

navios amcricanos, conscrvando os actuac-s da larifa sohre as farinhas importadas cm navios brazileiros, 
accrcscciilandoeniflo Vm. quc tcvo ordcm cxprcssa dogovcrno iinporial para fazcr csta declaraQflo no caso 
(le nflo ser alicndida a reclauiaQflo de que o cncarrego, b logo mecommuuicarfl a resoliiQflo quc tivcr, para 
que o govcrno imperial possa delibcrar como convcm aos interesses do impcrio. 

Dcos guardc a Vm. 

SATUnNINO DE SOI'ZA L OuVEinA. 

Ao Sr. Fclippe Josó Pcreira Lcal. 
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N. 76. 


K. l^i. — Illo do Janctro. - mÍuUtcrÍo iloe negocio» esirnngciro», cmC dejulho do 18£i7. 

Eni ndditamunto no despacho n. 13, quo lhc dirigi ctn dato do 5 do corrcnto, tonho a obscrvar-lhc quo, 
nao mo constando qno houvcs3e ncsse pniz outra lei poslcrior a dc 31 do maio do 1830 quc rcgulassc os di- 
reitos de ancórngom, comoessa nulorisou o presidentc a cstender a aboÜQflo decretadn paraos navios nracri- 
cnnos oos navios das naijOcs que abolissem quocsquer dircitos dlfferonclaes em dcsvantagem dos navios 
dos Eslados Unldos, isto 6, a cquiparar nos portos da Uniao aos navlos dclla os das nnfOcs que cm seus por 
tos cquipnrasíem 09 nnvio9 amcricanos nos seus proprios rclalivanienic aos diroilos de porlo; como no Bra- 
zlr os navios dos Estalos-Unidos sflo completamcnte cquipnrados aos nossos vindos do portos eslrangciros, 
dcvcrá Vm. igualmento informar-rc sc os navios brazilciros quc para ahi partem sao obrigados o pagar a an- 
coragcm do 1 doloó por tonúlnda, c rcclamar a iscngflo destc imposlo pclo principio de reciprocidadc esta- 
bdecido na dlta lei de 31 dc maio dc 1830; c quaiulo nflo scja attendido, por dar o governo outra intelligcncia 
u esla lei, Vm. ine cominunicaríi logo qual clla seja, e qual o rcsullado da sua reclamacflo sobrc cste objecto, 
podendo lambem inclui-lo na reversal, que deverá scr redigida no senlido da cópia inclusa, se pura a equi- 
paraqflo dos navios das duas nagócs nos respectivos portos quanto aos direitos ile ancoragem ou lonolagem 
nssim ltie fór exigido. 

Deos gnardc a Vra. 

Satuhnim) de Souza e Ohveira. 

Ao Sr. Fólippo Jos6 Pereira Lcal. 


N. 77. 

Extracto do oflicio tla legagao impcrial do Brazil nos Estados-ünidos da America, de 13 de selembro de 

18.V7, sob n. 26. 

Immediaiamenteque live conhccimento doque V. Ex. meordena em seus despachos ns. 13 e 1A, escrevi 
ao consul geral do imperio o ofllcio da cópia junia sob n. 1, que foi rcspondido pelo da cópia sob n. 2, o qual 
me fcz ver quc n5o me ach'ava no caso de fazcr a rcclamaQflo quo V. Iix. me dctermina, ncm de propór a troca 
das notas revcrsacs; como porém V. Ex. sc dignou aulorisar-me para reclamar ucsse scntido, dirigi ao mes- 
mo consul o oflicio da cópia n. 3, recommcndando-lhe quo prosiga em informar a esta legagflo se os navios 
brazileiros quc no suocessivo vierem aos portos da Uniflocontinuflo a ser tratados comoos das nagócs mais fa- 
vorecidas ou proprios, para no caso contrario aprcsentar a minlia reclamagflo, sc anles disso V. Ex. náo me 
ordenar quu soin embargo desaa circumsiancia proponlia a troca dasrcversaes. 

Cópia n. 1 a que sc rcferc o cxlracio supra. 

Lcgaqflo impcrial do Brazil. — Washinglon, G dc sctembro dc 18A7. 

Para poder cumprir as ordens que acaho dc rccciier de S. Ex. oSr. ininistro c secretario de cstado dos 
negocios éitrütlgcihiá hcccssildqüb Vtü. mclnfdrmc, com Urgencia,se os navibs bt-azileirüs .ultimamenie che- 
gados a csse porto, e aos ilos vice-consuládos de suü jüi isdlcgflo, lem sido equiparados aos norte americanos 
no pagainenlo dos direitos de lonolagem, ancoragcui, pharócs, etc.; o hem assim se o cafc nelles importado 
foi isento de direitos de entrada, e no caso conirario, qüal o dircito que pagou. 

Deos guardc a Vm. t'ilippc Josó Percira Lcul. 

Ao Sr. Luiz llcnrique Ferreira de Aguiar. 

Cópia n.2aquc sc refcre o dito extracto. 

N. 16. — Consulado geral do Imperio do Brazil. — New-York, 10 de setembro de 18A7. 

Illm. Sr. — Em rosposta ao ofücio dessa legagflo imporial sob data doGdo corrente, tenho a satisfagflo de 
informar a V. S. que os navios brazileiros continuflo a scr cqulparatlos aos navios norto-amcricanos, o quo o 
café importado debaixo da bandeira nacional conlioúa a ser admiltldo livro dc direitos; londo os carrcga- 
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mcnlOB domosmo nrtlgo impottndos pelns linrcas Lmbranpa, Albina o Itrlguo /'itríío sido roccltldos como fc 
tivosBom sldo Importndos dcbnlxodo pavlihflo amcricoDO. 

Doos ganrdo u V. S. I.ulz llcnriquó Pcrreira dc Agular. 

Ao lllm. Sr. Fllippo José Pordrn Leal.cncnrrcgado do negoclos do Urozll. 

Cñpla n. 3 a quc sc referc o dUo extracto. 

LcgoQfio imporia! do Brazll. — Wnshington, 12 dc sctcmbro do 18ft7. 

Accusnndo n rcccpQtlo do ofdcio quc Vra. mc dirigio sob n. 16 dnlado do 10 do corrcnto mcz, tonbo do rc- 
commcndara Vra. (|uccontiniica informnrn csta legagao se os navlos braziloiros quc no auccesslvo cbegarem 
aos portos du Unilo «ao equiparndos aos norte-amcricanos lanlo nos dircitos dc tonelagem, ancoragcm, pha- 
róos, ctc., eonio nos impostos sobre os gcncros ncllcs importados; o quo ordcno nos vicc-cousules do sua 
jiiriádicgflo que oíllcialmenlc p jrlicipcm a esse consulado geral qunlqucr alleraQflo quc se fagu na praxc até 
agora seguida. 

Deos guardc a Vm. Felippe José PcveU a Leal. 

Ao Sr. Loiz Uenriquc Ferrcira de Aguior. 


N. 78. 

N. 3. — I\io de Janeiro. — Uinisterlo dos negocios cstrangeiro9, em 25 desctembro dol847. 

Tendo chcgado ao conhccimcnto do govcrno impcrial que um navlo brazileiro, que partira deste porto 
para os Estados-Unidos com carrcgamcnto dc café, fóra tratado no mesmo pé qtic 09 navios amcricanos, por 
isso quc os amcricanos sflo tratados nos nossos portos no mesmo pó que os brazilciros, quanto a dcspezus do 
porlo oadireitos dc alfandegas, sem distincQflo de bandeira, julgou o mesmo governo imperial dover ces- 
snr a unica diOercnQa quc existia nas dcspezas feitas por um navio amcricano e por um navio brazilciro, a 
qual consislia nos umolumenlos pagos aos ofllciaes da sccretaria da marinha pcla cxpedigflo do passaporto, e 
que é tle G.5720 pclo nassaporte c scllode um barco brazilciro, e dc 10$2!i0 pelos de um barco estrangciro ; 
em conscquencia do quc o abaixo assignado, mmislro c sccrctcrio de cstado dos negocios estrangeiros, lem a 
honra dc communicar ao Sr. DavidTod, cnviadoextraordinario e ministro plenipotenciario dos Estados-Uni- 
dos , quc cm data de 23 do corrcnte lbc parlicipou o Sr. ministro da marinha estarem dadas us prccisas or- 
dens para que d’ora cm diante só sc cobre na secrctaria da marinha pelo passaporle e sello de um barconor- 
te-amcricano os mcsmos 6$720 que se cobrflo de um barco brazileiro, ficando assim destruida esta diirercnQa 
quecxistia nas dcspczas dc porto cm razflo da nacionalidadc. 

Fazcndo csta communicaQflo ao Sr. Tod, para que possa constar aos intcressados e ao scu governo, o 
abaixo assignado lem a honra de rcnovar-lhe a seguranQa de sua pcrfeita estima c distincta consideraQflo. 

S&TDRNINO DE SOUZA F. Ol.IVEIBA. 

Ao Sr. David Tod, etc., ctc. ctc. 


N. 79. 

Documentos remettidos com o ofjicio úa legafüo imperlal do Drazil nos Estados-Uniúos da Amcrica , 
dc \lx dc outubrodc 18/i7, sob n. 27. 


A. 


LegaQflo imperial do Brazil. — Washington, 6 de oulubro dc 18(t7, 

0 abaixo assignado, cncarregado dc ncgocios dcS. M. o Impcrador do BraziJ, tcndo vislo publlcadoem 
oigumas folbas pcriodicas quc o govcrno dos Eslados-Unidos ordcnára aos collectorcs das suas alfandcgas 
quc cobrasscm direitos dc lonelagem. nncoragcm, clc., dos novios braziiciros que d’ora cm diante vicrein 
aos portos da Uniflo, c bem assim o de 20 p. c. ad valorem do cafó ncllcs Importodo, c nfio podcndo pcrsua- 
dir-se (lo que o gabinele dc Washlngton qucira inlroduzir uma innovagflo, quc alé lhc parcce nflo cslarem 
harmonla com a lcgislacao norlc amcricana, tein o honra dc dirlgir-se ao Sr. Jamcs Buchanan, socrc- 
larlo de cstado, pnra rogar a S. Ex. quc sc dígne informa-lo do crcdito que o nliaixo asssignado dove dnr ú 
piibHcflQfio de uma mndida ítccrca da qual, a screxacta, tem ordcns do scu govcrno a cuinprir. 




. 0 nlmlxo aaslgnodo 10 oprovella doita opportunldatle pira reltorar o S. Ex. a legnrltlado da sua multo 
nlia o imilto dlflilnctn considorogflo. 

Fpj.iprx Josí: PunKin* Lp.al. 

A S. hx. o Sr. Jnmos Ducliauon , sccretnrio do cstado dos Estados-Unidos. 


Dopartainento do cstado. — Washlngton, cm 12 do outubro do 1867. 


0 nbaixo assiguado, sccrciario fle CBtado dos Egtodos Uufdos, tcm a lionra do nccusor a roccp^no da no- 
ta do Sr. Leal, cncarrcgado do ncgoclos dc S. M. o Tmpcrador do Hrozil, dalada de G do corrcntc, pcdindo scr 
inforinndo sobru o cxociitl.lo du tima asscrsílo quo apparcccu cin alguns pcrSodicos, de quo cra InlcnQdo dcstc 
govcrno Impór dlreiioa dilTurcnciaes sobro os nüvloa braziloiros o scus carrejamentos, quc para o futuro 
cntrasscm nos portos deste puiz. 

Em resposta o abuixo ossignado lem a honra de informar ao Sr. Leal quo uma cópia da sua nota foi com- 
municada ao secrctorio do thcsouro, cuja respoata á communicogáo deste depurtamenlo que a acompa- 
nhava val aqui iaclusa para conheclmento do Sr. Leal. 

0 obalxo aisigaado uproveita oatu occasiflo paraoflcrccer ao Sr. Leal reltcradas seguranijag da sua dis- 
tincto conaldoragao. 


Ao Sr. Felippe Josó Peroira Leal. 


C. 


JAME8 BocnANAX. 


M. Walker a M. Dachanan. 
neparii<;flo do thesouro, 11 dc outubro de 1867. 

Senhor. — Tenho a honra de accusar a reccpgflo da vossa communicaQflo de 8 do corrente com a traduc- 
qüo que a acompanhou de uma nota dirigida ao departamcnto dc estado peloSr. Leal, eucarregado de nego- 
cios do Brazii, reiátivamcnte & imposicao de direitos differenciacs sobre a lonelagem e carregamcntos 
d09 navios daquella nagflo que entrarem nos portos Jos Estados-Unidos. 

Tcnho respeilosamentc dc participar<vos quc considerando a vossa communicaQao e a do Sr. Leal como 
prova em fórma oflicial de quc o governo brazileiro tem coutinuado a proceder como sc o iratado de 12 
de dczembro de 1828 cstivessc ainda em vigor, o mcsmo procedimento será por emquanto seguido da nossa 
parte, parecendo comtndo convcniente quc as disposiyócs do tratado a esse regpeito sejao renovadas de 
um modo mals formal. 

As JnstrucQúes ncccssarias serflo immcdiataraente dalas porcste departamento aos empregados das al- 
fandegas dos rcspectivos portos para a livrc admissflo do café dc producQflo do Brazil, importado directamente 
daquelle paiz em navios brazileiros, e outro sim para isentar os ditos navios e seus carregamcntos do onus 
dc dircitos diffcrenciaes de imposto ou tooelagcm de qualquer cspecie que seja. 

Tcnbo a bonra de ser it. J. Walker. 

Ao honrado Jamcs Buchanan, 6ecrctario de estado. 


S. 


LegaQflo imperlal do Brazil. — Washington, 13 de oulubro de 1867. 

0 cncarregado de ncgocios de S. M. o Imperador do Brazil, abaixo assignado, teve a honra da receber a 
nota queS. Ex. o Sr. James Buchanan, secrelario de estado dos Estados-Unidos, Ihc dirigio, com data dc 12 
do corrcnte mcz, acompanhada da cópia da communicaQflo era quc S. Ex. o Sr. B. J. Walker, secretario do the- 
souro, communlca oo dcpartamento de estado quc, considerando que o govcrno brazilciro tem continuado a 
recebcr nos portos do imperio os navios c mercadorias nortc-americanas sob as raesmas condÍQóes que ontes 
da expiraQflo do tratado dc 12 do dezembro dc 1828, S. Ex. immcdiatamenlé expcdiria as necessarias ordens 
aos ofllciaes dos olfandegas da Uniflo para reccbercm livre de dircitos do entrada o café importado direc- 
tamento do lugar da sua producQflo cm navios brazilciros, os quaes tambcm serflo isentos doimpostode 
tonelagcm e outros dc qualquer natureza. 

Ainda que o abaixo assignado, dopois dc havcr cnderc?ado o S. Ex. o Sr. Jamcs Buchanan a sua nota do 
G do corrente mcz, fosse ofllcialmcnte informado pclo consul gcral do impcrio cm New-York que a alfandega 
daquolla cidado Uavla rccchido as ordcus que em data do 21 de selembro uítimo e 1° docorrente mes lhe ti- 
nhflosidoexpedidas pcla reparticflo do thesouro pora cobrar20 p. c. ád valorcm sobre o café importado em 
navios brazllciros, c um dollar fl litulo do lonolagcm o pharóes por cad j toneiada dos mcsnios navios; comtu- 

17 " í; ■ 



do. dopola da rccopf.flo da notn do 9. Ex. ilcou o olialxo aaslgnodo lialiilltado paru levar ao conhoolmonto 
do scu govorno quo ossus onlcns, cujoalcanco potlllco o coinmorclal por curto nflo cicaparla ú lUiislrodo 
pcnolroQilo do S. Ex., acrflo rcvogudas, c quo os nuvlos bruzlldros coutinuardO a sor roccbldos nos'portos 
dos Estado 8 *Unldos 6 ob umu condlgflo quo poupurfl uo govcrno do scu uugustó sólicrono a deságradavcl no- 
cossidado do oxccular nos navios c mcrcadorias noric-uincricnnus as dlsposlQOcs dos nrts. 20 o 21 do dc^ 
croto n. 37G do 12 dc ngosto do I 8 .V 1 , quu o abaixo assignado tcm a honro dc juntar por cópiu. 

0 abaixo osslgnado sc nprovcitn dcsta occasiflo para renovar a S. Ex. os prolcstos da sua alta o mul dis- 
lincta consldcrnQflo. Feltf/pe Josc' Percira Leal. 

A S. Ex. o Sr. Jamcs Duchanan, sccrctario dc cstado dos Lstadoa-Unidos. 

E. 

Consulado gerol do impcrlo do Drazll. — Ncw-York, cm 12 dc outubro do 1867. 

Illm. Sr. — Inclusa tcnho a lionra dc rcmctter a V. S. cópia dc um oíHcio que (lirigi ao Exm. Sr. ministro 
dos negocios cslrangeiros em data de 29 de selembro flndo, c cm continuaQflo tcnho a levar uo conlicclraen- 
lo de V. S. quc, lcndo lioiUcm uma nova entrcvista com o coilccior da alfan'Jega desla cidade, ello sc dignou 
pcssoalmcnlo mostrar-mc as cópias das ordcns cnianadas do sccrclario de Qnangas, que vem a scr uma 
coin dala de 21 dc sciembro ordenaudo a imposÍQflo dc 20 p. c. sobrc o arligo cafó importado dc cnlflo cm 
dianlc cm navios brazileiros, c outra do 1“ do corrcnic cstabeleccndo a taxa de 50 cenlos de tonelagcm c 50 
ccnios de pharol, ou um dullar por cada tonelada sobrc os navios do imperio que entrarem daqul em dlantc 
nos portos da üniüo, em conscquencia dc haver flnalisado o Iralado catre os dous paizes; cumprindo-me 
dcraais informar quc ató a data dc 2 docorrcntc tacs ordens aindi nao linh&o sido rcccbidas em Doslon, o 
nem na aifandcga du Pliiladclphia aló o dia 8 do coirente, segundo informaQOes dos rcferidos vice-consulcs ; 
assim como quc dous navios nacionacs ncslc porlo cntrados, anlcriormcntc, jd seguirflo scm a menor difli- 
culdade. 

Dees guarde a V. S. Luiz Henrique Ferreira de Aguiar , 

Ao Illm. Sr. Fclippc José Pcreira Leal, encarrcgado de negocios do Drazil. 

F. 

LcgaQflo imperial do Brazil. — Washinglon, 16 de outubro de 1867. 

Accusando a recepQflo do oíHcio que sob n. 17 Vm. dirigio a esta legagflo com data dc 12 do corrente mez, 
transnilttó á Vm. umacópiada carta em quc osecrctario do tlicsouro communica ao dcpartamento de es- 
tadoquc, flvista da minha reclamaQflo, vai expedir as nccessarias ordcns nos oíliciacs das alfandegas da 
Uniflo para que rccebflo nos scus rcspcciivos porios os navios brazilciros c scus carregamentos na fórma nclla 
mencionada; e ao mesmo tempo recommendo a Vm. que della dé conliccimenlo aos vice-consules de sua 
jurisdicQflo. Convcm ao serviQO de S. M; olrapcrador, nosso auguslo sobcrano, queVm. requcira aocollec- 
tor da alfandcga dcssa cidade uma ccrlidúo das ordens emnnadas do sccrcturio dns iinanQas com dalas dé 21 
de scteñlbro ultimo e 1" do correnlc mez, por Vm. mcncionadas no scu ofücio a quc respondo ; c quando elle 
aisso sc ncgue, Vm. cxigirá que por escripto indciira o seu rcqucrimento, transm¡llindo-o de qualquer ínodo 
a esta legacao. 

Deos guarde aVm. Fclippc Josti Pcreira Leal. 

Ao Sr. Luiz Uenrique Ferreira de Aguiar. 


N. 80. 

Circular cxpedida aos collecloj'cs emais cmprcgados das alfandegas pelo secrctario do thcsouro R. J. Walker, 
Dop'artÍQflo do thesouro, 11 dc outubro dc 1867. 

Tendó-mc informado 0 dcparlamcnto dccslado quccstfl convcncido de quu dcpois da lcrminaQflo do tralado 
de 12 dc dczcmbró dc Í828 enlrc os Estados-Uuidos c o Urazü quc expirou cin 12 do dczcmbro dc 1841, o 
govcrno do Drazil lem proccdido da mesma fórraa cm relaQflo no nosso commercio e navegaQüo como sc o 
trataiío. continuasse' aind'u a cxistir ; c nílo lendo chcgádo ao conhccimcnto do mcsmo dcpartamento reprc- 
sérijagócs algiimas cm sciilldo conlraHó, julgou-s'e convc:iientc quc so tenlia por cmquanto igual procedi- 
meDÍó pór parle do governo dos Eslados-toidos. 4 

Sois pórtanto áutorisailo a ádmiitlr livrc (1c dircitos, conformc as disposiQócs I da larifa do 80 de 
juliló dé ÍÓ 66 , o caf¿ dc producQSO brazilcirá importado directumcntc daquclle paiz cm navios porten* 


(«) 

conloíiá mosma nacfl.o, o tomliom .Isoniarela.oa illtoa navlos o soua currogamontos «lo onué-do dlroltdai 
(lllTerenolaes (lolmposto ou tonelngomilo qualquor nnturcza quo aojtt. ' 


N. 81. 


Extracto do ofllclo da lcgagao impcrlal do Drozll nos Efltadofl-Untdbs da Amorlca do 2G do outubro dc 1847. 

Tcnho a honra do levar ao conhccimcnto do V. Ex. que no onirovlflta quo tlve com o secretario do cstádo 
□o dia 20 do corrcntc mcz, pcrguntou-rnc cllc uc cu mc achava satiafcito com a resolu^flo quc bavia tomado o 
govcrno amcri&ano, cquipurando os navios brazllciros o scus currcgamentos oos nacionacs ? Hespondi-lhe quc 
consldorando a justiqada minha rcclainapflo, cujamais havia duvidado do que csaerossooscuprocedimento : 
culflo pouderou-mc M. Buchanan quc as ordens dadas pcla roparliQflo da fazcnda nflo podiflo, cm vista da lei 
dc 30 dojulho (le 18/iG, dcixar dc scr provisorias.porquc oprcsidenlo nflo Unlia uma informaqfloofllcialdeque 
os navios nortc-amcrícanos crflo no Urazil cquiparados aos nacionaes, mas que sc eu quizesse diriglr-lhc uma 
nota cm que llie déssc essa scguranpa, o prcsidcntc, uutorisado pclo aclo lcgiálativo dc 24 de maio dc 1828, pu- 
blicaria uma proclamacflo quc tornaria cssa mcdida tflO'duradoura como o mesmo acto docongresso ou como 
arcciprocldudc dc quc usava o govcrno impcrial ¡ ao que contesici quc ncnhuma düDculdade tcria em darcssa 
informaqflo íc S. Ex., respondendo á minha noia dc 13 do corrente mez, me indicasse a neccssidade que della 
havia para que os navios hrazileiros fossem nos Estados Unidos equiparailos dos nortc-americanos. M. Bucba- 
nan rcplicou-mc queainda quc o aclo de24.de maio dcl828 dizia — dovia proclamar quando essa seguranqa 
lhc fOssc offerccida —, comtuüo eilc cstava persuadido de que M. Polknflo hesitaria emfazé-lo, scm se flxar 
no modo por que oblinha essa infonnagflo, e quc por isso me cscrevcria nesse sentido; c com efTcito no dia 24 
recebi a nota dc cópia junta sob letra A, a que rcspoudi com a de cópia sob ietra B, que julguci ser a execuqflo 
do que V. Ex. me dclerminou em scus dcspachos dc ns. 13 e 14. 

Documentos a i/ue sc referc o officio supra. 


A. 


Departamento d’Estado. — Washinglon, 22 dc óutubro de 1847. 

0 abaixo assignado, sccretario de cstado dos Estados-Unidos, tem a honra de accusar a recepcflo da nota 
datada de 13 do correntc do Sr. Lcal, cncarregado dc negocios de S. M. o Iraperador do Brazil, acompanbada dos 
arls. 20 e 21 do dccrcto do governobrazileiro de 12 de agosto de 1844, quo autorisa aimposigflo de direitos dif- 
fcreuciacs sobre os navios e sous carregamcntos quc cntrarem nos porlos do Brazil dos paizes que cobrarem 
cm seus portos dos ñavios brazilciros e scus carrcgamentos iguaes direilos. 

0 Sr. Leal observa que a inforraaQflo que pclo abaixo assignado llie foi communicada em sua nota del2 do 
corrcntc dispcnsarfl o governo braziiciro da nccessidade de fazer applicacflo daquclias disposigóes aos navios 
dos Eslados-Unidos e seus carrcgamentos. 0 Sr. Loal devo entretaato lembrar-se que o secretario da fazenda 
na carta que dirigio a esta repartigflo em 11 do corrento suggorio o expediente de rcnovar se as estipulaqOes 
do tralado dcl2 de dezembro dc 1828 de um modo mais formal. 

Esta suggestflo foi sem duvida motivada pelo acto do congrcsso de 30 de julbo de 1846, scgundo o qual o 
cafó importado nos Estados-Uuidos « cm navios estrangeiros, que por tratados reciprocos nflo estiverem isen- 
tos de pagar djreitos diffecenciaos por tonelagcme outros impostos » está sujcito a pagar20p. c. de direitos 
sobre o scu valor. O tratado acima réferído em tódas as süas partes relativas ao commerclo e navegagflO tendo 
expirado eml2 dc dezcmbro de 1841, por acto do Brazii, as relacóes commcrciaes dos dous paizes devcm pre- 
seniemento ser reguladas por suas rcspeclivas leis. 

Pelo acto do congresso, approvado em 24 dc maio de 1828, o prcsidentc é autorisado, dando-so-lhe provas 
satisfactorias daparlc dogoverno dc qualqucr paizde quc ncnhuns direitos differenciaes de tooolagcm ou im- 
portagflo se impóc c cobra nos porlos do diio paiz dos ntWios perlenccntes acidadflos dos Estados-Unidos, ou 
dos productos, manufacluras ou meruadorias importaüas nos mcsmos ilos Estados-Unidos, ou de qualquer 
paiz esirangeiró, á péoittulgar a ána prociamaQflo dcclarando quc os direitos dlITerenciaes ééiraHgelros do to- 
nelagein e importaqflo.nps Estados Unidos flcflo ou flcarfló suspensos o cessaráü pelo quo diz respeito aos na- 
viós da diloi naqflo eslrangeira.e aos productos, manufacturas ou morcadorias quc imporlarem nos Estadps- 
Unidos dadita napflo.eslrangeira, ou dequalquer outro paiz estrangeiro, deveniloossa suspensflo comépar a 
tor cffeito logo quo so flzcr cssa noiiíicapflo ao presidcnto dos Estados-Unidos, c tcndo do conlinuar p.ór 



toilo'o icmpo c umquanio cltirmr a Uciiqao roclproca dos nnvios pcrte.nccntuB aos cldodflos doi Estndos Unldos 
o dc 6CUH carrcgnmciuos, como Aclinn llcn dlto, 

0 prcsldcnic lutn utn inuitos casos promulgudo kiiíi proclamncflo om virludo dcsso octo om fovor dos 
nnvlos o carrcgnmontos dc otilrns ntigrjes com ns (jnacs os Esludos-Unidos nflo tlnhflo trntndos, o com pruzor 
proiniilgurd umu n rcspolto do Urnzil qnnmlo o govorno do Uruzil snllsdzor a condloflo oxiglda. 

So portaulo o Sr. I.eal pudor doclarar, por purto do hoii govorno, quo nonliuns dlroilos dlfTerouciucs, do to- 
nclagcm ou importugflo, so imporfl ou cobrnrfl nos povtos do Hrazil dos nuvios Inlcirnmcnto porloncontes nos 
cidttdflos dos Estados-Unldos, ou dos productos, inaniifaclum on mcrcadorias importudns nos mosmos porlos, 
dos Eslados-Uuidos ou do (]ualquor pniz oslrungoiro, osla doclnrugflo sorfl acoita como suílicionlo garuntiu 
para o prcsidouto promulgnr a sua proclamugflo a favor dos navios Jirazileiros o scus currcgamcntos, so 
gundo o ucto do 1828. 

Kstc arranjo, quando oiroctuado, serflcquivalunto a um tratado, o conlinuará cm vigor ntó quc o uclo do 
1828 scja rcvogado, ou quco govorno do Urazil deixo do tratar os navios dos Esludos-Unidos o scus carrcga- 
monios sob o mosmo pó do igualdade dos seus. 

0 ubalxo assignodo prcvnlecc-so da occasiflo para ranovar uoSr. Loal os protcslos do sua distlnctu consl- 
dcrogflo. 

Jaues Buciianan. 

Ao Sr. Felippe Josó Peroira Leal, clc., etc. 

6 . 


Legagflo imperlaldo Urazilnos Estados-Unidos. — Wasblnglon , 25 deoutubro dol8A7. 

0 abaixo assignado, cncarrcgado de negocios de S. M. o Imperador, tem a honra do accusar a recep^flo 
da nota que S. Ex o Sr. Jamcs Buchanan, secretario de cstado (los Estados-Unidos, ihc diriglo com datade 
22 do corrente mcz, na qua) S. Ex., dcpois de transcrcver o lcxto do octo do congresso amerlcano de 2'i de 
maio de 1828, dizque se o abaixo assignado • póde estahelecer cm nome do seu governo que nem um im- 
posto on dircilo differencial é nos portos doBrazil cobrado dos navios pertenccntes aos cidadflos norte-ame- 
ricanos, ou dos productos, manufacluras ou mercadorias nos mesmos iinportados dos Estados-Unidos ou de 
qualquer paiz estrangeiro », essa aíTirmativa serfl repulada suíficicote garanlia para que S. Ex. o prcsidente 
publiquc a sua proclamar.áo em favor dos navios brazileiros, e quecsse arranjo, quando feito, será equiva- 
lenie a um tralado, que tera vigor alé que seja revogado o citatio aclo legislativo de 2 h de maio de 1828, ou o 
governo hrazileiro cesse de rcceber os navios norle-americanos e suas cargas no mcsmo pó dos nacionaes. 

Em rcsposta o abaixo ossignado sc impüe o dcver de declarar a S. Ex. que, quando Ihe endcre<¿ou a sua nota 
de 6 do correntc mcz, foi na persuaQflode qucogabioete de Wasiiington eslava informado dc quepclas leis do 
Brazil nflo sfio imposlos aos navios norte-aincricanos e generos nelles de qualquer parte importados, dircilos a 
que nflo estejáo snjeitos os nacionacs vindos dc portos estrangeiros, ncm a tkulo de ancoragem, pilotagem e 
pbaróss, nem de bandeira, pela sna quaiidade de cslrangeiros; persuasflo que era corroborada pela pratica se- 
guida pelas alfandegas da Uniflo desdc a expirai;flo do tratado de 12 de dezcmbro de 1828 aló entflo. Poróm 
eomo S. Ex na sua nota de 22do corrente mez indica que, para a coolinuaQflo dessa protica (que ao abaixo as- 
signado parece taraberu autorisada pclos actos lcgislativos de 31 de maio de 1830 c 30 dc agosto de 1842, e nflo 
derrogada pclo deSO dejunhodel8AG), o governo norte araericanonecessita que o abaixo assignado aílirme a 
cxistcncia dc um faclo quc se acba tacitamente consignado nas suas notas de 6 el3 do corrente mez, o abai- 
xo assignado nenhuma diíüculdade tcm cm cxplicitamente assegurar a S. Ex. que pelas icis brazileiras os 
navios norte-americanos c generos de qualquer paiz nelles imporlados no Impcrlo sflo em tudo equiporados 
aos nacionaes quc vcm dc portos cstrangeiros. 

0 abaixo assignado se prevalcce desta opportunidade para reitcrar a S. Ex. a scguridade de sua mullo 
alta c dcstincta consideraqflo. 

Felippb José Pereira Leal. 

A S. Ex. o Sr. Jamcs Buchanan, sccrelario dc eslado dos Estados-Unidos. 


N. 82. 

Extracto dó ofTicio dn legagflo imperial do Brazil oos Estados-Unidos da Araerica de 8 de novembro do 1847. 

Aproveito estn occasiflo para transmitlir a V. Ex. o cxtracto do Daily Union, cm que ae publicou a procla- 
ranpflo do prcsidente dos Estados Unidos para quc os navios brazileiros que vierem aos portos da Uniflo 
scjfloequlparados aos naciunacs cmqnanto nflofór dcrogado o acto lcgislativo de2ftdc inaio dc 1828, on os 
navios aorlc-aiGcricaiius fómu tratados uo Urazil coino os proprios. 


Proclamapüo a (¡ue sa refera o offlcio supra, 


Porqnaruo, por um ncio rto congrcsso dos Estndos-Unldos do 2/i domalo do 1828, intiiulado « Acio om 
addUamento a outro rolativo aos dircilos diíTcrencincs dc tonelaKom e laxa » para igualar oa diroitos 
dos navios prusslnnos o seus earregarncntoi, se estalieleco quo, mediante uma prova sutisfaclorin dada 
uo prosidente dos Estndos-Unidos pnlo governo ile qualquer naQiio osirangelra de quo neriliuns direitos 
diflercnciaesde tonelagem ou taxa sflo inipostos uos portos da diia iiagAo soliro navios inleiramente perten- 
ccntes a cldadfios dos Eslados-Unidos, ou sobrc seus productos, nianufaclurns e inercndorías que na mcsmu 
sc importilti dos Esiudos-Unidos ou de qnaiqner pniz estrangeiro, o presidente 6 autorisado a promul(j;ar 
uma proclamagfio declarando quo os dlreiios diiTercncIacs cstrangeiros tle tonelagcm e taxa dentro dos 
Estados Unidos sfio e serfio suspcnsos e cussaráO pelo que respeita aos navios da dila nagfio eslrangeira, 
e aos protluctos, uianufacluras ou mercadorias importadas nos Eslados-Unidos nos niesmos navios da dita 
nagfio estrangelro ou dc qualqucr oulro paiz estrangeiro; c a dita suspensfio lerá effeito destle quese fízer 
essa nolilicuQfio ao presidente dos Esiudos-Unidos, e continuarfi cmquaulo as iscngúes reciprocas c’os na- 
vios periencentes a cidadaos des Estados-Unidos o scus carregamentos, eomo llca tlilo, continuarcm 

E porquanlo uma satisfactoria prova tcnlia sido uitimnmente recebida da parte dc S. M. o Imperador do Brazil 
por meio de uma coinmunicagfio olfícial do Sr. Felippe José Pereira Leal, seu eucarregado de negocios nos 
Estados-Unidos, coni daia de 25 de oulubro de 1847, que ncnhum outro ou maisalto direito de tonelagem 
e taxa sc cobra nos portos do Brazil do navios pertencentes a cidadfios dos Estados-Udidos, e de seus pro- 
ductos, manufacluras oti mercadorias importadas nos mesmos e de qualquer paiz estrangeiro, do que os-que 
se impúe aos navios brazileiros c seus can cgamentos nos mesmos portos em idenlicas circumstancias. 

Portüüto eu Jamcs K. Polk, presidente dos Eslados llnidos da America, dccluro e proclamo que aqucllu 
partedos difterenlcs actos quc iinpúe direiios dilTereuciaes de tonclugcme laxn deiilro ilos Estados Unidos 
estfi e licará stispensu, e cessará pelo que diz respeilo aos navios brazileiros, e aos productos, manufacturas 
e inercadorias uclles imporladas nos Eslados Unidos, do Brazil, ou de qualqucr paiz cstrangeiro; devcudo 
a dita suspeusfio ler cffeito dodia acima mencionado, c continuando dalii eni diaute emquanto a iscngfio re- 
ciproca üos uavios tlus Estados-Uuidos, edescus productos, munufacturas e mcrcudorias imporladas no 
Brazil nos niesmo*, couio lica diio, cominuar por parle ilo governo brazileiro. 

Dada sob minha mfio na cidade de Wasliington, nos h do mez de novcmbro do anno de Nosso Seubor de 
18A7 e 72' tla independencia dos Eslados-Unidos. 

James K. Polk. 

Pelo presidente, James Buchanan , secretario de estado. 


N. 83. 


nio de Janoiro. — Minislerlo dos negocios eslrangeiros, em 2 de junbo de 18&9. 

0 abaixo assignado, do conselho de S. ilf. o Impcrudor, minislro e secretario de eslado dos negocios es- 
trangeiros, tem a lioiiradetransmiuir uoSr. David Tod, enviado oxlraordinario e ininistro plcnipotenciario 
dos Eslados-Unidos da Aiccrica, o incluso exemplar impresso do ilecroto n. COS, de /i de maio 'proximo pre- 
terito, revogando o 1° de outubro de 18A7, quo estobelcceu direitos differcnciaes sobre os navios das nagúes 
que nfio concedcssein aos uavios brazilcirosos mesmos f^vores queaos seus. 

0 abaixo assignado, dandoconhcclmenio ao Sr. Toil desta resolugfio imperial, tem dc declarar-lhe que, 
ufio obslante amesma, conlinufio em vigor os decrelos do 20 dc jullio c 12 de agoslo de 18/iíi, que facullfio 
aogoverno imperial langar aquelles direilos, mas sómento sobrc os navios das nagúes que nfio applicarem 
em tudo ao commercio e navegagfio brazileira o principio tla mais perfeita rcciprocidade. 

Conlinuando pois dcsta maneira a prcvulecer pór parte do Urnzit em suas relagOes commercioes com ou- 
tras nagúes o principio daigualdadeile traiamentopelapropria legislaijáo do imperio sem dcpendencia dc ajus- 
tes parciaes, mórmente se nas ditos nagóes se observar para coui o commercio e navegagfiO bra¿ileira a mais 
perfeita reciprocidadc; c scndo da inaior importancia a applicagfio daqucllc syslcma entre o Brazil e os 
Estados-Unidos pelos nniitos intercsses commerciacs que osligfio; por esses motivos confía o governo im- 
pcrial quc ogoverno dos mesmos cstados eni tempo opporluno, depois tle receber a presonte notilicagfio da 
rcvogagfio do decrnlo do 1" de otUuliro de 1867, o da ccssagüo do accordo dc 25 do supradito mez c anno, 
celehrado nntrc os dous paizes, eni conformidadc do urt. do referido dccrelo, conílrmará por acto seu 
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(Itoprlo o prlnclplo eonaonrodo no monclíranilo acconlo, c t|oo nosso scnlltlo sn cxpedlrao, o do um modo 
|iorinaiicnt(¡ ns prccisns onlims fts nntorldadcs compclcnics. 

0 nhaixo usslpnado rnUora no Sr. Tod os protcstos dcsua pcrfcita cstlma e distlnctn consldcrnQflo. 

VlSCONUF. UC Ol.INDA. 


N. 84. 


Extracto do oíllcio n. 9 da lcgaQflo irapcrial na Bolgica, dc 29 dc junlio do 1847. 

No parngrapho primciro dcste oílicio refcri a V. Ex. odito do Sr. Dcschamps, ministro dos negocios os- 
trangeiros.a rospcito do favor conccdido pclo govcrno bc-lga ao pavilhflo brazilciro cm malcria commercial. 
Agoratranscrevo nqui o dccrcto [Arrclé lloyal) que nos outorga tal favor, c cm oulra occasiflo transmitlirci a 
V. Ex. nlgumas ohscrvagücs a rcspcito. 

o Visto o art. 6 da lei de 21 do julho dc 184íi sobrc os dircitos differcnciaes, que 6 conccbido ncstes ter- 
« mos: — Os produclos da Asia, da Africa c da Aincrica, que clicgarcm direclamente fl Beigica debaixo do 
« pavilhflo do puiz dc quc sflo originarios, c dondc süo importados, podcrflO scr admitiidos pelo mesmo modo 
« como se estivcssem debaixo dopavilbflo bciga, quanlo cstc nflo for submetlido nesse paiz a outros ou mais 
■ pesados dircitos do que o pavilhfio nacional; considerando quc o pavilhfio belga nflo é submcltido no Bra- 
« zil a outros ncm a mais pcsados dircitos do quc o ( o pavillifio nacional; sob proposta de nossos ministros 
« dos ncgocios estrangciros e das finanQas: ilavcmos rcsolvido c resolvemos: 

« Art. !,• As mercadorias origiuarias do Brazil que fúrem impouadas direclamentc por mar, debaixo 
k do pavilbfio dcssc paiz, scrflo admittidas com os mesmos direitos fixados para o pavilhfio bciga. 

« Art. 2.° A presentc resoluQfio será obrigatoria dcsdc o dia scguintc ao de sua inscrQfio no Monitor. » 


N. 85. 


Exlracto dodcspacho dirigido á lcgaQfio impcrial na Beigica cm 10 de julbo de 1847. 

Pelas cópias inclusas verfl Vm. os despachos quc cxpcdi ao cncarrcgado dc ncgocios do Brazilnos Esla- 
dos-ünidos, para exigir para alguns navios brazilciros, quc para ali parlirfio com carregamenioa de café, a 
rcciprocidadc do traiamenlo dc iguaidadc com os nacionacs, que anossa IcgislaQflo concedc cspontanca- 
menie aos navios eslrangciros; c como a legislaQfio bclga quc cstabclcccu dircitos diflercnciacs deporto, e 
de bandcira em favor da navcgaQíío belga, auiorisa o rci para por um decrcto rcai isentar dcsscs dircitos aos 
navios das naQOcs quc quizcrcm admittir o principio da rcprocidado, c ha pouco partiopara Antucrpiaum 
navio brazileiro, e estfl a partir outro com carregamcnto de cafó; cumpre que Vm. rcclamc a iscnQfio para 
esscs carregamentos dos dircilos diíTercnciucs, c que cllcs fiqucm sujeiioa aos mesmos direitos que pagarifio 
se fosscm imporiados em navios bclgos, oflcrcccndo a troca das raesmas nolas raversaos que rccommcnde i 
ao cncarrcgado dc ncgocios nos Eslados-Unidos. 4 


N. 86. 


Extracto do despacho dirigido á legaQfio irapcrial na Bclgica cm 12 dc agosto dc 1847. 

Com este ineu dcspacho vai respondido o acu ofllcio n. 0, do 29 dc junho ultimo. 

Oa favorcs com que procura cssc governo rcccbcr o tratar o pavilhfio brazileiro, nos portos belgaB, Jfi 
sfio, como o reconhecc cllc, cstcndhlos ao pavilhfio belga nos portos do Urazil, c foi para cstnbcleccr-se a reci- 
procidadc quc cm dota dc 10 do julho ullitno rao dirigi a Vm. a c6tc respeito autorisando-o a irocnr reversaes 
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que o nsaognrom, lioju dcanucuisurlag pelafi iuienQftos roduzldai) u aclo ilu$si) governo, iut) virtudo dOflQplrilft 
da» rospcciivna logislaQüus, provonlitdo a Vm. quo sub a mosmn |>asc procuro mjutcr os rolnQOcs comniprciups 
com os outros cstndos, nflo mo scrviudo ilosdiroilos dlHbrciiclacs senílo como rcprosulla para conlruhalan.Qítr 
o doífuvor que pescsoltroo nosso commcrcio c navogapílo, nao dovcndo porúm coin isto cntendpr-6p que nc> 
nliuraa protccpao uccldomal tcr.i a producQflo ou algum ramo do induslriu, como mclo dc anima-la na c.on- 
currpncla com igual producgflo ou industria ostrangdra. 


N. 87. 


Lcgapflo da Bolgica. — Ilio de Janelro, 22 de setembro de 1847. 

0 abaixo assignado, cncarrcgado dc ncgocios do govcrnodc S. M. o Rci dos Belgasjunto aogovcrnode 
S. M. o Impcrador do Brazil, tcndo sido rcccntcmcntc inforinudo dc quc alguns commcrciantcs estabelccidos 
nu Bclgica conscrvfio algumus dnvidas áccrca du maneira por quu scrflo traiados os uavios bclgas nos portos 
do Iinpcrio, recorrc aos bons oflicios dc S. Rx. o Sr. constlltciro Siilurnino dc Souza e Oliveira, do consclbo de 
S. M. o lmperador, miitislro c secrclatio dc cstudo dos ncgocios estrangciros, para fazer cessar quulqucr in- 
ccrtcza ctn objccto dc tanta imporlancia. 

0 abuixo assignado pcnsa quc scgundoa rcla?.üo jnnta, os diroitos dc navcgagflo quu sccobrflo dc um na- 
vio bclga ou cslrangciro du lotagflo dc duzcntus toncladas, com oito homcns du tripulaQflo, cxccptuando-se o 
capiliio, piloto, sobrecarga ccirurgiflo, sobcm ncs porlos dolmpcrio á quantia dc 221¿jlG0 rs.; c quc o unico 
favor de que goza o pariliiflobrazilciro consistc na diíTcrcitpa do custo do passaporlc marilimo, que para o na- 
vio nacional ó de 6&720 rs. c de 103240 para o navio bclga ou estrangeiro. 

0 abaixo abnixo assignado agradcccrá summamenle a S. Ex o Sr. ministro dos ncgocios estrangeiros a 
sua rcsposla confírmando a cxrclidflo da rclagflo quc vai annexa, ou indicando os erros quc acasonella cxis- 
tflo; c aproveitaesta occasiflo para ter a lionra de rciterar a S. Ex. a seguranpa dos scus sentimenlos da mais 
alta consideragflo. 

CONDE ACGUSTO VaNDEÜ StRATEN PONTUOZ. 

A S. Ex. o Sr. consclbeiro Salurnino de Souza c Olivcira, etc., ctc., ctc. 

Relacüo das üespezas i¡ue se fazem com o despaclio de um briguc de duzentas toneladas com oito liomens 

de tripolagüo. 


Ancoragem a 900 rs. por ton¿lada. 180¿5000 

Carta de saude (á vontade do capitflo). /i$000 

Dcspachante gcral. 20000 

Uospital, a G/iO rs. por cada pcssoá da cquipagcm. 5CJ120 

Dito, casco do navio. 4&000 (A) 

Pclo pnssaportc, á sccretaria dc marinha. 10$240 (B) 

Sclio dos documcnLos c outras dcspczas. 5¿¿S00 (G) 

Gorrclagciu. IOvJOOO 


ns. 221 ¿5160 

(A) Sc c dc tres mastros o navio paga G¿> rs. para o bospilal. 

(B) O passoportc do navio nacional custa G&720 rs. 


(C) 0 scllolixo c dc 1 ¿>600 a 1 oj. 920 rs., porcm com as oulras dcspczas monta tudo a 5$800 ou rs. 

/V. ü. Quandoo nuvio cntrn carregado c suhc ent kslro, pagu sómcutc a mctade do direilo dc ancora* 
gcm; e 6 o incsmo sc cutra cin iaslro c salic carrcgado. Sc entrar c saliir cm laslro ou üzcr arribada forcada, 
nflo paga ancoragera. 


N. 88. 

N. 5. — Bio dc Janeiro. — Minislcrio dos negocios cstrangciros, em 24 de sctembro do 1847. 

0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o lmpcrador, ministro e sccrelario dc cstado dos negocios 
cstrangeiros, nccma a rcccpQflo da nola quc Ilic passou oin data de 22 do mez correnlc o Sr. conde A. Vander 
Slralcu Ponilioz, cncarrcgado dc ncgocios dc S. M. o rci üos Uclgas ncsia córtc, vcrsando sobrc duvidas que 












dlz oxisilrom da pnrto doi noffocluntos oitaheloddos na Dolgl-'n, o respulto do trntamento doi nnvloi doquello 
nuQflo nos portos do Impurlo, u sollcltundo quo sn íuqu cussur todn incurtczu sohre um uisumplo tflo lmpor- 
tnnto. 

Em rcspostu pois rtqnulla nota, tum o ahalxo nssignudo a honru du slgniflcur no Sr. condo Ponthozqno os 
nnvlos bclgas sflo ocinalmunto cquiparndos intoirumcnto uos liruzllulros qnunto u quausqucr dcipüzns de 
porto, o a diruitos dc imporluQflo on cxporinQrto ; qin u dilTcrcnQii quu oxistia nn despczu do passaportc, quu 
ura umoluiuumo para os ofllciaus da sccrclaria dn luarinliu, jrt drixou du cxisllr, como cominunicou ao 
abaixo assignndo o Sr. ministro daquuUa rcpni Iíqüo eni daiu du honlom, devcndo cm conscquonclu o pussu- 
portu do um nnvio bolga ruslnr Goj7á0, como o du um navio hruziluiro; cumprindo uo abuixo assignndo 
dcclurar ao Sr. condc I'oniho/. quu cin ludo o mais a comu de dtspezas quo ucompanliou a suu rrferidn noiu, 
o que nesta occasirto o abaixo nssiguado lliu devolve, estrt cxactu; udverlindo pordm que dessas dcspczas 
só o imposlo de novcccnlos rs. por toneladn e os sellos pertcnccm uo estailo. 

Por cste motivo reilera o ahnixo nssignudo no Sr. comle Ponlhoz os protcstos dc sua estima o conshle- 
raQflo. 

Satuunino df. Soiiza e Oliveira. 


N. 89. 


N. 7. — Rio dc Janeiro. — Ministcrio dos negocios cstrangeiros, em 21 de maio de 18íi9. 

0 abaixo nssignado, do conselho de S. M. o Imperador, presidentc do conselho de ministros, rainistro e 
sccretario de estado dos ncgocios esirangeiros, iom u honra de traosmltlir ao Sr. J. Lannoy, eucarrcgado de 
negocios deS. M. o rei dos Belgas, o incluso exemplar imprcsso do dccrcto n. G08 de 4 do corrente, pelo qual 
foi revogadoo de 1 de outubro de 1847, qne eslaheleccu direitos diíferenciaes. 

Nrto olistante esta deliboraQrto do governo imperial, íicüo subsislentes os decretos de 20 de.julho e 12 de 
agosto de 1844, com a faculdadc queelles düo ao mcsmo governo de poder lanQar aquelles direitos sohro os 
navios das naQóes que nrto concetlerein aos navios brazileiros os mcsmos favores oulorgados aos seus 
tanto a rcspcito dos dircilos de porío, como dos da alfandega, nrto aíTcctando de nenhura modo as relaQóes 
coir.merciacs que mantém o Iniperio cora o reino da Belgica, e que o abaixo assignado v¿ com prazer 
apoiadas no pé da mais perfeita igualdade, segundo a legislaQüo de cada um dos dou6 paizea. 

0 abaixo assignado reitera ao Sr. Lannoy as expressócs de sua estima e consideraQ5o. 

VlSCONDE DE OliNDA. 


N. 90. 


Legafrto da Belgica. — Hio de J aneiro, 23 de maio de 1849. 

0 abaixo assignado, encarregado de negocios de S. M. o rci dos Belgas junto aogoverno imperial do 
Brazil, teni a honra de accusar a recepQüo da nola de 21 do raez corrento com que S. Ex. o Sr. visconde de 
Olinda, presidentc do conselho dc minÍ8tros, mlnistro e secretario de estado dos ncgocios csirangeiros, lhe 
transmille um cxemplar do dccreto n. GQ8 comdaia dc 4 de maio, rcvogando o de 1 de ouluhro do anno de 
1847, rclalivo aos direitos differenciaes . 

0 abaixo assignado, iuleirado desta notificaQüo, se aprcssará a leva la ao conhecimenlo do seu govcrno. 

0 abaixo assignado aprovcita a ocoasirto para reiterar a S. Ex. o Sr. visconde de Olinda os protestos de 
sua alta considcruQrto. 

J. Lannoy 


N. 91. 

LegiiQrto rte S. M. o Imperador dc Todas as Ilussiaa. — Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1845, 

S. M. o Impvrailor, qucreinlo proloser eraca/mraito o inariulia mercanto nacional, c dar-lhe lodo o deaeu- 
volvimonto ilu queésuacnpiivel. assignuu cm 11 de juulio ilcstc anno uiu oukase parao senado. 


Aqul Junto oohni'it V. Bx. a trnducQdo desto documento. Ai dlipoilcOoi nolle contldai nflo ie hSo de pOr 
om oxecuQflo aenflo no uburturo do proxlmo navo'joQío. Crolo devcr-voi obiervor oo meimoiempo, flr.mlnla* 
tro, quo o Rovurno linpurlol do hom grado comprolionderlo 01 novloi brazllolros no numoro doquollei quo o 
§ 5* luentmi do nppllcucflo dna clouBiilas onorosoi, logo que rcccbn o loguranga formol do quuoi novloscom 
linndciro riiBia quo vlorom oos portos do Brazll, ou mliirom dos mcBmoi, nflo Borflo mnU sobrocorrcgodos de 
diréilOB quo os nuclonues, tonto a respcllo dc dlrcltos do novcgiiQflo (dlrcllos du oncorogcm, do londagcm, ilu 
porto, oú outroa quaOBqiier), como o ri'npcito (los dc nlfjndegn sobrn ob mercodorlas quc ellos importareni. 

0 princlpio do mno JiibIo ruciprocidndc tcndo sldo consogrodo no Brazil pclo teor o caplrito do rcgulo- 
monio dc 20 dojulho do 18 hh noliro os direitos ;lc tonelogom, de oncorogcm, etc., osíim como pelo do docroto de 
12 dc agosto do mcBmo nnno, quo ocouipnnliou u ultima tnrlfa <ias alfandcgas do Imperio, conílo que o go- 
vcrno do Braxll sc conformur.1 com iis vislas razoavcU do meu ougusto umo, c quc, por uma declaraqflo formol, 
iiBBCgurnrá a navegiiqflo inorcanto russu um tralainentoanalogoflquclle que os novios do Brazll encontrarflú 
nu nussiu. 

Accliai, Sr. minislro, a scgiu nnQa dc minha olta comidcroQflo. 

S. LOMONOSOPF. 

A S. hx. o Sr. Limpo (le «brou, ctc., ctc., cic. 

Uukase iiara o senado dircctor, escripto em Petterholf aos 11 de junlio dc 18/i5. 

Considurundo quc os navios quc navegilo sob a bandcira russa, bem como ás mercadorias quo os mes- 
mos carrcgflo, sSo em muitos portos cstrangeiros sujeitos a taxas addicionacs mais ou menos pesadas, cntrc- 
lunto que nos portos do Imperio ncnhuma disiincgSo tein lugar entre os direitos dc alfandcga quc pagflo os 
navioi russos c ós estrangciros, e quc mcsmo quanto aos direilos de naregaqflo Dflo ha senSo poucos casos, nos 
quacs a bundeira estrangeira seja mais sobrecarregada que a russa; querendo, S vista de um semelhantc es- 
tado decousas que atc ao preseme se tem opposto ao mais completo desenvolvimcnto da navegagso mercante 
russa, soccorrer e protcger quanio scja possivcl aquclles dc nossos fleis subditos que empregflo scus capitacs 
na construcqflo e armamento dc nnvios mcrcantes, ordcnumos o seguinte : 

1. ° Em conformidade do ait. 722 da collecQflodqs estalutos e rcgulamentos da alfandega, a rabotagem, 
islo 6, o transporle (lu mcrcadorias dc um porto russo para outio, siuiado no mesmo mar, c, c lica scndo, 
como até aqui, rcscrvada pura os subditos russos c para os navios que navcgarem sob a bandcira russa: 

2. * As mercaáorias importádas sob bandeira cstrangcira, seja qual ÍOr suc procedencia, pagur.10 um 
direiLo tddicioual do 50 p. c. aléin duquelles a que cstas mcsinas niercadorias estiio sujeitas em virtudc dus 
disposiqúus du larifa. 

3. ° Os navios cslrangeiros pagaráó nos nossos porlos o direito de lonelagem (le utn rublo de prata por 
lasto (2 toneladas) na suu entrada, c outro tanto na sahida. 

h.° As disposiqOcs dos §§ 2" c 5* tcrflo vigor dcsdc a aberlura da navcgagflo dc 18AG, e duraráó lanto 
quunto dururom as circuinslancias quo as lomflrflo ncccssarias. Gomiudo o augmcnto dos direitos do ulfan- 
dega, prescriplo pdo § 2°, nflo serfl upplicavcl fls nierc.'nlonas imporiadas antcs do flm de 18/(5, as'quacs, nos 
tcrmos dos rcgulamentos vigenles, poderfló uflo ser admiuidas ao pagamcnto dos direitos senflo no dccurso 
do aimo proximo. 

á. u Excepluflo-se das disposiqócs contidas nos §§ 2 a e 3° os navios das nagóes nas quaeso pavilbflo russo 
jfl cnconlra, qucr em conscquencia de ouiros ujustcs, quer por vit lude dc tratudos forinaes, rnn tratamento 
igual uo da buiuiciru nacional ou das naqócs as inais favorccidas, sendo nossa iiuenfflo que os navios' de 
taes nuQócs sejflo tratados nos portos do impcrio c nos do grflo üucado da Finlaodia absolulamcnte como os 
nuvios russos, lanto a rcspcito do pagamento dos dircitos de alfandega, como dos dc navegai;flo. 

6.* Em consequencia do principio expresso no § precedente, quaiquer diirerenqa que ainda subsista ou 
possa subsislir, em virtudc do prcsentc oukasc, nos portos do impcrio c do grflo ducado dc Finlandia, cntré os 
navios russos e os cstrangciros, no pagamcnto dos dircitos do alfandega c dc navcgaqáo, serfl supprimida cm 
favor das naqóes cujos govcrnos couccdercm uma pcrfcita reciprocidade fl bandcira russa. — 0 áenado 
director flca cncarregado da exccuQflo do prcscntc oukosc. 


N. 92. 


N. 8. — nio do Janciro.—Ministcrio dos negocios oslrangciros, cm 22 de setembro del8A6.. 

0 ubttixo assiguado, do consclho do S. M. o Imperador, ministro o sccrctario dc estado dos ncgocios 
csti'angoiroB, Jfl tevo a honrn cle accusar em 5 dn luez pnssado ooflicio quo. o Sr. LomonosoiT, onyiado^x- 

ly 



irnordlnnrlo o minUlro plonipotcnciarin ilo S. M. ,o injp.orndor ido todo», as Unflslns, llio .dlrlglo ,,cra ,1,3/25 do 
jullio, rcitorando os auqs instanciufl purn so Ilio dar umn rosposia A nolu qiio cm 1/3, do novombro do.o^no 
proiorilo ondorepou uo untecessor do nhulxn nssigundo, na qual o Sr. LotponosolT, cilQpdo ,0 oukase quo.sou 
nuguflto fohcrano dirlglo uo scnado diroctor um 11 dujunho dc 1845, dcclara quc o scu governo flflo dptya- 
ria du comprohcndor os nuvios brazilolros no numcro dos quo o § 5 n do mc'uno oukaso oxccptuou,.da ,oppll- 
ciiQflo das clousulns onorosas, logo. quo rccuhassso uma scguramju ofllciul do quo os nuvios com bapddrn 
russa, quo chcgassciu uos porlos doUrnziI o nolloscntrussom, nflo pngurlflo maioros üircitos .do quo os jigylos 
naciounos, tanto peio quo diz rcspeito uos dc nuvcguqflo (a sahor: dircitos dc aucoragcin.lonciagom, do porlo, 
ou ouiros quuosqucr), como aos dc airomlcga pulas mercudorlas qun au iransportasspm. 

0 obaixo nssignado icndo lcvado uo conliccimcnto do Sr. ministro da fazendn o conlcúdo dn nota do 
Sr. LomonosoiT, tcm a lionra dc partlcipar-llic.quc aqucllo minislro lhc acubn ilc dcclarar que os navios rus- 
808 c us mcrcadcriasnclles imporiadus nflopugfio nus alfandcgas doUrnzil ditcitos moiorcs doqup os.dus 
naQócs mais favorccidas, c mcsmo sflo traluilos como os navios nacionacs a rcspcito dos diroitos.de ancpra- 
gem c dos dus mcrcndorias quc importflo quando vindas dofóra.do Impcrio, c quc por. isso eslá já o Brazll 
comprehcndido na cxccppfio do § 5° do oukase acima cilado, por tralar os navios dcsta proccdencia c as 
mcrcadorias quc trazctn, no mcsmo pó dc igualdadc coni os proprios navios c carga. 

0 ubaixo ussiguudo transmittindo csta resposta ao Sr. LomonosoiT, lom a satisfapflo dc manifcslar-Ilic quc 
o governo dc S. M. o Impcrador do Brazil aprcciou summamcnte as vistas com que sc promulgou o sobre- 
dito oukase, todas cncaminhadas a protcger o commercio nacional c estrangciro. * 

0 abaixo assignado rcnova ao Sr. Lomooosofl' os protcstos da pcrfeila cstima e distincta considorapflo 
que lhc consagra. 

BaiiaO de Cayho’. 

Ao Sc. LomonosoíT, etc., ctc., ctc. 


N. 93. 


Legapflo de S. M. o Imperador de Todas as Russias. — nio Qc Janeiro, 6/18 de abrii de 1847. 

. Em consequcocia da nota qucS. Ex. o Sr. baráo dc Gayrú, minislro c secrclario dc estado dos negocios 
estrangeiros, teve a bondadc.de dirigir ao Sr. dc Lomonosoff em 22 dc setcmbro ultimo, rclotiva ao trata- 
mcnto quecnconlrava a bandcira russa nos porlos do Brazil, o abaixo assignado, cncarrcgado de negocios dc 
S. M. olmperador dé lodas asRussias, acaba dc roccberordem descu governo para prevenir a S. Ex. de 
que, comoclle observa dotcorde sua prcciLada nota que os navios russos c as mcrcadorias que clles im- 
portao náo pagflo nas aifandcgas do Brazil dircilos mais elevados do quc os quc pagflo as naQócs mais favore* 
cidas, c quo sflomcsmo igualados aos nacionacs, relaiivamente aos dircítos de ancoragem e de alfandegaso- 
brc as inercadorias quc os mcsuios importflo, forflo cxpcdidas as uccessarias ordcns atodas as alfandegas 
qos portos do Impcrio, para quc d’ora em diante a bandcira brazileira scja comprehendida no numero 
daquellas que, cm virtude ilo oukasc impcrial de 11 de junho dc 1845, sflo iscntas, na Russia, de lodas as 
taxas addicionacs lanto a respcito dos direitos de navegapao, co.mo dos dc alfandega. 

Lcvando cstas disposiQócs ao conhcciincnLo do Sr. ministro dos negocios cstrangeiros, o ábaixo assignatlo 
tcm a salisfapflo dc accresccntar que clle lainbcin sc acha cncarregado dc exprimir por esta occasiflo a S. Ex. 
quanto o govcrno dc scu augusto amo su felicita por ver cstabclecidas assim asrclapóes commerciaes en- 
trc os dous paizcs.sobrc.o pó de.uma jusla rccmiocidade. 

0 abuixo assignado aprovcila n occasiflo plra rcnovar ao Sr. barflo dc Gayrú a scguranpa dc sua alla con- 
sidcrapao. # 1 

A S. Ex. o Sr. barflo de Cayrú, ctc., elc., clc. 

FnKVTAC LOni.XGHOVEN. 


•*. »■ 


N. 4. —nio de Janciro; — MinisteriO dos negocios estrangoiros, om 7 do julho.de 1847. 

0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Impcrador, ministroe secretario denstado dos negocios cs- 
trangciVóí, í l ena‘á ,r hófii í a Bc :, atí6Ú8hr ó recehimento da nota quc em data dc 6/18 dc abril docorrente anno 



dlrlglo no 8cu anicceisor o Sr. Freytng I.orlnghovcn, encnrrcgndo do nogocloi do 8. M. o Imperador ilo Todm 
(18 nusslufl, communicnndO'lhB quo o govcrno dc S. t dlla M. liavln dndo as orilons ncccisorlos n todas ns niran- 
degns nos portos ilo Imporlo pora comprehcndcrcrn'cl'orn oin dlnnlc os nnvios hrnzllolroi no numcro tlnt]ticl> 
Ich quo, cm virtmlo ilo onkaso do 11 dc junlio dc 18/i5, sflo cxccptuodos nn nufstn de lodos ob impostos 
6 upplcmciUarc8 tonto.de nuvcgoQflo, como du nlfnndegns. Em conscqucncin desta coramunlcnQflo ofllclul, o 
nhnixo nsslgnado ruliDcando ns (leclaracOos fcltos por scu antcccísor do quc os navlos russoB nos porlos do 
llruzll sflo equiporodoi aos bradllciros, nflo só quanto aos dircitos dc navcgaQflo, como aos dc impot'tagflo o‘ 
cxportoqflo dos morcndorlas nelles corrogadns por cntroda ou aahlda, assegura ao Sr. Frcytag quc nssim 
contlnuaráó a ser trntados os navlos russoa.cmquanto oa' hrazilciros fórcm tratados no mcsmo pó 'de Igiíál 
dnde nos portOB da Russln, o cmquanto convlcr aos'don» govcrnos persoverar ncsto syatcma dc rcciprocídnde, 
do quol ficu cntondido que nunhum dos dous se afastnrfl scm' fnzcr ao ouiro prévia comraun¡cni;ao, com dc- 
signocflo doprazorazoavel cm que dcve e.casar cstc mutno accordo. 

0 abalxo ossignado por esln occaslao reltcra ao Sr. Freytag Loringltoven as cxprcssücs do scu olisc- 
quio c cstima. 

Satubnixo db Souza e OLIVEinA. 

Ao Sr. Frcylag Loringhoven, ctc., ctc. 


• N. 95. 

Lcgaqflo dc S. M. o Impcrador dc Todas ag Russias. — Rio de Janeiro, 8 de outubro dc 18/i7. 

0 abaixo assignado, cncarrcgado ile ncgocios.de S. M. o Imperador de Todas as Russias, rcccbcu a cir- 
culnr de ó do corrente, pcla qual S. Ex. oSr. Saturnino de Souza c Olivcira, ministro e secretario dc cstado 
dos negocios estrangeiros, Ihe transmittio o decrcto do 1° dc outuhro do correntc anno sobrc direitos dide- 
rcnciaes, solicitanda que o fizesse chcgar ao conhecimento do seu governo, para qne ellc podcsse apro- 
veitar-se, querendo, das disposigóes do art. 3° do citado decreto. 

Como cm viriude do ajuste fcito uliimamentc enlrc os dous governos imperiaes)ú fóra de duvida quc os 
navios russos achtto-se já comprehendidos 'no numero daquclles que o art. do dccreto cm qucsiao iscnta 
do pagamcnlo de dircilos diITcrcnciacs no Brazil, o abaixo assignado, para prevenir qualquer cquivoco, muilo 
agriiileccrla ao Sr. minisiro dos ncgocios eslrangeiros, se S. Ex. Ihequizesse declarar rnais cxpliciianiente 
as disposigOes que o* gabincte imperial desejaria vcr adoptadas cntre os dous govcrnos. 

0 abaixo assignado aproveita cstu occasiüo para reiterar ao Sr. Salurnino de Souza c Olivcira a se- 
guianga de sua alla consideragtto. • 

Freytag LomxcnovEN. 

A S. Ex. 0 Sr. Saturnino dc Souza e Oliveira, etc., etc., ctc. 


ff. 96. 


S. 8. — Rio dc Jaociro. — Ministcrio dos negocios cstrangeiros, em 13 de oulubro de 1847. 

0 abaixo assignado, do consclbo de S. M. o Imperador, ministro c secrclario de cstado dos ncgocios 
csirangeiros, tem prcscnle a nota quo llie dirigio, com data dc 8 destc mez, o Sr. Freytag Loringhovcn, en- 
carregado de ncgocios dcS. M. olmperador dc Todas as Russias nesta curte, e na qual, depois de accusar o 
recc.biraento da circular ile4 do correnlc, que acorapanhpu o dccrclo do 1° dc outuro sobre dircilós dilTcren- 
ciacs, solicita quc o abaixo assigoado lim manifcstc mais explicitamcntc as disposigües quc o gabinelc impe- 
rial desejarifl'vcradopladns entro os dous governos com relagflo áquollcs mcsinos dircitos. 

Em resposta o abaixo assignado tcm ahonra (lc dcclarar ao Sr. Loringhoven quo as disposigóes que o 
goveího'irapctlái déséja ver ádoptátlas sáo as que constáo do decrcto supra-rqferido, o qual a respclto da 
Rhssia nnda altcra do cstádo aclual scnáo quanlo á ncccssidadc dc assegurar por tempo delprminado, c por 
convcnpflóformái, oquo agóra cstfl apenas dcclarado cra notas e som ilxagáo dc tempo dc duragflo, dcpcn- 
dendóestn do Mvro arbltirio dos dous govcrnos em cominuar o quc eslfl declarado. 

0 tibálxo assignado rcnOVa por csta occasiflo ao Sr. Lorlnghovcn os protestos de sua eslima e con- 
sidcragfio. . . . 

SaTORNINO ÜK áoiÍZA B OÚVEinÁ. 

Ao Sr. X.oringhoven, ctc.» otc. 
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N. 97. 


N. 9. — .Rlo de Jfliioii'o. — MlniMorio ilos nogoclos csirongeiroi, cm lfi dooulnbrode 18íi7. 

Km additamrnlo á noia quc o nliaixo assÍRiiado, do conscilto de S. M. o Iiupcrador, minlstro c sccrelorio 
dc cstado dos uegocios cslransciros, dirigio cm 13 do iiicz corrc.nlc ao Sr. Freylag Lorlngliovcn, oncarregado 
dcncgocios deS. M. o Imperador dc todas as (tussius, oxplicando quaos as dispos¡ 5 üe 6 quc o govcrno imporial 
dcscja ver ndoptadns com relaQfio aos dircitos dilTcrcnciacs, leni a iionra do declarar-lüa quc sc ontcndcu 
com o Sr. ministro da inarinüa para quc flzcssc dcsiippareccr a unicu diiTcrcnQa, quc aindu cxlslia quanto ás 
dcspczas com a expcdÍQ.Io dit passapoiics na rcspcctiva secretaria dc cslado cntro os nuvios ürazilciros c os 
russos, por jd cslarcin cslcs cquiparados aos üraziiciros áccrca dc quacsqucr dcspczas dcporlo. cficorca dc 
diicitos dc importaQiio coxporlaQíio, cui c.onformidadc dc ajustcs aulcriorcs. Assiiu, daqul cm diuote o pns- 
sapoi tc donavio russo cuslará na sccrctaria dc cstadodos negocios da marinüa, cm lugar dc 10#2/|0 quc so 
rcccüa pcla sua qualidadc dc estrangciro, sómentc 6^720 como paga urn navio ürazilciro. 

0 nüaixo assignailo cominunicando ao Sr. Frcvtag Loringüovon csla resoluQflo do govcrnoimpcrial, que 
sc acüa dc pcrTcito accordo coin o art. 3* do dccrcto do 1* do mez prcsentc, ilo quc jü lem conüccimento, lüe 
rcnova os protcstos dc sua cstiina c considcrao. 

Satuhsiko de Souza f. OuvEinA. 

Ao Sr. Froytag Loringlioven, etc., elc. 


N. 98. 


LeguQüo dcS. M. o Impcrador de Todas as flussias 8/20 de outuüro dc 1847. 

0 aüaixo ussignado, cucarrcgado dc ncgocios dcS. M. olmpcrador dc Todas as Russius, tcm a licnra dc 
accusar a rcccpQfio da nota quo S. Gx. o Sr. Saiurninó dcSouzac Oliveira, ministro c secretario dc osta- 
do dos nogocios eslrangcitos, lüe dirigio cm data delfido correntc, communicando-lhcqucem consequcn- 
cia do art. 3.‘ do decreto do 1° do correnie, o govcrno imperial acabava dn ordenar qtie dalii cm diantc o.s na- 
vios russos só pagariSo pclo passaportc a quaiuiu de G«5720 coino os ürazileiros, em lugar de 10£32/i0 rs. co- 
ürados dos navios esLrangciros, fazcndo assim desapparecer a unica düTcrenQa, que existia entre as üan- 
dciras brazilciia c russa, jd igualada a nacional quanto ao direitos dc navegaQíio c aos dc alfandcga, em 
virtudc do ajustc antericr. 

lleser/ando-se a levar esla medida ao couücciuienio de seu goveruo, o ubaixo assignado lerfi pordcvcr 
cscrtipuioso de nianifeslar nessa occasiáo a üoa vontadc c fldelidade conscicnciosa com que o gaüinete iinperial 
púe om exccuQio os principios dc inna justa rcciprocidade, rccentemenle estaüclecida eutrc os dous paizcs, 
rclalivamenli ás suas relaQúes commerciaes. 

0 abaixo assiguailo aprovcita a occasiáo pnra renovar ao Sr. iniuistro dos negocios estrangeiros a scgu- 
raiiQa de sua alta cousidcraQfio. 

FrEVTAG LOniKGIIOVEN. 

A S. Ex. o Sr. Saiurnino dcSouza e Olivcira, ctc., ctc., etc. 


N. 99. 


N. 2. — Mo dc Janciro. — Ministerio dos negocios cslrangeiros, cm 21 de raaio dc 1869. 

0 aüaixo assignado, do consclho de S. M. o Impcrador, prcsidcntc do conselüo de rainistros, ministroc 
secrctario dc cstado dos negocios estrangeiros, lcm a lionra dc levar ao conhecimcnto do Sr. Frcytag dc Lo- 
ringhoven, cncarrcgadodc negocios dc S. M. o lmpcrador ile Todas as Russias, o incluso cxcmpiar imprcsso 
do dccrelo n. G08, de /i do correnlc, em virlude »io qual foi revogado o do 1° de outubrode 1867, quc autorisou 
ao govcrno imperial a langar dircitos düTerenciaes sobrcos navios daqucllas naQúcs quc náo conccdcssem ao 
pavilüao ürazilciro os mcsmos favorcscom quc fossem tratados os proprios. 

Nfio oüsiantc esta dcliücraQfio do govcrno imperial, coutinuáo cm intciro vigor os dccrctos dc 20 do jutüo 
e 12 de agoslo de I 8 / 16 ; inas, como é cvidenlc, a faculdade que clles conccdcm do impúr dlreitos difíereu- 
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ciaes 8ó sorá oxci'cida polo tnogmo govomo quondo oste o ontender convenionto por falla doreplftrpc^daflqi, 
quo da pnrto de alguma naqflo su possu vlr a dar relaiivumonlo a* commorcio o, navogaqflo braziiclra. , 

0 uboixo assignado rdioruuo Sr. Lorlnghovon us oxpresaOofl do sua OBtlmao conflideraqflo. .., , .. 

VlflCONDE DE OMNDA. 


N. 100. 


LegdQflo de S. M. o Imperador do Todas as Russias, em 23 dc maio do 1849. 

0 abaixo assignado, encarregado de negocios dc S. M. o Imperndor do Todafl as Rusfllas, tem a honra de 
accusur recebida a nola quoS. Ex. o Sr. visconde deOliuda, presidente do conselbodominlstros, ministro 
sccretario do eslodo dos negocios cstrangeiros, lhe dirigio em data de 21 do correnlc, cobrindo um exemplar 
imprcsso do decreto de U deslo mez, pelo qual aquello do 1° de outubro de 18fl7, sobre direitos differecciaes, 
foi revogado. 

0 abaixo assignado nflo deixarfl dc levar o tcor deste decrelo ao conhocimento de scu governo, e apró- 
veita a occasiflo para rcnovar ao Sr. visconde do Olinda a seguranga de sua alta consideragflo. 

. _ „ „ . . . . FnEYTAG LOBINGAOVEN. 

A S. Ex. oSr. visconde do Olinda, etc., otc., eic. 


N. 101. 

Lcgaqáo de S. M. o rei dc Dinamarca. — Itio de Janciro, em 29 de oulubro de 1847. 

0 abaixo assignado, encarrcgado de negocios deS. M. o rei de Dinamarca, tcm a honra de dirigir-se a S. Ex. 
oSr. Saturnino de Souza e Oiiveira, do consellio d3 S. M. o Imperador do Brazil, scnador do imperio, minis- 
tro e secrelario do estndo dos negocios cslrangeiros, sobre as ordens que o governo iraperial expedio para que 
os navios russos, lianoverionos, das cidades livresdn Allemanha, deOIdemburgo, Succia cNoruegu sejflo con- 
sidcrados como os navios nacionaes, do mesmo modo que o sflo os du Belgica e os dos Estados-Unidos, quan- 
to uo pagamento dos cmoiumentos que a secrctaria da marinha recebe pelos seus passaportes. 

Em conformidude da nota que o abaixo assignado tove a houra em data de 4 de dezembro de 1840 dc diri- 
gir ao governo imperiai, e da resposla quo tevc a honra de receber do itnperial ministerio dosnegocios estran- 
gciros com a dala de 29 de dezerabro de 18flO, o abaixo assignado persuade-se que que os navios dinamarque- 
zes, segundo o art. 4° do decreto imperial do 1* deoutubro do corrcnte anno, devem ser.tratados nos portos 
do Brazil sob o mesmo pé que os navios nacionaes, á visla da rcciprocidadc quo o governo dinamarqucz já 
ofiereccu ao governo imperial para os navios bruzileiros nos portos da Dinamarca. 

A notlílcagüo que o abaixo assignado por ordom do seu governo deu ao do Brazil em suu nota dc 4 de dc- 
zembro do 1840, de que os navios brazileiros, os productos e mercadorias do Brazil continuaráú, mcsmo dc- 
pois de flnalisado o tratado do 26 de abril de 1828, a ser considerados na Dinamarca como os da naqflo raais 
favorecida, rcfere-so igualmenie a que os navios brazileiros e as mercadorias nello imporladas serflo ali tra- 
tados c rccebidos sob o mesmo pé dos navios nacionaes, o como se as morcadorias fossem por ellés im- 
portadas. . ’... v 

Os tratados o convenqócs de navegaQflo quc a Dinamarca tem ¿dncluido com muitas outraa nafóes pres- 
crevem uma reciprocidade perfeita no tratamento do seus rcspcctivos navios no mesmo pó dos nacionaes; c 
por conseguinte as naqóes quc na Dinamarca sflo consideradas como as.mais favorecidas gozaráo do 
todos os privilegios concedidos a qualqucr outra naqflo; e desle modo os navios brazileiros sflo tambem ná 
Dinamarca equipurados aos naviosdinamarquezcs. 

. 0 abnixo assignado tom a honra do ajuntar Yarios artigos dos tratados o convenqóes exislentes cnlre a 
Dinamarca cdifTercntes naqóes estrangciras, quo bem provflo quo o priucipio adoplado pelo govcrnó dina- 
marquez, pélo que diz rcspeito á navegaqao e commercio, se funda nas mosmas regrás de reciprocidadó 
adoptadas pelo govorno impcrial, o por issoo abaixo assignado toma a libordado do redamar que os hávibs 
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(MMrtVnrqueiea nflo pnigiiem peloí «mis passnportOB sonflo Oí omolumentoi quo pogflo os navloi hrazllelpoi., 

Oabnixo «ísltfnudo tem 1 n honra rto renoftir O'S. Rx. o Sr. Sniurntno do Souza o Olivelro¿. mlnlatrO'e< aa>» 
crüiurlodo estiulo dbi nogocloa cslrangoiro*, n acgurancurto snu ulla conaidorncílo o oatlmm 

C\ni ,08 PnYTZt 

A S. EXi o Sr. Soturnino do Souza o Ollvolra, ctc., ctc., ctc. 

AnTir.OS DE TnATADOS A QUF. 6E nEPF.nE A NOTA SDrnA. 

Convcnfüo de navcgafáo cntrc S, Jlf. o rci da Dincnnarca e S. M, o rei dos Belgas, conctulda em Copcnliaguc 
aos 13 dcjunlio de 18'il. 

Art. l. e Adntir da tfoca da6 ratillcaQOcs df presonte convonQflo¿ o» navios belgns que cnirnrom corro* 
gados ou em lnstro nos portos, rios, onscadns, ancoradouros ou otitros quacsqucr lugares da Dinamarca. ou 
que ahi oxorcerom a cabotagem do porto a porlo, serflo, qualqucr quc scja a sua proccdcncia ou o scu dcstlno 
tratailos á cnlrada, ú sultida c duranle a sua cstada, sob o mcsmo pó dos navios tiacionacs, cm tudo quanto dlz 
rcspcitoaos direitos de lonolagcm, piloiagero, balizas, cfles,' porto, aucorartouro, diqucs, quarcntena, dcspa- 
chos de ministcrio publico, de palcntc, armazcnagctn, dcposilo, c gcralmcnlc ácerca dc todos os dlrcilos ou 
cncargos quo afícctflo o navio ou a tripola?3ü, qucr estcs direitos sejflo cobrados pelas provincias, distrlctos ou 
municipalidadcs, ou o sejflo por estabelccimcntos publicos ou parlicularcs ou por corporaQócs. 

Por via de reclprocidado scrflo tratados do mcsmo modo os navios dinamarquezcs quo navcgarcm ou 
exerccrcm a cabotagcm nos portos, bahias, enseadas, rios, ancoradouros ou quae6quer outros lugares da 
Belgica. 

A faculdade rcciproca dccxcrccrera a cabotagem de porto a porto regular-se-ha segundo as lcis e orde- 
nanqas em vigor nos cstados das altus parlcs coniractantes respeclivamcntc. 

Art. 3/ Em tudo quc diz respcilo ao ancoradouro dos navios, scu carregamento c dcscarga nos portos, 
bahias, ancoradouros e enseadas dc um dos dous cstados, c geralmentc a todas as formalidadcs o dispo- 
siQóes quaesqucr a quc podcm scr sujcitos os navios de commercio, sua tripolaqflo c carregamento, convcio- 
sc igualmcnle quc nenhum privilcgio óu favor será'conccdfdtraoí ffavhjs rtátüonacs quc nflo o sejaigualmente 
aos do outrocstado, scndoa vontadc dos dous sobcranos que a cstc respcito tambem scjflo os navios dc ambos 
os estados tratados sob o pó dc uma pcrlbita igualdadc. 

Tratado de navcga^áo e decommercio cntreS. M. o rci da Dinamarca c S. ilf. o rei dc Sardcnha, cclebrado em 14 

de agosto de 1843. 

Art. 1*. Os navios dinamarquezcs que chcgafem carregados ou em lastro nos portos do reino de Sardo- 
nha, c reciprocamcnle os navios sardos quc chcgarem carregados ou em laslro nos portos do rcino da Dina- 
marca, scrflo ahi cquiparados, quaiqucr quc seja o lugar de sua partida ou o de seu desiino, aos navios nacio- 
nacs, por tudo quanto diz respcitoaos dircilos de tonclagcm, dc pharol, dc pilotagem, dc balizas, de cfles, 
dc porto, de transito, quarcntena, dcspachos e outros, c gcralmcaie ácerca de quaesquer dircitos ou en- 
cargos que aiTcctflo o navio , qucr scjflo estes direitos percebidos cm provcito da corúa, quer o sejflo cm 
provcito das autoridadcs locacs, dc cstabclccimcnlos publicos ou particulares, ou do corporaqoes. 

Art. C. e Toda espccicde mercadorias c objeclos de commcrcio proveniontes do solo ou da industria dos 
cstados deS. M. orei da Dinamarca, ou dc qualqucr outro paiz que poderem ser lcgalmente itnporiadas nos 
estados de S. M. o rci dc Sardcnha om navios sardos, e reciprocamente toda a ospccio do mercadorias e ob- 
jectos de commercio provcnientcs do solo ou da iadustrla dos estados de S. M. o rei doSardenha, ou do 
qualquer outrO paiz quc podcrera ser lcgalmcutc importados nos estados do S. M. o rci da Dinamarca em 
navios dinamarquczcs, quer cstcs navios venhflo dircctamente dos portos do paiz de que trazem a ban- 
deira, quer venhflo de qualqUcr outro paiz éstrabgeiro, podcráO igualmcnte ser ali importados em navios da 
oútrá parte coniractantc, scirt screm obrlgados a pagar outros ou raaiores direitos de qualquer especle, ou 
dcnoraiaácflo que seja, pcrccbidos óü nflo cm proveilo do governo, das autoridadc6 locaes ou de quaesqucr 
cstobelcciraentos parlicularcs, do quc os quc pagariflo as mesmas mcrcadorias ou produclos sc fosscm impor- 
tadoé em navíos nacionacs. • ' • 

Do mcsmo modo tüdá cspccic de mercadoria c objcctos de commercio que podcrem scr legalmente cx- 
portados dosporlos dc S. M. orci daDlnamarca em navios dinainarquczcs, podcráó igualmento ser dahi ex- 
pórtados eín návios sardos, o rcciprocanlcnto toda espccic dc mcrcadorias c objoctos de commcrcio que po- 
dercm ser IcgalmcnlceKportadosdos porios dcS. M. o rci doSardonha em navios sordos, poderáó igualmcnto 
scr exporlados cm navios dinamarquezcs sem pagar outros ou maiorcs direilos ou despczas do qualquor cs- 
pccie oii dc dominaqflo que écja, perccbidos cm nomc oucm provcito do governo, das autoridades locaes.ou 
de quáesqiicr cstabclcdihcntoé parllciiiares, do quc os quo seriflo pagos pclas incsmas morcadorias ou objcctos 
áe comtficrclb sb foéscm cxpürtddos em navios haclonacs. .. _ 




Tratado.doicommorolo.o de>navogafio ontre .V.- M, o.rol üa-DlnnmJca o 8. M. o wl daQrocla, eelobvaio cm 81 do 

outnbt'odo 18/iG; 

Art. 2*. Os navios o ombarcofOos rospecilvas do qualquor capacidado ou cowtrucíflOi quo soJav qjuo cbo^ 
garoiu'no» pocios ou.outroa lugaros do dosombarquo do um a dns. duas alloa partQi.COnbraoUatos, em, lastro, ou 
corrogado»* sorflcMratsulos t&Qlo.H sua entcada» como, á sua.sohida, iob>o> mosmo p.6 doa nanlonaei quanto,afla 
direltos de p.ofito»,tonologBav pharolv pilotagem oiaalvamonto r aaaim coino, a quuQsquer outcoii dlrellM ou. 
doapezQS , scja qual fdr a sua espocio ou doaominaijao om provoito do ostado, munlcipaUdades, oorporaqócs, 
socicdadcs» oa doquaesquof.ostQbeljocimenl04,parliculares. 

Art. U\ Todas. as morcadorias.o art'gos. docommcrcio, producto do solo ou da industrin dos respcctlvos 
csiados, ou dequalqucrouiropaiz, cuja imporlaqfio ou exportaqüo ópcrmillida aos navios nacionaes do uma 
dasaltas partes conlraclantes, poderflo igualmente scr importados ou exportados em navios da outra, soja 
qual fúr o lugar do sua partida ou de seu dcstino, sem 6erem sujeitos a-outros ou maiores direltos de entrada 
ou sabida, do qualquer denominaQflo que scjflo, como se as mcsmas raercadorias c artigos fossem importados 
ou cxportados em navios nacionaes. 


N. 102. 

Legagflo de S. M. o rei de Dinamarca — Itio de Janciro, U de dezembro do 18 

0 abaixo assignadó, encarregado dc negocios dc S. M. o rci da Dinamarca, tem a honra de communicar 
a S. Cx. 0 Sr. Aureliano de Souza c Olivcira Coulinho, do consclho dc S. M. o Imperador, ministro e secrela- 
rio de estado dos ncgocios estrangeiros, que se acha autorisado por partqdo seu governo a notiücar oíÜ- 
cialmente aó govcroo imperial do Brazil que o govcrno dinamarquez , em consideraQflo da boa harmonia 
que feilzmente cxlsle entrc ambos os estados, e para niantcr e augmentar as rcla.cúes cntre a Dinamarca e o 
Brazil, (em delerminado qos os navios brazileiros, e os produclos e mercadorias do Brazil cqntinuera, mesmo 
depois de terminado o tratado de 2G de abril de 1828, a scr considerados na Dinamarca como os da naqflo 
mais favorccída, emquflnto os subdilos dinamarquezes, suas propriedadcs, seus navios e commercio con- 
linuarem a gozar das prerogativas que o ministerio brazileiro garantio por notas oíüciaes de 14 e 28 dq mez 
dc margo ullimo, em rcsposta as confídenciaes do abaixo %9signado daladas de 3 e 21 do mesmo mez; na per- 
suasflo de quc as vantagens que furflo concedidas para a importagflo do vinho o das bebidas esperituosas a 
naqúes que ainda tem tratados em vigor com o Brazil cessaráó com a expiraqflo de scus tratudos, 

0 abaixo assignado roga a S. Ex. o Sr. miaislro dos negocios estrangeiros dc aceilar a seguranqa de sua 
alta considcraqflo e perfeita eslima. 

Cablos Prytz. 

A S. Ex. o Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinbo, etc., etc., elc. 


N. 103. 


Rio dc Janciro. — Ministerlodos ncgocáqs ostfange.irq^, crp 28 de defegvt)^ do 1840, 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Impcrador, minlslro o secrelario dc cstado dos negocios es- 
trangciros, accusa a rcccpqflo da nola quc cm U do racz corrcnle Ihc dirigio o Sr. commcndador Prylz, en- 
carrcgado de negocios de S. M. o rcl dc Dinamarca, communicaQdo-lbe quo sc aclia autorisado por paric do 
scu govcrno para noticiar ofllcialmcnte oo governo imperial, que em consideraqflo da boa liarmonia que fe- 
lizme.ite subsisto entro os dous cstados, t ailm dc conservar c augmcnlar as rcciprocas rciaqúcs, se dccrclou 
que as ambarcaQúcs brazilcims c os producqúcs e gcnoros do impcrio conlinuarflú a scr rccebidos c consido- 
rados nos porlos dinamarquczcs, mcsmq depois tle lcrminado o tratatjo dq 2G dc abril do 1828, como os da 
naqflo mais favorccida, cmquanto os navios c subdilos tia sua naqfio gozarcm das prerogalivas quo o governo 
iitiperial lhoi garantlo pclo» notas de 16 o 38 do margo do correnio anno. 

0 abaixo aisignado inleirado do quaoxpende o Sr. Dryu, o üsongoado peias boas disposiqúoi do seu go^ 
vcrho piri com o do imperio, limitar-eo-lia ncsta rcsposta a sua dila nota a repetir oque o seu antcceuor 



llift filBnlflcou nn monclonada do 1/» (le marco, corroboradn polo do 28 do meflino mor, laio ó, quo oa sub- 
ilitos do S. M. o i\el ila Dlnomorca, ossiin comó do todas as mals naQÓos, olnda que nóo lenhflo tratadofl, conil*' 
miao a gozar neslo imporlo, tanto o rospelto do suas poflsoafl o proprledados, como do sou commcrclo o nw- 
vegaqflo, nfto flóinr.nte dn mesma proteccllo quo os Bubditos do S. M. o Imporodor, mafl olndo do mult08 fovo- 
res o iscngócfl quo 6flo communs n cstcfl. 

0 nbaixo assignado saliflfazendo osflim oo Sr. Prytz, no rolteragflo do quo JA Iho fóra gnrantido pelo go- 
vorno impcrlal, cspern que lovundo o expendldo no conheclmonto do sou governo, roconhcqn ollo quanto 
so anhela estrcilar as rclagóes do umizado cxlstcnto8 entro as duas nagócfl, tratando ío a dinafoarqueza com 
perfeita rcciprocidado. 

0 abaixo ussignado rcitcra ao Sr. commendador Prytz as exproflsóes do scu obsoquio o ostima. 

AvnELIANO I)E SOL'ZA E OlIVF.IHA COUTINIIO. 


N. 104. 

Legagflo dc S. M. o rci dc Dinamarca. — nio de Janeiro, om S do margo de 1840. 

Senhoi'. — 0 gorcrno dioamarquez, scmpre disposto a conceder a todas as nagóes amlgas para os scus 
su bditos c scu commercio privilegios iguacs aos das nagóes mais favorecldas, por tralados fundadoa sobro 
o principio do reciprocidade, deseja tambem assegurar para seus proprios subditos e commercio um direito 
scmclhante nos paizes cstrangeiros. 

A navcgagflo e o commercio entrc a Dinamarca e o Brazil ó de tflo grande importancia para ambas as 
naQócs, que csperci que o meu governo, dcpois dc ter o do Brazil annunciado a cessagflo do tratado de com • 
incrcio e do navcgagSo, celebrado em 26 de abril de 1828 cnlrc a Dinamarca e o Brazil, tivesse a intengflo de 
cclcbrar novo tratado logo quc flndasse o actual; tendo porém informado a meu govcrno do estado dos 
negocios c dos obslaculos ultimamente cncontrados pclas nagócs quc encctavflo negociagües para concluir 
semelhantes tratados com o Brazii, limitou-so cllo a ordenar-me quc flzesse meus esforgos para eiTecluar 
junio ao minislerio brazileiro uma convengflo com o governo imperial, com as mesmas condigóes do nosso 
iratado ainda cm vigor, cmquanlo subsistircm tratados dc navcgagflo c commercio cntrc o Brazil e outras 
nacóes. 

E’ por este moiivo quc me apresso a dirigir-dc confidencialmente a V. Ex. solicitando com inslancia 
scus bons officios aflm do concluir uma tal convcngflo, e vós me pcrmittireis, senhor, dc observar quo 
o meu governo tcm muita razflo de tratar deste assumpto para nflo prejudicar o interesse da navegagflo c do 
commercio dinamnrquez no Brazil; porquanto, nflo so tomando esta medida, ficaria o nosso commercio o 
iiavcgagáo niuiio arriscado depois dodecreto de G dc maio do anno passado quedesgragadamenlotemcausado 
pcrdas a lodas as nagócs nflo privilcgiadas no Brazil, por tratados, scm produzir para o imperio o beneflcio 
quco govcrno impcrial esperava. E uma vcz que o governo do Brazil desviou-sc do antigo principio adoplado 
dc nunca ilar privilegio c prerogativas mais faYoraveis a uma nagflo do que a outra, concedendo agora uma 
vanlagcm immcnsa as nagúes privilegiadas, é da maior importancia ser hoje nagflo privilegiada no Brazil. 

Em conformidade du boa barmonia c das relaqóes amigaveis que felizmentc cxislem cntro o govcrno 
dinamarqucz c o doBrazil, nfloduvidodc rcccber, logo que fór possivel, de V. Ex. uma resposla solisfacioria 
para a conciusflo da convencflo proposta, e ucsta esperanga lenho a honra de scr com perfcita consideragflo, 
senlior, do V. Ex. muito humildc e obcdiente servo. 

CAnLOS Prytz. 

A S. Ex. o Sr. Caetano Maria Lopes Gama, ctc., ctc., etc. 


N. 105. 


Rio de Janciro. — Minlstcrio dos negocios cstrangeiros, em 1A do margo do 18210. 

0 ahaixo assignado, do couselho de S, M. o Impcrador, sonador do imporio, mlnislro o sccretario du 
estado dos ncgocios cstrangciros, apressa-se a uccusar a rccopgflo da communicaQflo confldenclal quo llie 
dirigio o Sr. commcndador Carios Prytz, cncarregodode negocios de S. M. o rei do Dinamarca cm dota de 3 
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do corront«i propondo om nome do «eu governo a conolusflo do uraa convoncflo commerolol oom o Imperlo 
do Brazll, basoada iobre o prlncipio do reciprocldado, e quo sorla deitlnado a flcar em vlgor até a explracflo' 
do iratado com n Grfla*Drütonlia. 

Nflo podondo o aboixo osslgnodo admlttlr o cxuctldflo das obiorvacées em que o Sr. commendndor Prylr • 
so opola, llmltor-soOia eato rospoita o lombror-lbo quo os subditos do S. M. o rel da Dlnnmnrca, assim como 
do todos as mals nacfles, alnda quo nflo tonhflo (ratados, conllnuflo a gozor noste Imporlo, tanto a rcspoito do 
8uos possoas o proprlcdodos, como do scu commerclo o novcgagflo, nfio sómente da mosma protcccflo quo 
os subdltos do S. M. o Imperador, mas tamhem do mullos favorcs o iscncOcs quo nflo sflo communs a ostes. 

A lmportoQflo <lu vinbos estrangciros dcbaixo da bondolru dinamarqucza ora submcttldo a raultns rcstriccées 
essonciocs, como so vó pelo orL 2* do tralodo do 2G de obril do 1828, o o dccroto do G do maio cm nada fcro 
08 ospcciacs inicresscs da Dinamarco, ainda quo oquoilo tratado conlinuosso a eslar cm vígor; mas a pro- 
toncflo, tflo clarnmento manifestada pclo Sr. commondador Prylz, dc uma iscncflo quo se nega a lodas as 
demais noQÓcs, seria um suílicienio obstaculo para a ncgociagflo proposta; e ainda quo o governo imperial 
scnto nflo podcr dar ncsta occasiflo uma nova prova de scus inoltcravcis scntimontos do cstima e considcrapflo 
por S. M. o rcl da Dinamarca, se persuade que G. M. rcconhocerá estcs scntimcDtos no modo por quo sflo 
tratados no ürazil os scus subdilos. Este Impcrio, quo nflo pede em troca nenhum favor espccial, nem 
ncnhuma garnntia cxpressa, conlcnta-sc cm dcscansar sobre a lcaldadc bcm conhecida da cOrto do Copenha- 
guc, aBSim como sobre todos os motivos cvidcntes para uin pcrfeito e constantc accordo entre duos nagócs 
cujos interosscs sflo fclizmenlc de naturcza a estabcleccr cntre ellaa uma reciproca amizadc. Em consequencia 
dcsta intimo convicgflo, o govcrno imperial espera quo o govcrno dinamarquez nflo ncgará aos Brazileiros 
n rcciprocidade commcrcial a que tcm direito pclas numerosas vantagcns de que coniinuflo a gozar debaixo 
da protec^So de S. M. o Imperador do Brazil os subditos de S. M. o rei de Dinamarca. 

0 aixo assignado renova ao Sr. Carlos Prytz as expressOes do seu obsequio e estlma. 

CaETANO MADtA LOPES GAMA. 


N. 106. 


Legagflo do S. M. o rei de Dinamarca.—Rio de Janeiro, 21 dc marqo dc 1840. 

Seniior.—Tcnho a honra dc accusar a recepQflo da nota de V. Ex. datada de 14 do corrcnie mcz, em res- 
posta á minha conñdencial que tive a honra de dirigir-vos com data dc 3 do mesmo mez; mas observando que 
V. Ex. me indica, • quc a pretengflo tflo claramcnte maoifcstada por mim de uma isengflo, que se nega a to- 
« das as demais naqóef, seria um suíRciente oUstaculo para a negociagáo proposta, « aprcsso-me a explicar a 
V. Ex. que nflo fíz, ncm livo a intcnQflo de fazer tal proposta, tcndo cm muita considcragflo a sabedoria do go- 
vcrno iinpcrial, para atrevcr-mc a suspeitar que conscguissc semcihante cousa. 

0 quc live a honra dc própor cm nomc do mcu govcrno, solicitando os bons oífícios dc V. Ex., foi unica- 
mentc concluir uma convcn?flo commcrcial fundada nos principios dc reciprocidade, c pouco mais ou mcnos 
sob as mesmas condigócs dcfínidas no tratado de 26 deabril dc 1828, para a continuaQflo no Brazil dos mesraos 
privilegios de quc gozámos, e quc ainda sáo concedidos a varias outras naQóes; por conseguinte nflo pódem 
ellcs scr considerados como cxceppflo, mórmcntc quando o meu governanflo pede uma tal convengflo sc- 
nflo pclo tcmpo cm quc tiverem do durar os tratados ainda cm vigor cntro o Imperio do Brazil e oulcas 
nagócs. Esta convengflo poderá facilmentc ser conccbida em um só artigo do tcor scguinte; 

« S. M. 0 rei da Dinamarca c S. M. o Impcrador do Brazil tendo a pcito estreitar cada vcz mais os lagos 

• do amizadc quc fclizmcmc subsistem entre cllcs, c dcsejando mui sinceramenlc dar toda a lihcrdadc possi- 
« vel ao commcrcio pcla adopgflo dc um systema dc pcrfcita reciprocidade fundada cm principios dc justiga, 

« com o flm dc mantcr inaltcravel a prospcridadc entrc a Dinamarca e o Brazil, de reciproca vanlagem para 

* ambas as nagócs; tem concordado por csta convíngflo commcrciol em que todas as vantagens de navega- 
«'gflo o de commcrcio que sflo ou viercm a scr conccdidas, por uma das aitas partcs contractantcs, a uma ci- 
« dade, nagflo ou estado qualquer, scrfio defacto e de direito concedidas aos 6ubditos, ao commcrclo e á na- 
« vegagflo da outro. • 

Esta convengflo só tcrá vigor pclo lcmpo cm quo durarem tratados do commercio ainda em vigor éntro 
o Brazll c oulras nagóes. 

Quanto á obsorvagáo quo V. Ex. sc dignou fazor-mc, do quo a importagflo do vinho ostrangelro dobaixo do 
pavilhfló dinamarqucz ó suhmcttida a niuilas rcslricQÓcs essonciacs, e quo 0 dccreto do G de maio nflo affecta 
os intorosscs especiacs da DlDamarca, ainda que o nosso tratndo conlinuasse a estar em vigor, coafesso quo 

21 v 
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ino 6 vonlnlo ómquanto novlnho, nrtlgo qim nflo ó produtlflo om Dlnnmaroni mas V, Ex. mo pDrmllÜNl; 
obaervar quo o dócrelo do 0 dc mnlo nffectn fyrnvomento o» InieresseA ospeclaos dn Dlnnmarco, á.rospelto. de 
# outrns bcbhlns csplrltuosns o dn cervcjn, porqunnto cstos dous nrilgos sflo produxldos ñnquollo rolnOi, e to«. 
mos cxportado grnndes quantldadcs pnrn o Brnzll: cxporinqflo csta, quc noccasurlamcnto tcm.do cossar, so« 
nflo concluirmos n convcnQflo commercla! propostn, sondo imposnlvcl quo possnmos concorror com as.na- 
qOos que tom 331/2 por cento mcnos dc illrcilos n pngar quando importflo cstos productos no Brnxil. 

Em nomc do mcu govcrno, do qucm lcnlio a honrn do scr o orgao, posso asscguror o V. Ex. que meu our 
guslo soherano rcconhccc com grando salisfocflo os scntimcntos do 06 timn o conslderocflo quc o govorno im- 
perlal Iho consagra; n moneira tflo llhcral otflonmigavcl porquo scun subdilos sompro tem sido. tralados 
nesto impcrlo, dcbaixo da protccgao do S. M. o Impcrador, o a gramle conlbnía quc o governo do Brnzil ou- 
torga á cflrte dc Copcnhnguc, um tal procedcr, cstou persuadhlo scrA recebldo por S. M. meu augusto amocom 
muita gratidAo, pois quc por stia partcnuila dcseja toniocomo mostror cm toda» as occaelOes asuavor- 
dailcira cstima, pcrrcita amizadc c alla consldcraQflo, tanto por S. M. o lmpcrador, como pelo seu govcruo, e 
conscrvar os mcsmos scntiincntos dc inlt'lligoncia c de conslonlc amizado cntre n Dinnmarca e o Brazll; o poro 
obter cste fim o govcrno brazilciro p6dc cstar ccrto quo S. M. cl rel dc Dinamarca conccderá semprc a ro- 
ciprocidadc commcrcial em toda a sua cxlcnsáo aos IJruzilciros. 

Aguardando quc V. Ex. sc digne lomar cin conshlcraQáo os justos raotlvos que lenho para sustontnr a 
minba proposta, lisongeio-mc quc rcccberci uma resposla favoravcl, c rogando-vo9 de aceitar a segurauQü 
deminha alla consideraQáo, tcnbo a lionra de scr, senhor, de V. Ex. muiio humllde emuilo obedlente scrvo. 

CsnLos PniTZ, 

A S. Ex. o Sr. Caelano Maria Eopes Gama, ctc, etc., ctc. 


N. 107. 


Bio de Janciro. — Ministerio dos negoéios cstrangciros, era 28 de marQO do 1840. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Impcrador, scnador do imperio, ministro c sccreturio does- 
tado dos negocios esLrangeiros, accusa a recepQflo da nola do Sr. coramcndador Carlos Prylz, encarrcgado 
de negocios c consul-gcral de S. M. o Rei dc Dinamarca, com dala de 21 deste mer, e em rcsposta a clla 
cumpre-lhe dizer quc a prelendida excepQüo do decrclo relativo ao augmenlo dos dircitos sobre os v.inUos e 
as bobidas espcriluosas cm gcral uüo foi para o abuixo assignado o unico motivo por que cm sua anterio^ 
resposla sc csquivára a ncgociaQúcs para um novo acto convcncionul enirc o Brazil e a Dinamarca; e achandp, 
agora reproduzida na nola do Sr. commcndador Prylz cssa prctcnQáo sobre mais outras btbidas cspiriluosas 
c a cerveja, clle nfio sc aproveitará da confirmaQáó quc ahi enconlrfio as suas anteriores expressúes para dar 
a mcsma resposla, mas funda-la-ba principalmcnte nas razócs com que sc persuade tcr nfio só provado a ne- 
nbuma neccssidadc do urraDjo proposto para fozcr prospcrar as rclaQOcs tfio felizmcntc estabclecidas ontre os 
dous paizes, como lambem moslrado quanto o govcrno imperial tem dircilo dc espcrar uma justa reciproci- 
flade cm troca da protecQfio e das vantagcns quc elle concedc ao commercio e ú navegaQfio dos subdilos dc S. 
M. o llei da Dinamarca. 

Itoferindo sj íiualaicute á sua nota dc lfi do correute, o abaixo assignado rciiera ao Sr. commendador 
Prylz as exprcssües de scu. obsequio c esiima. 

Caetano Mauia Lopes Gaua. 


N. 108. 

Rio de Janciro. — Mlnisterio dos negocios cstrangoiros, em 3 do novombra de 1847, 

0 abaixo asaignado, do conscllio de S. M. o Impcrador, ministro c sccrctario de cstado dos negocios es- 
trangciros, accusao reccbimcnto da uota quc cm data dc 29 do mcz proximo passadolbo dirigio o Sr, Carl.os 
Prytz, encarrcgado, dc ncgocios do S. M. o Rci de Dinbmarca, por occasifio de chcgar ao scu conbccinjcnto 
as ordcus que o governo impcrial Uavia expcdido, para quo os uavios bolgas, amcricanos, russos, banoveria- 
nos, das GidadeLivrcs eAnscaticas, dc Oldemburgo, da Succia c Norucga fossem considcrados coqaQ os 
nacionacs, quanlo ao pagamcnto do cmoluuicnlos na sccrctaria do cstado dos ucgocios da marlnba. 



0 nbolxo osolffnodo tom n honrn do slgnlílcar no Sr. Prytr, cm rcapogta, q«o, om vlatn dna decla- 
rnQOos feltan na nota qno o moamo Sr. Prytz dlrl^lo a oatn roportlqao om h do clezembro do 1840, do quo 
o aou govorno, om consldoraQno A boa harmonln'quo fellzmonto cxlsio oniro as clung'nocOea, o pnrn 
conBcrvar e augmenior os rdngOcs cnlro o Drdzil o n Dlnamnrca, linhu dctcrmlnado quo oa novios hrnzilol* 
rOB, 08 producgOci'e mcroodorloB do Imperlo continunrlflo, dicbido tlcpoii dc ílnalÍRado o trotodo de 1828, o 
Bcr. coneiderado 8 oll como ob <la nngflo mois favorcchln, cmquanto os flulnlltqí dlnaraarquezoa íqsBom tratn- 
doi nos termoa das nota.s do 1/t o 28 do mcz clc margo do 18/tO doslo minisicrlo. c cm vlsta tambom dos dls- 
posigOqfl conildoB nns convcngOefi celobradaa pclo relno da Dinqmnrca com ynrlaa nagOcfl, entrc na quáca 
so calipuiou o maj.s pcrfcita igualdado dc trqtamqnto para os sous respcclivos subdltes no quo diz rospelto n 
navcgagflo e commcrclo, nflo tcrfl o govcrno impcriai duvlda alguma cra adoptar iguol principio para com 
a Dlnamarca, cra coi.yfqrmic\adc do disposto no dccrcio do 1° dc outubro ultirao, no prazo, o pcio raodo 
i\\ mo.rcado, No cntrclanlo cumpro-ao abaixo asBÍgnado parllcipar oo Sr. Prytz quo sc cntcndcu com o 
Sr. ministro da marini a, para quc os navios dinamarquczcs pagucm úcsdc jfl pcla cxpcdigflo dos bóus 
possaportes o mcsmo quc pagflo os nacionacs, isto é, cm lugar de 10#240 rs. corao até agora, sómcn- 
Cí}7£0rs. 

O abaixo assignadp rcnova ao Sr. Carlos Prylz os protcstos da 6 ua csliina e considcrogflo. 

Satuhm.vo de Souza e Oliveida. 


N. 109. 

Logagflo do Dinaraarca.— Rio de Janeiro, em 22 de margo de 18Zi3. 

Senhor. — Em consequencia da nota do ministcrio impcrial dos negocios estrangeiros datada de 2 de 
outubro ultlmo, tive a lionra de informar ao meu governo do conteúdo do decreto irapcrial do 1 * de outubro 
do anno passado. 

Rcccbi ora a ordemdcparticipar oflicialraentc ao governo irapcrial que os navios brazileiros, assim como 
scus carregamcnlos, sáo e seráo tratados nos portos do reino dá Dinamarca c dos ducados de Sclilcsvvig e 
dc Holstcin, tanto fl sua entrada, como fl sua sahida, absotulamcnlc no mcsmo pé dos navios dinamarquezes; 
om virtude do que acho-me autorisado a reinctter oflicialracntc ao governo imperial a dcclaragflo inclusa, 
segundo a qual nflo duvida o meu govcrno de que os navios dinamarquezcs e scus carregamcntos go'zaráO no 
Brazil de uma pcrfeita reciprocidade. 

Aguacdando a resposta do minislcrio imperial, rogo a V. Ex; de aceitar a scguranga de minha alla con- 
sideragflo c esiima. r 

Caivlos Prytz. 

A S. Ex. o Sr. Antonio Paulino Limpo dc Abreu, etc , etc., clc. 

Dcclarafáo, 

0 abqixq assigna Jo, cncarrcgado dos ncgocios dc S. M. orei de Dinamarca junto fl cOrtc imperial do 
Brazil, lcntlo levado ao conhccimenlo do scu governo o contcúdo do decreio de S. M. o Imperador do Brazíi, 
cmaaado em dala dol* úe oulphro do anno passado, cm virtude do qual os navios das nagücs estrangeiras, 
bcm como os seus carr.cgamcntos, scrúo, a couicgar do 1* dc jauciro dc 18/i9, sujciios a direitos diffierenciaes, 
cxccpluando-sc lodavia dcla imposigáo addicional os navios c scus carregamcnios perlcncentes aos estados 
que tralflo os navios brazlleiros, quer cm conscquencia de uma convengflo cspecial, ou, ipso facto, no pó dos 
nacionacs: ccrlifica c dcclara, cm virtudc da autorisagáo quc ihc foi confcrida pelo govcrno do rei, scu au- 
guslo amo: 

Quo os navios brazllciros, assim como seus carregamentoe, sfio tratados nos portos do reino da Dina- 
marcacdos ducados dcüoislcin c dc Schlcswig, tanto á sua cntrada, como á sua sahida, absolulamente no 
mcsmo pé quc os navios dinamarquezcs c scus carrcgamcnlos, cm ludo quanto diz rcspcito aos dircitos do 
alfandcgo, tonciagem, porto, pliaroes, püotagem, oú butros dá'mcsmn naiureza. 

Em fó do quo o abaixo assignado assignou a prcscntc dcciaragáo o scllou com o scilo da lcgagflo dó S. M. 
o rci dc Dinamarca junto fl cürtc impcrial do Brazij. 

' . . ' Carlos Prytz , 

Foitu no riio dc Janciro, aos 22 domargo dc I 8 / 18 . (Lugar do scllo) 
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N. 110. 

nlo de Janolro. — Mlnlitcrlo dos uegocio» ostrongolroa, cm 27 do raorco do 1868. 

Anciiso o rccclilmonto do olTlclo tlotodo do 22 do corronio, quo rao dlrlglo 0 Sr. Cnrlos Prytz, encarrcgndo 
d(« nogoclo» do S. M. o roi do Dlnomorco, eom qno conílrmn, doordem do bcu govcrno, u dccloropflo, Jfl on- 
tcriormcuio fcita om nota do 29 doouttibro do nnno pasando, dc quc oa novloa brozllclros, oaalm como sous 
carrcgnmcntoa, scrlflo trntodoa noa portos do rclno dc Dinomnrcn o doa ducndoa do Schlcawlg c do Holatoin, 
tanto á sua entradn, como fl aun aahida, obsolutnmentc no fnoamo pé quo oa nnvíoa dlnnmarquezca. 

A’ vista dn segurnngu quc dfl o Sr. Carlos Prytz dc quo oa aubdltos bruzilciroa goznrflO cm Dlnamnrcn, 
pelo que diz rcspcilo fl navegaQflo e commcrcio, dc igualdndo do tratnmcnto, lcnho a honra do participar- 
Ihc, cm resposta ao supracitado ofllcio, c cm nomo do govcrno imperlnl, quc lambcm sc usnrfl no Impcrio 
para com os navios dlnamarquczos o scus cnrregamontos da muls perfclta rcciprocidndc, qunndo comccc a 
cobrunga dos dirciios diffcrcnciaes, conforme o disposlo nodccrcto dol s do outubro ultlmo. 

Poresla occasiflorenovo aoSr. Carlos Prylzas cxpressücs dcminha 03tlmn c coiftideragflo. 

Astomo Paulixo Limpo de AnnEU. 

Ao Sr. Carlos Prytz, etc., ctc. 


N. 111. 

Rio do Janciro. — Ministcrio dos negoclos estrangeiros, em 23 do raaio do 1869. 

Pclos dcspachos desta secrctaria de estado ns. 10 e 11, do 29 de oulubro e 3 de novembro do 1847 
c n. 2 dc31 dc marqo do anno passado, acompanhad09 das cópias da correspondencia aqui sustentada com 
as legagoes da Succia, Norucga c Dinamarca, foi Vm. instruido de tudo o que occorreu cm coasequencia 
da promulgaQflo do decreto do 1* de outubro de 1867, e de quo em virlude da declaragao formalmente feita 
pelocommcndador Prytzem22 dcmarpo dc 1868 ílcou convencionado que osdouspaizes conlinuariflo a 
udopturem suas relagües commerciaes o priacipio damais perfeila reciprocidade na Ígualdadedetratamento, 
tcndo-sc com a legagflo da Suecia e Noruega concordado no raesmo sentido, sem que houvesse aquella de- 
claraQflo tflo formal, c pendcndo até agora de soluqflo do governo imperial a proposta quc lhc füra apresen- 
tada pclo Sr. Morsing om 19 dc maio dc 1868, para llrmar um ajuste sob a mesma basc. 

Pclo decrcto n. 608 dc 6 do corrcntc foi rcvogado o do 1* de outubro de 1867, que lanQOU direitos diífe* 
rcnciacs sobrc os navios das nagües que nflo conccdessem aos do Brazil os mosmos favorcs outorgados aos 
scus; mas, nflo obstanle csta dclibcruQflO; continuflo cmvigor os dccretos de 20 dejulhocl2 dc agosto de 
1866, que faculláo ao govcrno imperial, quando o julgar convenicnlc, o impür aquclles dircilos sobrc os 
navios dasnagües quc nflo applicarem ao Brazil o principio (la mais pcrfeita rcciprocidadc; e como igual 
doulrina foi ndoplada pcla Dinamarca, e pela Suecia c Noruega, cm nada aflcclarfl o decrcto dc 6 do corrcnte 
ao ajustc fcito com aquelle reino, o flcflo tambcra asscguradas as vantagcns quc procurava obter o encarrc- 
gado dc negocios, o Sr. Morsing. 

Tcndo cudado dislo conhccimento flquolle agcnte, como Vm. verá dacópia inclusa, cumpre que, na 
conformidcdc deste dcspacho, faga as dcvidas communicagües ao govcrno dinamarquez. 

Dcos guardc u Vm. 

VlSCONDE DE OLINDA. 

Ao Ss. José Sebastiüo Alfonso dc Carvalho. 


N. 112. 

N. 2. — Legagflo do impcrio do Brazll cm Frnnga.—Paris, aos 7 de janelro do 1865. 

Illm. c fixm. Sr. — Tenho nestn occasiflo ahonra de rosponder d cirpular de V, Ex. n. 11 e do fornccer as 
informngües que cxigio csse dospacbo, e de quc ncccsBÍta a repartipflo da fazcnda, para pür cm oxocugflo o art. 
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7° do reffuloniünto sobra o impoato ilo «ncorogom o os urts. 20 o 21 üo outro rogulnmonio sobro n tarifü doa 
nirandegou. 

Pcloquo ro#pcita fl matoria <lo nrt, 7" üo prlmclro doslcs rcgulamcntoa, para u cxccugíio üo qnol ao trata 
nqul ilc aalícr su os novios hrnzllciros cslüo sujclioa cm Framja n pngnr matorcs dlrcitos üo porlodo quo oa 
navlOB francczcí, lcnlio a honra du inrormar a V. Kx. quo, cm vlrluüc da Icgiala$flo nclualmcntc cm vigor 
ncsto rcino , 08 navios brazllcirofl sílo assimilaüoii aos francczcs, c nflo pagflo ncstes portos dlrclto algum 
inoior do quc pngflo os navios naciouacs. Em 1827, c por occasiflo üc um naviobrazlioiro quc veio ao Hflvre 
[o S, Domingoa), sustcnlou ogovcrno francczquc os nossos navlos dcviflo scr cquiparndos aos amcricanos, 
c scr sujcitos ao imposto do tonclagcm csliptilado parn csscfl vasos, c dc ncniium raoüo assimilados aos llcs 
pnnhóos, quo cstavflo coino os frnncczcs, iscntos üaqucllo imposlo. Prctcnüia elio quc nssini cra quc sc de- 
viflo entcnüer os favorcs dnnagao mnis fuvorcciüa, rccip'rocamcnto convcncionados no riosso tralado tle 
commorclo. Postcrlormcntc porcm, lcndo a Franpa cclcbraüo outros IratadoB , c nssimilado por cllcs os na- 
vios dc outras noqOos uos navios francezcs, cstcndeu-sc lambcm cssa vantagem ás «ímbarcagóes brazilciras, e 
isso coniinúa ainda a cslar dctcrminaüo nas larifas üus alfandegas dcstc rcino , nflo obstantc bavcrcm cxpi- 
rado as cstipulaQócs temporarins üo nosso trntodo. 

Os üireilos de porlocra Frnnga sflo aqui conhccidos pclo nomc <lc dircitos dc rfavegaQflo, e sflo arrccaila- 
dos pcla alfandcga. Ellcs se rcduzcm n scte, c su ilenominflo tonelagcni, cxpedicáo, congt', passaporte, acquit, 
pennis, ccertificado. * 

O direito do toticlagem alfccta o nnvio onfio o scu carrcgamcnto, c o navioo dcvc dcsdc quc entra no 
porto, vcnna ou nflo, coin carga. A lci o manda colirnr dentro dc vinle dias dcpois da cliegaüa, c cm todo o 
caso unles üa saliiüa. A sna imporlancia sc regulu pcla capacídaüc üo navio cm tonelaüas, e cssa capacidadc 
se mcde multiplicanüo-se o niaior comprimcnto üo navio pela sua uiaior largura, ao depois pcla sua inaior 
altura ou prorundidaüe, e diviüinüo-se o total dcssas duas mulliplicacOus pclo numero 9'i. As larlfas dos di- 
reitos de lonelugcm quc sc acliflo cm vigor ncslc reino para os navios francezcs e cstrangciros se cncontrflo 
nas paginas 381 c 382 do oxemplar da tarifa ofücial dp, 9 alfandegas dc Franfa, quc remctto com o presente 
oíllcio. 

0 direilo de expedifóo é o scguinic direilo dc navegaQflo. Ellese cobra a tilulo descrviqos prcstados no 
expediento da ontrada o sabida dos navios, e, assim como o precedcnte, sc dcve dentro dc vinie dias de- 
pois que o navio entra no porto, e om toüo o caso antcs que delle sflia. Este imposto tambcm affecta o nayio, 
c nflo o seucarrcgamcnio; deve-se pclo simplcs facto da sua cntrada no porto, e nflo é exigivcl em todos 
aquelles casos cm quc tambcra o nflo é odircito de tonelagem. A tarifa do dircito dc expedifño se enconlra 
no mesrao lugar citado da tarifa oflicial üas alfanüegas de Franga. 

0 direito dc congó núo aflccta scnflo os navios francczcs, para com os quacs o acto dc congé ou 
permissflo üe saliida, sobre quo sc cllc cobra, snbslituc o passaportc , de quc devcm andar munidos os 
navios cstrangclro-. Estu imposto varia, por cada acto, <le um a seis francos, scgundo a lotaQúo do navio. 

Em Iugar <lo congó sflo os navios estrangeiros obrigaüos a tirar passapurte, pelo quai porém nflo pagflo 
mais de um franco, qne igualmenlc su deve pelo simples visto no auiigo passaportc, quando sc llies nfio dá 
novo. Este direiio nflo varia scgundo a lotngAo do navio. 

0 direilo dc aci¡uit nflo rc (levc senúo quando S3 pagflo os dircitos dc tonclugem c dc cxpcdic&o, porquo 
ellc nflo é oulra cousa mais do que o custo da quiingflo que a alfandega dá pulo pagamento dos ditos direitos. 
Em rcgra geral os navios cstrangeiros pagflo uui franco por essa quilacflo, mas os francczes c os quc Ihes 
sflo cquiparados sómcnte pagflo cincocnta ccnlesinios. 

0 dircito de pcnnis c lambcm o custo dos aclos de liccnqa passados pcla alfaudega p3ra o embarquo ou 
dcsembarquc dc mercadorias; porém nflo dizcndo rcspeito ao navio, c siin ao scu carregamcnlo, parece que 
com algumn impropriedado sc enumera entrc os dircitos de navegacflo. 0 ncgociantc que qucr eiubarcar ou 
dcscmbarcar mcrcadorias, nflo o pódc fazcr scm um permis, ou permissao da alfandsga, quc lbe scrve para 
todo o cmbarquc ou dcscmbarquc, dure clle o lempo quc durar; mas o mcsmo pcrmis nflo servc senflo para 
um ncgociante. Dcvcm havcr tanlos quantos fórém os carregadorcs ou despachantes. Quando se trata do 
navios cslraiigeiros o pcnnis cusla um franco, mas a rcspcito dos navios francezcs, e dos que ihcs sflo cqui- 
parados o scu prcgo é dc 50 ccntesimos. 

Todas as vczcs quo um ncgociantc prccisa atiestar quo pagou os dircitos do certas mercadorias importa- 
das cm lal navlo, ou quc ccrtas oulras que cxporla sc cmbarcárflo ou chogúrflo a tal porto, dá-lhc a alfan- 
dcga um ccrtlftcado, pelo qual cllu paga o que sccháma direiio tlu ccrlificado, isto é, uin frauco quando sc 
trata dc navios estrangciros, c 50 ccntcsiinos quando dcnavios fruncezcs.ou daqucllcs ostrangoiros quc lhcs 
sflo cquiparados. Estc direito hcm como o dc pcrmls, nflo aflecla o navio, mas como varia segundo a sua 
nncionaiidadc, o se pcrcebo o sc regista pclo rnosmo inodo quo os principaes direitos do navcgacao, tcm-so 
igualmenlc classlflcado no numcro dcsscs impostos. • 

Emftm, lambom se onumcra entre os dircitos <lo navcgaqflo o imposto chamado de francisation , quo so 
paga pclo aclo do nDclonollspqflo, paísado pela alfandega , para contestar quo o navlo 6 francez. Esto docu- 

22 



monto, om qno flc dcolara o dono, oclassoo a Joingflo donavlo, corrosponAo ao rcfílstct • (lon.navloí |ng\ozu« 
o amcrlcanos, e loda a rm'tarracflo franceza dovo dcllo amlar nninUln. 

Taes sflo as e.xplicaoóes qnojulgiioi convciiionlc fazcr nestc lugnr pnra fncilltar n Intclligcncla do quo ro« 
jflo dircltos de navcgaQflo cin FroiiQn, ou do quaoa sejflo os lmposlos n quo aqul ustflo sujoilos os nnvlos tapjo 
nncionncs como cstrangciros. Nflo só pela tai ifn oilicial, que rcmelto com c6to ofllcio, como pcio cópio junto 
da resposla quo me dou solirc csia malcria o inspcctor gcral das olfandcgas, llcard o govcrno linpcrial lnlolrn- 
do do quc os navios hrazilciros nflo pagflouos portos dc Franca ncnlmns oulros, ncm maiores dircitos do.quo 
pagflo os navios francczcs. 

Pclo quc tona ao art. 20 do rcgulamcnto sobrc a nova tarifa, para cxccuqao do qual sc trata do v flftber so 
nos portos do FranQa sc carregflo as morcailorius brazilciras de maiores direitos do quo ns de igu^l nalurcza 
dc otilrn qiialqucr naQflo, eu rcspondcrci a V. Ex. que na tarifa das alfandcgas francczas.nflo 90 cncoqlr.flo cs- 
scs impostos parciacs ou direilos diircrcnciacs cstabclccidos cm favor ou odlodos gcncros do JiaQflp aigujma 
dclcrmiiiadn; olla cnccrra infinitas dcsigualdadcs, favorcce ou ropcllc uns ou outros gencros, mps buaca 
scmprc tomar por bascs dcssas diffcrciiQas a natureza ou classc dos mcsmos gencros, e cm ncnhum 
casoasnagócs que os produzcm. Assim, os diroitos ilc iinportaQflo quc aqui estflo cstabclecidos para os 
gencros coloniaes cslraugeiros, quc sflo os qtic o Brazil produz, nflo sflo os mcsmos para todos csscs gcncros, 
mas achflo-so gcralmcntc divididos cm tres catcgorias, quc vcm a scr: a primeirn, para os goneros da India 
ou do cabos a tlcniro, os quacs sflo os mais favorccidos; a scgnnda, para csscs niesmos gcncros dos outros 
paizcs fóra (la Europa (ucsta catcgoria cstflo comprchcndidos os doBrazil); c a tcrceira, para 06 dilos mes- 
mos gencros quc já nflo vcm dos paizcs dc sua producpflo, mas dos cntrcposlos ou portos da Europa. Esta 
classiñcaQflo c fundadu na maior ou menor distnncia do9 lugarcs do quc proccdcm as morcadorias, o 
parece nflo só jusla, como propria para protcgcr a navcgafflo. por isso quc os freles dos carregamcntos 
quc vcm do Oricnio 011 do Mar Pacifico sflo muilo mais custosos do quc os dos que vem da America, c estes 
os sflo tambcm mais do que os curlos transportcs dos portos da Europa para os dc Franga. 

Alúm dcstus trcs calcgorias 011 classes de generos coloniacs cstrangciros, para os quacs estflo tambem es- 
tabelccidas tres diffcreiucs classcs dc dircitos com o mesmo intuilo dc favoreccr a navegaQflo, as leis francc- 
zas introduzirflo mais uma quarta caiegoria cinda mais protcgida do quc a primcira dcs6as trcs, e vcm 
ascrados productos naluracs (á cxcpcflo do assucar) dos paizcs siluados alóm das llhas c passagcns da 
Sonda no Orientc. Estcs gcncros pagflo mcnos um quinlo de dircitos do quc pagflo os mesmos gcneros que 
vcm clos oiuros paizcs dc cabos a dcutro. 

Tacs sfloos principios gcracs quc a tarifa franc.cza seguc na imposiQflo dos direitos de cntrada sobre as 
mcrcadorias csirongciras, náo só culoniaes, como dc toda outra naturcza; as suas disposiQócs sflo indistinc- 
tamcnle appiicnvcis a todo o mundo, c ella resalva assim toda a odiosidade quc resulta commummcnte 
de medidas opplicavcis sómcnle aos productos desta ou daqiiclla naQflo. Sc por virtudc dc convenQóes ou de 
intcrcssc nacional o govcrno franccz ss dccidc ás vczcs a protegcr os gcncros ou ccrta classe dc generos dc 
uma nsQflo determinada, cllc aclia sempre nieio dc o fazcr scm sc afastar abcrtamentc daquellcs principios. 
Assim, pela convencflo dc 26 de jullio dc 18'i2 quc cclcbrou com a Bclgica, a Franga se compromcllcu a con- 
ccdcr um favor cspeciul aos fiosdc linhoc canhamo daqucllc rcino, mas, para sc isso fnzcr dc nma mancira 
quc fossc rcalmcntc applicavcl a loila c qualqucr naQflo, scm quc sc podcsse realisar senflo a favor da Belgica, 
o quc sc convcncionou foi quc os fios dc liiilio cu dc canhamo importados pclos porlos seccos da fronlcira 
dcsdc Armcnticrcs atc Malmaison inclusivc, nflo scriflo passivcis scnflo dos dircilos anlcriorcs aos eslabcleci- 
dos pcla crdcnanga dc 26 dc junbo ünqucllc anno. Nflo sc dando por cstc modo scnflo nas froniciras da Bclgicu 
o favor gcralmentc conccdido, sómcnlc os fios bclgas c quc podiflo dclle aproveitar-se, visto quc o transporlc 
dos fios aliemfles ou inglczes paru vircm áquelle ponto scria dc maior importancia do quc valia o rcferido 
favor. Daracsma sortc, afim dc quc os assucares mascavados do Brazil fossem aqui admittidos para scrcm 
rclinados e recxportados, contra a rcgra eslabclcciaa dc sc nflo conccdcr cssc favor aos assucarcs cstrangci- 
ros quc nflo pcrtcnciflo á classe de assucarcs brulos, a lci franceza crcou uma ciasse a parlc de assucares 
cstrangeiros clariiicados, c designando-a pclo nomc dc sucrc tcrré brtui, dil moscovadc, a qualificon como 
siisccptivcl dc scr admillida para a icfmaQflo c rcexporlaQflo pcla taxa dc 73 p. c. dc rcndimcnto. A Jarifa 
diz a cstc rcspeito, a pags. 221: « La loi cn aduicttani au drawback lc sucrc moscovailc a cu principalemcnt 
« cn vuc lcs sucres du Brésil; mais le bónéficc dc ccltc disposition nc peut-clre rcfusú á loulc moscqvado 
« imporlcc cn droitiirc par navircs framjais dcs aulrcs pays hors d’Europc. • 

Rcsta agora a matcria do art. 21 do cilado regulaiucnto sobrc a nova tarifa, para cuja obscrvancia nc* 
ccssita a rcpartiQflo da fazcnda (lc sabcr sc os gcncros, quacsqucr quc scjflo, imporlados cm FranQa cm ntjvios 
brazilcirqs, licüo sujcitos a maiorcs diroilos dc consumo do quc so fosscm imporlados cui navios franccfcs. 

A rcgra gcral cstabelccida flccrca dcstc caso ú quo as mcrcadorias iniporladas cm Franga cni navios quo 
nflo sao francezos sflo sujcitas ao accrcscimo dc üircilos dc consumo, quc aqui sc cham¡| surioxe de navh 
gation. Essc accrcscimo anda marcado na tarifa para cada um dos arligos della, o um spgtiimcnlo dosscs 
mcstnos artigos, c todas as vczcs quc nflo 6 cxprcssamcnlo dolcrrainado, a alfandcga o dclcrmina, ajuiHaqdo 
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op,(lli' 0 )(o.pr!nclppl unidcolmo flObi'OO» primoli'OR ÜO froncoB deuo cliroito, O'um vlgoslmo solii'O o mnlfl, oíé 
(juc o nicamo dlrello clioguo o 300 francOH. Dnhi purucimo nflo ao ii’ldiclona accroscimo ulgnm tnnla. Ouun- 
lo á oppllcagflo.quo lom osla rcgra goral, íjuamlo ?o tro'.a dos goncros imporlodofl cm Frangii por narlos bra- 
zilclros, iflfio 80 aclio ilotcrníluodo no orl. 219 úaa obsi.'rvapüos proliininares da larifa, quo a cssc renpcito ro 
cjprimo uos oqgulntc» lormos:« Sont cxenipta do la surlaxe do navlgation, ú cliargc do proiiuiro des justinco- 
«tions d’orlglnes róguliórcs ct aiUhoniiqtics, ctsaur, en cas do doulc, io rccour3 nux conmilssíiircs exports, 
• les produitB naturels et manufaclurós: 1”, du Brésil, iorsq’ils som imporiés dlrectcmcnt des ports do cct 
u Emplro por navircs brcsiliens. » 

Dcsta disposlcao sc dcduz quo todas as vezcs quc ós navios brazileiros importarcin em Franga gcncros quo 
nao scjao de producpao ou mar.ufactui a do Brazil, ou quo tondo essa orjgem nao se trnnsporldraO direcla- 
mcnte do Brozil para a Franpa, nias tocárao cin iilgum porio inlcrmcdiario, ondc o navio quo os cnrrcga- 
va fcz opcragOcscoramcrciacs, csscs generos scrao sujeilo» a pagor nas alfandcgns franeczas o accrcscimo do 
dlrcitos dc .conítimo, chamado sobrc-taxu dc navcgagao. E deduz-se mais, a conirario acnsu t que, pclo quo 
rcspcila a csta sobre-taxa, a assimilagao dos navios brnzileiros nos navios francezes n.lo lem lugar senflo no 
irnnsportc directo dc mcrcadorias dc producgao o nianufnctura do Brazil, o quc alids parece scr o quc 
exprcssamcntc se convcncionou no art. 1/» do tralado que cm 182G cclebrámos com a Franga. 

Deos guardc a V. Ex. Jost' dc Araujo IUbciro, 

Ao Illm. c Exra. Sr. Ernesto Fcrrcira Franga, ctc., ctc., ctc. 


N. 113. 

N. 28. — nio de Janciro. —Ministcrio dos ncgocios estrangciros, cm 20 dc dczcmbro dc 18ú7. 

Nüo podendo bavcr a mcnor duvida á vista do quc a csta sccrclaria dc estado informou o ministro bra- 
zileiro cm Paris, por olfício. dc 7 de janciro dc 18.'i5, dc quc os navios brazileiros ein Franga sño tratados 
como os proprios uacionaes, quanto aos direitos dc navcgagáo, uina vez quc se emprcguem em commcrcio 
directo, e náo toqucm em aigum porto iniermcdiario para opcragóes coimncrciaes; o abnixo assiguado, 
do conscibo de S. M. o Imperador, ministro e secrelario de estado dos ncgocios ostrangeiros, indo dc 
accordo eom o que se lem observado com outras potcncias quc seguem o inesnio principio, e o praticao 
para com os navios brazileiros, procedentes do Impei io, que ciiegáo a scus portos, nesta mesma data dirige-se 
ao Sr. miaistro da marinha para quc desde já sejao equiparados os navios francczes aos do pniz, quanio cos 
emolumentos quc se exigem na rcpartigao da raarinba a scu cargo pela expedigüo de passaportes, ficaodo 
assim rcduzida a dcspeza que faziáo alé aqui <lclO$2. , iO a (¡$720 a quc sfio sujeitos os navios brazilciros. 
Nño obslantc o abaixo assignailo cslar coovcncido de que sflo assim tralados os barcos brazileiros em 
Franga, cspera qúc na conforinidadc do disposto no decreto dc 1" de outubro uliiuio enlrc cssc governo, 
dentro do prazo ali marcado, cm um accordo quc assegtitc a igualdadc do tratamentro dc uui modo convc- 
nicntc para os dous paizes. 

0 aiiaixo assignado aproveita-se dcsia opporlunidado para rcilerar ao Sr. Ills de Butcnval as cxpressóes 
de sua pcrfeita estima o dislincta considcragfio. 

SAn’nNINO de Soi'za e Oliveira. 


n. m. 


Extracto do dcspacho dirigido a lugagño brnzileiro era Ftafrca, com ffata dc 28 de fevcrciro (lc 18ú8, sobn. 7. 

l’cio quc diz rcspcito a. estc ullimo asrnmpo dos dircilos ilKTcrcnciacs, parlicipa V. S. já tcr cm 7 dc 
jhiieiro dc 18/i5 informado <|iie os navios brazileiros cráo equiparados nosfrancczcs uos porlos dcssc reino, 
náo só pclo que respcila aos imposlos qitc aficctáo as einbarcngócs, como no quc toca a taxa addicional 
aos direitos sobre as mcrcadorias imporiadus no commcrcio dirccto cnlrc os dons paizcs. 

Pelo despacbo do mou antcccséor, dc 20 dtí dezcmbro ultimo, lcrá V. S. visto quc aqucitai suas informa- 
gües forflo aproyeila.das, c cfn virtudc dcllas foi conlcmplado esso rcln.o no numero daqucllas nagócs quc 
em dc scr tratadas rio impcrio no pó dc igualdado Ue trataracnto; isso qios.mo communicou-so ao Sr. Uis do 
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Uutonvttl, (lcclnranrto-ao.lho porém quo esperavu o govorno imporlol qno na conformldudo do dlsposto no 
docroto do 1° tlo onlubro nltlmo entrusso o dn ;S. U. o rol dos Fruncczes, dentro do proso oll murcodo, om 
algiun nccordo qno assegurusao de um modo canvenlonlo nqucllo trotamonto, upprovnndo portanto quo 
V. S. íu exprcaausaií no inesmo sontldo, quando a cíto rcspoito ao dlrlglo a M. Guizot, nflo sondo o ponsamonto 
(lo govorno impcrial celcbrar tratudo para llrmar aqtiülle prlnclplo, e só gnronll lo por um modo purumonto 
miniBtoriul. 


N. 115. 

U. 15. — nio de Janciro. — Ministerio dos negocios eslrangoiro9, cm 21 de maio do 18ó9. 

0 abaixo assignado, do conscllio de S. M. o Imperador, presidente do consellio de rainlstros, ministro e 
sccreturio do estado dos nogocios cstrongciros, tcm a bonra de passar ás mflos do Sr. St.-Gcorges, cncarro- 
gado de negocios da Itcpublica Frnnceza, o incluso cxemplar impresso do dccreto n. 608 de li do correnle, 
revogando o do 1° de outubro de 18/»7, quc estabeleccu diroitos ditíerenciaes. 

Nflo obslauio esla deliberuQflo do governo imperial, conlinuflo em vigor os decrctos do 20 de julho e 12 
de agosio de iSói, quc facultflrao ao mesmo governo a iroposiflo daquelles direitos, mas só sobro os navlos 
das naqOcs que náo applicarain aos navios brazileiros o principio <!a rauis perfeita iguuldadc, tauio a respcito 
dos diroiios de porto, coino Uo alfandega. 

Damlo ao Sr. Sl.-Ueorges conhociinento ilcsta disposi?ao, segundo a qual deve ser cntcndida a nota 
Uesta seorelaria de estado de 20 de dczemhro de 1867, llic renovo as expressócs dc ininha catima e consi • 

doracfio. . _ 

VlSCOKDE DE OLIXDA. 


N. 116. 

LegaQío dc Franqa no Brazil. — Rio de Janeiro, em 31 de maio de 18ó9. 

0 abaixo assiguado, oncarregado de negocios de FranQa no Brazil, rccebcu a noia dc S. Gx. o Sr. visconde 
dc Olinda, presidenlc do conselho, ministro dos uegocios estrungciros, communicando-lhe o decreto de U 
üestc mez, que regova o do 1° de outubro de 18ó7, sobre direilos difTerenciaes. 

Coinquanio este uliiroo dccreto eslivesse longe deolTendcr os intcrcsscs da Franga, o abaixo assiguado 
deve encarar a revogagflo delle como uma liomenagcm justamente feila o um principio liberal seguido ha 
inuilo tempo pelo Brazil, o de igualdadc de tralamcnto commcrcial para todas as naQóes. a couservaQflo desta 
doulrina, ú applicaQflo da quul o passado do paiz nada lem que se opponlia, e que u expcricncia lem mos- 
trado scr-lho uiil, scrfl olhuda favoravdmentc pelo govcrno francez, Uisposto como estfl em favor de tudo o 
que póde contribuir ao bcm-cslar do Brazil. 

0 abaixo assignado aproveita-se desta nova occasiflo para offercccr a S. Ex. o Sr. viscondc dc Olinda, 
ministro dos ncgocios cstrungciros, as scguranqas de sua alla cousideraqflo. 

L, de St.-Geoages. 

A. S. Gx. o Sr. vincoude de Oliuda, elc. etc. elc. 


N. 117. 

Lcgaqflo impcrial c rcal apostolica. — Rlo de Janciro, em 25 do marQO de 18íi8, 

0 abaixo assignado, cncarregado de ncgocioa de & M. I. o n. Apostollca, em nota de 7 do outubro passa- 
dolovc a lionra do accusnr a rcccpQflo da circular dc S. Ex. o Sr. Salurnino do Souza o Ollveiro, coin data'do 



fi do outubro, tranamlttlndo o dccroto imporlal n. 680 do 1° rlo meamomor, relatlvo aoi dlreltoa dlffo • 
ronciaoa. 

0 obaixo asalgnudo, dopois de tcr submettido a dita ciroular ao governo de S. M. I. on. Apostolica, lem n 
honra do partlcipar n'S. Bx. o Sr. Antonio Pnullno Limpo dó Abrou, mlnistro o sccrotorio do estado dos no- 
goclos ostrangüiros, quo acaba do rccfiber ordom para declarar formnlmonlo ao govcrno imperial: 

Qne as morcndorlas iniportadnsna Austrlaem cmbarcaQOos brnzlleiras sflo sujoltas aos mesmos dircitos dc 
importagflo qucas quosflo importudas om navios uustriacos; 

Quc tcndo o govorno I. e n. Apostolollco supprlmido, a contor do dia 1" dc mnrpo do 1846, o maior 
parlo dos dlreitos o quo erflo sujcilas, sob difforentos titulon, as ombarcaQócs nacronaes e cstrangciras, uflo 
conservou cm scus oortos scnflo um unico dirolto, com a denomina$flo dc dlreito do tonclagcm. 

0 abaixo asslgnado vslá igiialmcnlc autorisado para dcclarar n S. Ex.: 

Quc o pavilhflo brazilclro goza a respcito do pugnmcnto destc dlreito dc tonciagcm nos portcs anstriacos, 
domcsmo tratamcnto dc quc gozflo os navios austriacos; e que nflo 6 sujcito a ncnhuin dircito difTc- 
rcntc ou mals clcvado, qualquer quc scju sua denominaQflo, a quc nflo scja igualmcntc sujcito o pavilliflo 
austrisco. 

Gozaudo portanto as mcrcadorias c navios brazileiros na Austria dc todas as vantagens conccdhlas ao 
commcrcio c a navcga^flo dos snbilitos <lc S. M. I.c R. Apostoiica, tcm o abaixo assignado a bonra de assim o 
participar a S. Bx. oSr Antonio Paulino Limpo de Abreu, allm dc quc, ein conformidade do dccreto imps- 
rial do 1* de outubro dc 1847, scjflo isenlos no Urazilas mercadorias e navios austriacos dc todo o augmento 
dc direitos dc porlo c dc alfandega cstabelccidos pelo dccreto acima mencionado. 

E rogando o abaixo assignado a S. Ex. se sirvn babiiita-io para tronsmillir ao scu governo uma respos-, 
ta sobrc cstc assumpto, tem a bonra dc reiterar-lhe a seguranca úa sua mais alta c rcspeitosa conside • 
ra?flo. 

SONNLE ITIIXEn. 

A S. Ex. o Sr. Paulino José Soaros de Souza, ctc., etc., ctc. 


N. 118. 


Rio dc Janeiro. - Ministerio dos ncgocios estrangeiros, em 27 de mar^o dc 1848. 


0 abaixo assignarto, ilo conscllio ilc S. M. o Imperador, ministro e sccrctario dc cstado dos ncgocios 
cslrangciros, accusa o recebimcnto <la nola, daiada dc25domez corrcnte, que Ihc dirigio oSr. Sonnleith- 
nor, cncarrcgado (lc ncgocios dc S. M. I. c R. Apostolica, cm quc, dc ordem do seu govcrno, dcclara qucos 
navios brazilciros c mcrcadorias nelles imporlartas sflo tralados nos portos da Auslria no mesino pc de igual- 
<ladc que os navios naciouacs c seus carrcgameiitos quanto a pagamento de direilos. 

A’ vista <la dcclarafflo supra referida quc faz oSr. Sonnleilhner, cranome doscugovcrno—de quo os na- 
vios brazilciros gozarflú na Austrla, pclo quo diz rcspcito fl navegagflo e commcrcio, de iguahlado dc trala- 
mcnto, tcm a honra de participar-lhc o a:aixo assignado, cm rcsposta á mencionada nota.c em nomc do 
governo imperial, <iuc do incsmo modo serflotratados no iinpario os navios austriacos c scus carrcgamcntos, 
nflosecobrando rtelles outros dircitos dc navegagáo ou de alfanrtega, a que nflo fsiivcrcm snjeitos o.s pro- 
prios nacionacs, conforme o disposlo no decreto <lo 1' <Ie outubro uliimo. 

0 abaixo assignarto lcm a iionra dccommunicar ao Sr. Sonnlcithner que, cm consequencia dcste ac- 
cordo, cxpedio nesta mcsma <lata ordem fl rcpartiQflo da mariuh3, para que os navios auslriacos pagucm 
dcsde jfl aii pclus scus passaporles omesmo que pagflo os navios nacionaes, ficando dcstc modo a ciles equi- 


parados ncssa partc. 

0 abaixo assignarto aprovcita 
lima c consirteraQflo. 


csia occasiáo para rcnovar ao Sr. Sonnleitbner as cxprcssóes da sua es- 
Antonio Paulino Limpo de AnnEu. 


N. 119. 


Rlo <lo Janciro. — Ministorio dos negocios estrangclros, 27 do maio dc 1849. 

0 ubaixo assignado, do conscliio <lc S. M. o Imperartor, prosidcnte doconselho dc ministros, miniatro 
c secrctariodc estartodos ncgoclo8cstrangciro9, tem a lionra dedlrlgir-se aoSr. H. Sonnlcitbner, cncarrcgado 
dc negocios do S. M. I. c n. ApoStolica, afim do.tranorqUtir-lhc o incluso exemplar imprcáso do decrcto n. G08 

23 
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do Ado oorrento, em vlrtudo do cjnnl no ochn rovogado odol°dooutubro do 18/»7 # que Impunha dlreUos 
«\lff«renclno8 sobro os nnvlOB Am nagOüB quo ufloequipnrnagom om tudo nossous os brorllolroB. 

Dando o nbalxo nsslgnndo conbcclmcnlo no Sr. Sonnloiibnor dostn dellbornQflO, nflo obstonte a qunl 
cflosiib&lstindo 03 docretos do 20 doJulbool2 do ogosto do 18M, quo focultflo no govcrno imperlal o.cobrar 
nqucUcgdlrcUos.mnssómontcdos nnvios dns nnt;Oc8 que nflooppllcarom no commorcloo nnvegacflo braBl- 
lclru 0 prlnclplo da mals perToltn rcclprocidade, lhc rcitora ns euaa oxpresaOes do estlma o cousldoracflo. 

VlSCONDU DB OUNDA. 


n. lao. 


Legagflo impcriol 0 rcal upostoUcn. — IUo do Janoiro, 2 do junbo do 18ó9. 

0 abaixo asslgnado, cncarrcgado dc ncgocios do S. M. I. c It. Apostolica, tcm a lionra de accusar a re- 
ccpQflo da nota quo S. Ex. 0 Sr. viscondo dc Olinda, prcsidcntc do consclho dc minislros, mlnlstro e sccro- 
tario dc cstado dos negocios cstrangciros, Ibc dirigio com data dc 27 dc maio passado, acompanhando um 
cxcmplar do dccreio 11 . 608 do mcz ullimo, pclo qual c dcrogado deíinitavamcnlc 0 dc 1° de outubro dc 18A7, 
relalivoaos dircitos dilíerenciaes. 

Tcndo 0 govcrno impcrial rcsolvido conscrvar em vigor os decrctos dc 20 dc julhoc 12doagostodo 
ÍSM Ucando-lheafaculdadedo impor dircitos diffcrenclaes, porém sómcntc contra asna?úcs quc nao ap- 
plicárcm aocommercio e navegaQáo do Brazil 0 principio da mais pcrfeita rcciprocidade; ócom satisfaqao 
que 0 abaixo assignado vó que a revogaQáo do dccrclo do 1° de outubro de 18A7 nflo allcra por fórma alguraa, 
quautoásrclaQúes commcrciacs entrc oBrazil c a Austria, 0 tratamento rcciproco sob 0 pú dos nacionaes, em 
conformidadc das dcclaraQúcs quc contém as nolas trocadas entre ogoverno imperial e csla legaQflo imperlal 
c rcal com datas de 25 c 27 dc marQO dc 1SA8. 

0 abaixo assignado fará clicgar ao conbecimcnto do seu governo a communicaQflo quc acaba dc fazcr- 
lhc 0 Sr. visconde dc Olinda; c lcm a honra dc rogar a S. Ex. haja dc acolher a scguranca dc sua alta e 
mui rcspeitosa considcra^üo. 

H. SoxNi.m'UNEn. 

A S. Ex. 0 Sr. viscondc do Olinda, ctc., etc., etc. 


N. 121. 


IVOVO ACTO DE JVAVEGA£AO DA GRAA-BRETANIIA. 

An Aci to amcnd tkc Laws in forcc for tlic Encouragcmcnt of British Sliipping and A 'avigatlon. 
26 th. Junc 1849. 


Whercas it is cxpedicnt to amend the Laws novv in forcc for thc Encouragement of 
Britisli Shipping aud Navigalion : Bc itenacted by tlic Qucen’s most ExccllcntMajcsty, by 
and Avitli thc Advicc and Conscnt of tlic Lords Spiritual and Temporal, nnd Commons, in 
CcrtainAcisropoaled tbis prcscnl Parliament asscmblcd, and by thc Autbority of tbc samc, Tlial from and aflcr 
tbc First Day of January Onc thousand cighl hundrcd and ílfty tho foilbwing Acts and Parls 
of Acts sliall be rcpcaled; (lliat is lo say) a ccrtain Act pssscd in ibc Scssion of Parliament 
liolden in thc Eiglith and Ninlli Ycars of tbc Rcign of Hcr prcscm Majcsty, intiiuled An Acl 
for thc Encouragcmcnt o/’Brilish Shipping an'l Navigation ; and so much of a ccrlain othcr 
Act passed in thc said Scssion of Parliamcnt, inlituled An Act for tlie rcgistering pf British 
VcxsclSj as limits tho Privilcgus of Vcssels rcgistercd al ñlalta, Gibraltar and llcligoland; 
and so mtich Uicrcof as providcs thal 110 Sliip or Vcsscl shall be rcgislered, cxcept sueh ns 
arc wholly of some Part of the üritish Douiinions; and so mucli as relatcs to thc Disquali- 
licaiion of Ships rcpaircd in a Forcign Counlry; rnd so much as prcvents British Ships 
wliicli liavc hecn caplured by or 6old to Forcigncrs froin bccoming cntillcd lo bo again 
rcgistercd as Britlsh in casc the samc again become thc Property of Briiis/t Suhjccls; and 
so much of a ccrtain ollicr Act passed in llie said Scssion of Parliamcnt, intllulcd An Act 
to rcgulatc thc Traclc o/’Üritish Posscsslons ubroatl, as provides that no Goods shall be im- 


froin and ofler Ist 
January I80O. 

8 & 0 Yict. c. 81 

8 & 0 Vict. c. 8! 

Scc. 3 . 

Scr. U. 

Scc. 7 . 

Scc. 9 . 


8&8 Vict.C. 93 . 
flcc. 2. 
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portcú lnio oc.oxpoctcdfrom any of tho hrltlsh Possesil^ua \n Amerlea by Süq from or to 

any Placo othor tban thfl Unilod Klngdom, orsomo othor of sucli PoMflBslons, oxcept into 

or frora tho soveral Ports denomlnated Frce Porta; and so much llioreof qs provides for Scc. 4. 

iho Llmitatiori oMho Prlvilegea allowed loForelgn Shipá by the Low ofNavlgationin respcct 

oflmportatlons intothe urlthh Possosslons In Ásla, Áfrlca und Ainerlca; añd so much thorcof Scc. 44. 

as providos that no Vcssel or Boat shall he admlttod toho • Drltlsh Vossol or Boot on ony of 

the Inland VVators or Lukesof Auwlca, excepl such as sliall have heoa built at somo Place 

within tho Urltish Dominioos, and sholl not havo hecn ropaired at Forcign Place to a 

grootor Extent tlian ln tlio sold Act is mcnlloncd; and so rnuch of a certain othcr Act passcd 

in tlie said Sossion of Parliament, intituled An Act for tlic gcneral Itcgulation of tlic Customs, 8 & 9 Vl«t. c. § 6 . 

us prohibits Iho Importation ofTrain Oll, Blubbcr, Spermaccti Oil, Ucad-matter, Skins, 8 ' 

Bones, and Fins, tho Produco of Fiah or Crcaturcs livlng in tlioSca, unlcss in Vosscls whlch 

shall havo been clearcd oul rogularly with auch 011, Blubbcr, or other Produce on hoard 

from somc Forcign Port; and so much thereof as prohibils thc Importalion of Tea, r.nlcss 

from tho Capc of Good IIopc, or froin Places Easlward of ihc same to thc Straits ofMagcllan; 

and so much of a ccrtnin Aclpasscd in theSession ofParliament holdcn in theSoventh 

and EiglUh Ycars or Ihc I\eign of Hcr prcscnl Mojcsty, inliluled An Act to amcnd and con • 7 & 8 Vict. c. 112. 

solidate tlie Lawsrelatlng to Mercliant Seamcn, and for kccping a Rcgister of Seamen, as s * 

providcs that tho Mastcr or Owncr ofcvery Ship belonging to any Subjcct of UerMajcsty, 

and of the Burdcn of Eighty Tons or upwards, (cxccpt Plcasurc Yachls) shall huvc on 

hoard at Ihe Timc of hcr procceding from any Port of the Unitcd Kingdom, and al all Times 

when ahscnt from the Unilcd Kingdom, or navigating the Seas, Onc Apprcniicc or more iu 

a certain Proportiou to ihe Number of Tons of his Ship’s Aúmeasurcment, and that if any 

such Master or Owncr shall neglcct to have on board bis SIiip thcNumber ofAppren- 

liccs thereby rcquircd, togcther wilh thcir respcctivc registcred Indenturcs, Assignmenis, 

and Rcgistcr Tickets, hc shall forfeit and pay the Sum of Tcn Pounds in rcspcct of caclt 

Apprcntice, Indenitire, Assignmcnt, or Hcgister Ticket so wanting or dciicienl; also an 

Acl passed in the Thirly-sevcnth Ycar of the Rcigu of King Gcorgc The Third, intilulcd An 37 G. 3. c. 117. 

Act for regulating tlie 'l'radc to bc carried on witli the British Possessions in India by tlic Ships 
of Nations in Amity withllis Majesty; andsomuch of a ccrlain Actpasscd in the Session 
of Parliament holden in the Fourlh Year of Ihe Rcign of King Gcorge the Fourth, inlitulcd 
An Act to consolidate and ameiul tlie several Laws nom in forcc witk respect to Trade from and 4 q. 4 . c. 80. s. 20. 
fo Ptaces wlthin thc Limlis of the Charter of the East India Company , and to makc further Pro - 
visions with respect to sucU Tracle, and to umend an Act of the prcsent Scssion of Parliament 
for tlw registering of I'ascls, so far as it relates to Vesseis rcgistercd in Indi 3 , as cnacls that 
no Asiatic Sailors, Lascars, or Nalives afany of the Tcrritories, Countries, Islands, orl’laces 
within thc Limils or the Charler of thc East India Cotnpany, shall at any Time be dcemed 
or takcn 10 he Uritish Scamen wilhin thc inlent aud Meaning of any Act or Acts of Par- 
liament rclating 10 the Navigaüon of UrUish Ships hy Subjects of Her Majesty; and also the 
following Acts and Paris of Acts; so much of a ccrtain Aci passcd in thc Fourth Year of the 
Rcign ofKing Gcorgc llic FourU», intilulcd An Aci to authorise IIis Majesty, under certain 4G.‘4.c.77. 
Circumstances, to regulalc llic Duties and Drawbacks on Goods importcd or cxported in Forcign 
Vcssels, and to cxcmpt certain Foreign Vesscls fron 1 Pilotage, as relalcs 10 the Regulation of 
Dulics and Drawhacks; aho anActpusscd in the Fifih Ycar ofthuReiga of King G eorgc 
tho Eourih, intiluled An Act lo indemnify all Persons conccnied in aduising, issuing, or 8 q, 4 . c . 1 . 
acting under ccrtuin Order in Council for rcgulaling tlw Toimagc üulics on ccrtain Forcign 
Vcsscls, and lo amcnd an Act of the last Scssion of Parliament for aulhortzing llis Majcsty , 
undcr ccrtain Circumslanccs, to rcgulate thc Dulies and Drawbacks on Goods imported or ex- 
ported in any Forcign Vesscls; also so much of au Act passed in thc Session of Parliumcnl 
holden in the Eighth and Kinüi’Ycars of Ihc Reign of Hcr prcsentMajesty, inütuled An Act $ & 9 yict. c. 90. 
Q for granting Duti s of Customs, as empowcrs Uer Majcsiy in Council in ccrlain Cases to 8 * 8, 
úircct thai additional Dulics shall hc levied on Articlcs llic Growtli, Produco of Manufactura 
of Forcigu Countrics, or upou Goods imported in Ibc Ships of Forcign Countrics, or lo 
proliihii ihe Importation of manufactured Articles tho Producc of Foreign Counlries; also 
80 much of an Acl passed in thc Session of Parliamcnt holden in thc Fifth and Sixtli Yoars 
of tlio lloigu Of Ucr prcsunt Majosty, intilalcd An Act to amcnd the Laus for the Importation 5 & 0 Vict. c. 14. 
ofCorn, as cnablcs HerMajesty, undcr cortain Circumstanccs, to prohibit thc importation Bi 8 * 
of Coru, Grain, Meal, orFlour from tlio Dominions of ccriain Foreign Powcrs; and the said 



Cimtlng Tratk. 

Coastlng Trnile of 
IJnitcil KlnKilom & 
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Quccti in Council 
inay rcgulatc Cous- 
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ConstingTrailcofln- 
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by Govcrnor Gcuc- 
nil in Council. 


JlrUith SIUps. 

No Sliip Dritish un- 
lcss rcgislcrcd nnd 
navigatcd as sucli. 


Proviso. 


C92) 

sovoral Acts niul ParU of Actn bcforo moniloncd aro liereby occortllngly ropealed, oxcept 
so f«r «g thc siiUl Aeu or uny of thom ropoal ony fonnor Act or Aols, on ony Port of mcli 
Act or Acts, oml cxccpt so fnr ns rolatas to nny Penalty or Forfellnro whlch aholl hovo bccn 
lncurrctl undor thu snid Actor Acta horoby roponlod or nny of Uiem, or to nny OITonso whlch 
sliull havo hcon commitcd contrary to auch Act or Acta or ony of thcm, 

II. Antl beit cnocictl, Thut no fiootls or PnsaonBcra shnll becnrrlcd Conatwlac from ono 
Pnrt of ihc UnilCilKingüoin to nnolhcr, or from thc United Klngtlom to tlic Ista of Man, or 
from thc lslc ofManÍo theUnltcd Kingdom, excopt in lirítlsk Siiips. 


UI, And hc U cnaclcd, That no Gootls or Pasacngcrs siiaii l»c importctl Inlo llio Unltcd 
Kingdom from any of tlie Islamls or fíuemscy, Jersey , Aldcmcy, or Sark , nor shail any Goodg 
or Passengors bc cxportod from llic UnltcdKingdom toany of ihc said Islands, nor shail any 
Goods or Passcngcrs ho carrlcd frorn any of tlic Islumls of fíucmsey, Jcrscy, Atderney , Sark, 
or Man (o any olhcr of tlic said Islands, nor from ono Part of any of thc sald lslumls to ano- 
tlicr Parl of the sarnc Island, cxccpt in DrUisli Shlps. 

IV. Antl hc it cnacied, Tliat no Goods or Passengers sliall bc carricd from onc Part of 
any Brilisli Posscssion in Asia, Africa, or Amcricu lo nnothcr Part of llic samc PosBcssion, 
cxccpi in Drilish Ships. 

V. Providcd ahvays, and bo il cnnclcd, Tliat if the Legislaturc or proper leglslativc Au- 
ilioriiv of nny such Drilisli Possession shall prcsent an Addrcss to Her Mnjesly, praying Hcr 
Majcsty ta authorize or pcrmit thc Convcyancc of Goods pr Passcngcrs from onc Part of sucli 
Posscssion lo anolhcr Part thorcof iu other than Drltish Ships, or if iheLegisIaturcs of any 
Two or morc Posscssions, whicli for thc Purposcs of this Act Hcr Majesty in Council shall 
dcclare lo bc neigbbouring Posscssions, shall prcscnt Addrcsscs or a joint Address toHer 
Mojesty, praying Ilcr Majesty to placo the Trade between them on the Footing of a Coasliog 
Tradc, or of oiherwisc rcgulating thc samc, so far as relatcs to the Vessels in which it is to 
bc carried on, it shali thereupon bc lawfnl for Her Majcsty, hy Order in Council, so to au- 
thorize to Conveyancc of such Goods or Passengers, or so to rogulalc the Trade betwecn 
such ncighbouring Possessions, asthcCasemay be, in such Ternis and under such Con- 
dilinns, in cithcr Case, as to Hcr Majcsty may scem good. 

VI. And with regard to tlic Coasting Trade of lmlia, bc itenactcd, Tbat il sliall bc lowful 
fot’ ilie Govcrnor General of Jndia in Council to make any Rcgulations aulhorizing or por- 
niitting ihc Gonvcyance of Goods or Passengcrs from one Parl of the Posscesions of the 
Iínsf lndia Company to anotbcr Parl tlicrcof in oUicr than Dritisli Sliips, subject to such 
nestrictions or hegulaiions as hc may ihink ncccssarv; und sucli Ilegulations sliall hc of 
cqual I'orce and Eli'ect with any Laws and Hegulations whicli the said Governor General in 
Council is now or inay hereaftcr hc authorized lo makc, andshali besuhjcct toDisaliowanco 
and ncpcai ino Ükc Manner as any otlior Laws or Regulations made by tbe said Governor 
Gcneral in Council undcr the Laws froin Time to Time in force Tor thc Governinent of thc 
Dritlsh Tcrritories in India, and shnii bc transmitted to Engtaiul, and hc laid hercforc both 
Ilouses of Parliamcnt, in thc samc Mauncr as any oiher Laws or Regulatlons which tho 
Governor Gencral in Council is now or may hcreaflor he empowercd to make. 

VII. And bc ilenactcd, That no Ship shall ho admilled lo bc a Dritisli Ship unless 
duly regislcred and navigatcd assuchjand thalcvcry Brífís/i-registercd Ship (so long as 
liiu llegislry or sucli Ship siiall ho in force, or tlio Ccrtificat i of sucli Roglslry retaincd 
for the Usc of such Ship) shail he navigated during the whoic of every Voyage (wiieUier 
willi a Cargo or in Ballasl) in every Part of tbc World by a Maslcr wbo is a Dritlsh Suü- 
ject, and by a Crcw whcrcof Threc Fourths at icasi are Dritish Seamen; and if such Ship 
he craployed iu a Coasting Voyagc from one Part of the Unitcd Kingdom lo onother, or 
in a Voyagc hotwecn tlic Uniicd Kingdom and the Isiands of Gitcrnscy, Jcrsey, Alderncy, 
Sark, ar Man, or from onc of the said Islands to anothcr of them, or from one Part 0 /^ 
cither ofthcm lo anoUicr of ihc same, or be employcd in ílshing on the Coaslsofthe^ 
said Islands, then tlie wholo orthcCrcw sliall be British Seamen: Providcd alwoys, tliat 

if a duc Proporiion oíDritish Seamen cannot beprocured in any Forelgn l’orl, orin any 
Placc within llic Limils oí llic East India Gompony’s Charter, for tlic Navigalion of any 
Dritish Ship, or if such Proportion he dcstroyed during thc Voyagc hy any unavoidoble 
Circumsiancc, andtlio masler of such Sliip make Proof of tbc Truth of such FacU lo tho 
Salisfaciiou of tlic Collecior and Conirollcr of thc Customs at any Briiish Port, orofony 
Pct'son niilhorlzed in any olhcrParl oftlic World toinquiro into thc Navigation of sucli 
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Shlp, tlie iinmu flhnll he dcomod to bo iluly nuvlgatod: Provlded olso, that every Jírltlsh 
S!:lp (oxccpt siich iib nro reqnlrcd to bo wholly nnvlgoicd by Dritlsh Scomen) wlilch shall 
lio nnvlgntod by Ono Brltish Snoman for overy Tweniy Tons oflho Burthcn ofauch Slilp 
nholl bo docmcd to be iliily nnvlgotcd, although tlio Ntimbcr of oihor Soomen sholl cxcccd 
Ono Fourth of llio wholo Crew. 

VIII. And be It cnactcil, Tliat no Pcrson nholl bo docmod to bo o Eritlak Scnmon, or 
to bc duly qunliflcd lo be Muster of a liritlsli Vcosel, cxccpt Pcrsons of Ono of iho followlng 
Clnsses; (that is lo «oy,) natural-liorn Suhjccls of Her Mnjcsty; persons naturalixed by or 
under uny Act of Poi llament, or by or nndcr any Act or Ordlnanco of thc Leglslnturc or 
proper lejlslotivo Authorlty of One of thc fíritish Possession?, or madc Denlzcns by Letters 
of Dcnlzatlon; Persons who hove becom'o fírltlsli Subjccts by vlrtuo of llioConqucst or 
Ccssion of some newly acquired Country, and who hnvc tokcn thc Oath of Allegiance to 
Iler Majesty, or tbo Oalli or Fldelily rcqulred by thc Treaty or Copitulation by whlch such 
newly acquircd Country came IntoIIcrMajcsty'sPosscssion; Aslatic Saitors or Lascars, belng 
Natives of any ofthc Territorics, Countries,Islands,or Placcswithin IheLimits of the Char- 
tcr of the E ast India Companv, and under thc Govcrnmentof Her Majesty or of the snid Com- 
pany; and Perscns who have serx’cd on board any of Hor Majest’ys Ships of War, in Time 
of \Var, for tho Spoce of Threc Ycars. 

IX. And hc il cnacted, That if Hcr Mnjcsty sliall at any Timc by Hcr Boyal Proclama- 
tion of fíritish Seamcn necessary to ihc due Navigalion of Dritish Ships sholl bc iess than 
thc Proportion requircd by this Act, evcry British Ship navigated with llie Proportion of 
Dritish Scamen requireil hy such Proclamation shall be deemcd tobeduly navigated, as 
long as such Proclamation shall rcmain in forcc. 

X. And be it cnacted, That in case it shall bc made to appcar to Hcr Majcsty t.bat 
Dritlsli Vcssels are subject in any l'orcign Country to any Prohibitions or ncstrictions 
as to the Voyages in wliich they raay engage, or as to tbc Arlicles which they may im- 
port inlo or export from such Country, it sliall bc lawful for Her Mnjesty (if Shc 
Üiink iit), by Ordcr in Council, to imposc soch Proliibitions or Hcstriclions upon the Ships 
of such Foreign Country, cilher as to llic Voyagcs in wliicli llicy may cngagc, or as to thc 
Arliclcs whicli lltcy may import into or cxport from any Pan oí the Uniicd Kingdom or of 
Ciiiy fíritish Posscssion in any Part of the World, as Hcr Majcsty inay tliink Ql, so as to place 
thc Ships of such Country on as ncarly as possiblc the samc Footing in tíritish Ports as thai 
on whlch Dritisli Ships are placed in tlie Porls of sucli Country. 

XI. And be il cnactcd, Thal in caso it sliall be made to appenr lo Hcr Majesty thni 
tíritish Sliips arc eilher dircctly or indirecily subject in any Forcign Counlry to any Duiies 
or Charges of any Sort or Kind wbatsocvcr from whhli llie nalional Vessels of such 
Counlry arc exempt, or tliai nny Dulies aru imposed upon Articles imported orcxported 
in tíritish Ships whicli nre not cqually imposed upon tlie like Arlicles importcd or exported 
in national Vcssels.or that any Prefercncc whatsocver is shown ellher directly or indircctly 
to national Vesscls ovcr Britisli Vesscls, or 10 Arlicles importcd or exporled in national 
Vessels ovcr the likc Articlcs importcd or exportcd in Britisli Vcssels, or lliat British Trado 
and Navigalion is not placcd l»y snch Counlry upon as advantageous a Footing as the 
Trade and Navigalion of tlie most favourcd Natlon, then and in any sucli Caso it shalt lie 
lawful for Ilcr Majesty (if Shc lliink fil), by Order in Conncil, to impose such Duty or 
Duties of Tonnagc upon tho Sbips of such Nalion cntcring into or depariing from ihe 
Ports of tlie Unitcd Kingdom, or of any tíritish Posscssion in any Part of the World, or sucli 
Duty or Duties on alt Goods, or on any speciQcd Classes of Goods, imported or exporlcd 
in the Sliips of such Nation, as mny appear to Ilcr Majcsty juslly to countervail tlie Disad 
vantages lo which tíritish Tradc or Navígaiion is so subjccied as aforesaid. 

XII* Anü beitenactcd, That in «vcrv such Ordcr lb'r Majesly mny, ifShc so tbink 
lil, spccify what Ships arc to be considcrcd as Ships of lnc Counlry or Counlrics to which 
such Ordcr appiics, aud all Sliips answering the Dcscriplion contained in such Ordcr 
shall bc considered lo be Sliips c f sucli Country or Gounlries for tho Purposcs of such 
Order. 

XIII. And bc U enacted, That it shall bc lawful for Hcr Majcsly írom Timc to Timc lo 
rcvoko any Order or Ordcrs in Council madc undcr ihc Autority of this Act. 

XIV. And bc it cnacled, Tlial cvery such Ordcr in Council as aforcsaid sball, within 
Fourtcen Days after tbe issning thureof, bo Twice publishcd in thc hondon Gazette, and 
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tliat a Copy tlioroof sjiall Jj» lulil hoforo both tlousos of ParUomout wlthln Slx Woolia ufujr 
UioisBulutf tlio sumo, if Pnrllamonl l)c tlicn aluliiR, oml if nol ilionwitliln Slx Weeka aftor 
tho Coinmcncemcnt oflholhcn noxi SühsIoii of Porlianjonl. 

XV. Aiul ho it onaclcil, Thnt II' any jGooda ho Imporied, oxportcd, or curriod Cooatwiao 
conlrary to tliis Aci, oll such Goods sliall bo forfcltod, nnd iho Mnstor of tho Shlp In whlch 
tho sanie aro so iinportod, cxporlcd, or cnrrlcd Conslwlso shall forfeit tho Snm of Onc 
hundrod Pounds, oxccpt wlioro any othcr Penaliy is herohy spcciolly imposcd. 

XVI. And bo it onnclcd, Thal all PcnuUics and Forfeiturcs incurrcd ondcr tliis Act 
sliail besued for, proscculed, rccovcred, and disposod of, orshall ho mlligatcd or ros* 
torcd, iu Jikc Manncr and hy thc sainc Authority as any Penaliy or Forfoituro can lie ^upd 
for, prosccutod, rccovcrod, and disposcd of, or may hc mitigatcd or rcstorcd, nndcr an 
Act passcd in thc said Scsslon of Parliarncnt holdcn in tho Fightli aud Kinth Vonrs of Iler 
proscnt Majosty, inliluloil An Ad for llio Pracntion of Smuggling; and that llio Casts qf 
ull procccdings undor tliis Act sliall ho dcfrayed out of tho Consolidalod Duiics of Cpstoms. 

XVII. Aml ho it enacted, Thal all naturul-horu Snhjccts of ller Majosty, and all Pcr- 
sons inado Dcnizcns hy Lcllcrs of Dcnization, aml all Porsonsnaturalizedby or uiidcr any 
Act of Parliumcnl, or by or undcr any Act of Parliament, or hy or under aoy Act or Or<li- 
nancc of tho Lcgislaturc or propor legislutive Auliioriíy of any of tlic Drilisl i Possessions 
iu Asia, Africa, or America, and all Persons aulhorizcd by or undcr any such Act or Or- 
dinancc to hold Sharcs iu Jiritisli Shippinj, shall, on laking iho Oath of Allegiance lo Ucr. 
Majcsty, Uer Uoirs and Succcssors, lio deemcd to bc duly qualiñcü lo Owncrs or Part 
Owuors of Brih's/i-rcgislcrcd Vesscls, anylhing in the said rcciled Act for the rcgislcring 
of tíritisli Shipping lo liie contrary in anywisc notwithstanding. 

XVIII. And hc it cnaclcd, Tliat the following Form of Ccrtilicale shall bc suhslituicd 
for Uie Form of Orlilicate prescribcd by thc said Acl for llic registering ofih t7i's/¿Sliipping: 

« This is lo ccrlify, That (lierc inscrt ihc Kanws, Occupations, and ResiUence of ihc sub$- 
v cribing Owncrs), having inade and subícrihcd llic Declaration rcquircd by Lqw, and 
. having dcclared thal (he or tlicyj, togelhcr wilh (iYamej, Occupation, and RcsiUcncc of 
<t nonsubscribing Qwncrs), is(or are) solc Owner (or Owncrs) iu tho Proportions specified 
« on the Rack iiercof oi' tlio Sliip or Vcsrcl callcd thc (S/u'p’s iS'amc) of ( Placc towhick llie 
« Vcsscl bclongs), wliich is of llie Uurihen of (i Xumbcr of'fons ), and whereof (.l/asfer’í Name) 
u is Masler, aud that the said Ship or Vesscl was (whcn antl where built , or condcmncU as 
m Prize, rcfcrring to BuilUcr's Ccrtijicalc, Judgc's Cerlilicaic, or Cnrtificate of last Hegislry, 
k ihcn Uclivercd up to bc canccllcd, or (if llic Vcssd icas Forcign built antl thc Time antl Placc 
u of buUding not Unown), was Forcign, and thal he or they diil not know Lhc Time or Place 
« oi'building), and (¡Samcanil Employmcnl of Surucying Officcr) having cerlificd lo us that 
u thc suid Sliip or Vessel lias (Sttmbcr) Dccks aml (Sumbcr) Masls, lliat hcr Lenght from tho 
« inncr Pan of ilie main Stcm lo the forc Part of thc Stcrnpost uiofl is ( feet 

« Tcnths), hcr Breadih in Midships is ( Fect Tenths), her Dcpth in Uold al 

« Midsbips is ( Fcct Tcntlis), that shc is (Itow riggcd) riggcd with a (stan- 

u ding oi- running) Bowspril, is (Dcscription of Slcrn) sterncd, (Garvcl or Clinciier) bui|t, 
« has (wliothcr any or not) Gallci y, aud (Kintl of llcad, if any), Ilend, that thc I-’ramcwork 
• and planking (or platiug) is (statc whcther of IVootl or lron) and thal she is (slato whctlwr a 
« Sailing Vcsscl or a Stcamcr, aml tf a Steamcr , slutc whcthcr propcllcU hy PatlUlc Whecls or 
« Scrcw Propcllcn); aud tlic said subscrlhing Ownors having conscnted aud agrecd lo tiio 
« ahove Dcscriplion, aud liaving caused suflicicnt Sccurity lo bc given as required hy Law, 
« thc said Sliip or Vcssel callcd tlic (Sumc) has hecn rluiy registcrcd ul tlie Port of (iYowc of 
« Porl). CerliQcd undcr our Hands at the Custoiu Uousc in llic said I’ort of (Namc ofPort), 
« this (Datc) Day of (iSamc of ilonth) in thc Year (IVortls at Lcngth). 

« (Signcd) Coliector. 

« (Signcd) Comptroller. • 

And on tlic Back of such Ccrlificaio of Rcgistry thcrc sliail hc an Account of llie Parls or 
Sharcs hcld by cach of thc Owncrs ínculioncd und describcd in such Ccrlificalc, in thc 
Form and Manncr following: 



Nnnicfl of tho sovciol Ownor* wjthln 
mrnllon«l. 


(Nam). 

Í Namo ). 

iVamo). 
iYamc), 


Numbor of Sinty-fourjb Sjinrcii Ijcld hj 
each Owuor. 


TMrty-tuo, 

Mxteen. 

Eiyht. 

Eight. 


(Slnncil) Complrollcr. 

(SiRncil) Collcctor. 

XIX. And bo il enacted, Tlial the following Dcclaralion shnli ho subslllutcd for llic De- F ori» ofDeclaration. 
clarniion by thc saitl Act dircctcd lo bc madc liy the Owncr or Owncrs of any Vcsscl prcvlous 
lo llic ncgistry thcrcof: 

« I A. D. of (l'laco of Ucsidencc and Occupation) do truly dcclarc, Thal thcShip orVcsscl 
. (Name) of (Port or ptaee), whcreof (Mastcr’s Sanu) Is at prcscnt Maslcr, bciug ( Kind of 
« Uuitd, Darthen, el catera, asdcscribcd intlic Ccrtificaic of thc Suroeylng Ofíicar) 3 was (wltcn 
« and wltere built, or, ifPricc or forfcitctl, Capturc, antl Condcmnation as such, or (ifthc Vcssel 
« be Forciffn bttiU, and thc Oumcr Uocs not know wltcn and wltere sltc was built,) thal llic said 
. Vcsscl is Forcign built, and tliat I do not know thc Timc nnd Place of hcr buildiug), and 
« thal I thc said A.li. (and thcotlicr Oicners Numes and Occupations, ifany, and wlicrc they res■ 

U pcctivelyresidc,) am (or are) solo Owner (or Owncrs) of the said Vcsscl, and thatno other 
p Pcrson or Pcrsons whalever hatli or have any Right, Title, Intcrcst, Share, or Propcriy thc- 
p reinor theretojandtbat Ilho said A.D. (andlhesaidotherOwners, ifany) am (or arc) truly 
« and boni fide a Subjcct (or Subjecls) of Greal Brilain, and that I thc said A.B. havc not 
« (nor have any of ihc othcr Owncrs, to the besl of my Knowlcdge and Belief,) takcn tlie 
« Oatii of Allegiancc lo any Forcign Stale whatever ( exccpt under thc Tcrms of somc Capitu - 
« lation, Aescribing thc Parltculars tlicrcof), or thal sinco my laking ( or tiis or their laking) 

• the Oalh ofAilcgiancc lo (numing thc Foreign States rcspcclivcty lo whiclt hc or any of the 

• said Oicncrs shall Itave taken thc same) I have ( or he or they liath or hnvc) hecoine a 

• Denizcn (or Denizcns, or naturalizcd Subjecl or Subjccts, as the Case may bc,) of thc Unitcd 
« Kirigdom of Great liritain and Ireland, hy Iler Majcsty’s Lettcrs patcnt (or by au Act of 
« Parliamcnt, or by or under or by virtue of an Act or Orüinance of tbe Legislalurc of 

« or liave bccn aulorizcd by an Actor Ordinancc of tbc Legislalurc 

« of to hold Share jn Brilisb Shipping wilbin tbe saidColouy, aod 

« sincc llic passing of sucii Act or Ordinaocc I liavc (or hc or they hath or havc) taken tlic 

• Oath of Allcgiancc lo licr Majcsly Quecn Viclorio) (namiiiff ths Timss ichcn such Letters of 
■ Dcnization Itavc bccn grantcd respcctivcly, or thc Ycar or Ycars in whichsuclt Act or Acts of 

• NaluralisaUon, or such Colonial Acts or Ordinunccs, liavc passed rcspectivcly), and lliat no 
» Forciguer, dircclty or indireclly, hath any Share or Part Inl'’.rcst in thc said Ship or Vcs- 
« scl:» Providcd always, thatifil shall bccome neccssnry to regislcr any Ship or Vcsscl bc- 
longing lo any Corporale Body in the Unilcd Kingdora, thu following Declaration, in iieu of 
tlic Dcclaralion hcreinbcforc dirccted, shall bcmadc and subscribed by thc Sccrclary or 
oihcr propcr OíTicer of sucli Gorporalc Body; (ibal is to say,) 

« I A.D., Sccrctory or OOiccr of (iVíijuc ofCompuny ov Corporation), dotruly doclare. 

. Tliat the Ship or Vcsscl (Name) of (Pori) whcreof (Master's Namc) is al prcscnl Masler, 

« heing (Hing ofDuild, Durthen, ctc„ as dcscribcd in the Ccrtificalc of thcSurueyng Ofílccr), 

« was (wlten andwhcrc bttílt, or, if Prize or forfcilcd, Caplure and Condcmnation as sucli), 

« or (ifthe Vessel bcFcrelgn bitílt, and thai sucliSecrctary or Ofíicer docs not know wlten and 

• whcro buill,) Lhat thc said Vesscl is Forcian huilt, and that I do not knowthe Time aud 
« Placc of Ihe building, and that thc same dotli wholly and truly hclong lo (name thc Com* 

« pany or Corporation.) » 

XX. And be It cuucted, That notwithstanding that by thc said rccited Act for the rc- Proviso for Vcssels 
gislering of British Vessei it is onacted, tliat iu cascanyShip, notheing duly rcgistercd, unilcr Fiflccn Ton» 
shallexercise any of llic Pnvilcgcs of ú BritisAVcssel tlic same sliallhc forfeilcd, nevcrthelcss Navigoiion.and ibr 
aii Uoats ur Ves6els under Fifiecn Tous Burlhcn, wholly owned and navigatod by British Suh- 
jcots, alihough not rogislcrcd as British Ships, shall bc admitlcd to bc Uritish Vesscls in s\\ 

Navigalion in thc Bivcrs and upon thc Coasls of Iho Uniled Kingdom or of thc Uritish Posscs- 
sions abroad, ond not proccoding ovcrSea, cxcopt wilhin the Limits of thc rcspcctive Go- 
ionial Govornmcúls wilhln which tho raanaging Owncrs of such Vcsscls rcspcctively rcsido; 


VcíscIs unUcrlhlr- 
tj Tons Burlhcn for 
thc Ncwfoundland 
Eishery. 
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aml lliot nl! Honta or Ycsftots wholly owncd nnd nnvlgalod by fírltish Subjccla, notcxccodlng 
tho llnrthonof Thtrty Tons, nnilnoihovlng awholo or ítxcd Occk. nnd hclníjcmployod so- 
lely in Hslilnff on thc Bnnkft nnd Sliores of Nfíwfonndland iind of tho I'artn adjoccnt, or on ilio 
Bankft nnd Sliorcs of the Provlncoi» of Canada, Nova Scotla, orA'ciw fírunsxvlch odjaccnt to thc 
fíulfof Saint Lawrcucc or on UieNorl of Cape Canso } or of tlio Islnndft wlthln the snme, or in 
Irnding Coastwlsc within thc snid Limits, sliall ho adniittcd to lic fíritish Hoats or Vessels, 
altliongh not reglstcrcd, so long as such Hoals or Vossels sliall hc solely soemploycd, 

Ad to tnkc olfcct on XXI. Aud he it enacted, Tlial tlils Act shall come iulo operation on llic Firts Day of 

tst. Jnnuary ihüo, ¡ anuar y q 110 tiiousnnd eighl liundred and flfty. 

Act may niiien- XXII And lic il cnoctcd, That this Act may bc amendeil or repealed by any Acl to ho 

clc ’ passcd in the prcsent Sossion of Pprliament. 


iBniüzziiiLmiiisiüSo 

Procedimento do consul e commandante do brigue Gbeciaiv de S. M. B., em 
subtrahir pela forca, das autoridades brazileiras em Pernambuco, o capitáo 
do navio SpnAY, detido a bordo da barca de vigia naquelle porto por 
infraccáo dos respectivos regulamentos. 

N. 121. 

IIio dc Janeiro. — Ministerio dos negocios cstrangeiros, em 18 de maio dc 18A9. 

0 aliaixo assignado, do conselho de S. M. olmpcrador, prcsidentc do conselho de minislros, ministro 
c sccrclario dc cstndo dos ncgocios cstrangeiros, tem a honra de dirigir-se ao Sr. J. Iludson, encarregado de 
ncgocios di: S. M. Hriiannica. sobrc uma occurrencia em Pcrnamburco, quc, pcla sua nalurcza o circnm- 
stancias, do.vo ser tida na mais sci ia attengAo. 

No dia ó do abril ukimo ás ó horas da tardc, rondnndo o ojudanle do guarda-mór dn alfandega de Per- 
nnmburco o rospcctivo anroradouro, exigio dc duas alvarcngas carregadas com nssucar, atracadas ao bri- 
guc inglc/ Spray, a i'xhibiodo dos seus dcspachos; ao quc nso quiz preslar.se o meslre do briguc, apczur de 
so Ihe tcr feito \ér qne cra essa uma exigencia aulorisada pclos regulamentos liscaes do imperio, a que se 
dcvia sujeilar, soh pena dc ser conduzido para hordo da harca de vigia, e ahi detido, aié que informado pelo 
consignalario do briguo dc scus deveres se resolvcssc a final a cumpri-los; c ainda insistio em sua rccusa a 
dcspoito danova inlimagao feiia por dous guardas da alfandcga que cm sou auxilio cliamára aquella nutorida- 
de, a qual leve em consequencia dc coagi-lo a recolher-se & dila harca, onde tendo apparecido o consigna- 
tario, o Sr, Jorgc C.ibet, ia o njudantc do guarda-mór proceder ao cxamc dos dilos papois, quando foi intcr- 
rompido pdo couiniandanio do hi igue dc gucrra hriiannico Grccian, o qual, abordando a barca com seis 
bouiens coiripletamcntc armados, ordenou ao capitSo que o seguisse, e o levou para bordo do dito briguedc 
guerra. 

Noste estado da quesláo, no mesmo (lia emque clla tevc lugar, cxpóz o ajudante do guarda-mór o occor- 
rido ao consul biitannico, respomlondo ostc quo náo só nüo daria a mcnor rcparaQáo sob prctexto dcquo 
ncnliuma satisfagáo liavia tido da presidencia por uma queixa que cm outra occasioo Ihe dirigira cracon- 
sequencia do offonsas feiias a um oíRciai drqueilo inesino brigue por oulro dc tcrra que o tratou incivil- 
incnto, mas antes ia protoslar ccnlra o procedimonto liavido j>ara com o mcstre do Spray, 

Com offoito, no dia 6 oíRciou o cousul hrilamiico ao prcsidontc da provincia ncssesontido, desculpando 
o capitáo, que diz so cingira ás inslrucQóes quc tivcra de náo cntrcgar, mas só inostrar seus papois uo em- 
pregado da alfandcgu, e ao mcsmo lempo quc pedc uma sati6fai;ao em desaggravo do oíTcnsas recchidas e 
o cnstigo dosquc para cllas concorrúrfio, couressa, moslrando-se indignado do máo trataménlo que soffrñra 
o capiiao do Spray da parte do um ollicial acoinpanhado de liomcns armados, liaver provocado ainierveii?ao 
do commaiidaiiio do brigue Grncian, nos seguintcs lermos. « I rcqucstcd commandcr 'l'indal to rclcase coptain 
of thc Spray ivhich he did in u satisfactory manner. » 

No dia 10 rcspondcu o presidenle quc o faclo da prisáo do mestrc do Spray ora por ello consul cxposto 
mui (liversainenic, atienuando assiin a dolorosa impressao cuusada por tflo iuaudito actó, qual o quo elle 



mosmo provocrtra da pnrte do commundnntc do tireclati', mas que suppondo a exlstoncln das clrcumitonclas ro- 
fcrlda» no aeu ofTlclo , nunca podorlflo cllaa nutorlsar o procodimento dnquello commnndonto, poU quo lin- 
vlflo 110 pnlz autorldndc» pnra o dcnforgo lcgnl qne Iho compctlsíc, provonindo-o dc quo suhmcttcria ludo no 
conhccimcnto do govorno impcrinl c an» tribiinne» pnra proccdcrom contra quom do dirclto fosso. 

Mostrando-so no dlu 1G aorprcndido o consul hrltnnnlco dn communlcacflo do prosidentu, accresccntn 
quo nflo cslnvn propnrndo pnra rccclicr um ofTlclo quo o ncctisava do provocor uma dclibcrnda violagflo dn 
bandoirn brnzilelra, c annlquil.ivn a sua indopendcncin, como agente pnblico, declarando quc ncnlnima of- 
fcnsa sc haviu fcito rtquclla bandoira por ter o cominondantc do Greclan Ido a liorclo da liarca'unlcamontc 
para averiguar o facto, o rcccbido o mcstrc sein a mcnor opposiqflo. 

Scndo provocadorn, como já nflo cra possivcl duvidar, c por dcmais notoria a aggrcssflo do comman- 
danlc do Grccian, apczar da apologla a quc por ulllnio rccorrla o consul dc S. U. Britannica para dcsviar do 
sl c daquclle oíllcinl a ncccssaria rcsponsubilldade; e scndo por ontro lado certo quc nüo c impcdir o livrc 
cxcrcicio das func^Ocs cousularcs subinettcr rts lcis do paiz iim facto tflo gi'uvc c u respeito do qunl nflo po ■ 
diflo scr mcras cspcctailoras ae nutoridadcs brazilciras, concluio o prcsiilcnte da provincia sua corrcspon- 
dcncia com o oííicio quc cm 19 du abril ultimo dirigio no consul dc S. M. Brilannica, c que o aiiaixo assigna- 
uudo ajunla por cópia com as dos quc precedcin, níim dc poder o Sr. Hudson mcllior avaliar os factos. 

0 abaixo assignado, oxamlnando toda esta correspondencia, observa: 1 “, a recusa, como confessa o pro 
pño consui do mcstre do brigue Spvay, a cumprir uma disposi^flo dos regulamenlos das air.uulcgas c do por. 
to, apezar dc compctentcmente tntlmado pelo ajudanto do guarda-mór; 2-, quc cui consequcncia dcste uclo 
dc dcsobcdicncia, o cmprcgado do govcrno imperial sc vio obñgado a compclli-io com os meios quc as lcis 
ll:c facnltflo aló o acto dc o conduzir detido pura bordo (la barca de vigia: 3*. quc ainda no caso de vir a pro- 
vnr-sc liaver o dilo empregado commcltido excessos no acto da prisflo, cste facto nflo dava dircito senflo a 
pcdir-se a rcsponsnbilidadu do dilo cmpregudo, uo que o govcrno impcrial nflo dcixaria dc annuir, provnda 
u veracidadc da queixa; U°, quc o constil de S. M. Brilannica rcqnisitflra ao commundanle do Grccian, c 
eslc prcstflra-sc fl rcquisiqflo, para ir lirar de bordo da barcn dc vigia por meio de forcn, como cHectiva- 
mcnte tirou, o incslrc quc abi se uchava legalmcutc detido; 5°, quc ncslos lermos taiuo o consul como aquei- 
lc ofTlcial britannico infñngirflo as lcis do paiz, c promovórflo um conllictc, do qual podcriflo rcsullar funcs- 
las conscqucncias. 

Ka prcscnqa do que fica cxpcndido, confia o governo impcrial quc o dc S. M. Bñlannica . c c prcstarfl 
a dar as convenicntcs instruccócs aos scus agcntcs consulnrcs nos diiTcrentes portos ilo Impcño, c aos com- 
mandanlcs das cstagócs navacs nos mcsnsos porlos, assim como que tambem desopprovarfl o proccdimcnto 
do consul e do comimndanle do Grccian. 

F. o governo imperial pciu sua parie jfl mandou proccilcr ás necessarias aveñguaQóos áccrca do modo 
por que onjudantc do gnarda mór sc houve na delengflo do mcstre do navio Spray, ussegurando ao Sr. Ilud- 
son que se com cileito houve cxcessos c violcncius contra o dito mcstre da parlc daquclla aotoñdadc, scrá 
clla punida confornie as lcis ilo paiz. 

0 abaixo assignado nada mais accresccntarú sobrc cstc assurapio, quc dcixa ao bom juizo doSr. lluilson, 
o eslá certo quc com a imparcialidadc quc Ilic c propria o levarfl corapcteniemcntc instruido ao coniicci- 
rnento do seu govcrno, niim dc que tcnha o resultado quc sc dcvc cspcrar das boas relagócs quc cxistqm 
cntrc os dous paizes. 

0 abaixo assignado rcnova ao Sr. Uudson os protcstos dc sua cstima c consideragflo. 

VlSCONDE DF. OliNDA. 


Documcntos a quc sc refere a nota supra. 

Uccifc, 6 dc abril de 18íi9. 

Illm. Sr. — Rondaudo eu hontem o ancoradouro da carga, pclas cinco horas da tardc, observci quo esta- 
vflo atracadas duas alvarengas com assucar a bordo do bñgue inglcz Spray , c dirigindo-mu a cssas alvarcn- 
gas, pcdi aos patrócs ilellas me dcixassem ver os compctcntes dcspachos, afim de podcr cumprir o § l°do 
ari. 21 do rcgulamcnlo (lo porto ; c dizcndo-mc o nairflo da alvarcnga qucos dcspaclios cstavflo cm podcr de 
tim Inglczque estava na alvarcnga occupado cin fazcr subir o assucar dc uma dcllas para dcntro do navio, 
aconteccu que a csse Inglcz cu pcdlssc os ditos despaciios; c approximando-se esse lnglez ao cscalcr ein que cu 
cstava. me dissc que tinlia os despaclios, inasque os nflo larga?a dc suas mflos. Fiz-lhc ver quc eu pnla lci 
era a autoridadc competentc para cxaminar o despacho, afim dc vcr sc csiava ccnformc. Insislio cm nflo m’os 
qucrcr cnlregar, apczar de Ihc tsr feilo ver, com loda a urbanidadc, que a lci o obrigava a islo. Nflo qucrendo 
por mancira alguraa obeilcccr-me, cu Ihu impuz o prcccito do cnlrar para o meu escaicr, afim de ser con- 
duzido para bordo da barca dovigia, cscr abi dctido aió quc o cousignatario, cxplicando-lhc scus devercs, 
cllo liouvcssc do cntrcgar os dcspnchos ou sujcilar-se ás pcnas que as lcis irapóo a um talproccdimento: des- 



ohfliloceii formalmenio, .1 visia «loquo, iliriRUino ü liarcaquo «atA collocodn dofronio clo riíl'orldo brlgoo, (1¿ 
omharcar ilous guardns uniformisados u nrmados; o dirÍRlndo-mo a liordo dn alvnrcnga, quo cstnvn alrucuda 
no hrlguc, inandc! quu os guarilas ¡nliina?S!*ni no rcfrriüo loglez quu omrcgnssc os dcspnciios purn scrom 
cxamiimrtos, ouquo so rccollicssc iilmrca, allm ilo si*. proccdor nos icnnos da lci. Dosolicdccou, o dosolioclc- 
cnu formalniCiUO, scndo quc foi ncccssaiio compclli-lo u emhnrcnrno cscnlcr; o quc couscguido, o assontcl 
junio n inim ; c coniinuamlo a iraia-lo c«m lofla a urhaiudnilc, o conduzi para hordo rta rtita Imrcn do ••igia, 
dnndo ordom ao cominandanlc da licrca que consriilissc quc l'osác cllc procurado pclu consignutario, o quo 
dc minlia pnrtc conlassc ofacto, c quc disscsso quc, apcnns cllo conscutisso «m scr cxnminado o dcspncho, 
0 poria cm lihcrdadc; c scguindo para o ancorudouro dc franquia u rondn-lo, acontcccu quc, voltando, vitiso 
o conslgnalario do hriguc, o cldadáo inglez Jorgc Gnhrct, quc mc pcilio lhc fallassc; o quo lizprompiamcnio: 
ocntfio, cxpondo o facto ao dito Sr. Jergc, dlc incdissc quc ocapitdopor ignornncia assim proccdia, mas 
quc dlo tomarin os dcspaclios, nflo podcndo conlinuar porquc fomos inlcrroinpidos pclo commandantc 
ilo hriguc dc gucrra inglcz fírccUin, quo abordauiloa barcu cm scu cscalcr, com n gunrnigAo dc scls homcns 
todos armados dc cinturócs c cspadas, ordcnou ao cupilflo quc o acompanhassc, uüo fazcndo o incnor cuso 
das ohscrvacóes quc principiava a fazer-llic, porquc csse proccdimcnto uüodurou niais dc dous minutos, 
lcvando o Inglcz dctirto (que tlcpois mc dissc o cousignatario scr o capilüo) para hordo do hriguc Sproy, E 
venilo ou qunnto cra oflbnsivo « incxplicavcl lal proccrtimcnlo, rccorri ao coininnmlante rta corvcta pcrtin- 
do-lhc forfa, afiin dc quc podcssc ir caplurarniio sóocapitAo como o comniandatilc do hriguc Grccuin, quo 
linvia commcui.lo uui gravo dcliclo conirn as nossas lcis c ds lotlos os paizcs civilisados; c allegando-mo 
qucnüo pjdia prestar auxilio scmordem do chcfc; cüvisla dcsla rcsposta, dirigindo-inc cu ao arscnal do 
mariniia cm procuro do cliefe, ohservei quc o rcfcrido commandantc do Grccian lcvava o capitüo do hriguc 
para bordo do scu navio. Náo obstanlc, segui scinprc, como já dissc, cm procura do chcfe, o quol cncontrci 
na malriz do Gorpo Santo, e a ellc expondo a entrcvista quc tivc com o oflicial quo commandava a corvcla, 
rcspondcu-mc quc cra noilc (setc lioras), c quc como o capitáo cslava a liordo do briguc inglez, uada msis 
linha a fazcr.. Quorcndo cu esgolar os uliiir.os rccursos que cstaváo da minha partc para pór lcrmo .1 questüo 
c desaggravar a lci, dirigi-mc ao consul da naráo brilamiica, a qucin expuz todoo occorrido; o tivc cm ros- 
posta oscguiulc: • Quc como cllc nüo tivcra a mcnor salisfncSo dcS. Ex. o Exm. Sr. prcsidenlcda provincia, 
cm uina qucixa quc lizcra dc um oflicial dc tcrra quc liavia incivllmentc Lratado um oflicial do briguc de gucr- 
ra Grr.cian, qne cllc agora tamhcm nño doria a inenor salisfaqáo, c quc ia prolcslar conira o proccdimento 
lido com o já rtfcrido cnpitSo,» E’ ludo quanto lcnho n cxpór a V. S., a quem peijo liaja do levar o exposto 
ao conhcsimcnto do Exm. Sr. prcsidcnlc da provincia. 

Dcos guardc a Y. S. — Ulm. Sr. Migncl Archanjo Montciro de Andradc, inspcclor da alfandcga. — Ftorcn « 
cio Josó Carnciro Montciro, ajudanie do guarda-mór. 

Gonsulado hritannico.—Pcrnambuco, G dc abril de 18/i9. 

Illm. e Exm. Sr. — Emmeu rcgrcsso dc bordo do navio dc S. M. Grccian, cm companhia do comman- 
danlc rtestc vaso, licnlcm rte tardc, a uossa allcnqüo foi attrahida para o briguc inglcz Spray, cm razüo do 
um grandc coucursu dc pessoas quc para ali cslavao olhaudo. 

Apenas posso exprcssar a V. Ex. a minha indignaQüo ao vcr um botc com a bandcira impcrial appro- 
ximar-sc, contcurto varias pcssoas armadas rtc cspingarda< c espadas dcsembainhndas. 0 capitüo cstava cm 
pc sobrc um savciro quc sc acliava dcscarrcgando ao lado, c apcnas tiniia o bolo atracado, quamlo os lio- 
mcns armados saliáráo para fóra, c um delles vcstido de oílicial agarrou o capitüo pda camisa, c pondo- 
lhe acspada dcscmbaiuiiada ao peito, ocmpurrou violcntnmenic atú quc cllc cahio prccipilado no botc, o 
cntüo tornou a cmpurra-lo, c quando sc cstava lcvonlandOj outra vez o dcrribou rasgando-lhc inteiramcnlo 
as costas da camisa do scu corpo. 

Em urn ouiro caso que fui infclizmcntc obrigado a levar ao conlii’.ciincnio dc V. Ex., o dcpoimcnto 
das mlnlias lcsleinunhas nüo foi acrcditailo; inas ncsta occasiáo sort cu a tcstcmunha, c conflo quc V. Ex. 
recelierá o mcu dcpoiincnto coino nüo suspcito. 

Tcnbo suhscquciUemcnlc ouyidodizcr quc o mcstre do Spray foi sujcilo a eslc tratamenlo pcior do 
quc ordinariamenlc sc pratica com cscravos, por tcr cslrictamcnlc scguido as suas inslnicqOcs mostrando 
o seu despacho ao oflicial da aifandega cm lugar ile cnlrega-Io. Foi cm conscquencia, balido, insultadoc 
prcso sem ter fciio olTensa alguma. 

As suavcis lcis dcslc impcrio nunca pcrmillirüo tacs cnormidadcs; cu pois nüo julguci scrcontrario a 
csias lcis ooppór-mc a cslc cseandaloso proccdimcnlo, « c rcqueri ao commandante Tindal qnc sollassc o 
capililodo Spray, o quc cüc fcz salisfactoriamcnte. » 

Appcllo para o scntimcnto dc juslipa do quc V. Ex. c a fonio n.:sla provincia, c para a sua grande vir- 
tude nacional de hospUalidadc, aiim dc quc scja imincdialomeiiic desaggravado o nicu mui injuriado con- 
cidadüo, c os oITensores removidos dc uma posigáo dc quc podcrn servir-se para ronovarem cstcs ultrajcs 
sobrc a libcrdadc pcssoal c commcrcial. 


Prpvnlqgo-mu düsta occaslíio par« roiicrat* a V, fix. mous süiuimoutos ilo ofitima o consiiicracflo* 
Dcog Kiinrdc n. V. fix. /Uigusto Cowpcr, 

\ S. Ex. o Sr. düdciubargndor Manocl Vicira Tosla, clc., clc.» ctc. 


lllm. Sr. — NÓ momcnto cm que acohavo do rocohor do inspoctor da airandcga a communicagflo minu- 
closa quc dirigira o ajiidanlu do guarda-mór daquclla rcparligflo flccroa do dcsacato fcito pclo comman- 
dontc (io hriguc Grecian no p&vllhflo o auloridadcs do pal/, invadiudu com mflo armaila uma das barcns 
clc vigia para lirar o capiiflo do Spray quc ali se acliava delido, pcla rcsislcncia com qnc sc oppozcra a 
cxccug.io üos rcgulamcnioi llscacs, foi-mo ontrcguc o odlcio dc V. S. datado cm G do ccrrcnlc. Ncllc cxpGo 
V. S, coiu ncgras cúrcs o facto da prisfio do commandynlu do Spray, por mancira bciu divcrsa, taivcz para 
alicuuar a dolorosa imprcssfio quc causflra um totla a populjgflo dcsla capiial, o inaudilo atUnlado por 
V. S. mcsino provocado, c cxccutado pulo rcfcrido commaudanic, do qual poderifio l;:r occorrido as muis 
(L'sagradavois conscqucucias. 

Scin qucrcr conlcstar as circumslancias dc quc V. S. rcvcslio aqucllc facto, poudo todo o mcu cmpc- 
nlio oin acrüditar quc cllo Iívüssu lugur pclo modo por V. S. historiado, julgo-mc no rigoroso devur 
du louihrar-lhu quc couiu qucr quc fossu violcnlado nctlc ptiz um suhdito du S. M. Brilaunica, náo podia 
islo autorisar o inqualificavcl proccdiuiculo do comuiandanic do Grecian, c dc quem o instigou. Cxistcm 
autoridadus para puuir qualqucr crime quc sc Cüinmcllu conlra algum subdilo iuglcz; a cilas su dcvia 
rccorrcr no caso dc que su trala, c nflo fl forga como sc praticou com violagflo manlfcsla das lcis, a quo 
üslfio sujeilos lodos quantus rusidcm no lcrriiorio do impcrio. Scmlo islo dc siinpics intuigfio, nada rcsta 
a dizer cm opposigfio ao citado oflicio dc V. S., scnflo qne, lcvando cste negocio ao conheclmcnto ilo go- 
du S. M. o Impcrador, voú lambcm cnlrcga-lo aos tribunacs do paiz, para quc scgundo as lcls sejflo pro- 
cessados c punidos os culpados dcssc allculado, licando V. S. ccrtó dc quc mc csforgarci por fizcr cum- 
prir os mandatos dajusliga quacsqucr quc scjfio os individuos sobrc qucm cllcs rccahirem. 

Deos guarde a V. S. Palacio govcrno dc Pcrnamhuco, 10 dc abril do 18íi9. 

ilanocl Vicira Tosla. 

Sr. Consul firilanoico. 

Consulado hritannico cm Pcrnambu-o, 16 dc abril dc 18íi9. 

0 abaixo assignado, consul de S. M. Brilannica na provincia dc Pcrnambuco, tem a bonra de se dirigir a 
S. Ex. o Sr. descmbargador Manoel Vieira Tosta, presidentc da mcsma provincia, sobrc o assurapto do seu 
dcspacho dc 10 do corrcutc, quc Toi uniregue ao abaixo assignudo no dia 14. 

0 abaixo assiguado tein servido o lugar quc ora occupa duranic dcz annos no Brazil; lcm alé o prcscntc 
momenio conduzido as suas rclagóes com o govcrno provincial de uma mancira satisfacioria, c lcm sido 
raiado com o respcito dcvido ao rcprcsentanie da Grfifl-Brelanlia. 

0 abaixo assignado nfio póde porlanto deixar de oxprcssar a sua profunda sorprcza pclo cstylo adoptado 
por S. Ex. nos despachos quu tom dirigiilo ao consuiado brilanoico, durante o ultimo uiez, sobrc os graves 
assumptos que o abaixo assignado tem lcvado A cousideragflo de S. Ex.; mas nflo cslava prcporaüo para 
recchcr uin dcspaclio que nflo sómcnlc o accusa dc provocar uma dcliberada violagfio da handcira hrazileira, 
mastambcm anniquilia a sua imlcpcudcncia como agenlc publico, patenteando ameagas quc S. Ex. declara 
ra cslar disposto a pór cm cxccugflo 

A’ facc dcslas auieagas scria lalvcz mais digno da partc dü abaixo assignado nfio fazcr obscrvagfio 
alguma soürco oflicio do prcsidente, mas scu rcspcito pi.lo povo brazilciro o iaduz a dcclarar que uflo existia 
da sua parte, ou da do commundantc Tindal, dcsejo ou inlcngfio algumo de violar a haudcira hrilauQlca, 
c outrosim que nflo foi violada. 0 commandanic Timlul foi só a hordo (lo cscalcr da alfnnilcga para fazcr 
avcriguagGcs, cncnhuma opposigflo foi oflerecida por incio dc protcsto, ou de oulra mancira, fl parlida do 
capilflo Slcciu; porquc cffuctivainunlc nada liavia coulra ollc. 0 commandanic Timlal foi cm scu bolc ordina- 
rio, com qualro mpripheiro#, quc nuqca q dcixflrfio. E’ vcrdadc quc clles cslavflo annados nfio aggrcs- 
sivamcnte, mas para sc prolcgcrcm contra as ntrocldadcs quu tinhfio sido pcrpctradas sobre os scus com- 
palrioias. 

0 abaixo assignado estfl portanto juslificado cm rctorquir a V. Ex. n suspcila do quc csta occurrcncia 
icnbasido lalvez pinlada com cGrcs carregadas pnra ofTuscar o incgavcl insullo fcilo á vista de 300 possoas 
A nagflo Brilannlca pcla violagflo do seu terrilorio na violcntn prisflo do capitflo Slecle do hriguc inglcz Spray 

As amcagas quc S. Kx. fustcnln contra a pcssoa do abaixo assignado nflo o impcdirflo de cumprir o seu 
dcvcr para com o scu paiz, c o scu govcrno; o a cxccugflo dellas lcvardO ao scu augc a opposigflo quc 
S. Ex. mostrou aos consulos cslrnngciros dcsde quc lomou posso do scu cargo. 

Só resta portanto ao abaixo assignado protcslar muito cucrgicamcnie contra cstc c lodos os outros 
actos do violcncia commeltidos conlra suhdltos hrilannicos, c havcr n S. Ex. como rcsponsavel por todas 
as dcploravci» clrcumstancias quc daiii possflo diraanar, o cntflo dcixar o caso nas mflos do scu govcrno. 
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0 nbulxo nssignuilo i(*m n honrn ilc rcnovor u S, Kx. o prcsldonlo dn provlncla ns snns oxprossflos tlo osilmn 
o conslrteracao. /iuffustus Cowper Consul, 

A S, i;x. o Sr. prcsidcntc dn provincia. clc., cic., olc. 


Illm. Sr. — Tcnlio prescnio o oííicio quo V'S. medlriglo cml6 do corronlo mez, c no smicontcado ros- 
pondü quo nílo fui cu quc o nccusci dc havcr provocftdoonttcnlado do commandonio Tindnl soliro n burca 
brazilcira do vifjia da alfandcga; foi V. S. mesino quoom flua communlcnQflo oillclal do 6 do refcrido moz dc- 
claron have-lo foito oxprimlndo-so pclo modo scguinta: « I roqucstod commanilcr Tintlal to rclenso tho 
captain of tlio Spruy, wliich ho diil in a satisfactory mannor. » É voriludo qno V. S. nflo so ilignou cxplicar 
rssn muucirn sntisfacloria pclu qual o Sr. Tindal dcscmpcnhflrn u commissflo do soltar o capitflo do Spray • 
lioiivo poróni om tal acto do violencia tflo granilo notoriednde, quecom clTcito cscusndo eraqunlquer ox- 
plicagflo, niosmo a <juo ultimamcnic V.S. dcu nrcspeito das armas quc ievavflo os inillviduos quo acompá- 
nliilr.io o coiniunniluQlc Tiudal, sogundo confossa no ofliclo a que rospondo, c tamhem é por demais sahido 
quo n guaniigüo do Crcciun fura chamada a postos iluranto cssa dcsagradavcl occurrencia, como sc cstivora 


oiu p reseuga ilo iuimigo. 

Táo pouco nflo amoace'i a V. S., ucm livo n mais luvo intongflo dc impcdi-lo no oxcrcicio dc suas fnncgOcs 
cousulares, nas quacs por ccrto V. S. convirá quc sc nflo comprehende qualqucr acto violador das lcis do 
paiz cin quo residc,; o quo cu fiz o conlirmo foi dcclarar quc o facto ilo arrancar-se do navio brazileiro c do 
poilcr das autoridadcs do paiz o oslrangoiro quo por cstas so achava dctiilo, é altamente criminoso, ccomo 
lal o suhinetlia ao conlieciir.enio dos tribunoes, cujas direcgOcs eu mo csforgaria por fazer cumprir contra 
os culpados ilcpois dc prccnchidas as formalidudcs lcgacs c do estylo. 

t portanlo graluilu a illagflo tlc amcaga quc V. S. lirou desla simplos c rcgular cnunciagflo, assitn como 
ÍCira ahsnnlo prclondcr qnc o governo provincial sc conservassc mudo ospcctador do desacato feito no tcrri- 
torio c pavilhño nacional, sem ao mcnos langar mflo do recurso facullado por cssas lcis, quc com justign 
V. S. quulilica de bnmdus (irn'AQ, as quaes assim mesmo o coliocflo onlrc os mais gravcs dclictos. 

0 governo portanto fcz o scu dcver, c pois de ncnhum modo sc pódc ilizcr quc irroguci injuria ao 
agtíiilc coiniucrcial da nagflo britannica, com a qual alifls o imperio todo, e particularmentc csta provincia, 
sc aclia na niclhor inlclligcucia. 

A asscrcflo dc V. S. ilc quc « this occurrcnco has becn posslhly paintcd in dark colors lo efTacc the cn* 
iloiiiahlc insiili oll'ercd in siglit of 300 pcrsons to the brilish nation hy thc violation of its tcrritory in tbo for- 
cihic scisurc, etc, » 6 tflo dcstituida dc fundamento, que nflo vale a rena contcsta-la, porquc na verdado 
iiiuguem póilc comprcbcndcr a supposla violagflo do tcrritorio britannico, porcm facto quo tevclugarno 
porio do Pcrnauiliuco c a bordo ilc ombarcagócs brazileiras. 

l ; ¡nalmonicjulgandoquc nflodcro responder ao que demais contcm o cilado oíficio dc 16 quanlo fl op- 
posir.flo (jue lici mostrado ao corpo consular, e se rciluz a nflo ler admittido prctcngües cxageradas e con*- 
Irarias ao* mais communs principios das leis c cstylos das napOes, c isso a respcito dc um membro sómcnte 
duquollo corpo, resta-ino declarar a V. S. quo nflo aceilo o protesto que dirigio-mc, porque além de nflo ha- 
vcr niotivo algum para clle, enlendo que cxccde as atlribuigOes consularea; o só póde ser usado pclo 
ugenlc iliploinalico quc sc aciia acrcditado na cGrtc do Impcrio. 

Dcos guarde a V. S. Palacio do govcrno dc Pernambuco, lí) dc abril dc 18íi0. 


Ao Sr. consul dc S. M. Dritannica ncsta provincia. 


Manoel Vieira Tosta, 


N. 122. 


N. 9. — Legagflo britannica. — Rio do Janeiro, cm 19 de maio de 18Q9. 

O abaixo assignailo, cncarregaflo dc negocios ilo S. M. Brilamiica, tcm a lionra de accusar a rccopíüo da 
nola dcS. Ex. o viscoildc dc Olindo, minislro o sccrclario de estado dos nceocios ostrangeiros, a rcsimllo dc 
nma occurrcnciii quc lcvc lus.ir cm Pcrnambuco, e quc, pclas circumstancias quc a acompanliarao, dcvc. na 
opiniuo ilo viscondo do Olinda, ser tomaila na mais séria consideragflo. 

Dcssanoia do viscondc dcOlinda rcsuita qno no illa 5 dcabril ullimo, pelas 5 lioras da tardc, oajudanlo 
Ilo guarila monla alrandcga ilc Pcrnambuco, fazcndo a sua rónda no ai.coradouro daquollo porlo, oxiglo das 
imssoas quc cslavao tomando co.ila ilc il.ios alvarengas carrcgadas ilc assucar, c eucostadas ao l.rlgue inglcz 
" r my ’ ’ Ila dcscarga (do assucar), a cuja rcquislqao so oppdz o mestre daquclle briguo, 

ii.io obstantü so llio bavor dito quc csta cxigencia cra julorisadapclos rogulamcotos llscaos do Impcrlo a quc 
llio cumpria obcdcccr, sob pcila de scr levado para bordo da liarca do vigia, e licar nolla dolldo atC quc, ina- 



truido peln conilgnntarlo do hrlRtio doito obrlgQCflo, a cumprlne (lnnlmonto, o que, como ollo Iniiitlno na 
Htia rccusu, n tlospoiio do nova intlmacQo Uo dotis gunrdaB dn olfamlega, s quom o dlto ajudanto cliamAra um 
suu mixllio, CHto vlo-so obrlgndo a lova-lo 0 forqa para bordo üa barca do vjgln, onde o comlgnalarlo 
Mr. Gcorgo Cnbot npparccondo, la o njuilanto do gtiarda mór oxamlnar 00 popeis, quontlo fol intorrompido 
pclocommandnntc do brigiio inglcz do guerro Grecian, 0 qttnl, abordondo n borca com scls liomeoi ormados, 
ordenou «0 mestru do Spray qnc 0 ccoinpunliDBtc, c cnrregou com ello para 0 brlguo dc guerra. Estando 0 
negocio nosic p¿, no mcsmo dia cm que aconicceu, 0 ajuclanio do guarda-mór informou de tudo 0 con- 
sul inglez, quo llic rcspondcu quc ollo nfio só nflo faria a mcnor rcpnraQflo, sob pretoxlo dc lhc nflo havcr 0 
prcsidemc dado satisfagflo alguma fl qucixa, que n’oulro occasiflo llio havin ilirigldo, cm conscqucncia dc 
insnlios praticados contra uin ofllcial do mesmo brlguc por um oulro ofllcial cra lcrra , quc incivilmcnlc 0 
iratou, mas aié pclo conlrario liavln dc prolestar contra 0 proccdimcnlo havido para com 0 mestre do 
Sprayf 0 quc com eflcito fcz 0 consul ioglcz, no dia 6 úo passodo, dlrigindo uin protcsto ofTicial ao prcsidcntc 
da provincia, desculpando 0 mcstrc do Spray, 0 qual, disse clle, conforraou sc com as instrucQOcs quc 
lhc onlcnavflo dc só mostrar, mas nflo cntrcgar os despachos aos cmprcgados da alfandega , e ao 
mesmo tcmpo em quo elle consul pcdia saiisfagflo para reparar a oflensa recebida c 0 casiigo dos que 
parn clla concorrórflo, confessava quc, indiguado do tralamcnio soflrido pclo capitflo do Spray, e praticado 
polo ajudanto c dous homens armados, havia sido elle qucm rcquisitára a inlcrvcngflo do commaa- 
dantc do briguc Grccian, nos scguiutcs tcrmos: « Solicíto docommaudanto Tindal a soltura do capitflo do 
Spray , 0 quc cilc dcsuupenhou de um modo saiisfactorio. » Que o presidcnte a 10 do passado respondeu 
que u prisflo domestrc do Spray cra descripta demodo mui diverso pelo consul, attcnuando a dolorosa im- 
prcssflo causada por um acto inaudito comoesse que ellc mesmo provocflra <!a parto do commaudante do 
Greciun ; inas quc, aindu mesmo suppoudo tcr sido acompanhado das circumstancias por elic expostas no scu 
oíTlcio, nuncn podcriflo cilas autorisar 0 procedimento daqucllc commandante, pois quc haviflo no paiz auto- 
ridadcs para 0 deíTor<;o legal que Ihe competissc, prevcnindo-o ac que submctteria tudo ao conhecimento do 
govcrno imperial c aos trihunaes pura procederein contra qucm de dircito fossc. Que no dia 1G dopassndo 
0 consul inglcz inoslrárn-se sorprendido da communicaQflo do prcsidcntc accrescentando que nflo estava pre- 
pnrado para reccbcr uin olficio quc 0 accusava dc provocar uma deiibcrada violagflo da bandcira brazileira e 
anniqnilava a sua independeucia comoagenle pubiico, declaraado que nenhuma oflensa sc havia feiio flquel- 
la bamleira, por ter 0 commandantc do Grecian ido a bordo da barca sómentc para averiguar 0 facto, e rcce- 
biilo 0 mestre scm a menor opposipflo. Que sendo notoria a aggressflo do commandanie do Grccian, como 
nflo é possivcl duvidar, npezar da apologia a que porultioio recorreu 0 consui de S. M. Brilanoica, parn 
desviar de si e daquclle oflicial a neccssarin responsabilidade, e scndo por oulro lado cerio que nflo é im- 
pedir o livro excrcicio das funcQües consulares snhmeltcr ás leis do paiz urn faclo tflo grave, a respcito do qual 
niio podcm ser meras cxpcctadoras as autoridades hrazileirus, concluio 0 presidenle da prorincia a sua cor- 
rcspondcnciu coni o oflicio que ein 19 de abril ullimo dirigio oo consul dc S. M. Britannica. 

0 visconde deOlinda ajunla a sua notauma cúpia da correspondenciu acima, para que mclhor possa 0 
abaixo assignado aprcclur os factos, 0 diz clle quchavcndo cxaminado essu correspondencia, tem de obscr- 
var: 1°, a recusa, como confcssao propriocousul, do mestrc do briguc Spray, em cumprir uma disposiqflo dos 
rcguiamcntos das alfundegas c do porto, apezar de compelcnlcmentc intimado pelo ajudante do guarda mór- 
2 *, quc cm conscquencia ilesse aclo dc desobodicncia, o cmpregadodo governo impcrinl sc vio obrigado a 
compelli-lo coni osmcios quc os leis lhc facultflo alc uoacto de conduzi-lo iletido para bordo da barca de 
vigla ; 3 °, que aiuda no caso dc vlr a provar-sc liavcr o dito cmprcgado commettido excessos 110 acto da 
prisflo, cslc facto nflo dava dircito senflo a pudir-se a responsabilidade do dito erapregado, ao quo 0 govcrno 
impcrial nflo deixaria deannuir, provada n veracidaile da queixa; U\ queoconsul brilannico requisitára 
ao commundante do Grecian, c cslc prcsiára-se á roquisiqáo para se tirar de bordo da barca dc vigia por meio 
de forqa, como cffectivamcnie lirou, omoslre, que ahi s« aciiava legalmcnte detido; 5*. quc ncstcs tcrmos, 
tanto 0 consul. couio aquclle oflicinl britaunico infringirflo as lcis do paiz c promovérflo um conflicto, do qunl 
poderiflo rosultar fuacstas ponscqucncias. 

0 viscondc do Ollnda cxprimc a sua conflanga, do quo 0 governo dc S. M. Britannica, alleatas as cir- 
cumstancias acima mcncionadas, durá as convcoicntcs iustrucQücs aos seus agcntcs consularcs nos portos 
deslo imperio, c nos cominandaules dascslaqüos navaes nos raesraos portos, assim como quc lambem dcs- 
approvurá o proccdiuicuto tío COnsui c do conimandante do Grecian. Por sua parte 0 visconde de Olinda 
declara quo 0 govcrno liuperial innndará proccder ás nccessarias avcriguaQües áccrca do modo por que 0 
ajudiiuto do guardo-mór so houvc na ddonqflo do mcstre do navio Spray, assegurando ao abalxo assignadó 
que, 6 ecomcfTeito houvo oxccssos c violcacias conira 0 ditó inestre, da parto daquclla autoridadc, scrá clia 
punida conformo as lcis do paiz. 

0 abaixo assignado, eui rosposta, tcm a honra de communicar a S. Ex. 0 viiconde do Olinda, refcrindo- 
sc ao ohjccto ocima, quo rccobeu do consul da rainha cni Pernainbuco uma oxposip&o circumstanciadá doa 
factos quo occorrérfio sobré a prisflo do meslrc do Spray, da qual parece doprchondcr-so quo a interven$#o 
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dus nmorldndcs liritnnnlcus, ein fnvor ilaquollo sulxillo do ruinlio, fol intoirnmcnio motivada polo doanocos- 
snrlo o linrbnro omprego do fonja parn prcnder-so um liomem inermc e quo nflo rcslslln, cstando, como 
nrmomomoleslava, pcrsnadldo do qno obcdccin ao cspirlto dos regnlainontos dos portos o alfandegas do Drnzll. 
0 vcrdndciro ponlo dn qucstflo, no opiniflo do nliolxo assignado, pondo intoiramcnlo de ludo o acto do qulo* 
ridadc oxcrcido pelo commandanto do Grcclan, dovo versor soliro n intcrprelOQflo unicomontc dnqucila porto 
dos rcgulamcntos dcste impcrio, quc diz rcspeito a guardar*so onflo a onlregar-so esse docnmento chamodo 
dcspacho ou liccnQa para carrcgar nos portos doürazll. 0 viscondo do OHnda comprehcndcnl das copius que 
acompanhüo csta communicaQflo: 1% quo o mcstre do Spray cstava debaixo da impressflo doquooro suf- 
ilcicnlc provnr ao ajudnnto do gtiardn-mór quc ello tlnhn o documonto necossurio; 2°, que a razflo quo elle 
linha para nao cntregar essa licenQa ao njudantc do gunrda-mór proccdia do ordens do scu conslg- 
natario, parn quc nflo dóssc a pesson alguma csse dospacho cmquanto so nflo concluisso a descarga das 
alvarengas; c3°, que sc por qualqucr incidcntc sc pcrdesse estc despacho, ellc Ilcorlu sujcito a uma avulla- 
da multa. Que innto o mcstre do Spray tinha tal reccio, quo, apcnas foi chamado parn provar quc 
tinha a ncccssaria liccnca, saliou dc hordo dc sou barco para a alvarenga, c , coni o documcnlo na mflo, 
mostro'.i o ao ajudante do guarda-mór, poróm negou-so a entrcgar-lh’o, reccando ou que cahisse na ogua, 
ou quc so perdcssc se das mílos o largassc. Se o ojudante do guarda-mór lívesse querido ler o dcspacho, 
quando nas mflos do mcstrc do Spray, nenhuma duvida haveria nisso, e mesmo o podcria tcr lido na camara 
do Spray. Se c de alguma cousa culpado o mestrc do Spray, é de excessiva caulctn: elle, na opiniflo do 
abaixo assignado, nfio pódc com equidade ser accusado de dcsejo dc infringir as lois hrazileiras, quando 
toda a sua conducta moslra o contrario; c o abaixo assignado tcin a honra dc moslrar uo viscondc dcOiinda 
que csta opiniflo do mcstro do Spray cstá precisainentc de accordo com o tcor da nota dc S. Ex. ao abaixo 
assignado, quc no seu primciro paragrapbo diz: « 0 ajudante do guarda-mor, elc. , exigio de duas fllva- 
rcngas carrcgadas com assucar, clc., a cxhibiQflo dos seus dcspachos. * Admitlindo-so pois que o ex- 
hibigflo c nflo u cntrega dc lacs documcnlos) era tudo o quc sc devia lcr exigido do capitfio do Spray 
ncssa occasiáo, o ahaixo assignado tcm a honra dc cxpór ao visconde dc Olinda quc cm todos os portos 
do Brazil tem por costumc os mcstres de todo9 os harcos mercantes c6trangeiros conscrvar cm 6eu 
podcr os despachos do carrcgamcnto, afóquc todo elle fíquc a hordo do barco a que se dcslina; c so 
dcntro dc vintc e quatro horas, dcpois de feito o carregamcnto, nflo fórem csses despachos entregues 
ao guarda-mór ou ao scu dclcgado, o mcslre do harco ó ohrigado a uma pesada multa, a detengflo pro- 
vavel do barco e possivcl pcrda dc sua viagem. A interprelacao portanto quc o mestre do Spray dá 
aos rcgulamentos das alfandcgas brazilciras ncste caso, parece ao abaixo assignado sanccionada: 1", pcla 
propriacoinmunicagflo do visconde dc Olinda ao abaixo assignado ; 2% pelos coslumes observados ños portos 
brazilciros; c3", pelo cspirito dos rcgulamcntos das ahandegas brazilciras. 

Assiin pois, a conducta do ajudaute do guarda-mór dc Pernamhuco, em cfTccluar de um modo desneccs- 
sario c brutal a prisáo do mostre de ura harco mercante, cujo unico crro, sc o liouvc, nasceu de excessivo 
descjo de conformar-se c nflo dc subtrahir-sc aos rcgulamentos do Impcrio, mcrcce, como cspera o abaixo as- 
signado,da parte do govcrno imperiai, uma rcprchensflo sevcra. Mas, para ainda mostrar qtiflo pouco proprio 
6o ajudantc do guarda uiór dcPernambuco para o importanle cargo quc occupa, o ahaixo assignado tera a 
honra de transmitlir alguns outros documcntos quc provflo o grande prejulzo que csse cmprcgado tem causa- 
do ao commercio britannico, prcjuizo que igualmcnte recahe sobrc os productorcs brazileiros, e 60 brc os ex- 
portadorcs dosproductos do Impcrio. 0 visconde dc Olinda vcrá da inclusa caria, dirigida pelos Srs. Deanu 
^ oulc c C. ao consul inglez em Pernambuco, que essa muito rcspcitavcl ñrma rccenlemcnle tove justos molivos 
para qucixar-sc da conducta do ajudantc do guarda-mór naqudla cidadc. A20 de marQO ultimo csse emprc- 
gado, sob um prctcxto, quc ao abaixo assignado parcce o mais frivolo, deu causa a quc so approhendosso 
o dctivesse um carrcgamento dc assucar, assim obrigando os carregadorcs, ou a obandonar o barco o a 
carga, ou a comprar outro carrcgamento, rccahindo a pcrda do primeiro sobrc 09 Srs. Deane o C. 
Este principal gravamc foi acompanliado de uma sorie de pequcnas vcxacócs. tacs como a de recusar-se 
a concessüo para o embarque do assucar apprebendido, alnda com fianQas illlmltadas; permitlir-se ilcpois, o 
retlrar-se logo a permissflo, causando-sc assim uma grando pcrda dc lempo c desnccessario vexamo a uma 
firma de inlegridadc nflo suspcita nas suas transacQóes commcrciaes. NodialO do passado a mcsma casa 
cmbarcou óOO saccas dc ussucar (parlc de um carregamento dcGOO) a bordo de uin savcirocoborto, scm 
protcndcr dcscarrcga-ias, ató quc as restautcs 200 no dia seguinlo fossem mandadas para bordo do mesmo 
saveir'O. 0 ajudante Uo guarda-mór, nflo obstanle, c a dcspelto da mais convinconte provo ilc quc nem havla, 
|»odiahavor fraude, recusou dar crcdito c apprebcndcu as /iOO saccas dc assucar dehuixo dc oulro mnls 
vexatorio o frivolo prctcxlo. Dcnovo no dia 31 do nicsmo mcz csse cmprcgado opprchcndou outro savoiro 
cqm 53;Ca¡xas dcassucar abordo, pcrtouccntcs á mesma flrraa do Dcane c C. Em todas cssus occasióes 
prpvas, as maU.posilivas se dorflo c aulheulicáráo úi havcr-sc pago dcvidamentc os diroitos de alfandcga; c 
§ r3, Dcanc ° C. continuflo a soiTrcr voxamcs ocmharaQos, como sc tlvcssom lcntado dcfraiuiar 
a rcndi t do Drazil. 



0 viiconrto do Olliulo vorí dcsta slmplfií» oxposicrto «lu fdcios quo, sc csfie» acios do nifiíqiiiiihau 
lyrnnnlus nflo fArom cohlhidos, o commorclo terrt do flcur mniio ostagnndo c linpoilldo. As purilas de icmpo 
o da opporttinldadfi, causudos pela vexntorln conducta dcssn .ijmlonto do guardii-niAr, ohsorvcrflf» uinltos 
dos lucros do commcrclo nm Permnnlmco, o os negoclanies doixnrrtf* de ali omliarcar prmluclos brn- 
zilelros, se ndo fArem dttfcndidos das pcqnenns lyrannlas prnllcudas por osso einpregudo, olerá decessnr no 
vlscondo (leülindii u sorprcsa ilo que houvesscm us autorldndes de Sua Mugestade suhidopuia prok'gcr mn 
Bubdlto hrltannlco, quando vlrflo osse, o mais culpudo, ajndantc ilo gitarda-inór, nflo só prcnder uni sulxlito da 
ralnlin por obedecer coino entcndla aos rugiilnmcntos do porto de Pcrnainbuco, como .tambcin elTectiiar 
o acto da prisao dc um modo qtic incsmo scria irnproprio sfi o mcstre do Spray fosse um facinoroso 
conhecido. 

Nflo ó coslumc cm paizcs com preluiiQóes a scr civiüsudos e polidos fazer-sc prisóes em casos de tflo 
pouca imporiancla com apparatos dc urrnas dcscmbainhadas c pistolas carrcgadns c cngatilludas, de que só se 
faz U90 era lempo ile gramle nucessidadc o perigo. A prisflo do mestre do S/wav, dcsarmado e sem l'azer re- 
sistcncia, fol exccutada pclo ajudanio do guarda-mór c.oin lanta forga, violciicia e prccaucflo, como se elic 
llvcsse junlo fl sua pessoa um arscnal inieiro de annas mortireius; cspudus duscmhainliadas forflo-llic 
apontadas ao pcilo; pisiolas fl cubeQu, e (inalinciiie foi empurrado de bonlo da alvurenga para o cscalcr do 
ajudanlc do guarda-mór, coino se liouvcssc cominetlido um criinc atroz, cin lup-.-r dc ser, c.oino pro- 
vou, um cidadfio pacilico quc ha ilez amios navega para Pcrnainhuco, e cujo unico dcscju era conforinar-sc 
com asordcns (lo seu consignalario, e, como cntcinlia, dc accordu com ocspirilo dos rcguiaincutos do porlo 
do Pcrnambuco. 

A violcnciu praiicada com csse cidadúo pacilico dcu causa a esse oulro aclo irrcgular dc autoridadc 
cxcrcido pelo commamlanle do briguo dc guerra de S. M. Briianaica Grccian, por instigngfio do consul inglcz, 
o que fórma o ponto priucipal da qucixa feita pclo viscoude de Oliuda na sua noia ao ahaixo assignado. 

A esle ponlo cm particular o abaixo assignado icm porlanLo a lionra de rcsponder que, bem quc esleja 
louge de dor a sua approvagao a uin lal acto que pertcncc cxclusivauientc c clc dircito ao govcrno impc- 
rial, comtudo nfio o sorprenüe dc que as autoridades du rainlia em Pcrnambuco, sahemlo clo uso ty- 
ranuico e orbitrario quc o ajudantc do guarda-múr havia feito do podcr quc para divcrso ñm lhc fOra 
conflado, intervicssem da maneira referida pelo viscondc dc Olinda ao aliaixo assignado. Como porcin 
c visconde dc Olinda cxprimc 0 dcscjo dc quc o abaixo assignado lcvc ao couheciniento do scu go- 
vcrno cssa conducta do commaudanle do briguc do guerra Grecian dc S. 31. c lambcm a do consul dc 
S, M. cm Pcrnanibuco, quc ogovcrno impcrial lcm julgado ccnsuravc), o aliaixo assignado um a lionra dc 
assegurar ao visconde de Olinda que nfio pcrderfl lempo cm fazer chcgar uma cxposicáo desrc negocio á prc- 
senfa do govcrno da raiu'.ia, convcncido de que, cmquunto pela sua partc compraz com os descjos do viscon- 
de de Olinda dc conlcr as auloridadcs (la rainlia cm casos idcnticos, pódc inlcirainentc confiar no cspiriio 
dc juslÍQa que tanlo caractcrisa a S. Ex. para corigir c prcvcnir a rcpctigSo^desscs ahusos quc cm Pcrnambu- 
co occasionflo pcrdas c cuiharagos ao comnn rcio c abalflo loda a confianga quc sc dcve ler na rcclidfio c im- 
parcialidadc na cxecuc.áo dcsses rcguiamcntos, cujo fimó nflo só asscgurar os intcrcsscs da rcnda impcriul, 
como lamhem proteger o ncgociantc cstrangciro. 

0 abaixo assignado prcvalccc-sc dosta occasifio para rcnovar ao Sr. viscondo dc Olinda os protestos dc 
sua alla esiima c consideraQflo. 

Jamks Iltnsox. 

A S. Ex. o Sr. viscondc de Olinda, etc., ctc., ctc. 

Documcntos a r/itc se rcferc a nota supra. 

Pcrnambuco, 5 dc abril dc 18A9. 

Senhor. —Gomo c.onsignatarios dob.iguc inglcz Spray , mcstrc Arcliibald Stcc!, prosentcmcnlc carregando 
assucar cin saccas, julgaino» neccssarioinformar-vos por cstj niodo do exlraordinario proccdimcnlo do aju- 
danlc do guarda mór dcslc porto, o Sr. t'lorencio Josó Carneiro Montciro, pclo quai, como carrcgadorcs c üo 
nos do dito c.urrcgamonlo.lcmcmos llcar inniiopiojiidicados.cpclo qualo diio mcstrc tcvc de rccciar por sua 
vida. Uojc maiidflaios ao Sprayáuas ulvarengascom €00 saccas dc assucarcada uiua; c quanüo uiua dcllas cs- 
lava dcscancgando fls cinco horas da tardc, o ilito ajudantc alracou fl alvarcuga, epcdioos dcspaclios do 
assucar; o uieslic desccu do scu barco paru a aivagenga, c mosirou-os, scrn porcin larga-los ila sua niflo, 
receiando lalvcz quc voasscin, caliisscin n’agua, ou por quaiquor outro inotlo sc pcrdcsscm. Nislo o ajudantc 
o Sr. Florcncio dirigio-sc fl barca dc vigia a huscar uma forqa, armada dccspiugardas c cspndas, c com cila foi 
a borüo do Sprny c prcndcu o incslrc Arciiibuld Stccl, cinpurraiido-o c mallratando-o com a sua gcnte, a quai, 
ücscmbainhaudo as espadas, forfio-llio estas apon’adas dc um modo amcaqador; c por csic [iioccdiinculo o 
diio mcstrcllcoulcuicmlopor sua vida ; e assim foi lcvado para a barca dc vigia. Eiilrclunlo, ecuhor, cssc 
bomeiu tfloiníamcmeiUo traludo, lcin cominandado navios diiranlc eslus uliimos dcz annos para cstc por- 
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10 0 fol nomiiro conliociilo por sun ooniliicln pnclflon. Qunnrto foi preno nOo «i«lnvn nrmodo, nno fra n monor 
renislonciaiisvlolcncius qnu cslavn «iiil'renrto rto scus coliimlcs nRBrcssornH. rcliímonlo rt cllil um liomcm 
Jo rcconliccirtn prurtondn, c sulimoltou-sc Js «ifrontns t|iio llio nmontoárao; inns so livesao rcslsllrto, 
niiigni'in poilorin «iuolxnr-sr, pois nonliumo vloioncia oirontlc tnnto como nqiiolla (|uo rt prnlicnrta com for- 
iuul'is rtr lcl o jiislicn. l’nreco-uos, scnlior, qunuin mcnino som exporiiincla nllo poilorla tcr olirarto ncslo 
rn<o com maior inipriirtcncia c prccipimcJo rto i|uc o nii|iraciinilo njurtanlo; o quanrto pur uma parto rcco- 
liliccrmos com srnti'lilii us raclliilartcs quo noslo porto cm Sfliral sarnnlom no commcrcio o governo c os sous 
tíinprognrtos, rtcscjnrlnmos vcr occupiiiiilo o lusar rto ajuilanto iln miarda- mór uma pcssoa cujas ucqOes 
fossoin uuiis lillins iln scnso cominum c ilc mn juizci s.io rto quc tlo impcios o palxOos. 

" So vosso ullcrior proccdiincnio n no rto cnpimo Tlnilal ilo ancian, soliuiiilo da liarcn ilii vigiii o rcccbonilo 
■I liorilo ilr scu iiuvio o illlo moslril, nós nJo untramos scnao pnrn corillulmoulo u|frailccr.r-vos rtc liavcrdcs 
roprcaouudu conirn osm iuJuaUpa n opprossao, o garanUdo noaaoa 11.10 duvirtosos rtircilos « jusiicn o au 
rcspriio, nmiiiianto nso oliramos cm coniravcnpaodas leis rtesio lmporio. 

i'oiliurto-vos ||||C rogislois o nosso proicsto conlra os actos ilo njiirtanle Florcncio Josi: Carnoiro llonlolro, 
rtos qiiiics púrtc rcaiiltnr griiilrto projuiao aos nossos llltorcsses, tomos a lionra ilo sor, clc. 

Jamcs Crabtree c C. 

Ao Sr. Ilcnriqujj Augusio Cowpcr, consul de Sun Mageslade. 

A bordo do brixue brltannico Sprav. — Pernumbuco, fi tlc abrit dc 18A9. 


Scuhot'. — En abaixo assignaiio, mcslrc do briguc britannico Spray , actuahncnlc cmbarcaudo um carrc- 
gamento dt: assuear ncslu porto; vonho reprcscntar-vos contra a injustiQa c violencia que me fez soffrcr 
« ajutlatile do guarda-mAr, o Sr. Florencio Garnciro Monlciro. 

Honlent, pH.ts rinco Itoras da lardc, estava (lescnrrcgando urna das alvarengas <lc assucar atracadas 
an moii naviu, quatido o supra-mencionado ajudantc clicgou sc pcrlo dellc e pcdio os dcspaclios do assu- 
c;.r. Por essc motivo dcsci para a alvarcnga, c abri os dc maucira a mostrar-lbe. satisfactoriamenlc o 
seu conloiido, porcin rccusci entrega los nas mfios do ajudanlc com rcceio que cahissem no mar ou fosscm 
giiardados por ellc, c que isso causassc aigum inconvunicnlo i» inou navio, tcndo-me mcus consignalarios, 
os Srs. Jaincs Crablree c C. recomniendiulo que dc nenhum modo largassc os ditos despachos ató tcr 
dnycarregado a alvarcnga; mas se o ajudanle livessc vindo a bordo do meu navio, ler-lhc-biacntregado os des- 
pachos sem bcsilaQSo alguma, o que eu nSo t|uiz fazer cmquanlo cllc esLava no seu bote, pcias razües aciina 
apoiiiada#. Dcpois (lesta ininlia recusa dirigio se clle á barca de vigia, proxima, dondc tratendo uma forQa ar- 
mada, atracou, c entfio dcsci do mcu navio parn dcntro da alvarcnga, quondo vicr.lo a miin dous ou ticshomens 
iio l.oto ilo ajiidnnte, e cxigirfto os dcspachos, cuja entrcga tornei a rccnsar; dcpois do que, prcndérao-nie , 
ompurraiulo e inallraiamlo-me, c l’jzendo mc rccear pcla vida pondo-me aos peitos duas cspadas dcscmbai- 
nhadns, apczar dc qne nao lizesse resislcncia alguma. Fui levado a hordo (la barca de vigia, e ali guardado 
onino prcso: explicando ao ir.cu consignatario, que veiomover a bordo, a violcncia c injusliQa quc linlia 
soffrido, ponco (lcpois vcio tamboin oajudanic, e cmquanto mcu consignaturio cstava sc queixando a cllc, 
appareceti o capii.10 Tindal, tlo briguo do gucrra britannico Grccian, c pcrguntou o motivo da minba 
prisíio, scndo tir.ulo de mna mancira t.'io cxtraordinaria dc bordo do meu navio; o qno ludo llic foi ex- 
plicailo, dando-me clle depois ordeni para quc cu entrassc no scu cscoler, o quc havcndo eu feito, fui 
por clle levatlo para bordo do Grccian, onde me dcmorei ató a noite passada. 

F/ conlra esle procedimcntoinjusio e violcnto do ajndanle do guarda-inór quc aqui protcsto da maneira a 
m&is solemnc; ncnliuma fraudc ou intcnQao de fraudc podia ser por miin imaginada, ou por partc dos carrc- 
gadorcs, lendo cucollocado os dcspachos a uin pé dc distancia da cara do ajudanlc, dc modo quc o scu con- 
leúdo cslivesse bem a vista, sc livcsse cllodcscjado cxainina-los. Fui grossciraincnte insultado e maltratado, 
senhor, e agora pnra vós appcllo afini dc mc olilerdes aqucila saiisfaQao quc na <|ual¡dailc dc subdito briti.n- 
nico só por vosso intermedio posso aguardar Tcnlio igualmcnlc <le vos informar quc .1 minlia cntrada neslc, 
porto nfiomc dcríio, como ó costumc, uma cópia do regulamcnto <la capitania do porlo, ncin cópia dos rc- 
gulamcntos fiscacs da alfandcga. 

F.m conscqucncia ilo que protcsto contra todo c qualqucr prcjuizo que meus intercsses, os (lo navio, 
carrcgadorcs c propriclanos da cnrga tcoliflo soffrido ou vcnliao a soffrcr por este violcnlo procedimcnto, c 
rcsponsabiliso o govcrno brazilciro por lodas as perdas quc dalii possfio rcsullar. 

Sou, scnlior, ctc, ctc. Archibald Stccl , inestrc do Spray. 

Ao Sr. Augusto Coivper, clc. 

l’clo inslrumenlo publico do protc9to aqui contido e anncxo, scja sabido, e a lodos palcnte, quc 
aos cinco dc abril <lo aimo tlo nascinienlo de Nosso Scnlior, mil oiloccxitos o quarcnla c nove, coin- 



C 108 ) 

PDrecou om pegsoa poranto mlm nonrlque Augusto Cowper, oonsul do S, M. brlinnnlcn na provlncia 
do Pcrnaml)uco, o Sr. JorBo PnlckeU, soclo oqul rraldento rta flrorio dos Sr». Jaines Crabtree oC'. nego- 
clanles dcst» cidiulc do Uccifo o conalgnatnrios do briguo inglez Spray, do Oreonock, do que 6 capl.tflo Ar. 
cliihald Stcol, qoo prcnonlomciUo ostfl carrcgando «nccns doaasucor, oqual dcclnrou, otn scu nome, o no 
dos süiin socios protostar , coino polo prosonto soiemnomonto protcstao contra os nctoa doSr. Florcncio Josó 
Garneiro Moiíloiro, ajudanto do guarda-mór dosto porto, por havor rts cinco lioras da tnrdo do dia do liojo, o 
dc uni inodo ilJcgol c por melo de forgn prendido o dito Arcliibald Steel, quunilo csto catava dcscmponbando 
as suos oiiiigacócs coino mcstro do solirodito barco inglcz, sendo as circunistancias desto euccessocomoTo- 
rflo rclaladas polo ililo mustro ao depounio Jorgo Palckell usscguintes: Que o dito ujudanle atrucou no brl- 
gue Spray o peditf os dcspachos dus iluas alvarcngas de assucar, uma ostando em parte desoarrcgado, polo que, 
descendo o mestro (lo sou harco parn a alvarcnga, uhrio os dcspnclios c os mostrou ao ajudantc , rccusando 
poróm larga-los (la mflo, tcmcndo quo talvcz no acto de os passar de um para oulro bote podessem cabir no 
mar, ou dooutra fórma pcrdcr-sc, ecomcsla rccusa decntrogar os dcspachosnamflo do ajudante, estedirlgio- 
sc para bordo da barca do vigia a buscaruma forga (lo gcntc annada,com a qual usaudo tlc violcncia prcndeu o 
mcncionado Archibuld Stcel, rasgoullic a camisn, aponlou-lhc duas cspadas aos pcitos, c o lcvou para 
bordo da barca do vigia, clicio de Lcmor por sua vido; pelo quc o dcpocntc cm scu nomc , assim como no da 
dita lirma social dc Jaincs Grabtrce c C‘. f o mais solemiicmente protcsta contra cstc acto do ajudantooSr. Flo- 
rcncioJosó Carneiro Monlciro, por dcsnccossario c illcgnlincnic vioicnto contra o mcstrc do mencionado br¡- 
guc, e por prcjudicial aos intcrcs-cs do dcpocntc, da sua dita lirma, ou dc outros intcressados no barco c scu 
carregameiuo, principaluicnic so nflo podcr o bnrco largar dcstc porto nas gramTcs marcg pelo dia 10 do 
correuic, por falia do capitrto, e conscguintemcntc vicr a pcrdcr a occasiao de hom mercndo do assucar, razao 
por que conira lodos os tlammos ou prcjuizos qtic tcm resullado, ou possao rcsullar destc violento e ultrajan* 
lc procedimenlo, (la novo prolestamos solomnemciilc o declararnos lan?ar sobre o governo brazilciro toda a 
responsabiiidade por tsto acto do seu empregado. m 

Assim foi (lcclarado c lciio o protesto cm devidafórma, c segundo a lei, pcrantc mim dito consu), no con- 
sulado britannico em Pernambuco, no dia c anno acima dociarado. «. Jamts Crabtree c C*. » 

Pcrnambuco, 7 dc abril dc 18A9. 

Scnhor.—Multo scntimos tor de incommodar-vos com uma occurrcncia, cuja rcparacao anlcs esperava- 
nios podcr rccebcr das atuoridailes do paiz; achando poróm que grande deinora occorrc em obtcrmos aquclla 
jusiica (podcmos assevcrar qno tudos os ncgociontcs desla cidadc srto de nossa opiniáo) rt qual julgamos-nos 
com dircito; c alcin disso vcndoquc as rcprcscntagücs dó consul amcricaiio a S. K. o prcsidcnlc dcsta pro 
vineia, a rcspcito dc uma das causns dc nossn qucixa, forrto rcmeilidas ao inspcclor do constilado para infor- 
mar, c que cstc o nfio foz de mancira satisfactoria, nos vomos obrigados a fazer-vos uma narra<;¡io circumsian- 
ciada ile nossos grnvamcs c pedirmos vossa interfcrencia, afim dc vcr se o prcsidcntc dcsta provincia uos at- 
tcndc; c sc nos für nrgada a jusliga, pcdimos-vos cntflo quc tcnhais a bondadc dc lcvar estc negocio ao conlic- 
cimcnto do govi’rno hritannico, para que cllc possa aicanqar-nos, nfio só a rcstituiQflO de nossa propriedadc, 
da qual tno injustamcnl» foinos dcspojados, comolambcm a imlemnisaQSo ampla pcla dcmora e prcjuizo quc 
soffrcmos. 

A 20 dc marfo' ulliino mandámos um savciro conlctulo G00 saccas dc assucar para bordo do briguc 
nmcricano F.mmu, quc carregavamos por conla dc Ainericonos para Ratlimore, quando rts 5 l/2horas da tarde, 
pouco mnis ou mcnos, dcpois do icrcm sido baldcadas todas as G00 saccas dc assucar dc hordo dosavciro 
para o hriguc, c depois dc tcrcm-sc fcchado as escotillias, o copitao da Emma vcio para terra acompanhado 
do ollicial quc cslivara o carreganicnto, o trazcndo comsigo o dcspaclio das GOO succas dc assucar, afim 
de passar no nosso oscriplorio o recibo compclcnts nas costas do nicsmo, pralica esta scguida por todas 
as casas cominerciacs, para prcvcnir os muitos frcquentcs cngauos dn partc dc capitflcs quc nao sflo praticos 
no trafico, c quc rts vozcs cntregfloá barca dc vigia osscns dcspaclios scm passar se o recibo nos mcsmos, 
caso estc em quc c inultado um polire homcm ignoranle c inoffeiisivo na quanlia dc 350$ rcis. 

Mas tinlia o capitflo apcnus saliido de hordo quando o ajudanlc do guarda-mór, Florcncio JoscCarnciro 
Monlciro, sc chegou a Entma, e cxigio o despacbo do assucar qüe tinha sido levado pdo savciro, quo cnlflo 
cstava vazio juulo ao lirignc. 0 contranicslrc rcspondcu-lbo quc o capilflo o tinlia lcvado para terra, c o 
ajudantc do guarda-niórindo a bordo da barcu de vigia, c vollaudo immciliatamcntc, deixcu dousguardas da 
aifandcga a hordo. 

Pouco mais dc meia hora depois dcsta occurrcncia o nosso caixciro de cmbarque, quc ouvira fallar 
cm terra (lo occorrido, apresonton ao ojudantc do guarda-mór, quc tinha ido a bordo do Iteindcer, e ’em pre- 
senqa dc M. Roylc, quc tumbcm sc achava a bordo do mcsmo navio, o despacho das G00 saccas de ossucar 
quo tinlia obtido do capitflo cm terra, iogo qno soube do quc linha occorrido; e dcpois do vcr cstc dcspacho 
cm onlem, o dito njudanlc mostrou sc satisfcito, c disse quo nflo intci foririn mnis com a Etnma; deixou 
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poróra oa «lotifl punrdns a bordo do dlto baroo, mostrando por osto modo quo oinda prciondta, fio 
fosso possivol, dofi'niidai'-nos do nossa proprledndc, pols quo nAo podln icr outro raotlvo dopols quo vlo 
quo tiulo tlnlin-se feilo cm ordom A rcspcUo do erabar<|uo das (500 snccas do «ssucnr. Na manlmn sogulnto 
souhemos eoni grande sorpreza qne o adininislrndor do consulndo tinhu rceebldo do ojudantc n InformoQAo 
de lerclle apprelieudido um savciro com clnco saccns do assucar a bordo, Junto ao brlguo Emma, das qunw 
elle linlui se npodcrudo em consequcncia da lalta do dospacho nccessorlo. 

No incsino dia ns dnas lioras da tnrdco adrainistrndor do consnlado fol a bordo dn Emma parn avorigunr o 
facto. Nós lambem fomos u liordo, corao tarabcm o fez o njiulante do guardu-mór quc linliu foito a uppro- 
licnsflo. 

0 savciro com us rcsianlcs cinco saccas a bordo nflo cstava mnls alracado a Emma, o npic torlu nooqto- 
cido se a ¡nronnafáo do ajudanlo livessc sido cxacta, pois que dcixou dous guardaa tomando contn do 
brigue, os quaes uinda ali se acliavflo, c que minca teriflo pcrmillido quosc tiraB'cm as ditas cinco saccas 
dc bonlo do savciro, por quc dependia da exislcncia dellas, rigorosamcntc fullando, toda a probabilidadc 
de scr u apprcbensflo julgadn bou. 

Totlos os rccibos do oílicial da barca de vigia pelos dcspacbos do assucar cmbarcado, inclulndo aqnelle 
do despacbo cm qucstflo, forflo patenlcs a bordo c mostrados ao adrainistrador doconsulado, provando-sc 
assiin ler sido cmburcado dc accordo coin os rcgularacnios cslabclccidos. 0 que nflo obstantc, o adminis- 
irador do consulado acbou accrtado ordcnar quc o barco fossc descarregado c confcrido o carrcgnmento; 
conlra o quc protestúinos, nflo porque qui/csscmos dispmar o dircito do admiinstrndor do consulado cm 
ordenar este passo neste ou outro qualquer caso cm quc cxistisse a menor suspcita dc fraudc, porém nosso 
objecto foi o dc salvar os prcjuizos pelos damnos o demora quc soflriamos, dcpois de tcrmos mostradoquo 
ludo cslava crn ordcm. Os guardas conlinuflrflo dc possc üo barco até quc linalisassc o exame. 

No seguinle dia dcscarrcgou-se o briguc, quando o adminislrador do cousulado tornou a ir a bordo, 
acliando-sc liiilo conformc o cm ordcm; mas coni grandc sorpreza viraos o administrador ordenar que 
íosscm dcserabarcadas G00 snccas dc assucar c dcposiiadas cm lcrra até a decisíio llnal da questflo. 

Vós lcrcis observado uma diflcrcnQa cntrc a nossa informaQflo dos factos c a quc deuoajudanle do 
guarda-mór: nós dcclaramos quo o sovciro cstava vazio quando cllc o alracou, c em upoio da nossa 
asscrgflo temos o juramcnlo do capilflo da Emma, scus piloios c tripolafüo prolcstando contra as auto- 
ridadcs dcsto lugar pcla injuria quc lbcs flztrflo, c aflirmando quc o saveiro cslava dcscarregado. Temos 
tambcm o dcpoimcnto do confcrcntc da csliva, c mais tlous homcns livrcs quc traballiflrflo com cllc a 
bordo, fcito pernnlc um magislrado, provando que todo aqucllc assucar sc acliava a bordo o as cscotillias 
fcchadas''anics de sua panida do briguc, o quc prcccdcu á clicgada do ajudnnlc do guarda-mór ao briguc ; 
além dc quc pclo simplcs senso cominum sc coniiecc quc ncnhuin oflicial Uavia dc largar o trabalho, 
muilo antes do pór do sol, quando haviflo apenas cinco saccas dc rssucar para mcltcr-se a bordo. Ncm 
liavia capitflo aigum dc conscntir a dcmora ali dc um savciro até o dia seguinlc, o quc lhe accarretaria 
dobrada tlcspcza, quc nflo valia a pcna dc fazcr-sc ncm por cincocntas saccas, quanto mais por cinco. 

Descjaudo cvilar dospozas c oblcr a immcdiata posscdanossa propricdadc, procurflmos pessoalmcntc 
a S. Ex. o Sr. prcsidcnlc, acompanliados de ura ncgociantc brazilciro dc alta importancia; c informando do 
acontccido, fomos com bondadc rcccbidos, c nflo duvidflmos dc quc, quando o ncgocio cbegassc a scr 
aprescntado a S. Ex. olfleriamos immcdiaia rcparaQflo, ainda quc nos parcccu que o ajudante do guarda-mór 
linha ali esiado anlcs dc nós, c jfl havia narrado o caso dc um modo nflo rauito cm nosso favor. 

Cumprc iuformar-vos quc a Emma é um brigue americano, c o carregamcnto fóra por nós comprado 
por conta dc um Ainericano para uina mui rcspcilavcl casa cm Unltiniorc; c para nflo demorar o navio aqui 
comprflmos mais G00 saccas dc assucar quc manilflmos, era lugar da porgflo dc quc o haviflo dcspojado tflo 
injustamcntc, c cuja perda os propriclarios do barcopodiflo fazer rccahir sohre nós, mas que nflo podemos 
fcuppGr quc o fafflo. Fomos aconsclhados a quc mandasscmos vir pata tcrra o capilflo e a iripolag&o, dci- 
xando o harco c carregamcnto cntrcgucs fls autoridades brazilciras, abandonando tudo c fazendo dislo uma 
qucstflo dc govcrno a govcrno; mas nüo quizcmos levar oncgocio a taes cxlrcinos, cspcraudo até agora 
obtcr ampla rcparagflo. ‘ 

Em quanto nos qucisaraos da conducta c da iucxacta cxposiQflo do ajudante do guarda-mór, dcvc- 
mos igualmcntc qucixar-nos do injusto comportnmenlo do administrador do consulado neslc ncgocio, 
por cuja ordcm o carrcgamcnto foi dcscarrcgado c parte dcllc rclido. Para provar cste jnjusto proceder 
podemos mcncionar que cllc recambiou ao ajudauic do guarda-mór a sua primcira informaQflo dada contra 
a Emma, c na qual liavia sc feilo mcnfflo dc cinco saccas, c o dito ajudantc em lugar dclla dcu uma scgun- 
da diffcrcnlcmcnlc conccbida, cm quc ncnhuma inciiQflo sc fcz das cincos saccas; c acbando quc cllo tinlia 
omiltido fallar no protcsio por nós fcito a bordo do limma na occasiflo cm quc ordcnava quc fosse dcscarrc- 
gado, c Icmbrando-lhc cssa falta, cllc dissc quc sc liavia csquecido. Rcqucrcinos-lhc permissflo para dc novo 
ciuharpar na Lmma as G00 saccas dc assucur quc Iho linhflo sido tiradas, para assim livrar-uos dc desncces- 
saria ilcsppza p deraora, offorccoqdo prcstpr illirailada íian$a pclovalor cjuc contra nós so dccidiaso: mas 



hnvendo«no9 prlmolro-concoriido csno pormlsflíio, roilrou-no-la tlepois por lh'o hnvor ostrnnhmlo o ajudnnto 
do gunnla-mór, aou auhordinailo. 

Anorn vnmoa ínoncionar o noaao eogundo motlvo do quoixn quo ao rcforo n um cmharquo do aaaucaroa 
no Heinilccr, do proprlcdado inglezn. 

EmharcrtinoB no dia 11) do pasando ü()0 eaccae do usaucnr n’unta alvnronga o AOO n'oulra; a primoira 90 - 
gulo para bordo do Ilclndocron oulru Hcou para tomar as 200 anccua rcHtontC9 ( c nasim complctnr a porQflo 
quo ó do uao mandar-so. Na manlifla segulnlo oulra olvaronga ou antos duas forao carregaduB, cada umu 
coid 600 anccas, 0 scndo aborias us nlvarengas,- isto ó, som cohcrlas, primeiro atracórao para sorcm logo 
düscarregadas, o ns /|00 saccas cmburcadas 110 diu anlcrior, estando om uma alvaronga de forro cohcrto, 
ilcavflo mais ohrigadas do lcmpo no caso do chuva, 0 assim dolorminou-sc mandar naquella tardc para 
dcscarrogar códo na manhfia scguintc. 

A alvarcngn com as AOO saccas de assucar atracou ao trapichc para rccchcr as rcslanlcs 200 saccas jA no 
ilm da tnrdc do dia 20, mas nflo tendo comparccido 0 confcrcntc ao cmharquo, dcpois dc tcr-sc cspcrado al- 
gum lempo, foi cmpurrada para uma pcquena distancia, 0 ancorou cspcrando a maró da scguinlc maniifla 
para cnlflo tomar as 200 saccas qucfaltavflo. Esta alvarcnga foi tamhcm apprchcndida pclo ajudantc do guar- 
da-mór, soh 0 fundamcnto dc nflo cslar 0 ricspaclio a hordo dclla. A lci diz quc cada ulvarcnga quc sc dirigir 
ahordo dcvc scr acoinpanhada pclos scus clcspachos, que mostrcm estarcm pagos os dircitos. 

A alvarenga dc que se trala náo cstava em marclui para bordo, mas sim cspcrando para reccber carga, an- 
corada c a um lado do trapiclic. O ujudaniedo guarda mór diz nasua informaQflo quc eila cstava oncorada 
juntoouaum lado do Hciiulecr. Nós dcmos uma jusiilicagao perantc uin magislradocompctcnle dcsta cidadc» 
cm quejurflrflo ires ncgociantes, Mr. üoyle, Mr. Coibctt c Mr. Patckett, assimcomo o caixeiro dotrapiche, os 
quacs todos icslcmunhflrflo a appreliensáo, que a alvarenga estava ao iado do trapichc, c nflo do llcindccr como 
informúra 0 ajudante do guarda-mór. 

No s&bbado 31 do passado odiloajudanlcdo guarda-mór apprchendcu uma alvarenga dc assucar quccsla- 
vamos carregando no trapichc do Angclo, cstando com 53 caixas a bordo, sendo rcstiluida por ordcm do admi- 
nislrador do consulado dcpois dc duas horas (lc dctencflo, e podcmos só dizer qud se Florcncio Carneiro 
Montoiro continuar impunc ncste systcmu du inierferencia, scrfl impossivcl dc um modo convcnientc fazcr 
negocio nestc porto. 

Temosomillido dizcr quc 0 despacho para as AOOsaccas dc assucar apprchendidas foi-lhemostrado a bor- 
do i\oUcindeer, ao mesmo tcmpo quc 0 do assucar da Emma, cnflo podcmos conccber porquc assim tflo in- 
justamentc se nos despojava dc uossa propricdadc, estando 0 administrndor do consulado bem certo de esia- 
rem pagos os dircitos. E vos pcdimos lcnhais a bondade dc levar csta nossa qucstflo á prcsenga (1>: S. Ex. o 
prcsidentc dcsla provincia, estando cortos dc quc ellenos farfl justica e darfl lodas as providencias quc fórcm 
ncccssarias para pór unuerino aosohstaculos quc sc oppocm aos negociantcs, os quaes nflo podem dci.xar de 
ter a peilo a prospcridadc dc uma pra?a cra que tcm lunlo quc perdcr. 

Nós vos pcdimos quc lcnliais a bondade dc noiiíicar 0 nosso protcsto fls nuloridadcs por todas as pcrdss 
quc ncstc ncgocio tcnhamos soffrido ou veuhamos a soiírcr, ctc.» ctc., elc, 

Dcane Youlc c C 

Ao Sr. 11. Augusto Cowpcr, ctc., ctc. 


Procedimento dos ofiBciaes de navios de guerra britannicos nas aguas 
territoriaes do imperio. 

N. 123. 


N. 28. — lüo dc Janciro. — Ministcrio dos ncgocios estrangeiros, cm 3 dc sctembro dc 18A9. 

O ahaixo assignado, do consclho dc S. M. 0 Impcrador, prcsidentc do conscllio dc ministros, mitfisiro 
6ecretario de c»tado doa neéocios estrangciros, rccelieu ultimamcntc participaQflo do presidenlc da provin 
ciada Bahia, rcferindo factos da maior gravidadc commcllidos por navios dc gucrra inglczcs nas aguas tct- 
riioi-iacs do Imperio. Varias cmbarcafúcs nacionaes tem sido dclidas c visitadas, c sous papcis examinados 
por oiliciacs d iqiidles navios dc gucrra, quc a clla se dirigcm ctn escalercs armados, nflo só junto fl costa 
como ao cnlrar, c jfl denlro da barra da capital da provincia. Isto nconlcccu no dia 1A dc jullio ás oito lioras 
da noite ao paiaciio Fausto, quc linhasaliido dcsto porlo do Ilio cl« Janolro, c 110 dia 19 do mcsmo mcz a duas 
sumacas quc linliflo sahitio do llio deS. Francisco, a Diligcncia c a Santa Cru¿ , scndo quc csla pfule cscapar 
ó ca?a que se lhc dcra jfl ao entrur fl barra, por tor-so approximado do ancoradouro. É claro, c 0 abaixo assig- 
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dailo nflo so cntiMrfi om o doinonstrnr, qun osto» rnotos onc.orrflo o mnls clnmorosn vlolnQflo i\o» princlplOft 
jior qnn ficliojo rogom w nogftw cultns om Hima rologOai Intornnclonnoa: ellna nflo «6 calalioloeem o (llrolto 
do vlsita, (|tie uflo pAdu acr admiuldo senfloqunnilo exproamento reoonhoeldo om trntndoa, scnflo tnmlicm 
rciom n aoboranla uocional por laso quo aflopralleadoinaa oguaatorrltorlnoa, e n;ó nns moamna rntrndna 
daa harrna; o quuludo se aggrava com n clrcnmaiuncln do ntó sercm porpotrudoa flo nolio. Tem poln o 
aliaixo nsaignndo n lionra dc sc dlriglrao Sr. lUtdson, encarrogado do ncgooloi do S. M, llrltannlcn, pnra qno 
intcrvcnha computcnlcmeiitc, aílm do quc sc uflü rcprodnzflo attonlndoa luua por panc iloa nnvtoa do gnorra 
hritannicos, nsscgurando-lhu quco govornoimperial nflo pódo aer indillercnto fls ollensus quc tflo ahcrtu» 
mcnlo so irrogflo aos direitos da coróa imporial. 

0 abuixo assignado renovu uo Sr. Ihulson as cspressóes dc sna cstima e considcraQüo. 

VlSCONUF. T)E OLINDA. 

Ao Sr. Jamcs Uudson. 


N. 12ft. 


I.cgacflo Britannica. — nlo de Janeiro, em 10 de sctembro dc 18/i9. 

0 ahaixo assignado. encarregado dc ncgocios dc S. M. Britannica, lavc a lionrn dc rocohor a 5 do corren• 
le a noia quu o viscondc de Olintla, niiuistroe sccretario dccstado d»s ncgocios cstrungciros, dirigio-lhe 
(>ui 3 docommte, soh n. 28, rcrcrimlo-lhc quc o presiilcnlc da Baliia pariicipíira ao governo imperlal quo 
os uavios braailuiros tinhflo sido dctidos, visilados, c seus papcis examinados puloa ofllciaes dos navios (lc 
gucrra da rainha, qucixando-sc dc scr esse procedimcnlo dosolllciaes de S. M. uma violagfio daquellas regras 
que liojc cin dia governfio os estados em suas relaQóes internacionaes: e obscrvando qnc esses actos nfio só 
eslahclecem o direilo de visita, quc nao sc pó(lo adinitlir senfio quando expressamentc rcconhccitlo por tra- 
tado, mas que fcrem a sobcrauia nacional scndo praticados em mares lerriloriaes, nfio só junto íi costa, co- 
mo ao entrar nos portos; aggravando-se mais tudo por ser feiio fi noitc. 

0 visconde dc Olinda conclue desejando que o abaixo assignado inlervcnha para quc nfio sejfio mais re- 
potidos osscs acios pclos ofliciaes de S. M., c S. Ex. assegura ao ahaixo assignado que ogoverno imperial 
nfio pódc scr indiflerenlc fis olfensas quc tüo aberlamenlc se irrogüo uos dircilos da coróa imperial. 

0 abaixo assignado rcspondemlo tcm a honra dc assegurar ao viscondc (le Olinda que os actos (le que 
S. Ex. se queixa nfio sfio coimneltidos com o proposilo calcnlado, ou de prejudicaros intcrcssps dos subditos 
brazileiros, ou de alfoctar os direitos c dignidade da coróa brazileira, e por parte dos funccionarios de S. M. 
nestc paiz ncga uma tal intcnQüo. Porém dcvc perfeitamcntc conliecer o presidenlc da Baliia que os uctos 
dc que o viscondc de Olinda sc queixa ao abaixo assignodo sfio dircciamenle contra um traiico quc o 
Brazil por um tratado se obrigou conjunelamente com a Grfia-Bretenha a suppiimir, o quc poressepaclo 
solemnc, sagrailo c perpetuo, declarou considerarc iratar como piralaria. 

Ao ahaixo assignado nfio é pois possivcl de ncnlnun modo eniender o ohjecto da nota que o visconde 
de Olinda fcz a honra de dirigir-lhe, salvo se S. Ex. quer rcccber do abaixo assignado mna dcclaragfio de 
quc as actos pralicados pclos oíliciaes dn rainha na Bahia, visiiando os harcos suspcilos de traiicn de cscra- 
vos, sfio dirigidos nfio contra os iniercsses dos subdilos hrazilclros ou contra os dírcitos da caróa hrazileira, 
mas sim que eslfio cm perfeilo accordo coin o espirilo ilesse traiado, que suhsisle cntre as coróas tla Grfia- 
Brctanha e do Brazil, e obriga as duas nagóes a empregar os scus maiorcs csforQOS para qucseoxtinga 
o trafico de escravos. Os actos (lc que sc trata sfio dirigidos conira o trafico da escravatura; c coino o 
abnixo assignado lem em varias occasióes tido a satisfaQfio dc rccchcr do visconde dc Olinda protcsios, quc 
ultimamente lem reiterado, de quu o govcrno imperiai nada dcscja tanto como acabar com o irallco, o 
abaixo assignado é dc opinifio que ncnhuiu mclhor cnsejo se pódo uprcsentar para o governo impcrial púr 
em praiira essas inteiigOcs, do que ordenando aos oíliciacs imperiaes na Bahia quc com scus csforgos coa* 
djuvem os dos oíllciaes darainha, para so rcprimir tun irafico que o yiscondc dc Olinda tem invariavel- 
mcnio condeinnndo, e o qual, como S. Ex. sabc, saccifica os vcrdadeiros intercsscs dc seus compatriotas 
para enriquccer uma quadrilha de esirangciros rcprobos, traficantcs de carne liumanu, c contrabandistas. 

0 abaixo assigifado prcvalecc>se desta occasifio para rcnovar ao visconde de Olinda a scguranQa dc sua 
alta cslima e considcraQfio. 


JAHES IlllDSON. 
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N. 12S. 


N. 8G. — Hlo dn Joniilro. — Mlnluterlo do» negocloi ciirongolro», 8 do outubro do 18í»0. 

0 iiboixo asslgnmlo, do coiidclbo d« S. M. o Impnrndor, proslrtomo do consclho do mlnistros, inlnistro o 
iccrntorlo do cstado «Joh nogocloo osirongolros, tcin a lionrn de accusor a rcccpQ.lO da noto n. 19, quc om 
resposta á stia dc .1 do mcz proximo passado Ibo dirlgio o Sr. Jamcs Uudson, cncarrogado dc nogoclos deS. M. 
Uritannica, nobro o facto do leiciu varlaseinbarcaqócs uacionao» sido delidas o vlsitadas, e seuspapcis cxn- 
miuados por oíllciacs dc nnvlos dc guorra britannicos, nno só junto á costa, como no cntrar, «já dcniro da 
bnrra da capital da provlncia üa Bahiu. 

Asscguru o Sr. Hudson quo os actos coutra quu o abaixo assignudo rcclamou n.io fordo conuncltidos com 
o proposilo dc prcjudicnr os subditos brazilciros ou oHcudcr os dircitos o dignidado da coróa impcrial, mas 
sim que sc dlrigirflo contra o traflco do cscrnvos cm virtudo dos compromUsos cntre os dous paízcs para 
u supprossflo do trallco ; odiz que, uchando-sc pcrplcxo sobrc o scntido da noia do abaixo assignodo, nflo a 
pfidcloinar soiiüo como provocando unia dcclaraQflo (iu Sr. iludson, cle quoos actos praticados pclos ofliciacs 
dos navios do gncrra brilannicos nflo sflo dirigidos conira aqucllcs objcctos, antcs cslflo cm stricta confor- 
midadc com o cspiriio do tratado ontre as duns coróa;- para cxtinguir o traflco dc cscravos; c concluc dizcn- 
do quc mcllior occadflo nfio sc póilc oltcrocer ao govcrno imporial paru manifostar suas intcngücs do quc 
ordenar fls uutoridadcs da Habia unflo scus osfurgos uos da rainha para sc auxiliarem mutuamcnto na re- 
prcssflo daquellc traflco. 

0 abaixo assignado lem dc ohscrvar ao Sr. Hudson <]uc, havcndo ccssado todus as cstipulagóes do tratado 
tle 23 dc novcinbro de 185G, a nflo scr a obrigacflo por paric do Brazil do tornar cfl'cctiva a dÍ6posigflo do 
arl. 1", náo podcm os navios de gucrra de S. M. Brilanuica sob aquolie prelcxto, e como cui cxecugflo do 
mcsmo tratailo, cxcrccr o dircito dc visita sobrc as embarcagócs brazilciras por motivo do traflco, conira quc 
jfl protostou do modoo mais solcmnc o govcrno imperial, c uiuito mcnos nos inarcs tcrritoriacs c nos pro 
prios portos ou cnseadas do Impcrio, ornlc mcsmo no t<>mpo cm quc vigorava o referido tratado uflo cra 
rcconhccido aquclla dircilo. 

0 Sr. Uudson declara que nflo ba intcngflo dcliberala dc fcrir os dircilos da sohcrania c indcpcndenciu 
dolmpcrio, inas nflo póde dcixar de convir quc rcalnicntc cxislc oiTensn nos factos rcfcridos, c porlanto 
confiadaincntc cspera o abaixo assignado nflo serflo rcpctidos tacs atios, os quaes nüo poderfló deixar de tra- 
zcr conilictos scrios, que muito convóm evitar. 

Tendo sidoo abaixo assiguado tflo cxplicito cin negar o dircilo de visita quc sc arrogflo as forgas ingle- 
zas, nflo pódc iicm cnlendcr a uoin doSr. Uuilson na partc cm quc nflo dcscolire outro sentido fl sua nola que 
nflo soja o de provocar uina declaragflo de quc o » actos praticailos pclos ofliciaes da rainba na Babia, na visita 
das cmbarcngúes suspcilas do cominercio dc escravos, nflo sflo dirigidos contra os intcresses dos subditos 
brazileiros e nem coiura os dircitos da roróa impcrial, antcs cstflo cin rigorosa conformidade com o cspirilo 
do tratado. Esla supposigflo, quc alifls ciuuito clarauienle contrariada pcla propria nota do abaixo assigna- 
do, dcixa cntrcvcr a pretcngflo de suslcntar o dircito du visitu, como ¿endo funóado no tratado, c demais, a 
fazer crcr quc tal c o pensamento do govcrno imperial, o qual cnlflo só trataria de acautelar o abusivo excr- 
cicio dc uin dircilo quc aiifls reconbccia. Tcndo sido bastantc cxprcssas sobrc esta questflo as rtoclaragóes 
fcitas ao govcrno de S. M. a rainha dc Inglaterra pelo do Imperio, contcnla-sc o abaixo assignado com rcpcllir 
a idéa quc scrvc dc fundamcnto a csta parte da nola do Sr. Hudson. 

0 governo imperiai ardenlemcntc deseja vcr lerminado o trallco de Afrlcanos , c neste sentido tem sido 
dirigidas ás autoridadcs do Imperio lodas as ordcns rslalivas a cstc objcclo; e para conseguir cste graude 
fim, em quetambem se cmpcnba odc S. M. a rainha, nflo duvida aceilar a assistencia do scu governo. Mas 
o abaixo assignado dcclara muito calegoricamcnte ao Sr. Hudson que o governo imperial nflo consentirá 
jámais quc essa coadjuvagflo so rcalisc com oflcnsa da sobcrania, nacional e em prcjuizo dos subditos brazl- 
lciros, e ncm que se eflccttie com actos que nflo erflo periniuidos neni ainda duranle as cstipulagóes do tra- 
lado. Ciog’ndo-sc o govcrno britannico aos preceitos do dirciio das gcnles, pórtc coopcrar poderosamcntc 
para o dcscmpcnho da obrigagflo nuuua qnc liga a ambos os govcrnos. 0 quc ludo dc ordcm ilu S. M. o Im- 
pcrador o abaixo assignado communica ao Sr. Hudson, a quem reitcra os prolestos de sua cslima c consi- 
dcragflo. 

VlSCOXUF. DC Ol.lNDA. 
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Imposto de 60$000 rs. lancado pclo art. 25 da lei provincial do Pará do 28 do 

mnio de 18A6. 

N. 120. 

Logac.lo brituunica no llio dc Jaiiclro, 10 ilc sctcmbro ilc 16.'iG. 

0 abaixo .-issignado, cncnrregaiio dos ncgocios ilc S. M. Brilnnnica, iransmitlimlo áo bnrilo ilo Cnyn'i, mi- 
nlsiro o sccrctnrio dc eslailo dns negocios cslrangciros, a cópia inclusa tlo at-l. 25 du lei ila assemblén pro* 
vincial ilo I»ar¡\, proiimlgada a 2S do maio tiHimo <■que impóe CO-TJ rs. por loja on arma/em ilo inolliados ou 
soccos, por grosso ou ¡.tacado, além ik i|iiuesqucr ontras iniposÍQócs pcrtencenles a cstrangciros, cuja nnQflo 
uAo tenlia tralado dc commercio com o Itrazil, ou qnc niesino, lemlo-o, nílo sc oppozcr á prcscntc disposÍQüo; 
c quc totlns aqucllas cnsas encarregadas a aiguns dos rcfcridos cslrangeiros como socio, adminisirailor, 
prcposlo oii caixciro. sáo compielientlidas ncsla tlcterniinaQftOj sernlo esta a inlelligcncia.de iguacs disposi- 
qücs nnlcriorcs u lal rcspcilo », tcm u liourn dc cliamar a allenQ¡lo dc S. Ex. para o cffeilo quc csta lci pódc 
causar aos subdilos ilc S. M. quc rcsidcni denlro dos litnites da provincia do l'ar.1. 

0 abnixo assignado lisangéa-sc dc que o pcdido quc ora faz ao govcrno iinpcrial, pclo intermedio do Sr. 
barflodc Cayni, para a rcvogaQüo iinmc liala da lci acinia, é lúo justo, claro c nccessario, quc n&o exigirá do 
abaixo assignado iicnlium outro dcscuvolvimcnio sobrc o scu mcrito. 

0 abaixo assiguado cslá iongc ile coutcslar o direito rcclainado pclas autoridades da provincia do Pará, 
cqucécommum a lodas as outras asscmbléas cm socludades civilisadas, para impfir todas as laxas sobro 
scus proprios cidadáos, subdilos dcstc Irnpcrio, c sobre cstrangciros qucrcsidircm deniro dc seus limitcs, 
quc fórcm nccessarias para a scguranca da vitla c propriciladc, c lcnderem a oblcr os commodos c vantagcns 
du vida social. 

Porém no caso prcsentc a laxa é impo.ua no Pr.rá sobrc os subditos da raiuha, pot- aquella asscmbiéa 
provincial, sob o fuiulamcnlo dc nfio cxistir cntrc o govcrno impcrial e o dn Gráa-Brctanlia um Iralado dc 
ainiznilc, ou dccoiinncrcio c navcgaQño contcmlo ccrlas cslipuhiQócs. 

0 abaixo usslgnado sup¡ióc quosó ogovcrno inipcrial pódc concluir tal tratado, c quc só elle cstá liabi- 
lilado para docidir sobrc u ueccssidadc dc aQectar por actos cspcciacs os intcrcsses dos subidtos de uma ou 
oulra potencia ostrangeira. 

0 govorno provincial do Pará tcm comludo, pcla lci dc quc sc trata, assumido, quanlo ao trataracnto 
dos subdilos dcS. M., uma autoridadc soberana cm thcoria epratica, cque só póde pertcnccr dc dircilo ao 
govorno impcrial pcla consliluiQao do Brazil, qun dcfinio com grandc precisáo as rcspeclivas fuiiCQóes o po* 
dcres, nao só do govcrno geral, como dos provinciscs. 

Parccc porianto ao abaixo ássignado náo só pcrtcnccr ao govcrno impcrial o dcvcr, mas tambcm a prin- 
cipal ncccssidadc de inlcrvir cutrc os cmprcgados provinciucs c os stihdilos dc S. M. que sáo aflectados por 
csia lei provincial, alim dc asscgurar a cstcs, cmquanto rcsidircni ncslc lraíicrio, aquclla justa protccQflo 
quc clles lem um dircilo ualural dc cspcrar dó govcrno gcral do Brazil. 

E’ (lcsneccssario ao abai.vo assignado aponiar minuciosamcnic os malcs que incvilavelmcntc dcvcm se 
scguir da allribuiQáo assumidu por uma provincia de um dircilo tal como cstc, quc, no caso prcscnte, jnlga 
compclir-lhe a .asscmblca do Pará, inlcrfcriudo sobrc a ncQ.fio do govcrno gcral por uaia usurpaQflo das suas 
attribnÍQócs, c sobrc a virlual iudopendincia quc Ihes asscgura o pacio fnndamcuial, c affrouxando aqucllc 
grandc Iuqo ilc uniflo quc lcin até aipii cxistido ucslo iuipcrio, porém quc dcvc ou mais ccdo ou inais tarde 
ser dcslruldo, sc a prcscutc accflo ilo Pará fór adiniuitla. 

Ncm cllo considcrará os dcsagradaveis cfleilos quc devcm rcsultar iiicvilavcliucutc á boa iiitclligcncia 
cntrc os dous impcrios, sc csla extraordinaria usurpaQflo da antoridado impcrial, por uma corporagao pro- 
vincial, no govcrno do Brazil fór adopiada cm principio. 

0 nbaixo ossignado cstá convcncido dc quc lhc basta aprcscntar csle assumplo á cousidcrafao do Sr. ba- 
rao dc Cayrú, para quc prcstc a prompla ailenQüo quc é deviila a tflo gravc qucsiao, c avcnlura-sc a nulrir a 
cspcronca de quc ogovcrno i pcrial providcnciará logo para quc scja suspcnsa c rcvogada a lci provlncial, 
cfazcr com quc loda c qualqucr somma quc possa U-r Injustamenic sido cobrada dos subditos dc S. M. Bri- 
lannica, cm virludc ilcila, seja rcsllluida áqucllcs quc possüo ler coutribuido com csta extraordinaria taxa 
proviucial. 

0 abaixo assignailo aprovcita-sc dcsla occasiüo para rcitcrar a S, Ex. o Sr barao dc Cayrú a scguranga dc 
sua cstima c muilo dislincta considcraQüo. 

Ao Illrrs. c Exm. Sr. barüo dc Cayrú, clc., ctc., clc. 


James IIudson. 



( m) 

S». 127. 

LcgnQflo britannlcn no Illo do Janolro, 29 ilo dozembro de 18AG. 

0 ubalxo Qssignado, oncnrregado do ncgoclos dc S. M. Brilannlca, tcvo a bonradc dlrigir no borflo do 
Cnyrú, mlnlstro e sccrctarlo do cstndo dos ncgoclos ostrnngclros, no dia 1G dc sctombro passado uma nota 
vcrsnndo aobre o proccdimcnto du asscmbléa provincial da prorincia do Parfl, quo lamjou um imposto da 
nnturcza a mals arbllrarla sobrc todos os subdltos inglczcs quc rcsldcm naquclla provincia, o que ali fozcm o 
coinincrcio por uma corta e dclcrminuda manoira. 

Noquclla nota o abaixo asslgnado apontava aoburflodc Cayrúos males quc incvitavdmentc produziria 
o faclo dc uma nssembiéa provinciul arrogar a si podcrca quc pcrtcnnom, ou dcvoin pcrtcnccr, cxclusi- 
vamontc, oo govcrno gcral do Impcrio, c agora 6 do scu dcver lcvar ao conhecimento dc S. Ex. uma oc- 
cnrrencia ilo Parfl, a qual complclamcnic justlllca a opinlflo quc cllc cntflo formava. 

0 consul dc S. M. Britannica no Pará rcferc ao abaixo assignado, cm uma carta com data dc 30 do 
passado, que as autoridadcs do Parfl, insisliudo no scu systcma arbitrario dc impor tributos, arruinflrflo 
um subdito dc S. M., dc nomc Marcos Liina, pondo cmbárgo nos seus bcns cm conscqucncia dcllc sc 
negar ao pagamcnto dc um imposto quc nflo pcsa sobrc os subditos brazilciros, ou sobrc ccrlos cstrangciros 
que rezidcm dentro dos limites da provincia do Parfl. 

Ua nihda porém outro acto dc opprcssflo pralicado posleriormcntc ncsle caso dc Marcos Lima, pclas au- 
toridadcs que dirigem a thcsourarin provinciul do Parfl. 

A lei provincial, quc dcu causa ao cmbargo posto sobrc os bcns de Marcos Lima, passou na asscmbléa 
provincial do Pará para o anno ñnancciro dc 18/iú a 18/ió, c o imposto arrccadado por cssc moiivo sobre os 
bens dessc subdito brilannico foi porlanto calculado cm partc sobre o anno dc 1844. 

Comtudo, o tralado quc cxisiio ultimamentc cnirc a Grfla-Brctanba c u Brazil nflo cxpirou antcs do dia 
10 dc novcmbro de 18/iñ, c 6 porlanto infracfflo dc uma cslipulaQflo dc tralado cxistcnte a pcrccpQflo dc tal 
imposto, durantc uma parlc do anuo Bnancciro dc 18/jíi, o qual principia em julho. 

A naturcza arbritraria deste imposto jfl foi dcmonstrada; c agora sc prova que a sua applicaQflo ao caso 
ilc Marcos Lima, 6 esscncialmcntc injusta. 

Portanto, lcm o abaixo assignado a iionra dc chamar a uttcngáo do barflu dc Gayrú sobrc cstc cslado dc 
cousas sem cxcmplo, cspcramlo quc S. Ex. cslarfl habilitado para applicar-lhc rcmedio prompto c saiis- 
factorio j e se prevalcce da occasiflo para rcnovar ao barflo dc Gayrú os protcstos de sua estima c considc- 
ra?flo. 

James Hldson. 

A S. Ex. o Sr. barflo dc Cayrú etc., ctc., ctc. 


N. 128. 


Itio dc Janeiro. -Ministcrio dos negocios cstrangeiros, cm 16 de margo dc 1847. 

Ilavcndo S. M. o Impcrador mandado ouvir o conselho de cstado sobrc o art. 23 da lei n. 132 da issem- 
bléa lcgislaliva da provincia do Parfl, que cstabclecou um imposto dc GOO rs. sobrc as lojas ou armazens de 
scccos c molbados cm grosso, ou por atacado, pcrtcnccntcs a cslrangeiros, cuja na?flo nflo tcnlia tratados com o 
Impcrio que so lbe opponbao, ulém dos outros impostos que jfl pagfio; tcm ora o abaixo assignado, do con- 
8clho dc S. M., ininistro c sccrctario de eslado dos ncgocios csirangeiros, de parliclpar ao Sr. James Iludson * 
cncarrcgado dc ncgocios de S. M. Urilannica, quo aqucllc aclo lem dc scr prescntc fl asscmbléa geral le- 
gislativa na sua proxima scssflo, por tó a clla competir rcsolvcr, na fórma da constituiQflo do Imperio, sobro a 
compclcncla das assembléas provinciacs cm assumplos dc scmclhanlc naturcza. Entretanto o governo impo- 
rial vai recommcndar ao prcsidcntc da provincia do Parfl quc haja de conscguir quc na execugflo docilado 
art. 25 da lei provincial so cspcrc pela rcspecliva rcsoliiQflo da asscmbléa gcrai. 

Fazcndo o abaixo assignado csta communicuQflo ao Sr. Uudson, cra addilamcnlo fls quc Ibo dirigio com 
as datas dc 18 dc sclombro do anno passado, c 2 dc juuciro do corrcnle, aproveila-se da occasiao para roi- 
tcrar-lhc as cxprcssOes dc sua csiima e obscquio. 


BaqaO de Giinv. 



(U2) 


N. 139. 

Ug»c«o brirnmloa no nio do Jonolro, 17 do morco do 18li7. 

fir mfnistro — Tivc imin manhna n lionrii do rooolior n nol» i|nu V, Ex. me illrlglo, roniiondondo ili ro- 
urooontacllco quo on ro» tlnlia folto om ilalo flnlí ilo «otoinliro o 89 de ilcromliro posaodoo o rc«|icllo do oiuu 
lol ( 1,10 nass4r,i na nisonililda provlnolal do Part, Ijnfundo um lui|iosto soliri os siiliilllos ioglczos, c. do 
ontriis potonolos i|uo nao tom tratoilos oom ostc Imporlo, ou n»o lórom ospoclolmciuo Ucntoi dc posaromo 
dito hnposto, como oconleco ooin Porlujal. . 

V F.x. sc rocordurO quc. om uma coiirercncia do dla 22 do jondro piissodo cu instol com V. Ex. pora 
quo rcspnndesso íquollas notas, lundo uiii dospoclio ilo mou govcrno quc liavlo rocolildo solire osto ossump- 
to, « (íuü é u objccio dellas. 

Na tnosnia occaslflo V. Ex. ine ccriillcou que o governo impcrial linha enlflo cm conBidcroQflo o ncgo- 
cio (lo imposto langado pcla asscmbléa provinciol do Pard ; c com a ccrlcza quc V. I3x. me dou do quc a 
questflo cstava cm andanicmotal que promettia scr saiisfactoriamentcresolvlda, consenti emsuspendcr n rc- 
messa dc umatioia a V. Iíx. diginda.cinconrormidadcdodespachodovisconde Palmerston aclma mcnciona- 
doj c dissc a V. Ex. quccu me achava aiuda uiais dotcrminado a assira proccder, pclo conlcúdo de um despa- 
chó pnsleriur do nolirc viscondc, cuja lcituracm parle tauibem ilz a V. Ex., no qual se cxpressa o grando c 
síuccro desejo quc t«m o govcrno briluunico de cullivar e cstrcitar as rolaQües de amizadc com o Brazll. 

Por occasiao decoufcrcucias subsequcntes sobre o mesmo assumpto, nos dias 25 dc janeiro, 19 de fevc- 
reiro, e 1, 5,1‘2 e 15 destc mez, V. Ex. me assegurou que a sua opiniflo, c a de seus collegas, cra unanlme 
quc 'ás asscmbléas provinciaes deste Impcrio náo corapetia. seiu autorisaqao do goveroo imperial de 
fazer lcis, neiu pó-Ias mn exeouí5o, taes quaes aquellas pclas quaes a asscmbléa provinciai do Parli langa tri- 
buios sobreos estrangeiros quc nao sao protegidos por esilpulacóes de tratados; e queV. Ex. esperava diari- 
mente rccebcr o pareccr do conselho de estado, o qual satisfaria complctamente o governo da rainlia. 

Pela nota de V. Ex., quo hoje reccbi, vt*jo que nem o governo impcrial, nem o conselho de cstado, podem 
imervir immediatainente para proteger os subdiios da rainha residentes no Pará coutra a porscepf5o do 
referido imposio, mas apenas recomraendar ao presidenle daquella provincia que demorc a execugao do 
sobredito art. 25 da lei provincial. 

E como estao agora desvanecidas as csperan^as que V. Ex. rne deu de se decidir saiisfacloriamenie csta 
questao, torna-se para rnini um dever referir-vos qual a opiniüo do governo de S. M. sobrc ella, ordcnando- 
me que oxpenda que esta lei da assembléa provincial do Pará é evidentemenie de grando parcialidade em 
favor de algumas na?óes cstrangciras, cm prejuizo de outras, e particuiarmente da Gráa-Brelanlia, e que se 
o govtrnoimperial naoicmncsia nialcria autoridade sobre o governo provincial do Pará, conclue ode S. 
M. que o govcrno do brazil nüo se opporá a quaesqucr medidas que o goveruo britannico posia juigar con- 
veniente tomar com o govcrno do Pará, afun de resolvc-lo a dar u cste assumpto uma intelligencia 
mais claracjusla. 

Aproveiio aoccasiáo para rciterar a V. Ex. os proicstos (la minha alta estima e conslderagáo. 

James Hudsom. 

AS. Ex. o Sr. barfio de Cayrú, etc., ctc., elc. 


N. 130. 

Rio de Janciro. — Minislerio dos negoc¡06 eslrangeiros, em 2A de mar$o de 18A7. 

0 abaixo assignado, do cooselho dc S. M. o Imperador, ministro c sccreiario de estado dos negoclos es- 
trangeiros, tcve a honra de rcceber a uoia quo lhc diriglo cm dala dc 17 do corrente o Sr. James Hudsou , 
encarregado de negocios dc S. M. Britannica, na qual, rcfcriiulo-sc a varias conferencias que teve com 0 
abaixo assignado, relativamente ao imposto iangado por uma lei da asscmbléa legislativa do Pará sobre as 
casas de seccos c molbados em grosso, pertencentcs a estrangciros, cuja nagflo nflo tcnha tratados com o 
Imperio que sc ihc opponhflo, participa quc, rcsultando dessan confercncias fundadas esperangas de quo cste 
negocio seria rcsolvidode uma manelra salisfacloria, suspendéra as ordens do seu governo para por uma 
nota saber do imperial se cstava na sua alt;ada impedir a exccuQflo daquclla lei; raas quc, respondendo-se* 
lhe em 16 do corrcntc quc &ó cra compelcntc a assembléa gcral legislallva para dccidlr sobre o objecto da 
nicsma iei, como havia consuitado o conselbo do cstado, via-se na ncccssldado dc declarar, em nome do go- 
vurno de S. M. Britannica, cm virtudc daqucllas inslruccücs, quc, rccahindo com especlalldade o imposto de 
que se trala sobre os subditos inglczes rosidentcs na provincia doPará, náo se Ihe podia póremharoqos para 



oom o Rovemo doita provlnola aeontondor diroatamonie, oom a¡(lm do.io, rejolrep,! qnftiUO,,<4p UMhflHi. 
nclrn mtla conformort justico. •••■.:. MDnojjiH mil •»& leiúi 

0 abalxo asilgoado julgo prlmelro que ludo dever recliDcir algqtp, c\qu|vooo, ; quo, pejo.qpfJiflxpeu^^ 
Sr. Hudaon, paroce tor Imvldo noi conroroncloii o que so alludo. Elle dlsio que, com olguni doa aeui ooilegftf^ 
ponmva quo os assomblóBi provlncloos nflo podlflo loglalar lobre ponios OflpoqlieMA gor^,, gque 

ogovorno Imperlal podla Iniinunr aoi preBÍdentoa que m nflo gnnccloonuem, dsdo oquclle ca¿p> tpas /rjej^ 
u8scmblóu provlnclal do Pnrá j.1 cKtnvn suncciooada, e por Isso fol ouvldo o cooieiho de eiindo, coipq coifjr 
nmnicou 0 abnlxo nsslgnado ao Sr. IludBon, cm conformidado do cujo parecer nflo ora ponlvel dar'ie logo 
elogo umo solucflo solUfactorlo. /j., ;¡. u.viíi! :ui o .xH /, 

Aa ruzOes desto proccdlmento catflo no lel do 12 üc agosto de 1834, quo faz partc da comtltulqflo do estado, 
e quo o govcrno impcrlal cumpro religiosaménto obscrvar, u dcapehé'meimo das opiniOes particularcs de 
alguns do scus membros nn queslflo vortento. ,-üi». t=r jí.ü*'» /.:il 

No orl. 20 dessu lei dcclara-se: « 0 presidonto du provioclu enviarfl fl assombl^u ,q, go.yernq. gqpaoa^a^ 
» pias aulbcnllcos de todos os nctos lcglslatlvos provinclaes quc.liverem sldo prqmulgtjdqp,, apm,de¡j§^a: 
• miuor se.offondem acouBtilulgflo, os impostos goraes, os diroilos de outras provinciaa.ou og trstsjdq»qa 60 s 
« unicos em que o poder lcgislnlivo goral os potlcrá reyogar. . ,i R :*sn uJ 

O.govoruo Imporlsljfl fezsobrc estonegoclo quanto lhe ero poislvel para.condeícender.cqqa¡qjd.e 
Britannlca, dlrlglndo-se uo presldenle da provlncln doParfl, aüm de que intervonba psra. que pa, e^ec.u^flq 
do art. 25 du lel, deque se trata, seespere pela respectlva reso1u;flo da aisembléa geral, deppU ^que^segun- 
do oartlgo constiluclonal cltado, houver exaralnado o imposto decretado, e fl ylsta do que a t^irefpeúo^ha de 
pondorar o governo imperial ua sua proxima sossflo. Tal tcm sldo a pralica scgulda em casos Ídéñticós, que 
tom sido objecto de recloma;6es de varlos governqs, e oresultado tem sido satisfactorio para os Intereáses 
internacionaes, quo sob o pé omuis lisongeiro procurn promover o governo imperlal. 

0 abaixo assignado, fl vista da conclusfio da nota do Sr, Hudson, nflo póde delxar de repellir, nos melhores 
termos do dlreito, cm nomc do govcrno impcrial, a inten;flo que parecc tero governo deS. M. Britannica, 
cujo alcance nao ó possivei calcular, de tratar directamente com o Pará nessa questflo, e o faz em frente do 
§ 1 ’ do art. 102, cap. 2* da cbnstitüiQflo' do Imperio, que dfl ao goveruo imperlal, exolusiVamenlé, o direlto de 
dirigir as negociaqCcs pollticas com as naqóqs estrangeiras. . . ;; j . .. ... y; . 

0 abaixo assignado aproveita.se da occasiflo. para reiterar aoSr. Hudson as expressóés de sua estlma.e 
qbsequio. i .< 

bakao'dr' Cmt’; - ' ,,,¡ " 


N. 131. 


Lcga;ao brilannica no Bio de Janeiro, 2G de mar;o de 1847. 

0 abaixo assignado, cncarregaüo de negocio9 de S. M. Britannica, tem a lionra Üe ácciisar u recépqáo da 
nota dobarflo deCayrú, ministro e secretario de estado dosnegocios eslrangeiros, com datade24 do corrente, 
versando sobre o impostolanqado no Parü por uma iei da asserabléa legislativa daquella provincia, sobre os 
subditos da rainha que ali commerciao por uma carta e dclcrmiuada fórma. 

0 barflo de Cayrú so esforqa na dita nota cm rectlflcar o que lhe parcce ler sido um erro, cm que cahira o 
abaixo assignado, quando conslderou certas exprcssóes deqüo so scrvirs S. Ex. em conversaQflo a respeilo 
do objecto mencionado, como proraessa de quctal negocio obteria uma declsflo mais saüsfactoria do que a 
cxarada nas notas de S. Ex. de 16 e 24 do corrente. V _ " _.. 

A impressflo que ficou no espirilo do abáixo assignado, dcpois de tér tido repctidas confcredciaS 'óoni' 6 
barflo.de Gayrú.sobre o assumpo , foi que ellc receberia uma solmjflo de pcr si mcsma tflo saiisfá'ctÓtóa^qtié 
se toruaria desueccssario que apresentassc ao governo iinpcrial utna noia rcdigída no séhtidó dii ñÜ^pássou 
o ubaixo á'ssignado cra 17 do correntc. Se asslm nflo fóro, e se essa nflo üy.esse sido a.{fijptesfiao qu^.exUü* no 
cspirito do abaixo assignado, scria do scu devcr nflo demorar-sc cm dirigir-se ao barflo de Gayrü no séntido 
da aclma monclonada nota de 17 do corrente. 0 abaixo assignodo nflo.desoja discuticide jipvo.aonériio da 
qucstao sobro cstc imposto provinclat, pois que nflo podem ser contesladis a sua impropriedade e ÍDjusÜqa; 
e ó com pozar quc elié déduz da ulterior ndta dó b'arflo dc Cayrú, com data dé 24 ‘ (leáte’iódéz 1 , que ó ióverno 
impcriai ao considpra ligado porúma difliculdade coñslitucioual a obslcr-sc réligÍosaüiéótÓde quáíijtier lÜféV- 
venpfló efÜcaz e ímmediata para 'suspunder u'm aclo iraproprio o iojusto. ' l '.'| Kll,J '•••' '• !},i 

0 abaixo assignado confla sinceramente cra quo a recommendapfio que P góv'é’rno 'ÍrñpeWií ííteé'átí'éát- 
pregado, scu subórdinado, para qué iñtervenha a rcspclto dc lal impostd', seja se^l'dá ,l d’d i fcÍitVéíüÍWd'ó:'0 

barfio do Cayrú poróm verá dacóplu ihclusa de ura oíllclo, qúo o consut dó S.' Ü r . J b^l’atíÓlcÜ iVifñíoiíttiú 

'•••«ViJ • í ijyuVi;l[Jii.>%-i 1C<| »uJít¡Uftl 
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uft'abáító' n'flflitfriíM,’ (tuü’d prtuiaémiJ cltf'provinolo xl» Parn*Já< m«tbou?a sua Unhn-do conduoto, dcoidlydo 
quol ó a intcillgoncln das estlpnlngOcs do tratudo ftndo, rontilulndo purto do dUo*impostofj oxlspludo;Outrh> r , 
t'cñ’áo jS'dlitldh&adó déllooa' auWdllOB db umn'poicnclfl oBtrnngelruvo orn .poncel>ondo comrlliuÍQ6cfl dOB do 
otítr'fl'i' :l *' i*-• ‘ • • •••' • •••'*••• 


: 0 aholjíó diiígilbtlb nAb fco dcm'ornt’rt 1 oifi trunsmltllr uo seu govorno cópla da ndtti ria-2/r, do borloitlu; 
CóVl'í/c'ftí/rovbltií á‘oc’cülinó ilnrti róllct’ft'r’ do btírflo do CayrtVa ófcproflsllo do sua alta ofltinóa o>disUncia> con. 
ilütíraíÍo.„ ^ c t ... ...... J Ajvtcs Üúj^flotc». 


A S. Ex. o Sr. barflo do Guyrú, clc, otc, etc. 


Cófjia do ofílcio a i/itc se refere a noia aupra. 1 _ 

Etn rcjpoElo ao ofllcio quo Vm. dirlglo íl presidcncia dcsta provincia com dntu do 2 do novombro ulilmo, 
téhlio a dizcr a'Vm. qUo resolvi declariir ao'inspcctor do'lhosouro publlco provlnclol, para seu’Conhoclmbnto 
c Cxpcdicílo dús convcniéntcfl ordbnflvqüc dbs aubditos britanhiCO's qtlo tiverom na proviticia afl'cnflUB de ne- 
gódios ihtiicbdas rió'§ 22 o 23 do art. 12 da léi jirovincial, n. 115, d6'Í8 dc outuürd do 18/i6; dcvdtso exigir só- 
mento a metado do imposto estabelecido pela mcó'mu'lei, para o anrio floanceiro do 184/* a /i5',ipoÍ8 que du- 
r’anté ^Vlrfiélro ódxilésfré do dltb arino gbzflrfló elles do Iserií/To próvcnlento dó tratfldo eritre o Brazii oa 
Gráa-B'relariíia, que cxpirou rio dia 10'dlé riovémbro de 18íi4. 

Deofl guaído á ! Vmi Pará,'5 de fcvcréifó de 18A7.—Frrreri rt Penn. - • • 

Sr.'ÍAldárdo'ltyatÍ/cbíáSul 


N. tó 


Rio de Janciro.—Min¡sl6rio dos negocios cstrangeiros ,.em 12 de junho de 18/i7. 


Em addilamentq á nota que sob n. 11 e data dc' 25 de m’arQoülilnio dirlgio o mcu dntecessor ao'Sr. JamCs 
Uu'tísoD, éricar/cgáá'ó de negóciós de S. Áf. britannica, áCC'rCa d'o inipOstó lariqádo por umá lei dá assembléa 
legislatiya da p.rpvincia do Pará sobrc as casas dc seccos e moiliados ém grosso pertencentes a cstrangbiros; 
tenho ora a honra dc communicar ao Sr. Hudson que o presidonte daquella provincia acaba dc informar 
ao governo imperial, em officio ric 1° de maio ultimo , que já se acha sanccionada a lei do or?amento provin- 
ciaipara o anno financeiro de 1857 a 58, em virtnde da qual deverá cessar o referido imposto que fora espe- 
cialmentc lanqado pela lei n. 132 de 28 de maio dc 1856 sobrc as casas de commercio pcrtencentes a eslran- 
geiros náo favorecidos por tratados. 

Com este moiivorenovo ao Sr. lludson as expressóes da minha cslima e obsequio. 


Ao Sr. James iludson. 


SArrnMNO ds SotiZA k Oliveira. 


N. 133. 


LegaQáo britannica no Bio de Janciro , 9 de dezembro de 1847. 

Exni. Sr.-Tcnio a ion'ra Íii tr'ánaniUtír a 6. Éit. a cópia B¿ : ¿ím' órtlcló''¿(6 iío'nsui ito S. fc riri Mr'ái ^Ul til-' 
timamente.reccbi, para a qual, por.divcrsas razúcs, cbamÜ ¿'6in (riítobcii d riials Wrií’attéiii-aó' do' jjSVéÑ’ 
no brazHqiro. li; . , t ,. ' ’•' 

. Apropeilp esia pccasiáo para rcitcrar a V.'Éx. os prbtcstoa de míiiha a'lta otiima o'Slítíricttíb'oiii¡tóWtJtf 

' • i í *• *l*.i • , * ,*,|i.. *.j jjAvjóKíJri’ •• • * 

,. bS-Ej.; o Sri Satiirriitíri dn Souáá e Oüv'elrá, eíc, etc ¡ etc. " ; * -i.:. .. ■ 


O/Jicli (lo cónsutacíobriiannlco no Pttj'a, cm 25 dcoutubro tíe 1847, a qtte u rcfereanota tupra. 

ctir.W>'jpfri¡ — dáfeo.-io ácorrbsppndcncia ^ntcrlpr ciue tlyc cijni o cncárregadb 'dii’ Üeg'ocibí 'tie' S.' Ü. liii 
^/9,$*•?$$?.?»; !????!?■$ por sua órdem,llz ao rioéso pfési^cri'ió.áqui.plirá scr rés'Ü'tui- 

da a (orqada conlribuiptio úilimametiic pcrcctíitiá ribitá províncip,éin cbriforntidáliri ábuin'aclo qiió páiátín 
-Pí PSS s '!..,>ltí s Wtí(ri?,,Pro'l.“pial,para i .cstcñm, na pirte quc itajt'driii os ¿bnimcríiantca’auÍjiioS a«S É qriri 
ann'o Dtjáncclro dti íáái á 'i’áis, ií(i5 í 'lKli.'qnb tói dbiibi cxlgida, 
Anunfl í?if!8 l i, r ÍS,i c *i r “98 < ;Í r< Í?.,?áp l)e “ 1 . rcpitientcp, P 'qttti iguaimeme rlao cfiáí'iicntba'tlb aciribliiihicí 
mpoitot poreaUpiUapuei de IraUdos, ■ ■•'■'.• '.•. 





Ua pouc.oa dia#, mylord^ quo, insiaudo vocbulmonte com. S. Ek. parh quo oxpedisie a orUem ; necfeüMHa' 
ultm dü acrom restliiildo6tüü8aommaB„como'ducí , otadtifr illegalmcntd; pola 00 assomblé'w provinoiaea nlo tém' 
poderoa para fazerem loia cxcepclonaBsconira oa oatrungoiros, o-prOaldcnloi 10016110 « doBpácHb'dÓ’gdVtei'' 
nolmporial.quo tluha recebido, em roapoau uo aeu podidodo instrucgóo» paro aeu governo neáte ntegoclo', e‘ 
Ho.dUo deapaclio aolliu dlz quo ello ao nflo nclia.ouiorlaado 'paro'reaiUulr ofr sommaa roquerldaa, e‘ qn«’ éi ¡ 
rccliimantca.dovonvdirlglr soua roquorinionlos ú aascmblóa quefoza loi. Bstn dcolaflo dogoverno ltñperlni 
mu pareco mul extriiordlnarla, dupoia de tcr dcclarado quo nflo ilnlia autoridado ; a lcgislátura prbvinclal 
pnru.fazür.tni lql, poiaquousaim rotrogradu, odiz oos rociamantosquo aollcltom da mesma aasembléa 1 a 1 reftti^ 
migflo do aou. dlnhelro. 

Eu contlnuarcl; raylord, aiuatar pclo prompto pugamcoto, ató quo do V,- Er. receba inatrtfcgbea- indioáü^ 
do >mo qunlquor outra linlia do conducta, quo cu dova aegulr pura alcangar 0 rcembolao daá dltas quantlffat 
Tenlio, etc. Richnvd Byan, consiilJ 

A' S. Ex. Mylord Qowilen, elc., clc., etc. 


N. 134. 

nio do Janeiro. — Minisicrio dos negocios cstrangciros, em 17 de dezembro de 18&7. 

0 abaixo assignado, do consclho do S. M. 0 Impcrador, ministro c aecrctario do cstado dos negocios 
estran'gciros, accusa 0 rcccbimcnlo da noia quc lhe dirigio Mylord Howden, enviado extraordinario, e 
miuistro plcnipotcncíario de S. M. Eritannica, acóúipanbada da cópia do oíDcio de 25 de outubro dc 1847, 
do consul de Sua dila Magestadc no Par.l, sobrc as rccIamagOes que ellc tem dirigido ao presidcnto daquella 
provincia, para oblcr a reslituigao das quanlias pagas por subdiios de S. M. Dritannica, cm virlude dc uma 
lci da asscmbléa proviucial daquclla provincia que havia langado ccrtos impostos sobre sub.ditos cslran- 
gciroV, lci qiíe já sc acha revogada peTa nicsma assemblóa provincial. 

Sobré 0 contcúdo' 110 dito' oillcio do consui britannico Mylord Howden julgou do scu dcvec, por varias 
raZOCs, cbamar á m'alá áéria altéhfflo do govcrnó impcriai. 

0 abaixo assignado tcndo já fornccido a Mylord Howdcn, c a todos os rcprescntaptea d*s oagóes 
cstran'gcira’ii, rcsi'duntcs no impcrio, próra sobcja dtí quc 0 gubineto aclual reprova, por irapolilico c prcjudi- 
ciul ao paiz, qualqucr imposto or(\inurio c espccial sobre subdilos estrangciros, c quc emprega efficazmcnie, 
c com succpsso, os iuuios compalivcis com a consiituigao para fazó-los desapparecer, tem necessidade do 
corrigir algu'má incxaciidáo quc sc cucpntra no dito officio do consul dc S. M. Eritannica, porque foi uma 
incxaclidflo quc liic íizcra vcr ulguma cousa ilu muiio tíxiraordinario na rcsposla que ihc dcu 0 presidente 
ila provincia do Pará. Nflo c cxacto' que 0 governó' imperial tivesíc deólaracío que ás assemóÍéáVprdviríciaes 
□áo tinbáo uutoridade para dccrctur taes imposlos; cssa auloridade nflo llíes teín sido conlcstada á(é agóra 
senáo quando clies ofiendáo tratndos existentcs, 6 corao ncssas Ieis as asscmbfcas proVinciaes iem excep- 
luado os subditos das natpúes cstrangciras cora quem 0 Brazil tenha tratados incompativeis com esses impostós, 
ucin 0 govcrno,' uem 0 conselho de estado, nem a asssembléa iegislativa geral Ihes tem contístadb a auto- 
ridade. 0 qne 0 governo imperial Julgou conveniente fazer foí recommcndár áó p'rcEÍdentc dó Pard quó 
sclicitasso da asscmblúa provincial a revogagáo daquelia lei, como préjudícial c córítráíia á poiiiica dó 
gabinctc, e quc cmprcgassc a sua inilucncia para conseguir cssa revogafáo; tal rccommendagflo produzio 
0 dcscjado cficilo, porquc a lei foi rcvogada pela mcsma asscmblóa provincial quc a decrctára; mas, como 
foi simplesmcntc revogada c náo annullada quauto ao lempo cm quc cstevc cm vigor, 0 govcrno imperial 
náo podia úar inltuccücs ao prcsiileni" da proviódtff pára quo mandasse restituir os impo K tos cobrados 
durante 0 lcmpo um quc a lci csleve cm vigor: teria o governo imperial auiorisagáo pfra prdenar essa 
rcsiiiuiqáo sc sd tratassé dc inipósiós cóbrados com iufracfáo dc tralados cxistontcs, porquo lUe.cqiBpete 
fazé-Ioifcúríl'prirj ríias fcsilc nflo erá ó caso: uma cousa c uma lci quc 0 govcrno repmq má, emcrqcedq^^ die 
sér révogadá, é oútrá coiiía é ufna offcnsiva dc um iralado ; airída quc 0 govcrno imperial considqras^q ..gjlqJ. 
má; c jríiluls-.c párá quo fclla fcrssc rcvógada, ncni por isso estava aulorisado para annullarl^, Fqd gu\adQ 
poi 1 estcí ■■prirícÍ¿fo‘á‘ qufe ó govcrnó impcrial, quándo consultado pclo prcsidcnto fla proyiuca áperfis^dp. 
reclámnqáo tjúc Ihc fcz’o vicc-consul austriaco para a reslituifáo, depois da revogafáo dg lcj, \hq reapondcu 
quc, nflo tcndó cllc prcsidcntc áiílorisafflo para ordeuar a reslituÍQflo, serja convcniento quc qj rcclaopáptes 
sc difcrgiSsüm á asácinbléa próvincial, c rfccommendou ao mesmo présidcríte quc cmpreg^sse a $ua \uflqqnpia 
pata qiifc a supplicd dós roclámrfrítes fossc átlcndida, visio quc lcndo sido exccpluados 0 ? sub.ditqa fcancezcá 
0 pórtuguéztíS, ém viítüdci das c'siipuláfGus exisltíntes coni a Franqa c Porlugal, e dpcjando p govqrno imper> 
rial que 08 ' sttbdiiod dc todás as nagocs scjflo tratados com igualdadc, cstiumria ver$€?app,8rpcer eaiq vefl» 
ligio dc dcsigualdadc, ainda que muito pouco imporlanlc erá; c ua vcrdadc, da relagflo do langamontoe 



colirinca, envlntln |.olo pro.ldei.ic <1» prorlncl., eonm quo .6 rorto-l.iolMl.lo. no lang.moi.to 
Innlcru», »ondo ire» »110« ri„ o 1 u /|0» i'»„ o qno »6 tros rornn »» qmi p»8»r»o » qu.ntln do lOO» r«„ ou). 
roitllulclo rcolumo u vlco-con.nl do S. M. Drltannlc». Dupol» do con.egnld»»rovog»c»o dn lel, liidepondon- 
tomcnto do ii.tlpulncDo» dc trntndo», nOn «orio polltlco qtic fon.o o prwldonlo d» provlnoia quem solloltno.e 
d» otaomlilO» provinclal n dccroinc»o do rc»tltnlc»o dostn» qunnlln», aora quo o» Imoratiadn. o roquorooíott. 
4 mcsmn nsioml.MSn, porquo l«o poilcrlii cxoltnr alpumo nuncopillillldndo iln pnrlo do »ou» mmttliro» por 
dotrlmcnto do nuao nltr¡liuic»c» ¡ ccrto ulUi pnrccnrin qncern n iroportnnclo dn» qunntln» o qne motlvHru 
ns rcclamncüc» a» quaes convdn quc scjilo dcsplda» ilo todo u cnracier do tmporlo»»», c nntc» »ollcltadn» 
pdo» Intcrossndo» como um ncto d • justlca relatlvn, visto quo o> stibilllo* do dun» nncOc» »o nchdrHo laénto», 
pnrn que, nondo apoiadan com esle fundamrnto polo proiidento iln provlncin, tculido o olfilllo quo o govcmo 
lmporinl ’dcscjo. Estas sdo a» provldonclas qno calicm nas ntlrlbiticfio» do govcrno Impcrlnlom vlatn da 
conatltclcdo poútion do Impcrlo ¡ ontreunlo o govcrao prcsia sua mal» sOrla nttoncao a cste obiocto, e doso- 
loso do tomar mcilidas compallvois com a mesma constltiiicdo, quo cvitom ilc futtiro o promulgncoo do 
taes lels contrarins d sua polilica, scrd bom solicilo por nna parto cm rcmovor qnauquer embnrncos que 
so opponhdo d adopcdo dcssas medidas, quc s6 cabem cm convencbes com os govcrnos dn» nocóon nmigmi, 
com qucin dcscja inantcr as rclacócs de pcrfeito linrmonia c igunldadc. 

0 nbaixo assignado aprovclta esla opportunidado para renovar a Mylord Hovvden os protestos do inn 
dUtincla considerngao e estirna. 

Saturxino pe Souu r. Omvbira. 


N. 135. 


LegaQSo brit.nnnica. —Rio de Janeiro, em H de agosto dc 1848. 

Mr. Hudson faz sens cnmprimcntos a S. Ex. oSr. Bernardo de Sonza Franco, e lem a honra de trans- 
mittir inclusa a S. Ex. uma cópia do oiTicio do consul de S. M. no l'ará, o qual se rofere á taxa imposla 
sobre os cslrangeiros pcla asscmbléa provincial do Pará, objeclo de sua communicafüo verbal a S. Ex. hon- 
tcm á tarde. 

Mr. Hudson aprovcita-scdesta occasiüopara rcnovar aS. Ex. as cxpressócs dc sua alta estima e consi- 
deraQüo. 

Extraclo de um officio tlo consul de S. il, Üritannica, datado do Pard em 11 dejulho de 1848, 
a quc se referc a nota supra. 

Tenho cstado diversas vczes cora o presidentc para lembrar-llie quc na abertura da ássembléa desta pro- 
provincia, no dia 24 do mez proximo, podcria elle na sua falla rccommendar o reembolso da contrihuiQüo 
fonjada imposta sobre os estrangciros que aqui commcrciüo c que náo süo protcgidos por estipulaQócs de 
tratado. 

0 cx-miiystro dos ncgocios cstrangciros, o Sr. Salurnino, esqueccn-se evidcnlcmente de cumprir a sua 
promcssa feita a loril Hovvden, dedar instrucQócs para rcstituir as sommas cobradas, visto dizer-me o presi- 
dente nüo estar de possc de laes inslrucQóes. Hichard Iiyan, consul. 


N. 136. 

Rio de Janciro.—Ministerio dos negocios cstrangeiros, cm 23 dc setembro de 184S. 

0 abaixo assignado , do consclho deS. M. o Imperador, minislro c secrelario de estado dos negocios 
estrangeiros, teve a honra dc rccebcr a communicagüo que lbe dirigio em 11 do mez passado o Sr. James 
Hudson, encarregado de negocios de S. M. Britannica, ncompanliando por extracto um oíllcio do consul de 
sua dita magestadc no Pará, ainda sohrc a restituigüo das sommas pagas por aiguns subdilos iuglezes, em 
vlrlude da Jel da asscmbléa daquclla provincia, lioje rcvogada, quc estabelccia uma taxa dc 60$ sobro as 
cassí de'scccos o molhados cm grosso pertencentes a cstrangciros nüo favorccidos por tratado. 

• Diz o consul que tendó lcmbrado ao presidcntc quc na falla com que abrissc a sessüo iegislativaprovin- 
cial no corrcnle anno, recommendasso o recmbolso da taxa que bouvcsso sido paga por nquclles indiyiduos, 
Ibe fórápclo íncsmo prcsidcntc respondido quo nüo hari.'i rcccbido para isso instrucQócs do governo impc-; 
rial, as qtíáes o dito consul prctcndc tcrcm sido promctiiilas por utn dos antecessores üo abaixo assignado, o 
fallecldo consclheiro Suturnino dc Souza c Olivcira. 




CW) 

0 obaixo aiilgnodo tundo oxaminodo loda a corroapondenda que levo lugar entro oita leoretirla de 
eatado e a lo«acflo hrltannicn «obro o objer.to, ndo vd motlvo pnrn a imiitonoia que aobre olle le tem felto. 
Se orn Inopnvonlenlo o Impoilo do que 10 trnta, nflo oro por Uio Incompotcnto oquella onombióa para o de- 
crctnr noi termoa da cooitUulQflo do eitado, o ie ern cpmpotonto a moima niaorablóo, no govorno imperlal 16 
cabla forer o que oitnva do lua parto porn quo fono rovogoda n lol, aogundo os tramltoi legaei ¡ o nflo dei- 
xou o ménmo governo de anim procedor, ciismundo no moamo torapo sobro o ataumpio o nttengao 
da nBsemblón goral, na convlcgáo dé que aigumn pmidencla aorla prcclia para deflnir de modo expliclto e 
sem inconvonlonlci para o comaicrcio o aiitorldado, conforlda fla asiomblóas nas provinciai, pelo ort. 20 do 
ucto addlolonal fi mesma conetliutgflo. 

0 govorno nunco promctteu, como dlz o conml do S. M. Brltannlca, quo «o darlflo Imtruccóca ao prcsl- 
donto do Pará para io reitltulrem as qunntlas que até a revogagflo da lci so bouvcsscm cobrado, nem o 
podia farer sem exorbiiar das iuai altrlbulgOcs, e anim bom Ilic rcipondcu o prcsidontc que nflo havia sido 
dcilas munldo. 

A uillma nota que por estu escretaria do eitado se dirigio fl legagflo de S. M. Brltannica, e quc levou a 
dato del7dodezcmbrodo anno passado, collocn n queilflo no sou verdadelro ponto, isto é, quctendosldo 
simplesmentc revogada a iel provlnclol e nflo annulludn, quanto oo tempo em que estcve om vigor, o gover- 
nolmpcrlal nflo podiu dar instrucgóes oo prcsidente da provincia pnra que mandasse resiituiros imposto} já 
cobrados, e o unico meio quo suggerio o governo linperlal fol que rccorrcssem os reclamantes á assenabléa 
provlncial. 

Cbamando a attengflo do Sr. Hudson sobrccsta ultima communlcagflo,o abaixo assignadó espera que em 
sua conformldade scrá por flm completamcnte informado o consul dc S. M. Britannica.de corao llie cum- 
pre proceder ein vlrtude das resolugóes do govcrno imperial. 

Aprovclta o obaixo assignado a occasiflo para renovar ao Sr. Hudson as expressües de sua cstima c ob- 
sequio. 

Bernaruo de Sovza Franca. 


N. 137. 


illm. e Exm. Sr. — Em addUamenlo ao meu oflicio n. li de 28 docorrcnte, tenho a bonra de rcmetter a 
V. Ex. a ioclusa cópia da rciagflo organisada no thesouro proviocial rclativamente ao imposlo cobrado das 
casas dc seccos e molhados no aunoflnanceiro de 1846 a 1847, perlencentes a estrangeiros, na fórma da lei 
provincial de 28 de inaio de 1847, já revogada, tudo na importancia de 42005, cujo objecto coniinúa a depeo- 
der da declsflo da assembiéa provinciai. 

Deos guarde a V. Ex. Palacio do govcrno da provincia do Parfl, 81 de oulubro do 1848. 

Jeronymo Francisco Coelho, 

Aolllm. e Ex. Sr. viscondc dc Olinda, ministro e secretario do cstado dos negocios estrangeiros. 

Rtlafüo dos cstrangciros que pagdráo a taxa de 60$000 sobre casas de scccos e molhados, em virlude da tei de 
28 (te maio de 1846, a saber: 

Anno de 18/|6-1847. 

Armnzem 6005000 
. 60$000 

• 60$000 

• 60C&000 

. 60 #000 

. 60 #000 

. 603&000 


Total. . . . 420$000 - 

N. B. Pelo respcctlvo lirro de reccita so nflo rcconbece o quc nagflo pertencem as pessoas acima men- 
cionadas 

Contadoria do tbesouro publico provincial do Pará, cm 31 de outubro do 1848. — O 1’ eacrlpturario, Joáo 
MarceUino Perdig&o, sorvlndo do contador. 


Kalkmann nosemuadecC. 

Daniel Mlller. 

Henry B. Dcwry. 

Archbald Campbel! e C. . 
Biabof Norris e C . . . . . 

Aifredo Brelaz. 

Pedro Martlns e C. 


SO 










( H8) 

N. 138. 

Lcgocíio briiannlco. — IUo do Jnnclro, cm 8 do mnrco do 18A9. " ! ,Vi 

lllm, c E\. Sr. — 0 governo dn ralnlia tovo cm connidorugflo uma nota com o □. 28, dniadn do 23 dp $q-. 
tcmbro ulltmo, quo o Sr. Bcrnardo do Souzu Franco, nnqucllo tcmpo mlnistro brnzllolro don. nogocioa 
trangciros, dirigio-mc oin rcsposln a uma rcprcsentaijao quo ílz a V. Ex., cm 11 do agosto, com o llra (]e ob\cr 
o rccmbolso das sommas cobradns dc subditos britannlcos no Pnrfl, cm virtude do uma loi da nqscmbléo da- 
quella provincia, c tcnlio ora instrucpOcs do meu gOYorno para iurormar a V. Ex. quo ao govcrno da rainhn 
nflo ú possivclcnlrar profundamcnle na questao, sobrc a qucm corapelc ajurisdlcqflo naqupllo caso» sc ao 
impcriül, ou ao govcrnoprovincial do I'ará. 

0 govcrno dc S. M. recoulicco só o governo impcrial no Hio de Janeiro como orgflo do. iiqperlo do 
Brazil, c c a cstc governo qu« o govcrno britannico deve rccorrcr para qualqner rcparagflo.por prcjuizos ,que 
possíio tcr soflrido subdilos britunnicos cm qualqucr parto do tcrritorio brazileiro. 

0 governo ile S. M. cspcra pois com conllünga quo o govcrno do Brazil, conheccndo que o deve scr plle 
o rcspoiisavcl fls polcncias cstrangciras poriodosos proccdiincnlos das nutoridadcs locacs para com os es : 
traiigciros quo rcsidcm nos limilcs do impcrio brazllciro, vcrfl a convcniencia de indcmnisar scm mais de- 
morn os sulnlitos brilannicos, de quem se trata, pelas sommas indevidamcntc cobradas delles pelo gqverao 
ilo Parfl. 

Aprovcito-mc desta occasiflo para rcnovar u V. Ex. as scguranqas de minha ostima c.cooslderaqflo. 

JaMES I1CD80N. . 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc Olinda, ctc., ctc., ctc. 


Direitos de 80 por cento estabelecidos pela lei do orcamento de 18&9—1850 
sobre a importacüo de roupa feita, obras de marcenaria e calcado. 

N. 139. 

Lcgaqflo da Rcpublica Franccza no Brazil. — Rio de Janeiro, 13 dc novembro de 1848. 

0 abaixo assignado, cncarrcgado dc negocios da Rcpublica Franccza no Urazil, lem a bonra do dirigir se 
a S. Ex. o Sr. viícondc de Olinda, minislro c sccrclariq clc estado dos ncgocios cslrangciros de S. M. o Impera- 
dor do Br.izil, relativamenie fl appiicagflo immcdiata dos direilos dc 80 p. c., estabelccidos pela lci do.orga. 
mcnto de 1S49-1850, ultimamcnte publicada, sobrc a importaqflo dc roupa feila, obras de marccnaria c 
calqodo. 

A appiicaqflo immcdiata deslcs direitos, quacsqucr quc scjfloos prcccdcntcs qüc sc altcguem para a mo- 
livar, é uma mcdida scvcra, sobrctuilo considcrando-sc o scu grandc augmcnto, c a distancia dospaizes cm 
quc sc Taz a expcdiqflo das mercadorias taxadas. 0 lucro moinehtanco qüc póde provir désta nicdída'ptitii 
0 iliesouro brazilciro seria pago dcmasiadamcnte caro com a ruina cerla do opcragócs emprehcndidas sob a 
fé do eslado actual das cousas, e scm conhecimenlo prévio da nova medida. 

0 abaixo assignado cslfl tanlo mais inclinado a considerar como um dcvcr a reprcsentapflo que toma 
a libcrdadc de fazer sobre cste objccto, quanto ihe parece que o novo imposto em si nflo é de natureza tal que 
faga ao Brazil um bem proporcionado ao mal quc causa aos outros. 

£m ncnbum caso ousaria o ahaixo assignado emittir a sua opiniflo sobre o quc convém ao Brazil, senflo 
com muiia rcserva; as observagOas poréin aqui sflo obvias. 

Em um paiz agricola sobreiudo, c ainda insufllcicnlementc povoado como o Brazil, o attractivo do sala- 
rios privilcgiados para oulros flns que nflo scja a cullura das terras talvcz estcja pouco em harmonia com os 
vcrdadciros inlcrcsses da popula<;5o nacional; a mesma obscrvagflo póde ler lugar a respcilo da immigragfio, 
e parecc, alcm disso, quc o rcgimcn de uma boa liberdadc commcrcial, sem restricgües exageradas ncm pro- 
liibigües, é mais favoravcl fl coionisagflo do quc um favor ou privilcgio quo lbc fosse oflercci.do no exercicio 
dc quacsquer profissües espcciaes, cujo bem-cslar em todo o caso nflo podcria scr DugmctUadó seóflo á dústa 
do dos outros, c coui a carcstia forgada dc lodos os objcctos de consumo coinmum. , 

0 abaixo a6$ignado cspcra que cstas considcragücs scrflo acoihidas com o meámo espiriló cpm'qde cilc as 
faz, c igualmcuic o pcdidocm quc insislc dc um prazo sufllcicnlc para a applicagflo dos novós áircilos,' áÜih 
do quo as mcrcadorias jfl cxpedidas sc liquidctn fl sua chcgada sob o rcgimen conhecido na occasifio da rc- 
mcssa. 



uafllgiiudo com tnnlo mula razflo uppollu para os flcnUmcritoa ilo iioa intolllgoncla e lionovoloncla 
Intorno'oHiil do Drnzil, qnanio 8flo ostos ncnilmüntofl o ostcfl prlnclplofl o hoso (lns rclacOcfl qtio o abaixo 
üsíignafWjlra do*mnntcr cm uomo da Rcpublicn Francczo com o govcrno imporia). 

0 ulijPo oss^gnado nprovcitu 60 dcflta occafliflo pora oíTcreccr a S. Ex. o Sr. viacondo do Olindn a flcgurnn- 
qu do auaalla codsidoraQflo. 

Euor.Nio Guili.emot. 

A S. Ex. oSr, viscondc dc Olinda, ctc., ctc., ctc. 

n. uo. 


tcgacflo da Rcpubllca Franccza no Urazil. — nlo dc Janciro, cm 18 de novembro do 18íi8. 

0 nbaixo ussignado, cncarregado dc ncgocios da Rcpuiilica Franccza no Brazii, tovo já a honra do rccla- 
mar jnntp do S. Ex. o Sr. vlscondc de Ollnda, iniuistro dos ncgocios cslrangciros dc S. M. o Imporador do 
Brazil, coolra aapplicacflo immcdiala do novo imposto dc 80 p. c. sobre roupa Teita, caltado e obras dc raar- 
ccnaria.. ■ 

0 abaixp.asslgnodo acaba dc rcccbcr dc algiins ncgociantcs francczcs que se occupflo partlcularmcnto 
com o commcrcio dcflles oL'jectos uina rclaqflo que apresonla o proqo daquclles incsmos objeclos em Franqa, 
co quantltni dos dircilos a quc actuaiincnie cslflo sujeüos aqui: commcntario grave da mcdida , da qual re 
sulta uma laka nflo só do 80 p. c., mas dc 100, U0 e mais; c lanio mais quanlo a cxagcraqflo do dircilo pri- 
milivo baseado sobre uma avaliafflo forcada, inas pouco seusivcl, ainda quandocxistiflo os direilos dc 30 p. c., 
torna-se inaift' clamoroía proporcionalmentc fl elevacflo destc mesmo direito. 

O abaixoi assignado ajunta aqui ocitado documento, conbeceiido muito os scntimentos gcncrosos de 
S. Ex. o Sr, ministro dos negocios cstrangcíros, para duvidar da convcniencia quq ha cm trcnsmiltir-lhc todos 
os docuraCntos qbc faqflo mclbor apreciar n’um ou n’outro scntido urna mcdida mais quc sevcra, que aflecta 
muitoflinterésseflc exislcncias, c dcve, além disso, influir fortcmenlc sobrc ocredito das relaqóe» coramcr- 
ciaes cxtoftofcs do paiz. 

O coiñmórció franccz lcm ultimamcntc soflVido muilo. Suas expediqóes para o flrazil dc mercadorias 
hojc sobrocarregídas dc dirsitos, quc chccárfl) ao seu dcstino anlcs quc aquclics quc ns rcmcllórflo tivcssem 
sido avisadoÁVe tido tcmpo dc podcr suspcnúer as rcmcssas, nflo podcm dcixar dc clcvar-se a uma somma 
considcravcl; Esta circumstancia nflo cscm importancia; a pcrda quc daqui rcsultaria mcrccc scr tomada 
cm considcraqflo, e o governo da Rcpublica Franceza, cm suas lendencias naturalmcntc favoravcis ao futuro 
do coinmorclo brazilciro na Frouga, scria scnsivcl a clla, bcm como ao procedimenlo em si da cxccugáo ins- 
tantaiiaa na.applicagflo dc umu lei, quc jfl cm si é mu¡ rigorosa, c scm ncnhum dos tcrmos médios ou reser- 
vas quc um govcrno liabil c fortc coino o govcrno imperial scmprc tcni fl su:i disposigflo. 

O abaixo assignado aprovcila-sc dcsta opportuuidadc para rciterar a S. Ex. o Sr. visconde dc Olinda a 
scguranga do sua a!ta considcragflo. 

B. Guillemot, 

A S. Ex. o Sr. viscondc dc Olinda, ctc., cic., ctc. 



de diversu obras feitas em Franja, e qne estáo sujeitas ao imposto de 80 por cento, com os dados necessarios 
para se apreoiar o valor que ltaes dá a nova pauta. 


■IKSIGNAOáO DAS MF.KCtDOHIAS. 



Camisos dc cbii* on riscado... 

CoUele*, ou ejpartillioa para atacar ccnhoras ou muninas. 

Botins para homem, dc uezerro. 

Ditos iuem de couro envernizado. 

Botins curios, ou sapatos akotinados do qualqucr fazcnda, gasjieodos de couro.. 

Dilos de fazenda du seda ou vulludo, gaspeados ou nSo, para scnhoras. 

DIios idum para menina;. 

Ditos de fazeoda du algodflo, líla, ou misturado do seda, para scnhora. 

Ditos idem para meoinas.. 

DHos de qualquer couro para criangas. 

Chinellas do marroi(u¡in, ou fazenda lfia ou algodúo. 

DilQS du ourelo......... 

Sapatos akotioados, ou meios hoilns pura homcm.. 

Ditod de sola e vlro Idum. 

Ditos dc solae vira para rapaz. 

Ditos de sola Gna pora homcm... 

Ditos du sola c vira, de couro ciivernizado, paru liomcm. 

Ditos do sola fína para dilo.:. 

Ditos de so!a o vira, dc couro cnvcrnizado, para rapaz. 

Ditos du soia fioa para dito. 

Ditos dc qualquur fazunda, gaspuados du couro, du solu c vira para liomcin. 

Ditos idem para rapaz. 

Ditos de qualquer couro ou fuzcnda do lau para sunliora... 

Ditos idom para menluas... 

Ditos de couro onvcrnizodo paro senliora. 

píio» idcm para mcnlnas.... 

Ditos dc sutlm llso para scnhoras. 

Ditos idcm para muninas.... 

Ditos do t.ualqucr couro para crlancas. 


pnz^o DA. COMPÍIA 

em FitANga. VAi.on lm hkib 

—— ao camiiio dk 400 rb. 

Francos. 
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N. 161. 

LegoQflo da ncpublicn Froncozn nn Urnzll. —nlo do Janciro, om 21 dc novombro do 18/(8. 

Sr. mlnlsiro. — A {?rarid¡idc da nicdida quc clcva n 80 p. c. os dircltos sobrc mnltaB mcrcadorlas quc o 
comniercio frnnccz impoita, cxplicn c jusiillcnrfl pcrnntc V. Kx. n frcqucnci.i do minlias comiminicagócs so- 
brc o mcsmo objccto, nflo podcmlo ncnliunia considcrarflo sccundaria impcdii' quc cu fatja o quc considero 
nui dovcr. 

0 Sr. iiiípcctor da alfandcga do Hio dc Janciro pcdio insirucgOcs a S. Ex. o Sr. ministro da fazcnda soliro 
a assiinUaqflo do divcrsas mcrcadorias fls quo cstflo sujcltas ao imposlo dc 80 p. c. 

Tomarei a libcrdadc dc Obscrvnr a V. Fx. ncsta occasiflo quc as cathcgorias das mcrcadorias jfl cslflo cs- 
tabclccidas na pautn da alfandcga; alargar o scn circulo scria augmcnlar graiuitarnentc, e scm ncccssldado, 
da parlo do govcrno brazilciro, um uial, ao qual o mcsmo governo parcce sómcnlc prcstnr-sc por ac'credltar 
quu náo pódo subtrnbir sc a cilc. 

Insisllicl nqui c:n outrn considorarSo já subnicttida n V. Ex. 

A upplicaQflo instantanca da laxa uáo pódu dcixar dc scr injusta. E' (lc dircito pubiico gcral quc os intc- 
resscs, quasqucr quc cllcs scjflo, emprcgado* so!» um icgimcn qualqucr , mlo podcm scr chamados ncm 
conslrangidós a iiquidarciu sc scnflo sob o mcsmo rcgimv.n; e a lei náo póde comprchcndrr, quer a rcspcito 
dc intcicsscs nacionacs, qucr nas rclaQócs inlcinacionacs já existentcs, scuflo aqucllcs quc tivarflo conlicci- 
incnto dc suns disposigóes; dc outro inodo tcm ella cííciio retroaciivo; é o quc sc pratica a rcspuito ilos cida- 
dflos cm todos os paizes, c nflo sc dcvc proccdcr diiToiememcnte para com cslrangeiros que tcin dc invocar 
ein todos os casos cin scu favor o lieneficio dc umcodigo nflo munos sagrado, o do dircito das gentes c da 
cquidade univcrsal. 

Eslc principio nflo póilc rer destruido pcla allcgoQáo dc um prcceilentc, qiiaiquer quc cllé scja, e donde 
qucr (|uc parta, porquc nculium pr;rccclentc aulorisa uma injusliQa, 

0 govcrno imperinl rcmlcu homcnagcns a cstc priucipio ha alguns annos, por occasifio da applicacflo 
dos dircilos sobrc os liquidos, clcvados u 50 p. c., c mais rcccntcmcnle, quando foi pronmlgada a paula das 
¡ilfandegas dc 18'i4: ncstos dous casos co:;ccdcu uma dcinora tle- G incr.cs para a cxccurflo. 

Inutilmentc sc procuraria bojc cstabclcccr uma dUlinc^flo cnlrc cslcs casos; a lcgaiidade c só uma. 

A objeccflo dc quc a exccucflo uflo póde soíTrer demora fl vista do arligo da lci üo orQamcnlo parece -me 
unicamcnte cspcciosa. 

Quando o lcgislador, quc nada pódc querer que injusto seja, recomincndou ;i cxccuqüo immeiliata, nflo 
podia tcr cro visla scuflo a iniciativa ¡mmcdiala das formalidadcs, pelas quacs devc passar loda a lei autcs de 
tcr cffeito; ora, a primcira dcstas formalidadcs ó a promuIgaQflo, isto 6, a communicagflo aos irucressados, 
por outra, para os quc cslflo sujcitos fl cxecugflo só vcm ilepois quc dclla tem conhccimcnto, (le modo quc nflo 
llics rcsultc dabi prejuizo. 

Na questflo assim estabelecida iia muüas induccócs valiosas quc sc podcm tirar a favor do prazo pcdido; 
co govcrno impcriai, lcvado dc boos dcscjos pcla FranQa, pódc, sem difiiculdadc, prcvaleccr-sc dellas para 
fazcr liojc o quc fcz, ba alguns annos, nos dous casos analogos acima citados. 

A lei contra que rcclamo junto de V. Ex., Sr. minislro, fere principalmcntc o conimcrcio de tres naqóes 
no llrazil; da Inglalcrra, Allcmanha o Franga; iujs a Iuglatcrra cxporta comparativamcnlc á Franga pouco 
dos objcctos novamcnle taxados, comprcbcndido o calQado. A Allemanha está no mcsmocnso, c os raoveis, 
scu mais importanío arligo, dcspacháo-so na alfandega por’factura , o quc attcnua c ueutralisa quasi o máo 
cficilo da lci. 

A Fr¡iu$a, pclo conirario, lcm tudo conlra si, có a quc mais soíTrc: um granilc jnumcro de scus artigos 
sflo actualmcnlc taxados, c ctla dcvc tcincr quc inuitos ouiros objcctos dc sua importagflo, objectos quccn- 
trflo todos mais ou tncnos nas classifica(ócs da pauta, nflo sejflo pouco a pouco comprebcndidos nas catcgo- 
rias desfavorcr.idas, ou para íncihor dizcr, cxcluidas, equivulendo a uma probibicflo uo cstado aclual da puu- 
ta os dircilos quc sobrc clics pcsflo. 

Estflo pois complclaincnic allcradas as rclagócs commcrciacs da Franga com o Drszil em consequcncia 
do üireilo quc acaba de scr votado. 

As avaliacócs da airandcga pnra a pcrccpcflo dos dircitos dc 30 p. c. podiflo scr cxactas quando forflo 
fcilas, c quanto ao scu objccto; nias cllas sflo falsas hojc, c nus prcscnlcs circumstancias, porquo os 
prcgos dc vunda tcm diminuido, a coticurrcncia c um fahrico mais liabil os lein fcito dusccr em gcral aqui c 
uo paiz da expedifflo. Acontccu pois que pcln applicafflo dc culculos do avaliaqflo que se tornárflo oxaggera- 
dos, os objcctos quo, scguudo a inicnQflo do lcgislador, dcviflo pagar S0 p. c., pagAocfTcclivamcnte 120, 130, 
150, etc., como sc vó do mappa junto quc acuba dc mo sur comtnunicado por un» ncgoclanlo franccz, ccuja 
cxactidflo pódo scr garaniidu. 

31 
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PonoMo, |>or» ÍO sor Juito, o clnglr-oo oo poniomcnto tlo loglilodor, ilcvor-fc-lilo moaiHoiir os ovollo?5oi 
nctuoos dn nlfandegn. 

A nppllcoijfio do dcspocho por foctm'o o lodos os ohjcclos siijoltos no dlrolto do quo so trotn, eorln um 
acto üc benovola Imparclalldndo dn pnrlo (lo governo impcrlnl, c niuito nprcclcdopclo commcrclo em gorol ( 
o parllculormonto pclo dn FranQn como incdldn do equidadc, quc tera por flm o dofor o mnl quo bo Iho foz. 

lle&umiado, Sr. ministro, tomo a libordodo dc rccommcndar a ottonQflo dcV. Ex. o& tros pontoa scguintcs 
quc sao dc alta importuncia para o govcrno frúiicoz nns suas uclunos rclnQües commcrciacscom olJrnzll: 

1. * A conscrvaQ.10 da> nomcnclaturas das mcrcudorias da pauto lacs quacs cllos ali sc acliDo, dc modo 
quc sómcnlo cstas üqucm sujcitas ao novo dircito. 

2. * A conccssao dc um prazo sufllciento parn que os intcrcssados tcnliflo noticia da cxistcncia dc 
uma lci quc de outro modo scria a sua ruino, c para quo scjJo dcspachadas aqul, pagando os antigos diroi- 
tos, as mcrcadorias conlantes dos manifostos legallsados cm Fran?a pelos coosulcs brazlleiros scm tcrcm os 
quc a9 cxpedirfio conhccimcnlo da nova lei. 

3. * A rcforma dos calculos quc servcm dc basc á porccpQüo dos dircitos dc alfandcga, ou anlcs sc fos* 
sc possivel a applicaQüo do dcspacho por faclura ds mcrcadorias sujcitas ao novo dircilo. 

Todas cslas conccssócs scrifiojustas, cna rculidade conviriao rcciprocamenlc aos dous paizcs, e parccem 
cstar na alQada do govcrno imperial. 

Aprovcito-me, Sr. ministro, desta occasiao para rcitcrar a V. Ex. a scguranQa de minha alta consideraQSo. 

Eugcnio Gulllemot. 


Mappa c informagdcs de quc vclo acompanliada a nota supra. 


0 governo brazileiro acaba de clcvar a 80 p. c. os direitos dc imporlaQflo sobrc o valor de divcrsos obras 
foilas, mas como cstcs Jircitos sc clcvflo a muito mais, cm conscqucncia das cotaQóes feitas pela alfandega^ 
torna-sc nccessario rcclamar contra csta pauta, quc cvidcntementc 6 o rcsultado dc um orro. 

0 quadro scguintc mostra o preQO rcal das divcrsas qualidadcs dc calQado francez, os úircilos que roal- 
meutc dcvcm pagar com os quc a alfandcga exige cm virludc da nova pauta, c a diffcrenQa quc disto rc- 
sulta para o commcrcio. 


DESIGNACAO 

DAS 

QUALIDADES DE CALQADO. 

rnr.co 

NA FAllllICA. 

l'REQO 

ESt ItKIS 

A0 CAMDIO 

))E 3G0. 

DIREITOS 

DK 80 •/« 

DIHEITOS 

SECDNDO 

A 

NOVA I’AUTA' 

DIFFEnENQA PARA 
MAISDE80 */• 

Sapatos dc marroquim para scnhora. 

20 fr. a duzia 

7ÍS200 

35700 

115820 

85700 ou 80*/. 

Diios idcm para mcninas. 

ii » » 

3 »100 

4 »320 

05000 

35280 » 07 » 

Ditos dc couro cnvcrniiado parn scnhoros. 

31 .. .. 

11 »100 

85928 

135300 

65432 » 37 » 

iíiios idcm pnra inoninns. 

22 ). » 

7ÍSÍI20 

05330 

115820 . 

85184 » 63 » 

Itoiins dc scda gaspcadü.s para scnhorn. 

«10 .) » 

32 »'100 

235920 

375000 

315680 » 97 » 

Dilos dc Iñn pa’ra dita. 

00 » » 

2i»fino 

175280 

285800 

115820 » 33 » 

Chinctlas dc tapctc... 

Jfi.. .. 


35184 

85fii0 

3 5480 » 83 » 

Pilas dc ourdo. 

12 » » 

í»:i2o 

3 5 430 

85760 

25304 » 33 » 

Sapalos dc colchctc?. 

8 » » 


2 5 304 

45800 

25490 » 80 » 

Ditos dc hozcrro de sola c vira para homcm. 

8 » o par 

1»800 

15440 

25000 

• 5860 » 31 » 

Ditos dc couro cnvcrnizado para dilo. 

S u .. 

2 »880 

2 5 304 

25600 

523G » 8 » 

Ditosidcin dcsoln finn poro dito. 

'í,;so.. » 

15 «20 

15290 

25000 

1 570» » 43 » 

Ditoi dc duraquc parn scnhora. 

Ditos dc sclim para dila. 

! 2í » n duzin 
30 » .. 

8»0I0 
10» 800 

65912 

85640 

115620 

195200 

. 45008 » 83 » 
105800 » 97 » 

Dilos obollnados dc bczcrro para homcni. 

8 » o par 

2» 880 

25304 

25600 

5230 » 8 *> 

Dotius dc bczcrro para ilitn. 

12 » » 

í » 320 

35430 

•45800 

15344 » 31 » . 

Dilo; dc couro cnvcrni7ado para dito. 

20 » » 

7 »200 

35700 

65400 

5640 » 8 » 

1 Mcios-bolins dc duroquc, gaspcndos, porn dito... 

H » » 

2 »880 

25301 

35200 

5890 i> 31 » 


Vfi 6C clarameuto do quadro quo precedc, e dos vcrdadciros pregos ao camblo de 360 rs. por 1 franco, quc 
dcvemos pagar 123,133,137, 145,160, ÍGG, 177 p. c. sobrc o calQado para scnhoras o meninos, que ó o mais 
importante para nós c o quc roais vondfimos, por nüo liavcr fabricas no Itio dc Ianciro o por nfio.sor quas¡ 
importado por outras naQóes, fazcndo os Inglczcs sómcnlc calQado para homem. Scgundo a opiniüo 
goral das pcssoas quc nüo conbeccm o prcQO nas fabricas, e mcsrao,- segundo aoplniaodos leglsladorcs dcs- 
tepaiz, só dcvcmos pagar 80 p. c., mas pagamos rcalmetilc dircitos multo mais cievados. Esirtítanto estamos 
convencidos que süo 9ó 80 p. c. sobrc o valor rcal quo o govcrno tcncionav j cobrar sobre o'calQüdo, e o <fuo 
isto prova de uma mancira inconteslavd, 6 quc as divcrsas qualldadcs dó calQadO, <¡uc nflO fórera' coffiprc* 
liendidbs na pauta, virüo a pagar 80 p* c. sobro o prcQO da factura, o quc lambom ncontcce óóm , 'á ínobW 
lia, etc. ¿ pois evidonte que as quotaQóes cstabelccidas pcla nlfandega aiscntflo Intclrnmontó sobíó Ut& 
principio falso. Galculou-sc sobro avaliaQócs quo antigamento dcu a alfandcga, ma9 bsUs üvaliáQÓttl» 90 











































oxlstom om pnutos quonflo ostflomolsom vlgor. Asslm, por oxomplo, os sapatos-do cordovflo pnra spnhorafl 
ostitvflo avnllndos om ÍAJUAOO a diwlo, Isto 6, /i0 frsijoofl nqcnmhlo do 300 rs pdr'frnnco: com ostn avallncflo 
pngflo 21 p. c., Isto ó, 8$02A por cnda duzln. Augmontflrflo-so ostcs dlrciios cm 18 /j/i ; lnncoii-f o mals a qunn> 
ln du/i$320 sobrocadaduzla, ou 30 p. c. sohru n uvalincao do l/i$/i00. Mas ostos sopntos quo jfl oml8AA 
l «ó voliflo 22 o 23 froncos n duzin, nflo vnlem hojo mnís do 20 frnncos: comtudo consldcra-só como vnlendo 
/i0 frnncos, dondose soguo quo .os novos dlroiios quo so quor fazor rocahir sobré estc ertlgo, e queee julga 
scr do 80 p. c., montflo cm roalldado a 1G0 p. c. Os prcgos do outrac quolldados do calgado tnmbom dlmU 
nuirflo proporclonnlmonte, porque tondo augmentado considcravclmonto na Franca desdo znuilos annos el 
fubrica.s o a concurrcncia, os pregos dcvcriflo noccssariamonto dosccr; portnnto parecor-nos-hia muitojusto, 
vlsto qucrer-so qucpaguoraos 80 p. c.,quose cobrom estes sohro o vordadelro progo, o nflo sobre um prego 
cxogcrado c imaginario, couio so fcz, vindo nós dcsto modo a pagar quasi o dobro dos diroitos que, sogundo 
paroco, quor se nos fazer pagar, o flnalmcnlo somos sncriflcados. 

;Se £0 quer realmenle quc pngucmos 80 p. c. sobro o calgado, sorin muito mais simpies consentír 
(lcspachar por factura, ielo ó, quc no acto dc fazer-sc odcspacho dcssomos o valor do calqado; sobre o qual 
só pagariamos 80 p. c., ílcando aos cmprcgados da alfandega o direilo salvo ileimpugnar a mercadoria, po- 
gando o valor manifcstado, sc achasscra os nossos prcqos da factura muito baixos, como jfl o flzerflo com a 
mobilia o roupa-feita, quc lambem pagflo 80 p. c., mas sobre os prcqos da factura, o quc é muitodiffercnte. 

Igunlmente soffrcmos com a pcrcepqflo immcdiata e inopporluna dos novos direiios. Quando so quer 
augmcntar os direilos sobrc artigos importanios (e o calQado assim dcvo ser considerado), costuma-se ordi- 
nariamcnte prcvcnir as partes interessadas de que dc tal ou tal ópoca em diante dcve tcr lugar o augmen- 
to d 06 dircitos dc tantos por ccnto. 

Dfl-sc sempre um prazo razoavcl pnra quo aqucllcs quc fozem as rcmessas vejflo se Ihes convóm ou nfio 
cxpcdir a mercadoria; aqui poróm nflose dfl estc caso; dc um dia para outro, como por sorprcza, cobrflo-se 
os novos direitos, dc quc rcsulta scrcm os negociantes obrigados a pagar os novos direitos pelas mercadc- 
riasque chcgarem nos dous ou trcs priraeiros mezcs, quando contavflo pogar os direitos antigos naoccasiflo 
de expedirem scus productos. Ila mesmo casas ncsta cOne quc flzerflo ultimamentc encommendas do calqa- 
do contando com os anligos direitos, c que as nflo fariflo se soubesscm que teriflo dc pagar os novos. Tam* 
bcm csla mcdida precipitada, e quc foi posta immediatamentc cm cxccuqflo, veio sorprcndcr o commercio 
emgeral. Seria pois muito jiislo c razoavcl quc o governo brazileiro, se estd resolvido a nos fázer pagar os 
exagerados dircitos que acima indicámos, marcasso ao mcnos um prazo suílicientc para a .exccuqflo dosta 
medida, que é na nossa opiniflo urna sorprcza quc sc nflo devcria lolerar. 


N. 162. , 

Rio de Janciro. — Miuisterio dos negocios cslrangeiros, cm 27 dc dczcmbro de 1848. 

O abaixo assignado, do consclbo dc S. M. o Impcrador, prcsiücntc doconsclbo de ministros, ministro 
c sccrclario dc cstado dos negocios cslrangciros, lcvou lionra de rcccbcr as notas dc 13,18 e 21 de novembro 
uliiino, em quc o Sr. Fclippc Eugeuio Guillemot, cncarregado de ncgocios da Rcpublica Franccza, referindo- 
sc ao art. 9*, § 1°. da lei do orQa.uiento de 28 de outubro dcstc auno, que mandou pór logo em exccuQflo oim- 
posto dc 80 p. c. laiiQado sobrc a impoitagüo do calgado, roupa-feita c obras dc marcenaria, fcz sobre a co- 
branqa immcdlata dcsse imposto e sObrc scus cfleitos varias consideraQóós com o inlüito dc (lcsviar do 
commerclo do éeu paiz os prcjuizos quo entemlc rcsultflo das disposiQóes daqucllu lci, soiicílandó porém 
cm todo o caso um praso razOavcl dcntro do qual scjflo aqucllcs objcctos dcspachados mcdianic os dlréitos 
antcriormente em vigor, dando se assim lugar á rcalisaqflo dc transacQócs jfl encetadas cotrl o cálcuió da- 
qucjlcé dircil 08 . 

Foi lcvado ao allo conliccimcnto dc S. M. olmpcrador ocontcúdo das prccltadas notas, chavendo-se o 
mcsmoaugusto scnboé conformhdo com o parcccr da respcctiva sccqSo do conselho dc cstado, ordénou ao 
abaixo assignado communicassc ao Sr. Guillcmot quc, nflo sc achando o govcrno imperial aulorisado a in- 
tcrprotor ou'a suspónler a CXccuqüo dc uma lei tflo iinportante como a quo flxa a rcccita c despczá do Impe- 
rio, csifltmpossibilitado dc altcrtdcr ao quc pondcrao Sr. Guillcmot conira a disposÍQflo quo taxá em 80 ¿. c. - 
os artigos de que se traüi. 

O abaixo assignodo reitera ao Sr. Guillemot as cxprcssúcs dc sua cslima c considcraQflo. 

VlSCONDE DE OlINDA. 





( m ) 


N. U3. 

CoimiWulo-gtTiil do Uamlmi'RO. 

0 uhnixo assignado, fícronte do consiilailo-goral do llauilmrf'o, icm a liimra ilti npresoniar os smis ntlen- 
ciosos respcilos a S. Kx o Sr. miuislro e st*errl«ro ile eslailo dos negocios cstri.ngcirns, e de nrdoin du scna- 
do dn cidado livro d» llainlinrgo vein rcspeitosnnionle nprescntur a S. Kx. ulKiimas ohservacóos relativas no 
decreto do governo imporial ile *2S du ontuliro de lS'iR, qtie iinpó/. 80 p.’c. sobre divcrsos nrti?os de impor- 
UiqíIo, principnlmente sobro mobilia, (|uc tnai.s particnlaruienie faz o olijceto de uma industria línstame lm- 
porlanlc da cldade dc Hainlmrgo. 

0 scnado esui longcdo querer póre.n quesldo o direito que tcm ogovcrno imperinl do modillcnr, se- 
gundo aclieconvenionte, os seus direitos dc impoi’i.iQflo c as pauias sohrc quc silo cntculados; cioso coniludo 
dc conservar cm todo o sen vigor as relngócs dc amiznile c reciprocidade que sempic cxisliráo entre o govcr- 
iio impcriai e :i cidade livre de Hnmburgo, nsio póde ver seui tttn vivo senllinenln de peznr que fosso posto 
iminudialamcnti! em cxecuQflO um decreto qne tflo direcln c senrivelmentc fcrc uina indnstria importanlc dc 
Ilamlmrgo; esperava dle tla corlezia iuicrnacional quc scinprc existio enlre os dous cslados quo, segundo 
os usüs geralineiueestabelccidos, fixosse o gOveruo impeiiaí para a cxecuQ/io deslc dccrelo um prazosuíH- 
cieute, para quo aquelles qite remellem estes artigos procedessem ao nienos coin perfeito conliecimento de 
causa. 0 se:iado esperavn aimla que o governo imperinl, lomandú em consideracan por um lado os laQosde 
aiuizudo o os iuteresses coinmerciaes quc o ligiio <i cidr.de livre de llmnhiirgo, e por outro lado á iuteira 
franqucza de quo gozáono seu porto todos os produclos dcsie iinperio, sc dignará allcnder ás suas rcclama- 
Qóes, e indemnisar da dilTcrcnca cnircos novos e auligos ilireilos aos imporladores dos artigos sujeitos hojc 
ii 80 p. c. f que procedcrfio de boa fé, soh aacQflo dos aniigos icgulnmentos. 

0 s.mado atéui disio lcmcria que cslas novas medidus, postas eni vigorlüo suliitainente e sc*m aviso prévio, 
viesscm a cxorccr uiua iiifluencia desagradavcl sohre oeslndo de Ilainhiirgo c sobre o espirilos dos legisla- 
dores, que liilve/. sejüo chamudos ps.ra alterar o sys'.ema de alfamlegas de um govcrno ceniral da Allemnnha, e 
desejundo o mcsmo scnado manLer suas relafñcs com o imperio soh o pé d¡*. niais perfeita amizadc e da 
maior lihcrdade de connnercio, viria com viva salUfaQflo que o governo imperial, allcndcndo aoque acaha 
desolicilar o abai.xo assignudo', sc prestassca dar unia prova desuasboas disposiQües amigavcis c dc boas 
relaQóes puru com a cidude livre de llambmgo. 

0 abaixo ussiguado uprovcilu-se desta occasiüo puru reitcrar u S. Ex. u scgurnnQn de sun altu consideru* 
qüo, com aqual lem a honra dc ser, ctc. — Ogcrcnlc do consulado-gcral dc llamburgo. 

Arthur Guigtier. 

A S. Ex. o Sr. visconde dc Olinda, clc., elc., clc. 

Rio de Janeiro, 10 dc ahril de 18A9. 


N. 144. 

Rio de Janeiro. — Minislcrio dos nogocios cstrangciros, cm 17 de abril tle 18A9. 

Accuso o recebimento da nola que me dirigio com data de 10 (lo mez corrente o Sr. Arlhur Guigucr, 
gcrento do consuludo-gcral dc Uamlnirgo, na qual nflo só rcprescnia, em nomcilo seu govcrno, contra a dis* 
posÍQílo tlo art. 9 U , § 1“ da lci do orQauieiilo de 2S de ouluhro do anuo passado, que mandou pór logo em cxc- 
cuqflo 0 imposto dc 80 p. c. sobro certas obrasfcilas, importadas dos paizes cstrangoiros para o imperio; 
mas lamhem rcclaina uma iudemuisrn;flo oelos direitos que do niais pagárflo por aquella Ici os subdilos do 
sun naQflo, onics dc lerem della conhccimcnto. 

F.in resposta á dila not», tcnho a honra dc dcclarur aoSr. Guigucrque, nflo se achando o gOYerno im- 
pcrial auíorisado u iuterprclar ou suspender u cxecngfio dc uma lci tflo importanle como a que flxa a reccita 
c despcza doloiperio; eslá impossibililado di; alleiulor aoqim potidcra o Sr. Guigucr contra u disposiQflo que 
taxou em 80 p. c. cs direitos so'irc os ariigos ilu ijne trata u supra refcrida nola. ■ * 

Aproveito esta or.caslfli) para oíTericer uoSr. Guigucros protcslos dc ininha esiima e consideraQflo. 

VlSCONUE DE OLINDA, 

Ao Sr. Artímr Guigucr, ctc., ctc. 



w. m, 


Uslo tlos unvíos brnzilcWos rnplurailos /tclo eruzeiro inglcs c comlmnatlox prloi vicc-nh¡\irantndos britannicos 
rm virltitlc do ca/>. 122 tlo uclo tlo /mrtamcnlo, dc ti dc aguslo dc IS/jS, dts(¡c csla Uata al¿ 3Í tic 
dtíscutbro dc d 8l\7. 


CI.ASSK 1! NOMK »08 NAVI08 
CAl’TUHAUOS. 


Briguo Ilrgcncrado . 

Hurganlim Isabcl . 

liri"UO Uniito ... 

Barca Princcza . 

Escunu Iloa Sorlc .... 

Briguo Espiga . 

Jiscmia Magico . 

Koctmn Pat/ttclc tlc S. Táüo. ... 

Bcrgauliiu Ligciro . 

Bcrganlim Oliria .. 

Berganlim Pat/ttclc do fíio . 

Briguo Anna c Constanca . 

Brigne Plicdro . 

Escunn Taglionc . 

Falúa liahiano . 

Briguc Tito . 

Bcrganlim Dcz dc Outubro.... 

Escuna Faisca . 

Bcrganlim Graca . 

Escuna IZspcranr.a . 

Bcrganlim Lcbrc . 

Escuna Thcodosia . 

Bcrganliiu fíomco I . 

Escuna HHariada Gloria . 

Escunn Maria Augusta . 

Berganlim Quatro dc Mar$o... 


Escnna Euphrazia . 

Bcrgnnliin Esperanca . 

Bcrganlim S. Domingos . 

Urigue S. Jjmrcnco . 

Briguc Eliza . 

Bcrganliin Lobo . 

Bcrganlini Pat/ucte do fíio . 

Escuna Gaio .. 

Briguu Gubricl . 

Briguo Galgo . 

Briguu Caxias . 

Briguc fíclampago. .. 

Bcrg. Scaunda Conc. dc Maria. 

Kscuna lílaria . 

Escuua Amclia . 

Ucrgnnlim Augusta . 

Briguc Tcnlacüo . 

Briguo Valcroso. .. 

Brignc lioniio Porto . 

Briguc Izabcl . 

Bcrganliin Aguia . 

Escuna Elcctra . 

Berganlim Vicloria . 

Bcrgantim fíóla . 

Ucrganlim Talma . 

Uriguc Conslanlc Amizadc .... 


CAPTOIJKi. . 

MOTIVOS ))A CAPTUnA. . 

DATA DA SI'.NTUNIJA. 

Profcrida cm Scrra-Leóa, 

Styx c Albatross. . . . 

Por suspcito. 

5 <lc dezcmbro <lo J8/|5. 

Slyx . 

Por lcr 35ú Africanos. 

Idcra. 

Ilccalc . 

Por suspcilo. 

> 

ídom. 

Lily . 

19 iclcin. 

sllcrt . 

> 

! 5 dc janciro do 18/i0. 

Sty.v. . 

n 

*2/| idcm. 

Pantaloon . 

» 

15 dc fcvcroiro idom. 

Ilcroinc . 

u 

27 dc abril idcrn. 

hingfishcr . 

« 

Idcm. 

Aclcon . 

B 

U dc jnlho idcm. 

Cygnct c Fvrrcl. ... 

l’or ler 550 Africanos. 

10 dc novcmbro idcm, 

Styx . 

Por suspciio. 

» 

25 dc margo dc 18í)7. 

fíillcrn . 

30 idcm. 

Grapplcr . 

> 

25 dc inaio idcm. 

Ilotind . 

» 

27 idcm. 

Sircn . 

» 

16 dc junho idcm. 

1F ondcrcr . 

Por ter 67 Africanos. 

21 dc agoslo idcm. 

Jlound . 

Por suspcito. 

24 idcm. 

Acleon . 

Por tcr UU~ Africanos. 

26 idcm. 

Contcst .. 

Por lcr 220 Africanos. 

30 idcm. 


Por lcr 189 Africauos. 

. ídem. 

Marincr . 

Por suspcilo. 

13 dc sclcmbro idcm. 

IVatcrwilch . 

1S idcra. 

Fcrret . 

» 

14 'do outubro idcm. 

fíapitl .•. 

a 

24 dc dczcmbro idcm. 

Cygnct . 

Por lcr 572 Africanos. 

12 dc janciro dc 1846. 
Profcrida cm S. Ilclcna. 

Promcthcus ........ 

Por snspcito.i 

29 dc janciro dc 1846. 

Actcon . 

Idcm. 

Promclhcus . 

> 

2 dc fcvcrciro idcm, 

Dilo . 

» 

5 idcni. 

Flying Fisli . 

» 

2 de ínargo idem. 

Wtup . 

» 

5 idcm. 

JVasp c Star . 

» 

9 dc obril. 

Wcup . 

> 

14 dc maio idcm. 

IValcrwilch . 

» 

Idciu. 

JVasp . 

> 

2S idcm. 

IVatcrwilch . 

» 

11 dc junho idcm. 

Ilccalc . 

Por Irr ñúñ AiVir.anos. 

13 dc agoslo idcm. 


Por snspcilo. 

20 idcin. 

hing/ishcr, . 

28 clc sctcmbro idcm. 

Ilydra . 

» 

26 clc oulubro idcm. 

h iug/ishcr . 

» 

Idcin. 

V.i.i /«]■/• 

( 

Idcin, 

16 dc novcmbro idcm. 

Kingfishcr . 

» 

Scalark . 

> 

26 idcm. 

Jlydra . 

> 

Idcra. 

Sculurk, . 

» 

30 iduni. 

Espoie ... 

» 

Idcui. 

h iimfislicr . 

» 

7 dc dczunibro idom. 

Slvx . 

» 

7 du lcvcrciro dc 1847. 

IValcrwilch . 


Idcm. 

fíopitl ... 

, » 

11 du uiarcjo tdcm. 
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CI.A8SK 1! N'OMB D08 NAVJ09 
CAPTUn ADQS. 

CAPTOniSS. 

MOTIVOS DA CAPTUnA, 

DATA DA SIINTP.NQA. 

Proforida m S, Jldena. 

Briguo Nithcrohy . 

Styx ....«. 

Por suspoito. 

1 do nbril do 1847, 

22 idom. 






. 










10 do junho idom. 

20 do julho idom. 

10 do ngosto idom. 




Borgantim Esperlo . 

Itapid . 

D 








21 idem. 




Idcm. 








14 idom. 


Styx . 


21 idcra. 


Dito.• 


1 do novcmbro idcra. 



_ 

8 idem. 


Contcst . 






Idcm. 




15 idem. 




9 dc dezcmbro idem. 


Dito. 


13 idem. 

Berganlim S. Antonio Ditoso.. 

Dito. 

9 

Idcm. 




20 idcm. 




Proferida no Cabo de Boa 
Esperanfa, 






Dilo. 



Brigue Phaon . . 

Drilliant . . 

9 

20 do marco de 1847, 


N. 167. 


Lista dos navios cmprcgados no trafico da cscravatura capturados pelo cruzciro ingUs c condcmnados pclos 
vicc-almirantados britannicos m virtudc do cap. 78 do acto do parlamcnto, dc 8 dc agosto dc 1845, dcsde 
csla data atc 31 dc dczcmbro dc 1847. 


CLASSJi 12 N0MI2 DOS NAVIOS 
CAl'TUnADOS. 


CAPTOnLS, 


MOTIVOS DA CAPTUnA. 


DATA DA SENTENgA. 

Proferida cm Scrra-Lcba, 


Briguo Africano . 

. Hydra .. 

Briguo supposlo Bclmira ...... 

Briguo supposto Bccupcrador... 
Briguo supposlo Frcdcrico .... 

Ilccatc c Promcthcus. 

Promcthcus . 

Pantaloon . 

Briguo supposlo fíci de Aqui'lon. 

Dcvastation ... 













Escuna dcsconhccidn. 


Escuna supposta Faccirinlia ... 

Fcrrct. .. 



Bcrgantim supposto Maria.... 

Dart . 


Por ter 685 Africanos. 
Por suspcílo. 


Por tcr 517 Africanos. 

Por suspcito, 

Por tcr 305 Africanos. 
Por ter 214 Africanos. 

Por suspcito. 

Por tor 614 Africanos. 

Por suspoito. 

Por tcr 008 Africanos. 
Por tcr 2Q Africanos. 
Por tcr 205 Africunos. 
Por ter 374 Africanos. 
Por tor 287 Africanos. 


8 dc sclcmbro dc 1846. 
27 dc novembro idem. 
30 de dozcmbro idom. 

5 do fevcroiro de 1840. 
27 de abril idcm. 

21 do sotcmbro idcm. 

10 du maio dc 1847. 

25 idem. 

Idcm. 

11 dc junho idcm. 

10 idcm. 

15 do julho idem. 

20 idorn. 

21 d6 ago6to idem. 

13 do sotombro idcm. 

14 do outubro idem, 
Idem. 

8 de novembro idem. 
































































































Briguo doaconhocido^.... 

Briguo dilo, ...... 

Vnpor Caclnue.'y .. ... 

Borgnntim LÍMÍros . . 

Briguo dosoonhocldO.,....... 

Briguo dito.,,..•»■#.» ...... 

Barcn Rosa . 

Borgantim IzaOella... .. . 

Escuna dosoonhocido.. 

Escuna dita, .,....*... 

Briguo dito....»*••• 

Briguo Descobridor . 

Polaca dcsconhocida. 

Brigue díto... 

Briguo dito... 

Escuoa f'irginia ou Ftlicidade. 
Borgantim acsconhocido...... 

Bcrgantim Clara. .. 

Bcrgantim desconhocido. 

Bcrgantira dito. 

Briguo dilo. 

Bergantim dilo... 

Briguo dito... 

Briguo dito. 

Briguo dito... 

Brigue dito .. 

Escuna dila. 

Brigue dito. 

Briguo dito.... 

Escuna dita. 

Falúa dita. 

Briguc dito. 

Falúa dita... 

Briguc dilo. 

Briguc dilo. 

Barca dila. 

Escuna Itei JJango . 

Briguc dcsconhccido. 

Briguc Luiza .. 


Briguc dcsconhccido. 

Briguc dito. 

Brigue dito. 

Briguo dito. 

Barca Diana . 

Navio Amclia . 

Briguo Kcntucky .,.. 


.Albatross 

!Dito ............ , 

Pop «UtptMtO. 

■ ' 

íú ( dpagoito;<(fl 1846.* 
21 ídcm, 

Penelopc . 

» 

30 do outubro ldemr.' 

Dito,,,.... 


Idam.... .o ¡:iV .> 

»Síflr,....... 


Dito ............. 

: 


Cygrict'. .......... 

» 

2 ídcm. ;l •" '!•• • 

Dito., .. . 

9 

11 idcm... ; 

Dito .. 

9 

20 ¡dem. .. 

Promethcus. ....... 

9 

Idem. 

Dito,. .... 

9 

12 do joncird do 18©. 

Star .., , 

» 

15 idozn. • • fp 

Cygnct . 

» 

Idem. .**' 

Dito . 

Por tcr 6ú9 Africanos. 

29 idem. 

i Star. , 

Por «uspoito. 

9 do fcycroiro idcnj, 

Dilo ... 

1 

2 de abril idom. 

Cygnct ... 

» 

13 idem. 

Dito .. 

» 

20idem. " 

Actcon . 

1 

14 de maio idom. 

Watcrwiich. . 

» 

6 do julho idem. 

Prometheus . 

» 

23 ’idéin. 

Cygnct . 

1 

3 do sctembro idom. 

Dito. 

» 

7 idem. 

Waterwitch . 

Por ter 6Ú6 Africano9. 

6 de outubro idem. 

Promethcus . 

Por suspeito. 

16 idcm. 

BriLUant . 

» 

16 do novembro idem. 

Larne . 

» 

Idcm. 

Kingfishcr . 

9 

14 de dezcmbro idem. 

Bittern .. 

» 

28 idem. 

Penclope . 

Por tcr 317 Africanos. 

22 de abril do 1847, 

Flying Fisli . 

Por suspoito. 

Idem. 

Dcvastation . . 

» 

16 do agosto,idem. 

Dilo... 

» 

20 do setembro idem. 

Waterwitch . 

»• 

21 idem. 

Styx . 

» 

15 de novcmbro idem. 

Dito . 

» 

15 idcm. 

Hound .. 

Por tcr 00 Africanos. 

6 dc dczcmbro idom. 

Styx . 

Por suspcito. 

16 idcm. 

Hcroinc.. ... 

Por tcr 650 Africanos. 

23 idcm. 

Sapho . 

Por suspcito. 

Profcrida no CabodeBoa 
Esperanfa. 

17 dc outubro do 1846. 

Dilo . 

» 

Idem. r 

Dilo . 

» 

Idem. 

Dito . 

» 

Idom. 

Mutinc . 

» 

10 do janeiro de 1846. 


» 

13 de maio idem. 

Clcopatra .. 

9 

22 dc julbo rdem. 


Sccrctaria do Estado dosNcgocios Estrangciros, cm 1 do jnnciro do i85o, 

Joafjuim Maria Píasccntcs dc Azambuja. 























































































N. 1119. 


Éntl'fb'ltQ t’í)? Santa 1lclcna em 1849 , opprclmiüdos m Costa da Africa pdo ctuzciro britcnnico, os scguintcs 
• •'•■’• • bhrcos-brazilciros, scgundo anoticia <¡cc tcm vindo ao govcrno impcvial, 


• DIA8 Í)E KNTHADAi 

NAvi08 : nnAzii,uin09. 

API\E8AnOnKB. 

12 do Janoiro.... 

S0. r -*>^ • *> n 

11 )* Fcvcrclro..•••••••■••■•••• 

Drlguo Vingador ... 

Barca Atrcoldu .. 

Briguc-osctiiiü . 

Brlguo Cygnct. 

Vftpor üta:er. 

Brlguo Pliilomcl, 

Vapor Grapplcr, 

Vnpor Ulazcr. 

Borgantlm Spy. 

Fragata Cyclops. 

Fraguta Centaur, 

Dcrgantim Britomart . 

Briguc Conte*t. 

Brigue Cygnct. 

Vaporcs Cyctps c Grapplcr. 

. e 


*>f 


3() 










1 o AgOStO-,....••••••••••*.•• 

» Emprehendedora . 




N. D. Tambem fo¡ apresailo o berganiim nacionál Vulalga pelo vapor líydra na dislancia de91eguas 
do porlo do Sanios, dondc lioha parlido para Tampico com cscala por Paranaguá, scndo cnviado para 
U n merara coin duas pcssoas da sua tripolaQáo. 


Sccrciarla dc estado dos ncgocios csirangeiros, em 1 de jnnciro de 1850. 

Joáquim Mabia Nascentes de Azamiioja. 



Klo dc Jnneiro 1850.—Typ. linp. c Const. dc i. ViLr.r.sKUYi: k C. 



































N. 148. 


RELACÁO dos navios braziloiros npprohondidos polo cruzoiro ingloz, o condomnados polo vico-almirantado om Santa Holonn por indicios, ou por so ompregnrem no troflco do Africnnos. 



TVOAXGSi. 
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poirros. 
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LÜGAll DA AmiBIIENSXO. 
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H O ® 
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• í “ D 

B u 

EMIIAHCAr.OES. 

MIiS'ritES. 

I’UOIMII F.TAHIOS. 

c 

H 

o 

H 

SAIIIDA. 

ESCAI.A. 

DESTIXO. 

2 


e. 

I.ATITUDF., 

I.ONGITUDE. 

E 

< 

Ilcrg. Leopoltlina . 

Jofio Pinto <le Mniliireirj.. 

Antonio <lc Souza Riheirn. 

11 

156 

lliodeJaneiro. 


Macaliú. 

2/j Janclro. 
2/j MarQo.. 

30 Ntnli... 

1847 

Styx. 

7° 0’ S. 

12° 65’ E. I 

14 Janeiro. 1848 

« Pcdrcira .. 

Francisco Aulonio <lo Sou/a. 

Eraiicisco hidoro Moutciro.. 

José Alves da Gra<;u Bustos. 

Joaquim Alvarcnga da Itoclia. 

Antonio Jauunrin da Silva. 

11 

18 

ll/i 

66 

133 

¡ 




• 

7“ 10’ S. 

6 " 50’ S. 

12* 33' K. 1 
12“ 7' E. ¡ 

4 • -> 

12 » 

1 Fever... » 

i Imporludor . 


Angru dos heis. 

u 

7 Omiih.. 

iS'.S 

Albulross. 

Brig. tícntil Africano .... 

Bomfio Alvcs d.i Cruz. 

lgnucio de Almcida tiouvév. 

28 

321 

Baliin. 



12 Jancirn. 

Styx. 

6 “ 48’ S. 

li* 9’ E. | 

18 « . . » 

» Ftora . 

G. Josó de FiTiiini Costa. 

Joáo tlo Stm/a lliheiro. 

17 

179 

Rio <le Janelro. 

Aírlca. 

A?orcs. 

10 

« 

7“ 34’ S. 

12“ 20' E. i 

13 Marco.. » 

Esc. tiercidc . 

Jofio Morcira <la Camara. 

Josó Pinlo <le Souza. 

Francisco ihíl’.iulaNoves dcOlivcira. 

Carlos Angnslo tlc Morncs. 

ltcrnardino Krancisco dc Frciias. 

Milil'io llonorio <ls Carvalho. 

l(i 

15 

15 

‘J7*A 

202 

112 



Mucalié. 

Mangaratiba. 

Aforcs. 

17 Sclrinh. 

LS?i7 

1848 

cyifluu 

llcroinc. 

I? 19' S. 

7“ 50’ S. 

8 “ 29* S. 

0 “ 28’ 0 . 1 
13“ 0' E. 1 
12“ 47' E. , 

19 » o 

31 » .. » 

24 » .. o 



Africa. 

2/j Jancíro. 

Brig. Mercurio . 

José <!a Ciinha Jiuiior. 

Ucrnardiun Fraucisco dc Freilas. 

17 

2 /i/i 

• 


liha Graiule. 

1 /j Maio ... 

ii 

Ileroinc c Firefly, 

8 " 7’ S. 

12‘ 55' E. 

7 Akril... » 

Caliiquc Vlffilantc . 

José Uuplislu Congalvcs. 

Joao Hodrigucs Gerraano. 

22 

57 

Baliia. 


Cearfi. 

5 Fever... 

. 

ürapplcr. 

/i° 2’ S. 

2 “ 0 ’ 0 . 

25 Margo.. » 

Escunn UcÜa Muria . 

Ricardo Umlrigocs <la Cosia. 

Luiz José <íi: Olivcira. 



Ilio de Janeiro. 


Macalié. 

28 l‘‘(!ver... 


Kcslrdl. 

' osahir diiR.duJan. 


22 Jnnlio.. 


Joaciuim Coriúa dos Sauios. 

Candido Josó Fmiandcs. 



153 

138 






11" 7’ S. 

12° 56’ E. 

3 Maio.... « 

3 Abril... » 

Brlg- Princeza U. Isubel .. 

Joaquim Lui/ dc Avila. 

2 /j 

. 

Caho Frio. 

u 

13 Selcinb. 

1847 

Sircn, 

3" 59’ S. 

10“ 9’ K. ! 

Berg. S. José . 

Francisco <la Cunlia Sampaio. 

José <los Santos Macano. 

1 G 

12 Z| 

u 

Africa. 

Afores. 

26 Novb... 

B 

u 

/i“ 31’ S. 

10“ 42’ E. I 

17 Janciro. - 

• S. Francisco Uou Fc. 


8 

7/i 

67 

82 


Ilio dcS. Jofio. 

Cainpos. 

Paraiy. 

Macalié. 




3" 37’ S. 

10“ 42’ E. , 
9“ 20’ E. 


Jos': Viunna tlr Araojo. 

Josc Anionio Tcixeira. 



1 MarQO.. 
15 • 

IS'iS 


h• 14’ S. 


Berg. Vuiiuetc do Cuho .... 


15 

. 


Fcrrctt. 

11- /i0’ S. 

15“ 10' E. ! 

11 . 



M •' Martinho Bil)r.“ e C. c J.* Tilmrcio. 

Joáo Ignacio Corréa. 

Joaquini <le Oliveira da Silva. 






26 Fevei'... 

1847 


11“ /i0’ S. 

13" 10' E. ¡ 

11 » .... » 

n Cusualidade . 

Esc. Fíór dc Marinm . 

Jofio Curlos de Almeida. 

Joaijuim Jost' dc Mirantla. 

18 
í 19 


• 

Africa. 

Acores. 

Mnngaraliha. 

2S Janciro. 
10 Fcver... 

1848 

Ftrrctt. 

10“ 55’ S. 

10“ 55’ S. 

13“ 33’ E. 

13“ 33’ E. 

22 MarQO.. « 

90 . ., 





101 




18 Margo.. 
6 Maio.... 


Crgncl. 

Fcrrett. 

6 " 11’ N. 

2“ 55’ E. 

1 Maio.... .. 

Bcrg. CastroIII . 

M.uliias Jo.m: i!i: Carvalho. 

Anl" Dias ilcSz" Castroc Alil’ Fr* llosS u, 

13 

83 

Riode Janeiro. 

Macahé. 

Canipos. 


ii“ /i.v s. 

12“ 20’ E. 

lOJunlio.. =■ 

n Mciriiiunn . 

AolonioPiuio Nuncs. 

Aniouio Alvcs dc Azainimja. 

1 S 

138 

• 


Macalié. 

15 Ahril... 


Ilcroinc. 

11“ 50’ S. 

13" 20’ E. 

20 » .. •• 




10 

10 



o 

21 Mai'QO. . 
24 ... 


o 


9“ 35’ E. 


Esc. de vajior Thcrcsu... 

Aurcliano ivdm Conslaiilino Cordr". 


! 26 

1)3 





Pcnclopc. 

5’ 26’ S. 

U“ S’ E. 

22 Jitulio.. > 

• Supliyra . 

Anlonio Ccroiano Soarcs. 

Maiiocl lio'irignes F’lórcs. 

Manocl ila Silva Tcixeira. 

Nicolno Vcnltir;: Fontes. 

2 /i 

163 

- 

Cotinguiba. 

ASSÚ. 

29 Dez. ... 

1847 

1848 

Grappter. 

/i“ 0’ S. 

7“ 15’ S. 

6 * 30’ S. 

11“ 0' E. 

12“ 3’ E. 

llJulbo... » 



16 


“ 


Paranagnfi. 



1 /iMaio.... * 


Francisco Josc <la Costa Junior. 


25 

170 






.">• 16’ S. 

10“ 36’ E. 

Brig. Uoiii Dcslino . 

Josc Ferrcira tle Sampaio. 

Caudido José Mauricio. 

Ucrnardo üodrigaes dc Almeida. 

Lui/José l’inlo. 

18 

157 




21 Jnlho... 


IJart. 

8 * 1.V S. 

12" 50’ E. 



20 

152 

Kio <lc Janeiro. 

l’araiy. 

Mangntiha. 

17 Junho.. 


6 “ 12’ S. 


28 Juiho... •> 







Maiiocl Kerreira de A/cvcilo. 


„u 

121 

Raliia. 


Pará. 

18 Agoslo.. 


i Ampliitritc. 
Contest. 

4“ V N. 

3“ 15' E. 

18 Sclciuli. » 










I- 

_ 









.V. /i. Foríio lamliem rondi'iiinndos os sepuinU'S navios pclo vicc-almiraiuado eui Sanla Uolcna : 
Esrunas Sylpliidc, Adclaiilc c Conccicüo; 

Hrigucs Flora, .1/ alaga, Monanhu;' 

lU'rgaiHins Gaio, Pagadeira, Constanda « Falua Uoscttu; 

Barca Alzini pclo vie« almiraniailo no Calio <la Uo¡i-Bs|t(>ranga; 

Kscunas Seiunulu Anttonnhu, Cuuhybii, l'liui'iiliüo <• Aurora ; 

UcrganUns Palmu, A'. Sru. tíc lu (inunliu, lldla Mii¡nc.Huu, ) v . « . .. 

AgOHOgro, Maria, c brigucs JJous Amiffos e Affuin. ) ’ A ' * n ’ aurra lAA,a ' 


N. 145. 


QUADRO sinoptico das embnrcacoes brazileiras visitadas e apresadas peios cruzadores portuguezes nos mares da Africa Occidental, e julgadas boas presas 
pelo tribunal de presas de Loanda, que foráo reclamadas pela lega^üo de S. M. ojlmperador do Brazii em Lisboa. 


l>ATA 

tlOs APIVKSAMBXTOS. 

BRIGL'K. 

0 


m 

PnOPKI LTAIUOS. 

PllOCKDRNCIAfl. 

l>l A 

DA PAIITIIIA. 

DKSTINOS. 

l.l'GAn 1)0 APRB 8 AMKJITO. 

APitKSADOnRS. 

;! 

YAI.OR ! 

DA _ 

RKCI.AM AQAO. 

1811. Dozcnibro. 23 
1813. Jauciro... 2 
1810. Fovcrclro. 23 
» Outuliro.. ¡10 

Jlnm Smccsso. 

Ucspique iln hnrjn. 

11'II L'niñn . 

Fhir ilc Cumjius. 

1). Ctam. 

.Tuán Aulonio Alvcs iln Silva.. 

Jo«é Mnria Pcreirn. 

Anl." Joaq."* tln S.« Vaicnlc.. 

Marin Cflntliiin Ilarroso. 

J/M.* Ilciiriq. Fcrr.* Juuior. 

Pernnmbuco. 1 Náoconsla. 
HioilcJnii. » 

» | 2 J.ni. 1816 

Cnnijios. Nño consln. 

Daliin. 1 10 Junlio ÍH.'IU 

Ao lodo ciuco cuibnrcncücs 

Lonutln. 

Scrrn Lcóa c I.cnntln. 

Illin <lcS. Miuuclc Amliriz.... 

Lnnixln norMncnliú. 

Afrlca, llhn S.Thoniú c Princlpc. 

rcclnrnndns no volor ilc rúis .... 

3 a 0 milhas da cosla. 

3 n 7 » » » . 

Ao nortc dc Atnbriz. 

N'ño coioia. 

Abandonada por forcn inaior. 

Um lanchño dc cruzciro. 

Escmin A'ymp/ta. 

Corvetn Vrania . 

IJriguc-cscunn Tamega. 
Ao govcrno porlugucz.. 

13:t30»88l 
30:0‘¿i A 031 
20:0821» 316 
6:738*000 
30:112 *730 | 

¡ 132:033*121 j 


A rcdamscM tla stiinncn Jflór dc Cum¡m l.«in¡ia-.*i; jinr orn n mna hit)cniiiisnj;nn n fnvor dos marinlxciros |>do lcmjM) c|tic rsilvcrio |irc«o‘. 

A iiuporlamla das rcclanin»;ów ú cm niocdo brnzilcira, exccjilo o da sumaca Flór dc Cum¡ni. quc ú cm inocda |)orlugucia o favor <lo.« inariiihciros. 

















































































